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Introdução 

 
 

A ideia do presente livro surgiu de circunstâncias 
relativamente fortuitas. Estávamos redigindo a 2ª Parte de nossa 
História da Filosofia do Brasil, relativa à primeira metade do s. 
XIX, e Nísia Floresta fazia parte da lista de pensadores a serem 

considerados no período. Acontece que as informações a respeito 
dela são muito reduzidas na bibliografia disponível sobre a história 
da filosofia brasileira. De um modo geral, os pesquisadores que 
trabalharam essa questão não fazem menção a ela. Isso é 
surpreendente, pois estamos diante de uma mulher inteligente, 
culta e bastante independente em suas ações. Ela foi capaz de 
romper seu casamento com apenas quatorze anos de idade; de 
unir-se posteriormente a um estudante de direito; de adquirir, 
talvez em parte como autodidata, uma cultura humanística muito 
acima da média não só das mulheres, mas também dos homens de 
sua época; de publicar livros e artigos com conteúdo filosófico na 
imprensa nacional, tratando de temas candentes no país, como a 

educação feminina, a escravidão, a situação dos índios, a repressão 
governamental a levantes liberais e a defesa da imagem do Brasil 
em confronto com a civilização europeia; de fundar e dirigir um 

colégio para meninas, utilizando uma pedagogia reformista em 
relação à educação feminina; de viajar pela Europa por muitos 
anos, fazendo análises eruditas e por vezes refinadas das regiões 
que visitou; por fim, de fazer amizade com Augusto Comte, que a 
tinha em grande consideração e chegou a pensar na possibilidade 
de que ela liderasse um salão positivista em Paris. Apesar de 



10 | Nísia Floresta, uma brasileira desconhecida 
 

possuir tantos atributos interessantes, ela permaneceu ignorada 
entre nós até mais recentemente. A desconcertante invisibilidade 

de Nísia Floresta talvez se explique pelo fato de que a filosofia 
brasileira tenha sido estudada inicialmente a partir de uma visão 
excessivamente masculina da evolução de nosso pensamento, 
previsivelmente cega para contribuições femininas, por mais 

relevantes que fossem. A única e honrosa exceção se encontra em 
Ivan Lins, que lhe dedicou um capítulo inteiro em sua História do 
Positivismo no Brasil, de 1967.1 O apelo ao nome de Nísia Floresta 
num livro sobre a história da doutrina de Comte entre nós está 
relacionado à amizade entre ela e o pensador francês e à 
apropriação que os positivistas brasileiros fizeram desse fato, com 
objetivos propagandísticos. Apesar das dúvidas de Lins a respeito 

da adesão dela ao positivismo, expressas em seu livro, as 
circunstâncias foram tais que acabaram motivando uma associação 
exagerada das ideias de Nísia Floresta às de Comte, criando uma 
imagem incorreta do seu papel na história do pensamento 
brasileiro. 

Diante dessa situação, tivemos de ampliar nossas buscas 
para obter as informações desejadas e, aos poucos, ficamos 
surpresos com a quantidade e a qualidade de trabalhos a respeito 
do pensamento de Nísia Floresta. Ao montar uma cronologia 
desses trabalhos, notamos que, de início, foram escritas apenas 
biografias dela por autores masculinos, como Paulo Carneiro 
(1928) e Adauto da Câmara (1941). Posteriormente, as coisas 

mudaram. Além de Ivan Lins, já mencionado, muitas autoras 
femininas passaram a interessar-se pelo pensamento de Nísia 
Floresta e tomaram a cargo o estudo e a divulgação do mesmo, 
como, p. ex., Peggy-Sharpe Valadares, com diversos artigos escritos 

entre 1988 e 2009; Constância Lima Duarte, com sua tese de 
doutoramento de 1991, considerada pioneira na recuperação da 

                                                 
1 Ver Lins, Ivan. História do Positivismo no Brasil. São Paulo: Cia. Editora Nacional, Coleção 
Brasiliana, vol 322, 1967, Capítulo Segundo, sobre Nísia Floresta, pp. 19-26. 
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memória de Nísia Floresta; Maria Lúcia Pallares-Burke, com 
importante artigo de 1996 sobre a autoria da primeira publicação 

nisiana, Direitos das mulheres e injustiça dos homens; Sônia 
Valério Marinho Lúcio, com tese de doutoramento de 1999, 
envolvendo a tradução de Três anos na Itália, seguidos de uma 
viagem à Grécia, obra de Nísia Floresta publicada originariamente 

na França, sendo o primeiro volume de 1864 e o segundo, de 1872; 
Graziela Rinaldi da Rosa, com tese de doutoramento de 2012, sobre 
a filosofia nisiana da educação; Elizabeth Maria da Silva, com 
dissertação de mestrado de 2014 sobre a pedagogia de Nísia 
Floresta. As coisas, porém, não terminam aí. Pesquisadoras 
estrangeiras também se interessaram e produziram trabalhos 
sobre a autora brasileira, como Charlotte Elizabeth Liddell, com 

tese de doutoramento de 2005, Charlotte Hammond Matthews, 
com livro bastante minucioso de 2010, Rachel Skinner, com uma 
master thesis de 2013, e Eileen Hunt Botting, com importante 
artigo de 2014, em colaboração com a já mencionada Charlotte 
Matthews.2 Com todos esses trabalhos, a figura de Nísia Floresta 
está se tornando mais conhecida entre brasileiros e estrangeiros, 
mas sua invisibilidade ainda permanece bastante forte na 
comunidade filosófica do país. 

Por esse motivo, resolvemos interromper provisoriamente a 
redação do segundo volume de nossa História da Filosofia do 
Brasil para, aproveitando o extenso material coletado, produzir um 
livro sobre o pensamento de Nísia Floresta. Nosso objetivo é 

apresentar, da maneira mais completa possível, as ideias dessa 
autora importante, eliminando as desinformações ainda em curso 
e permitindo ao leitor um estudo mais detalhado da parte mais 
predominantemente filosófica de sua obra.  

Para cumprir essa meta, adotamos o procedimento de 
apresentar inicialmente as ideias de Nísia Floresta em cada uma de 
                                                 
2 Charlotte Liddell e Charlotte Matthews são na realidade a mesma pessoa. Mais adiante, no decorrer 

de nosso estudo, explicaremos essa situação. As referências bibliográficas relativas a todas essas 
autoras serão apresentadas oportunamente. 
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suas obras relevantes. Em seguida, mostramos as principais 
interpretações do pensamento da autora. O passo seguinte seria o 

da discussão dessas interpretações e apresentação de nossas 
conclusões, mas, para fazer isso, consideramos adequado expor 
antes as ideias dos autores estrangeiros que mantêm ligações com 
o pensamento de Nísia Floresta, como, p. ex., Mary Wollstonecraft, 

Fénélon, Poulain de la Barre, Michelet, Comte, etc.3 Por vezes, 
algumas informações adicionais foram acrescentadas à exposição 
das doutrinas de algum desses pensadores. Isso foi assim porque o 
ponto discutido envolvia questões de detalhe, que ficariam mais 
adequadamente situadas nos locais que lhes foram destinados. O 
motivo de tal procedimento está em que as doutrinas da maior 
parte desses autores são desconhecidas do leitor brasileiro, que, 

sem informações sobre as mesmas, não terá condições de 
acompanhar adequadamente o curso de nossa argumentação. 
Talvez alguém ache excessiva a apresentação dessas ideias, mas 
pareceu-nos relevante adotar esse procedimento, a fim de justificar 
mais apropriadamente as afirmações feitas e evitar os equívocos 
comuns nessa área, em geral provocados pelos primeiros 
historiadores da filosofia brasileira, ao fazerem comparações 
superficiais entre autores brasileiros e estrangeiros, sem o devido 
embasamento nos textos envolvidos. Além disso, o leitor que 
conheça suficientemente as ideias dos autores mencionados poderá 
simplesmente saltar essas seções, sem prejuízo do 
acompanhamento da nossa análise.  

Uma vez feita a exposição das ideias desses autores 
estrangeiros, passamos para a discussão das interpretações 
relevantes do pensamento de Nísia Floresta e para a apresentação 
de nossa própria interpretação e avaliação. Depois disso, à guisa de 

complementação, comparamos as ideias da autora, segundo nossa 
leitura, com as ideias dos autores estrangeiros mencionados, com o 

                                                 
3 A única exceção foi Rousseau, que consideramos suficientemente conhecido para precisar de uma 
exposição de suas ideias. 
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propósito de esclarecer as relações entre as mesmas, eliminando 
possíveis equívocos e propondo novas aproximações. Em seguida, 

procuramos localizar o pensamento de Nísia Floresta no contexto 
da filosofia brasileira, tentando estabelecer suas ligações tanto com 
pensadores do Período Colonial quanto com pensadores do s. XIX. 
Esse procedimento nos permitiu mostrar, ainda que 

sumariamente, a visão de mundo partilhada por Nísia Floresta e 
seus contemporâneos. 

Embora um estudo completo de um autor envolva uma 
tarefa praticamente irrealizável, procuramos oferecer um que fosse 
o mais abrangente possível. Isso pode ser depreendido da extensa 
bibliografia consultada e da tentativa de levantar e discutir todas as 
questões relevantes ao nosso tema. Esperamos com isso contribuir 

para facilitar os próximos estudos sobre Nísia Floresta. Nossa 
intenção inicial era a de dividir nosso trabalho em duas partes, 
dedicando a primeira à apresentação das ideias da autora e à 
segunda a uma discussão de suas teses, como fizemos no caso de 
nosso livrinho sobre Mario Vieira de Mello.4 Todavia, o volume de 
informações e discussões sobre as ideias de Nísia Floresta, bem 
como a extensão crescente do texto nos levaram a alterar esse 
plano. Não deixamos de fazer nossas avaliações críticas do 
pensamento da autora, mas, ao invés de localizá-las numa segunda 
parte destinada a tal, preferimos restringi-las e concentrá-las no 
sexto capítulo, deixando o restante do presente texto para a 
apresentação das informações relevantes sobre essa brasileira, cujo 

desconhecimento por parte dos nossos estudiosos de filosofia se 
torna mais inaceitável e inexplicável a cada dia que passa.  

Aproveitamos para agradecer aqui o inestimável auxílio que 
nos foi prestado pelas bibliotecas da rede mundial, como a Gallica 

Bibliothèque Numérique e o Internet Archive, que disponibilizam 
gratuitamente milhares de obras em domínio público no formato 

                                                 
4 Ver Margutti, P. Desenvolvimento, cultura, ética: as ideias filosóficas de Mario Vieira de Mello. S. 
Paulo: Loyolla, 2015. 
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pdf. Graças a elas e a outros sítios semelhantes, cuja lista seria 
muito extensa para apresentar aqui, conseguimos acessar, sem ter 

de sair de casa e morando numa pequena cidade do interior de 
Minas Gerais, a maioria esmagadora das obras relevantes para 
nossa pesquisa. 

Isso posto, comunicamos por fim ao leitor que, a partir de 

agora, ao invés de nos referirmos a nossa autora como Nísia 
Floresta ou simplesmente Floresta, ou ainda Brasileira Augusta, 
conforme manda o figurino acadêmico, iremos utilizar 
simplesmente o nome Nísia, seguindo de bom grado uma 
idiossincrasia brasileira, ao adotar um tratamento mais coloquial e 
pessoal no tratamento de suas ideias.5  

 

                                                 
5 Isso será feito também no caso de outros autores envolvidos, como Poulain de la Barre, Sophia e 
Tobias Barreto, como se verá mais adiante. 



 
 
 

2 
 

Biografia de Nísia Floresta (1810-1885) 

 
 

Nossa autora nasceu no sítio Floresta, na cidade de Papari, 
na Capitania do Rio Grande do Norte, filha de Dionísio Gonçalves 
Pinto Lisboa, advogado português, e de Antônia Clara Freire, 
também da mesma Capitania e proveniente de família abastada. 

Seu nome de batismo foi Dionísia Gonçalves Pinto. Segundo 
Adauto da Câmara, ela teve três irmãos: Joaquim, Clara, e uma 
outra moça, a mais velha, cujo nome Nísia nunca mencionou.1 O 
ambiente doméstico e a educação das crianças no lar de nossa 
auatora parece ter sido mais liberal do que o aceito para a época. 
Com efeito, no mesmo ano em que Nísia nasceu, a família recebeu 
a visita do inglês Henry Koster, que mais tarde registrou o fato em 
seu livro Travels in Brazil (1816), posteriormente traduzido para o 
português sob o título Viagens ao Nordeste do Brasil (1978). Ao 
descrever sua estada em Papari, Koster afirma que o senhor 
Dionísio lhe apresentou sua esposa. Parece também que ela se 
juntou ao marido para o jantar com o viajante inglês.2 Isso não era 

comum na época. Apesar de educada nesse ambiente mais arejado, 
em 1823, aos treze anos de idade, Nísia casou-se com Manuel 
Alexandre Seabra de Melo, latifundiário de pouca cultura, e 

corajosamente separou-se dele mais ou menos um ano depois, 
voltando a morar com os pais. Logo após a separação, a família 

                                                 
1 Ver Câmara, Adauto da. História de Nísia Floresta. 2 ed. Natal: Dep. Estadual de Imprensa, 1997, p. 17. 

2 Koster, H. Travels in Brazil.London: Longman, Hurst, Rees, Orme, and Brown, 1816, pp.64-5. Na 

tradução para o português que consultamos: Kosster, H. Viagens ao nordeste do Brasil. Trad. e notas 
de Luiz da Câmara Cascudo. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1942, p. 105. 
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mudou-se para Pernambuco, passando por Goiana e Olinda, até 
estabelecer-se em Recife. Em 1828, seu pai foi assassinado, 

aparentemente a mando de homens poderosos de Olinda, que não 
se conformaram com o fato de ele ter vencido uma causa contra 
eles. Mais ou menos nessa época, ainda em Olinda, Nísia passou a 
morar com Manuel Augusto de Faria Rocha, um estudante da 

Faculdade de Direito. O ambiente político da cidade era agitado e 
liberal, em virtude da rebeldia dos estudantes. Vivendo nesse 
clima, ao lado do companheiro, também estudante, Nísia 
desenvolveu uma atitude romanticamente liberal, marcada pela 
paixão nacionalista, pela defesa intransigente da liberdade e pelo 
repúdio à tirania. Em 1830, teve uma filha com o companheiro, 
chamada Lívia Augusta de Faria Rocha. Em 1831, começou a 

colaborar no jornal Espelho das Brasileiras, dedicado às mulheres 
pernambucanas, com artigos sobre a condição feminina em várias 
culturas. Nesse mesmo ano teve mais um filho, que morreu 
prematuramente. Em 1832, publicou um primeiro livro, Direitos 
das mulheres e injustiça dos homens, apresentado como 
constituindo uma tradução livre do francês para o português da 
obra da Sra. Godwin. Seu pseudônimo como tradutora foi Nísia 
Floresta Brasileira Augusta: Nísia, como diminutivo de Dionísia; 
Floresta, para lembrar o sítio onde nascera; Brasileira, para 
afirmar seu orgulho nacionalista; Augusta, para homenagear o 
companheiro. Ainda nesse mesmo ano, Manuel Augusto terminou 
o curso de Direito e o casal mudou-se para Porto Alegre, 

acompanhado pela mãe e pelos irmãos de Nísia. Por sua conduta 
heterodoxa para uma mulher na época, a fama que ela deixou no 
Rio Grande do Norte não foi das melhores. Talvez esse seja um dos 
motivos pelos quais ela e a família se mudaram para bem longe, no 

extremo sul do país. 
Já em Porto Alegre, em 1833, teve um outro filho, chamado 

Augusto Américo de Faria Rocha. No mesmo ano a família foi 
tomada de surpresa pela morte de Manuel Augusto, aos vinte e 
cinco anos de idade. São poucas as informações sobre as causas 
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dessa morte, a qual, pela dor e saudades que produziu, afetou 
profundamente os escritos posteriores de Nísia.3 Nesse mesmo ano 

foi publicada a segunda edição de Direitos das mulheres. Depois 
que se tornou viúva, Nísia parece não apenas ter trabalhado como 
preceptora, mas também ter dirigido um colégio em Porto Alegre. 
A família residiu ali até 1837, quando se transferiu para o Rio de 

Janeiro, em virtude das dificuldades criadas pela Revolução 
Farroupilha. Antes da mudança, porém, Nísia fez amizade com 
Giuseppe Garibaldi, que comandava a marinha da República Rio-
grandense, e com Anita, sua esposa. Em 1838, Nísia fundou no Rio 
o Colégio Augusto, dedicado à educação de moças. Segundo Adauto 
da Câmara, o currículo incluía latim, caligrafia, religião cristã, 
aritmética, história, geografia, francês, italiano, inglês, música, 

dança, piano, desenho e trabalhos de agulha. Os estatutos do 
colégio eram minuciosos, envolvendo inclusive a relação de 
punições.4 Nísia, enquanto diretora do colégio, vinha praticar, no 
cenário mais amplo da Corte, suas aptidões de pedagoga, que já 
exercera em Porto Alegre, onde tinha se aprofundado no estudo 
das humanidades. Ela chegou ao Rio ostentando uma cultura 
invulgar para seu sexo, revelando-se, segundo Câmara, ˔þ üðøĂ 
extraordinário caso de autodidatismo ýôĂăô ÿðŁĂ˕˅5  

No ano seguinte ao da fundação do Colégio Augusto, foi 
publicada a terceira edição de Direitos das mulheres.6 Em 1842, 

                                                 
3 Graziela Rinaldi da Rosa obteve uma cópia da certidão de óbito de Manoel Augusto de Faria Rocha, 

øýóøòðýóþ ĀĄô ôûô õðûôòôĄ óô Ąüð ˔òþýĂăøÿðĦđþʿ óôÿþøĂ óô Ąýöøóþ˕˅ 6ôā Rosa, Graziela Rinaldi da. 
4āðýĂöāôĂĂđþ ô üþāðûøóðóô ýð õþāüðĦđþ óô Ąüð ˔üðăāþýð ôĂòûðāôòøóð˕˅ #þýăāðóøĦŠôĂ ýð õøûþĂþõøð óô 

educação nisiana. Tese de doutorado. São Leopoldo: Programa de pós-graduação em educação da 
UNISINOS, 2012, Anexo G, p. 347. 

4 Essas punições previam prisão, ficar uma hora de pé e perder o feriado de sábado. A menina que 

chegasse ao colégio contando fatos ocorridos em casa seria severamente punida. A menina que, ao se 
despir para dormir, não se portasse com decência, seria também severamente punida, podendo 
inclusive ser expulsa do colégio. 

5 Câmara, Adauto da. História de Nísia Floresta. 2 ed. Natal: Dep. Estadual de Imprensa, 1997, p. 39. 

6 Wilson Martins argumenta que talvez tenha havido apenas uma edição do livro, a de 1832. As 

demais seriam pouco prováveis, porque a de Porto Alegre teria surgido no mesmo ano da chegada de 
Nìsia à capital do Rio Grande do Sul e a do Rio de Janeiro teria surgido no ano seguinte ao de sua 

mudança para a capital do país. Nos dois casos, o tempo entre a chegada de Nísia e a publicação do 
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saíram a lume os Conselhos à minha filha, livro dedicado à sua filha 
Lívia pelo seu aniversário de doze anos e que teria um grande 

número de traduções. A segunda edição saiu em 1845. Nos dois 
anos seguintes, o colégio dirigido por Nísia recebeu algumas 
críticas por suas propostas pedagógicas avançadas, consideradas 
inadequadas para as moças. Em 1847, foram publicados três novos 

textos de Nísia: Daciz ou A jovem completa, desaparecido, Fany ou 
O modelo das donzelas e Discurso que às suas educandas dirigiu 
Nísia Floresta Brasileira Augusta.7 Em 1849 saiu a primeira edição 
de Lágrima de um Caeté, poema que faz uma homenagem aos 
revoltosos da Praieira e que também trata da degradação do índio 
brasileiro em virtude da colonização. Em setembro desse ano, Lívia 
sofreu um acidente ao cavalgar e recebeu conselho médico no 

sentido de mudar de ares. Em virtude disso e talvez para evitar as 
sensações de desconforto geradas pela campanha difamatória 
contra o seu colégio nos jornais e pela atuação da censura em 
relação ao seu poema elogiando os liberais, Nísia mudou-se para 
Paris em novembro do mesmo ano. Em 1850, foi publicado em 
Niterói um outro romance seu, em dois volumes, intitulado 
Dedicação de uma amiga. Em 1851, assistiu em Paris ao Curso de 
História Geral da Humanidade, ministrado por Augusto Comte. 
Segundo Marinho Lúcio, foi através dos cursos a que assistiu no 
Collège de France que Nísia completou tardiamente sua formação 

                                                                                                        
livro seria muito curto para que a hipótese fosse viável. O mais provável é que Nísia tenha levado 

consigo exemplares remanescentes da edição de 1832, colocando-os à venda, em consignação, nas 

cidades em que morou (ver Martins, W. História da inteligência brasileira, Vol. II (1794-1855). 3 ed. 
S. Paulo: T. A. Queiroz Editor, 1992, p. 306). Mas os dados de que dispomos parecem confirmar ao 
menos duas dessas edições: a de 1832, no Rio Grande do Norte, e a de 1833, em Porto Alegre. 

7 O texto Daciz ou a jovem completa está desaparecido. Pelo que conseguimos apurar, ele foi 

publicado por Paula Brito em 1847. A personagem Daciz se baseia em Amélia Miranda, aluna do 

Colégio Augusto que recusou um casamento de conveniência para casar-se com um rapaz por quem 

estava apaixonada. Nìsia usa a estória para criticar os pais que procuravam casar as filhas por 
conveniência.Ver Marinho Lúcio, S. V. Uma viajante brasileira na Itália do Risorgimento. Tradução 

òþüôýăðóð óþ ûøąāþ 4āþøĂ ðýĂ ôý )ăðûøô ĂĄøąøĂ óˑĄý ąþĈðöô ôý 'āĩòô ˭6þû )  ʕ1864; Vol II ʕ sd 1872?) de 

Nísia Floresta Brasileira Augusta. Tese de doutorado. Unicamp: Instituto de Estudos da Linguagem, 
1999, vol I, p. 76, nota de rodapé. 



Paulo Margutti | 19 
 

em nível superior.8 Em agosto desse ano, viajou para Portugal, 
visitando o país por seis meses. Em 1852, retornou ao Brasil e, no 

ano seguinte, publicou o Opúsculo humanitário, uma obra sobre a 
educação feminina, cujos primeiros vinte capítulos já tinham saído 
anonimamente no Diário do Rio de Janeiro. Em 1855, morreu sua 
mãe, que também será constantemente lembrada por Nísia, 

juntamente com a memória do pai e a do companheiro Manuel 
Augusto. Também nesse ano, entre março e junho, circulou como 
folhetim no jornal O Brasil ilustrado, um texto seu intitulado 
Páginas de uma vida obscura, sobre os sofrimentos e o heroísmo 
de um escravo africano chamado Domingos. Em 1856, saiu um seu 
livro de versos, intitulado Pensamentos. Em abril desse ano, 
retornou à Europa, depois de fechar o Colégio Augusto, que tinha 

funcionado por dezoito anos. 
Em Paris, recebeu a visita de Augusto Comte e trocou 

correspondência com ele, num total de treze missivas. Em 1857, 
faleceu Comte e Nísia foi uma das quatro mulheres que 
compareceram ao seu enterro.9 Ainda nesse ano, publicou o 
)ăøýĪāðøāô óˑĄü ąþĈðöô ôü !ûûôüðöýô (Itinerário de uma viagem à 
Alemanha), em forma de cartas dirigidas ao filho e às irmãs, 
relatando suas impressões a respeito das cidades alemãs que 
conheceu. Em 1858, saiu a primeira edição de Consigli a mia figlia, 
por ela mesma traduzida para o italiano. A obra recebeu inúmeros 
elogios. Ainda nesse ano, Nísia viajou pela Itália, tendo conhecido 
diversas cidades, como Roma, Nápoles, Florença, Veneza, etc. Em 

1859, saiu a segunda edição dos Consigli e a primeira da sua 
tradução francesa, intitulada Conseils à ma fille, além de Scintille 

                                                 
8Marinho Lúcio, S. V. Uma viajante brasileira na Itália do Risorgimento. Tradução comentada do 
ûøąāþ 4āþøĂ ðýĂ ôý )ăðûøô ĂĄøąøĂ óˑĄý ąþĈðöô en Grèce (Vol I ʕ 1864; Vol II ʕ sd 1872?) de Nísia Floresta 
Brasileira Augusta. Tese de doutorado. Unicamp: Instituto de Estudos da Linguagem, 1999, p. LII-III. 

9 De acordo com Paulo Carneiro, as quatro mulheres que acompanharam o enterro de Comte numa 
única carruagem foram Sophie Bliaux, Madame Laveyssière, Madame Robinet e Nísia Floresta 

(Carneiro, Paulo Estêvão de Berrêdo. (ed.) Auguste Comte et Mme Nísia Brasileira (Correspondance). 

Paris: Albert Blanchard, 1928, p. 9. Apud Pickering, M. Auguste Comte. An intellectual biography. Vol 
III. Cambridge: Cambridge Un. Press, 2009, p. 454. 
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óˑĄýˑðýøüð ñāðĂøûøðýð. Essa última obra reunia cinco ensaios: Il 
"āðĂøûô ˭/ "āðĂøûˮʿ ,ˑðbisso sotto i fiori della civilità (O abismo 

debaixo das flores da civilização), La donna (A mulher), Viaggio 
magnetico (Viagem magnética) e Uma passeggiata al giardino di 
Lussenburgo (Um passeio no jardim de Luxemburgo). No mesmo 
ano, Nísia viajou pela Grécia e pela Sicília. Em 1860, estabeleceu 

residência em Florença e publicou a tradução italiana de Lágrima 
de um Caeté. Em 1861, voltou a residir em Paris, onde publicou, em 
1864, o primeiro volume de 4āþøĂ ðýĂ ôü )ăðûøôʿ ĂĄøąøĂ óˑĄý voyage 
en Grèce (Três anos na Itália, seguidos de uma viagem à Grécia). O 
livro discute problemas sociais e políticos italianos, constituindo 
um importante testemunho a respeito da história da época. Em 
1867, foi publicada em Londres Woman, a tradução inglesa de La 

donna (A mulher), um dos ensaios de Scintille. A tradutora foi sua 
filha Lívia. No mesmo ano, foi publicado o romance Parsis, do qual 
não restou exemplar algum. Em 1871, saiu o livro Le Brésil, 
traduzido também para o francês pela sua filha Lívia. Ainda nesse 
ano, Nísia deixou Paris, retornando ao Rio. Lívia permaneceu na 
Europa. Em 1872, saiu o segundo volume de Três anos na Itália, 
seguidos de uma viagem à Grécia. Quase três anos depois, em 1875, 
Nísia retornou definitivamente à Europa, encontrando-se 
inicialmente com a Filha na Inglaterra e depois dirigindo-se a 
Lisboa. Em suas viagens pelo Velho Continente, além de Comte, 
Nísia conheceu e se relacionou com diversos intelectuais europeus, 
como, p. ex., os escritores portugueses Alexandre Herculano (1810-

1877) e Antônio Feliciano de Castilho (1800-1875), o poeta e 
dramaturgo italiano Alessandro Manzoni (1785-1873), o líder 
revolucionário Giuseppe Garibaldi (1807-1882), o poeta francês 
Alphonse de Lamartine (1790-1869) e o zoólogo Georges Louis 

Duvernoy (1777-1855). Parece, contudo, que ela nunca procurou os 
brasileiros das missões diplomáticas na Europa, como, p. ex., 
Francisco Inácio de Carvalho Moreira (Barão de Penedo), João 
Arthur Souza Correa, Marcos Antônio de Araújo e Abreu (segundo 
Barão de Itajubá) e Gonçalves de Magalhães. E até hoje não 
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sabemos ao certo de onde Nísia extraiu os recursos financeiros 
para realizar todas as suas viagens e viver luxuosamente por tanto 

tempo na Europa.10  
Em 1878, foi publicado o seu último livro, intitulado 

&āðöüôýĂ óˑĄü þĄąāðöô øýèdit - Notes biographiques, contendo 
informações sobre seu irmão, que falecera em 1875. Ainda em 

1878, mudou-se para Rouen e depois para Bonsecours. Morreu 
nessa cidade em 1885, vítima de uma pneumonia, aos setenta e 
cinco anos de idade. Nessa ocasião, ela já não possuía o prestígio 
social de antes, em virtude da mudança em suas condições 
econômicas, da velhice, da saúde precária e da transformação dos 
costumes. No ano anterior, uma escritora sua conterrânea, Isabel 
Gondim, influenciada pelos boatos da época a respeito de Nísia, 

promoveu uma campanha difamatória contra ela, acusando-a de 
ser mestiça, leviana, adúltera e plagiadora.11 Contra Nísia também 
se manifestou Câmara Cascudo, em 1930, num artigo de jornal. 
Aos poucos, porém, essas críticas preconceituosas foram 
desmascaradas e o valor de Nísia acabou reconhecido. Graças a 
isso, em 1948, sua cidade natal, Papari, passou a chamar-se Nísia 
Floresta e, em 1954, seus restos mortais foram transladados 

                                                 
10 Segundo Câmara, a hipótese mais plausível é a de que ela vivia de rendas a partir da herança que 

lhe foi deixada pela mãe ou pelo sogro ao morrer (Câmara, Adauto da. História de Nísia Floresta. 2 

ed. Natal: Dep. Estadual de Imprensa, 1997, pp. 81-2). No seu passaporte e no seu atestado de óbito 
consta que ela vivia de rendas. Mas no atestado de óbito consta também que ela faleceu como 

indigente. Pode ser que as rendas estivessem no fim por ocasião de sua morte. Mas sua filha Livia 

estava bem financeiramente nessa época. Essas circunstâncias são bastante misteriosas e ainda não 

encontraram uma explicação adequada. A informação sobre o passaporte e o atestado de óbito 

encontra-se em Freire, Luís Carlos. História de Nísia Floresta para concurso. Disponível em 

<http://nisiaflorestaporluiscarlosfreire. blogspot.com.br/2015/05/historia-de-nisia-floresta-por-
luis.html>. Acesso em maio de 2017. A informação sobre o atestado de óbito encontra-se em Duarte, 
Constância Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995, p. 63. 

11 Isabel Urbana Carneiro de Albuquerque Gondim (1839-1933), escritora e educadora, nascida em 

Papari, como Nísia. Era preocupada com a formação das mulheres. Autora do livro Reflexões às 

minhas alunas (1873), de cunho moralista, adotado em escolas femininas no país. Foi a primeira 

mulher a ser eleita sócia do Instituto Histórico Geográfico do Rio Grande do Norte e do Instituto 
Arqueológico de Pernambuco. Segundo Lima Duarte, é possível que Isabel Gondim, formada em 

rígidos princípios puritanos, tenha dado apenas forma aos boatos que corriam em Papari sobre 

Nísia, verbalizando assim o preconceito e o despeito da maioria de seus conterrâneos (Ver Lima 
Duarte, Constância. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995, p. 59-60). 
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solenemente de Rouen para essa cidade, onde repousam até hoje, 
no mausoléu construído em sua homenagem.12  

Da extensa produção de Nísia Floresta, consideraremos as 
seguintes obras, em virtude de sua maior relevância filosófica: 
Direitos das mulheres, injustiça dos homens, Conselhos a minha 
filha, Discurso que às suas educandas dirigiu Nísia Floresta 

Brasileira Augusta, Lágrima de um Caeté, Opúsculo humanitário, 
Páginas de uma vida obscura e Cintilações de uma alma brasileira. 
Nessa última obra, consideraremos os capítulos O abismo debaixo 
das flores da civilização, A mulher e Um passeio no jardim de 
Luxemburgo. As demais obras não serão apresentadas, mas, como 
veremos, serão por vezes utilizadas para esclarecer aspectos 
importantes da discussão.  

 

                                                 
12 As informações biográficas de Nísia foram extraídas de Adauto da Câmara, de Marinho Lúcio, já 

citados em notas anteriores, e de Duarte, C. Lima Cronologia da vida e da obra de Nísia Floresta; 
Nísia Floresta e seu projeto intelectual. In: Aguiar Bezerra, G. B. de & da Silva, E. (Orgs.). Nísia 

Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente do seu tempo. Direitos das mulheres e injustiça dos 

homens. Fundação Ulysses Guimarães, s/d, pp. 25-35; pp. 39-40. Também consultamos Duarte, C. 

Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995. Mary Pickering fornece igualmente 
dados biográficos sobre Nísia, principalmente no que diz respeito ao seu relacionamento com Comte. 

Todavia, ela faz uma interpretação excessivamente otimista a respeito da adesão de Nísia ao 

positivismo, que será discutida no momento oportuno. (Ver Pickering, Mary. Auguste Comte. An 
intellectual biography. Cambridge: Cambridge Un. Press, Vol. III, 2009, pp. 453-5).  



 
 
 

3 
 

Obras relevantes de Nísia Floresta 

 
 

3.1. Direitos das mulheres e injustiça dos homens (1832) 
 
Comecemos por Direitos das mulheres e injustiça dos 

homens.1 Ao contrário do que afirma Duarte e do que se acreditou 

por muito tempo, essa obra não constitui uma tradução bastante 
livre de A vindication of the rights of women de Mary 
Wollstonecraft. Na verdade, ela constitui uma tradução literal de 
LôĂ óāþøăĂ óôĂ õôüüôĂ ôă ûˑøýùĄĂăøòô óôĂ ÷þüüôĂ, que por sua vez 
foi traduzida literalmente de Woman not inferior to man, escrita 
por uma certa Sop÷øðʿ ˔Ąüð ÿôĂĂþð óô ĀĄðûøóðóô˕˅2 O problema da 
autoria do texto será por nós discutido mais adiante. No momento, 
basta que o leitor fique alertado para o fato de que Nísia apenas 
traduziu a obra de outra pessoa e que o único trecho escrito 
efetivamente por ela é o da dedicatória. Aliás, na capa da tradução 
do livro para o português, está claramente declarado que a obra foi 

                                                 
1 Ver Direitos das mulheres e injustiça dos homens. Por Mistriss Godwin. Traduzido livremente do 

francês para português, e oferecido às Brasileiras e Acadêmicos Brasileiros por Nísia Floresta 
Brasileira Augusta. In: Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à 

frente de seu tempo. Direitos das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses 
Guimarães, s/ local e s/d, pp. 95-164. 

2 Ver Woman not inferior to man, or, a short and modest vindication of the natural rights of the fair-sex 

to a perfect equality of power, dignity, and esteem, with the men. By Sophia, a person of quality. 

London: Jacob Robinson, 1743. Ver também ,ð õôüüô ýˑôĂă ÿðĂ øýõôāøôĄāô ð ûˑ÷þüüô˅ Traduit de 
ûˑðýöûþøĂ˅ À Londres, 1750, sem indicação de autor e editora. Na época, a expressão pessoa de qualidade 

designava alguém que possuía não apenas certo grau de riqueza, mas também certos atributos de 

caráter e comportamento. A expressão parece ter sido usada para designar Sophia como uma pessoa 
suficientemente rica e educada do ponto de vista moral e intelectual para poder escrever o livro. 
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escrita por Mistriss Godwin e traduzida livremente do francês para 
o português por Nísia Floresta Brasileira Augusta. 

Mais adiante, na dedicatória Às brasileiras e acadêmicos 
brasileiros, o único trecho de sua autoria, Nísia modestamente 
reconhece sua incapacidade de fazer uma tradução digna de seus 
leitores e apela para a indulgência e bondade dos mesmos para 

desculpar seus erros e acolher suas boas intenções. Das brasileiras, 
Nísia afirma esperar que não se sintam vaidosas com a leitura do 
livro e procurem ilustrar seus espíritos lendo outros. E esse 
proveitoso exercício deverá vir acompanhado da prática da virtude, 
de tal modo que, fazendo sobressair as qualidades amáveis e 
naturais do sexo feminino, os homens reconheçam que as 
mulheres merecem uma melhor consideração na sociedade. Dos 

jovens acadêmicos brasileiros, Nísia espera que, percebendo o 
estado a que o sexo feminino tem sido injustamente condenado, 
sem as vantagens de uma boa educação, eles lamentem a sorte das 
mulheres e não critiquem a sua temeridade de oferecer a tradução 
em questão. Ela espera também que, no futuro, esses mesmos 
jovens, ocupando cargos importantes, possam ver a situação do 
sexo feminino com justiça e, se não chegarem a promover uma 
metamorfose na ordem das coisas, ao menos possam contribuir 
para que as mulheres tenham uma melhor sorte na sociedade. 

Quanto ao texto traduzido propriamente dito, achamos 
importante apresentá-lo aqui em maiores detalhes, pois foi a 
primeira obra feminista publicada no país e teve repercussão entre 

nós, apesar do engano relativo à sua real autoria. O texto começa 
com uma Introdução, em que a autora descreve a situação de 
servidão a que as mulheres se encontram submetidas e pede aos 
homens que ofereçam provas de que possuem um direito natural 

de superioridade sobre elas.3 Sábios e ignorantes supõem que os 
homens sejam realmente superiores às mulheres, mas só um 

                                                 
3 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. 
Direitos das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 115. 
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exame bastante acurado poderá resolver a questão.4 Ora, se os 
homens fossem filósofos no verdadeiro sentido da expressão, 

descobririam facilmente que os dois sexos são naturalmente iguais. 
O único juiz para decidir essa questão é a razão bem apurada. E se, 
depois de um exame rigoroso, ficar claro que não há a alegada 
diferença entre os sexos, veremos o quanto os homens são injustos 

e pouco generosos em seu relacionamento com as mulheres.5  
O Capítulo I pergunta Que caso os homens fazem das 

mulheres e se é com justiça. E começa com a autora denunciando a 
opinião masculina comum de que as mulheres nasceram para o 
uso dos homens, de que elas são adequadas apenas para procriar e 
nutrir os filhos na infância, dirigir os afazeres domésticos, servir e 
obedecer aos seus amos do sexo oposto. Mas a geração das 

crianças, tarefa dos homens, e a nutrição das mesmas, tarefa das 
mulheres, são complementares e exigem a colaboração dos dois 
sexos. Daí a questão: que direito têm os homens de desprezar e 
pretender superioridade sobre as mulheres, se ambos os sexos 
partilham essas tarefas complementares?6 Para a autora, a origem 
desta injusta parcialidade está no fato de que as tarefas femininas 
de procriar e nutrir as crianças são comuns e ordinárias. Mas, se as 
mulheres são mais capazes que os homens para desempenhá-las, 
isso não significa que não possam realizar outras tarefas.7 Diante 
dessa situação, restam aos homens duas opções: ou continuar a 
acreditar na própria superioridade sem escutar a razão, levando as 
mulheres sensatas a não obedecê-los, ou aceitar a voz da razão, 

levando as mulheres sensatas a concordar com eles. Nesse último 

                                                 
4 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. 
Direitos das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 118. 

5 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. 

Direitos das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 
119-21. 

6 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. Direitos 
das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 123-4. 

7 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. 
Direitos das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 126. 
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caso, as mulheres lhes concederão a inocente liberdade de sentir-se 
senhores, mas permanecerão conscientes de que ambos os sexos 

têm direito de se regerem reciproca e alternadamente.8 Posto que 
homens e mulheres são suspeitos ao defenderem os interesses dos 
respectivos sexos, é preciso ver sobre quais alicerces eles 
fundamentam as ideias que fazem do sexo feminino para que essa 

opinião possa ser aceita ou rejeitada com conhecimento de causa.9 
O Capítulo II tem o título Se as mulheres são inferiores ou 

não aos homens, quanto ao entendimento. A autora começa 
apontando a opinião masculina comum segundo a qual as 
mulheres têm no máximo relâmpagos passageiros de razão, sendo 
inimigas da reflexão, pensando ou por acaso ou por 
arrebatamento. Mas esses argumentos podem ser revertidos 

contra a maioria dos homens.10 Ora, de acordo com a autora, 
 
O Criador observa a mesma ordem ao unir as almas das 

mulheres e dos homens a seus corpos respectivos. Os mesmos 
sentimento, as mesmas paixões, as mesmas proporções firmam 
esta união em uns e outros; e a alma obrando da mesma 

maneira, em ambos os sexos, é por consequência capaz das 
mesmas funções.11  
 

Esse raciocínio se torna mais convincente se examinarmos 
as estruturas das cabeças de homens e mulheres, que são as 
mesmas. O cérebro feminino é perfeitamente igual ao masculino, 
recebendo as mesmas impressões e formando as mesmas ideias 

pela imaginação e memória. Desse modo, só pode ser por uma 
inveja baixa e indigna que os homens privam as mulheres das 

                                                 
8 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. 
Direitos das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 127. 

9 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. 
Direitos das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 129. 

10 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. 
Direitos das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 131. 

11 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. Direitos 
das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 132-3. 
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vantagens a que elas tem um direito tão natural quanto eles.12 Em 
virtude disso, é um grande erro pretender que as ciências são 

inúteis às mulheres, uma vez que são excluídas dos cargos 
públicos. A virtude e a felicidade são indispensáveis tanto na vida 
pública quanto na privada e a ciência constitui um meio necessário 
para alcançá-las. A exclusão das mulheres dos cargos públicos leva 

ao seguinte círculo vicioso: a ciência é inútil para as mulheres 
porque elas são excluídas dos cargos públicos e elas são excluídas 
dos cargos públicos porque não têm ciência.13  

No Capítulo IV, a autora trata da questão de saber Se os 
homens são mais próprios que as mulheres para governar. E 
começa denunciando a opinião masculina comum de que as 
mulheres são destituídas de bom senso e incapazes de se 

conduzirem. Os homens não oferecem provas disso e a autora 
pergunta se as mulheres estão mais seguras sob o governo dos 
homens do que estariam sob o governo delas mesmas. Na verdade 
a maior parte das mulheres se perdem sob o governo masculino, 
ao invés de se aperfeiçoarem. Isso significa que não há motivos 
para elas serem submissas aos homens. Mesmo assim, as mulheres 
parecem ter sido condenadas por um juiz escolhido pelos homens, 
um velho delirante, muito apegado ao seu próprio modo de pensar 
para aceitar o de sua mulher.14  

No Capítulo IV, a autora discute Se as mulheres são ou não 
próprias a preencher os cargos públicos. Para ela, o fato de as 
mulheres terem sido sempre excluídas dos cargos públicos não 

implica necessariamente que isso deva continuar assim. Na 
verdade, a submissão das mulheres à autoridade masculina 
decorreu somente da aplicação da lei do mais forte. Se as mulheres 

                                                 
12 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. 
Direitos das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 133. 

13 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. Direitos 
das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 135-6. 

14 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. Direitos 
das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 137-8. 
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são privadas do poder e dos privilégios a ele ligados, isso não 
ocorre por falta de merecimento, mas sim por falta de um espírito 

de violência, de uma injustiça manifesta e de uma opressão 
ilegítima, características dos homens.15  

O Capítulo V pergunta Se as mulheres são naturalmente 
capazes de ensinar ciências ou não. A autora começa a discussão 

alegando que as mulheres são modelos e mestres no caso da 
retórica. Ora, se elas possuem uma eloquência mais comunicável 
do que a dos homens, elas devem ser, como eles, tão capazes de 
ensinar as ciências. Se elas não ocupam cadeiras nas universidades, 
isso se deve não à incapacidade, mas à violência dos homens que se 
mantêm nesses lugares à revelia das mulheres. O sexo feminino 
parece ter nascido para ensinar e praticar a medicina. Na verdade, 

as observações que as mulheres fazem em suas atividades práticas 
revelaram-se tão exatas e tão bem justificadas que demonstraram a 
inutilidade e pedantismo da maior parte dos sistemas filosóficos. A 
autora duvida que as mulheres possam passar tanto tempo 
inutilmente como fazem os homens que se denominam filósofos. 
Elas achariam caminhos mais breves no estudo da natureza e não 
empregariam suas vidas a raciocinar sobre entes de razão e 
bagatelas imaginárias. Por exemplo, as mulheres não ousariam 
representar Deus como um venerável ancião, pois possuem Dele 
uma noção nobre demais para ser comparada a algum ser criado. 
As mulheres são tão capazes quanto os homens no caso da filosofia 
e da teologia. E, ao invés de se preocuparem com entidades 

abstratas, elas se aplicariam a refletir sobre si mesmas e sobre os 
objetos que as cercam, a fim de descobrir relações vantajosas e 
corresponder ao fim para o qual tais objetos nos foram dados. As 
mulheres são também tão boas cristãs quanto os homens, 

recebendo os Evangelhos com respeito e humildade e submetendo-

                                                 
15 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. Direitos 
das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 143. 
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se à sua doutrina de maneira mais exemplar do que a maioria dos 
homens.16 

No Capítulo VI, a autora discute Se as mulheres são 
naturalmente próprias, ou não, para os empregos [militares].17 
Aqui, ela argumenta inicialmente como segue: 

 

Não se acha diferença real na constituição interna e externa dos 
homens e das mulheres, senão pela parte dos membros 

destinados à geração. As diferenças que aí se encontram não são 
suficientes para concluir que um sexo seja naturalmente mais 
forte que o outro e mais capaz de suportar as fadigas da guerra.18  

 

De acordo com a autora, o que tem contribuído para 
confirmar nos homens o preconceito sobre a fraqueza natural das 
mulheres está na maneira ordinária de falar. Assim, quando 

queremos censurar a falta de coraagem de um homem, afirmamos 
que ôûô Ī ˔ðõôüøýðóþ˕ ôʿ ĀĄðýóþ ÿāôăôýóôüþĂ ôćðûăðā ð òþāðöôü 
de uma mulherʿ óøĉôüþĂ ĀĄô ôûð Ī ˔Ąü ÷þüôü˕˅ As mulheres são 
acusadas de covardia e incapacidade de se defenderem, mas isso 
não é universalmente verdadeiro.19 Assim, não há ciência, 
empregos nem dignidades a que as mulheres não tenham tanto 
direito quanto os homens. No caso dos empregos militares, as 

mulheres tem sido deles isentadas pelo costume. Em virtude disso, 

                                                 
16 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. Direitos 
das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 147-50. 

17 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. 
Direitos das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 

155. Na versão em português de Direitos das mulheres, injustiça dos homens o título do Capítulo VI 

é: Se as mulheres são naturalmente próprias, ou não, para os empregos.Embora o texto do capítulo 
seja sobre empregos militares, essa qualificação não aparece no título. Ora, no original francês, a 

partir do qual foi feita a tradução, o título do mesmo capítulo é: Si les femmes sont naturellement 

propres aux emplois militaires, ou non? Em virtude disso, resolvemos acrescentar o adjetivo 

militares ao título em português. Informações mais detalhadas sobre o original francês mais adiante, 
quando estivermos discutindo a questão da autoria de Direitos das mulheres, injustiça dos homens. 

18 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. Direitos 
das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 155. 

19 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. Direitos 
das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 156-7. 
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é muito justo que os homens sejam expostos aos perigos e 
sofrimentos da guerra, enquanto as mulheres ficam em segurança 

em suas casas. Em geral, eles são adequados para defendê-las e as 
ternuras femininas são as mais belas recompensas que podem 
desejar para indenizá-los dos perigos a que submeteram durante 
as guerras.20  

Na Conclusão, a autora surpreendentemente afirma que, 
com suas ideias, não tem a intenção de revoltar o sexo feminino 
contra os homens, nem de transformar a ordem social. As coisas 
podem ficar como estão, desde que as pessoas percebam que o 
sexo feminino não é tão desprezível quanto os homens querem 
fazer crer e que as mulheres são tão capazes de grandeza de alma 
como os homens. O resultado do tratamento tirânico que os 

homens impõem às mulheres é o desprezo que os membros de um 
sexo têm com relação aos do outro. Mas a culpa real cai sobre os 
homens, porque, se concedessem às mulheres as vantagens da 
educação e do saber, elas aprenderiam a desprezar essas loucuras. 
Com essa providência, os dois sexos viverão felizes e sem 
acusações mútuas.21 Por esse motivo, a autora exorta todas as 
mulheres a desprezar os vãos divertimentos e a aplicar-se ao 
cultivo de suas almas. Com base no pouco que podem fazer sem 
educação, elas devem mostrar aos homens de quanto seriam 
capazes se lhes fosse feita justiça.22 Aqui, como podemos ver, a 
autora atenua inesperada e paradoxalmente todas as críticas feitas 
nos capítulos anteriores aos preconceitos masculinos contra a 

mulher, rejeitando propostas reformistas e aceitando a 
manutenção do status quo. 

 

                                                 
20 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. Direitos 
das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 159-60. 

21 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. Direitos 
das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 161-2. 

22 Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. Direitos 
das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 164. 
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3.2. Conselhos à minha filha (1842) 
 

Passemos agora a Conselhos à minha filha, publicado em 
1842.23 No Prefácio, Nísia afirma que o sentimento materno vai 
além de todas as paixões humanas.24 E que foi esse mesmo 
sentimento que a encorajou a escrever os conselhos a sua filha 

Lívia, de 12 anos.25 No Capítulo I, Nísia faz um relato 
autobiográfico, destacando principalmente a perda do pai e do 
marido.26 No Capítulo II, ela evoca a lembrança do marido 
falecido.27 No Capítulo III, Nísia aconselha a filha a ser sempre 
natural e simples, sem vaidade e fugindo das adulações, estudando 
constantemente.28 No Capítulo IV, ela aconselha a filha a seguir a 
prática das virtudes cristãs próprias à sua idade, ilustrando com 

exemplos de mulheres virtuosas.29 No Capítulo V, ela aconselha 
Lívia a ser sempre obediente aos seus genitores, amando-os 
malgrado seus defeitos e tendo uma conduta sempre de acordo 
com a consciência.30 No Capítulo VI, ela recomenda a Lívia que 
sofra com resignação os inconvenientes da vida. Lívia deve evitar a 
vaidade, que é própria apenas da alma baixa e de pouca educação. 

                                                 
23 Infelizmente, não conseguimos um exemplar do original em português. Tivemos de nos basear na 
tradução italiana de 1858. Ver Floresta, N. Consigli a mia figlia di F. Augusta Brasileira. Firenze: 
Stamperia sulle Logge del Grano, 1858. 

24 Floresta, N. Consigli a mia figlia di F. Augusta Brasileira. Firenze: Stamperia sulle Logge del 
Grano, 1858, p. 10. 

25 Floresta, N. Consigli a mia figlia di F. Augusta Brasileira. Firenze: Stamperia sulle Logge del 

Grano, 1858, p. 13. 

26 Floresta, N. Consigli a mia figlia di F. Augusta Brasileira. Firenze: Stamperia sulle Logge del 
Grano, 1858, p. 14-8. 

27 Floresta, N. Consigli a mia figlia di F. Augusta Brasileira. Firenze: Stamperia sulle Logge del 
Grano, 1858, p. 19-20. 

28 Floresta, N. Consigli a mia figlia di F. Augusta Brasileira. Firenze: Stamperia sulle Logge del 
Grano, 1858, p. 21-4. 

29 Floresta, N. Consigli a mia figlia di F. Augusta Brasileira. Firenze: Stamperia sulle Logge del 
Grano, 1858, p. 25-8. 

30 Floresta, N. Consigli a mia figlia di F. Augusta Brasileira. Firenze: Stamperia sulle Logge del 
Grano, 1858, p. 29-32. 
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Ela deve ser caridosa, evitando censurar os erros do próximo. Deve 
mostrar sempre maior benevolência pelos menos favorecidos, 

apoiando os oprimidos e detestando com horror os interesses vis. 
0ðāð ùĄĂăøõøòðā ð ÿāċăøòð óð ąøāăĄóôʿ .ŁĂøð ðõøāüðˁ ˔4Ąóþ é 
passageiro e transitório! São felizes apenas aqueles que fundam o 
ĂôĄ øüÿĪāøþ Ăþñāô ð ąøāăĄóô˕˅31 No Capítulo VII, ela diz que sua filha 

deve ser generosa, pois a generosidade é um sentimento sublime, 
digno de uma alma bem formada. A vingança é um sentimento vil. 
A gratidão é uma virtude sublime que honra em demasia a espécie 
humana.32 No Capítulo VIII, ela recomenda a Lívia que ame seu 
irmão com ternura e nele contemple a imagem do seu adorável 
pai.33 No Capítulo IX, Nísia afirma que Lívia deve respeitar a 
velhice, pois os mais idosos são sempre os mais instruídos numa 

sociedade. E acrescenta que há no mundo dois tipos de 
admiradores do sexo feminino: um deles é bastante comum e o 
outro, sumamente raro. O primeiro tipo nada vê na mulher a não 
ser um objeto de prazer para os seus sentidos. O segundo tipo 
inclui aqueles homens de coração bondoso que se prestam 
espontaneamente a defender as mulheres dos ultrajes a que os 
pertencentes ao primeiro tipo pretendem submetê-las. Lívia deve 
fugir dos homens do primeiro tipo e procurar cultivar a amizade 
dos pertencentes ao segundo.34 No Capítulo X, Nísia aconselha 
Lívia a acautelar-se com relação aos homens hipócritas, dos quais 
ainda não tinha falado. Esses seres detestáveis sabem manejar à 
vontade as armas de uma modéstia aparente, para poder atingir 

mais seguramente os seus fins, fazendo cair sobre a mulher os 

                                                 
31 Floresta, N. Consigli a mia figlia di F. Augusta Brasileira. Firenze: Stamperia sulle Logge del Grano, 
1858, p. 33-5. 

32 Floresta, N. Consigli a mia figlia di F. Augusta Brasileira. Firenze: Stamperia sulle Logge del 
Grano, 1858, p. 36-7. 

33 Floresta, N. Consigli a mia figlia di F. Augusta Brasileira. Firenze: Stamperia sulle Logge del 
Grano, 1858, p. 38-41. 

34 Floresta, N. Consigli a mia figlia di F. Augusta Brasileira. Firenze: Stamperia sulle Logge del 
Grano, 1858, p. 42-6. 
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dardos da maledicência. Na tarefa de identificar esses homens, 
ninguém, a não ser a própria mãe, pode prestar uma ajuda tão 

poderosa.35 Depois do Capítulo X, Nísia apresenta uma lista de 
quarenta conselhos que oferece a sua filha.36 Trata-se de uma 
recapitulação das recomendações feitas anteriormente, com alguns 
acréscimos, principalmente no que diz respeito ao amor a Deus e à 

busca do bem através da religião.37 Seguem alguns exemplos 
desses conselhos: 

 
X 
A vaidade foi sempre e em todo tempo 

Da feminil virtude o triste escolho.  
 
XII 

Prefere antes passar por ignorante 
Que teres o conceito de pedante.  

 
XV 
Os homens que pretendem, egoístas,  

Das ciências vedar-nos os arcanos, 
Contra si pronunciam sem o crerem, 
Sentença, que lhes traz terríveis danos! 

 
XXII 

Os homens leis fizeram parciais, 
Que a mulher julgar deve naturais.  
 

XXX 

                                                 
35 Floresta, N. Consigli a mia figlia di F. Augusta Brasileira. Firenze: Stamperia sulle Logge del 
Grano, 1858, p. 47-9. 

36 Na versão brasileira, esses conselhos vêm com o título Máximas e pensamentos para minha filha e estão 

em forma de versos. Na versão italiana, eles não vêm com título e estão sob a forma de aforismos, 
provavelmente em virtude da dificuldade de tradução. Embora não tenhamos conseguido a versão 

brasileira completa de Conselhos, tivemos acesso ao menos às Máximas e pensamentos para minha filha 

(Ver Duarte, C. Lima. (Org.). Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 

2009, pp. 12-7. Arquivo no formato doc. Segundo Duarte, essas máximas foram extraídas de Floresta, 
Nísia. Conselhos à minha filha. 2 ed. Rio: Typ. Imparcial de Paula Brito, 1845).  

37 Floresta, N. Consigli a mia figlia di F. Augusta Brasileira. Firenze: Stamperia sulle Logge del 
Grano, 1858, p. 50-6. 
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Instrução sem virtude na mulher, 

Qual mesmo a de Sólon, brilhar não pode.  
 
XXXIV 

Da mulher, que a seu sexo sobressai, 
Inimigas cruéis são as mulheres!  
 

XXXV 
Em um mundo, que justo ser não sabe, 

Não desejes brilhar, filha querida;   
Da mulher os talentos fazer devem 
Os encantos domésticos da vida.38 

 

Nísia reúne aqui algumas das teses liberais a favor da 
mulher, em consonância com a mensagem de Direitos, com teses 
conservadoras a favor das virtudes católicas, agora em consonância 

com suas obras posteriores, conforme mostraremos mais adiante. 
 

3.3. Discurso que às suas orientandas dirigiu Nísia Floresta 
Brasileira Augusta (1847) 

 
Vejamos agora o Discurso que às suas orientandas dirigiu 

Nísia Floresta Brasileira Augusta, pronunciado em 18/12/1847, por 
ocasião do encerramento do ano letivo do Colégio Augusto. O texto 

de pouco mais de uma página foi publicado no mesmo ano pela 
Tipografia Imparcial, do Rio de Janeiro. Nele, encontramos 
algumas importantes observações relativas à educação da mulher e 

sua postura ética na sociedade, que resumiremos a seguir. Em 
primeiro lugar, Nísia expressa sua preocupação com as formandas 
que iriam enfrentar o mundo, considerando-as ainda muito jovens 
para terem refletido adequadamente sobre as vantagens da austera 

                                                 
38 Floresta, Nísia. Máximas e pensamentos para minha filha. In: Duarte, C. Lima. (Org.). Inéditos e 
dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009, pp. 12-7. Na versão italiana, 

esses conselhos se encontram em forma de aforismos e numerados com algarismos arábicos (Ver 

Foresta, N. 3òøýăøûûô óˑĄüˑðýøüð ñāðĂøûøðýð˅ $ø Floresta Augusta Brasileira. Firenze: Barbera, Bianchi 
e C., 1859, pp. 50-6). 
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moral que lhes tinha sido ensinada. Aconselha-as a não se 
deixarem vencer pela lisonja e a se escudarem na modéstia. Em 

segundo lugar, Nísia declara que o destino da mulher é amenizar a 
existência de seu semelhante, devendo por isso apegar-se desde a 
infância à prática das virtudes. Nessa perspectiva, são felizes 
aquelas alunas que, apoiadas pelos pais, recebem os meios 

necessários para o cultivo do espírito e lições para aperfeiçoá-lo, 
podendo fazer bom uso da instrução de que tanto precisa o sexo 
feminino. E essas alunas não devem inutilizar os esforços feitos em 
prol de sua educação, procurando aprimorá-la através do estudo 
de bons livros nas horas vagas. Nesse ponto, Nísia cita Fénélon, 
para quem o fastio de uma donzela é causado pela sua ignorância, 
a qual a leva a temer uma vida bem regulada e a buscar uma de 

divertimentos e prazeres. E termina recomendando às jovens que 
reflitam sobre as palavras do pensador francês e continuem a 
prática da santa religião.39  

 
3.4. Lágrima de um Caeté (1849) 

 
O poema A lágrima de um Caeté é o próximo a ser 

considerado.40 Ele foi publicado no Rio, em 1849, quando estava 
em curso a Revolução Praieira (1848-50). Apesar de se encontrar 
distante dos acontecimentos em Pernambuco, Nísia escreveu o 
poema para lamentar a derrota dos revoltosos e a morte do amigo 
Nunes Machado, um dos líderes do movimento e antigo colega de 

seu marido Augusto na Faculdade de Direito. O pseudônimo 

                                                 
39 Floresta, Nísia. Discurso que às suas educandas dirigiu Nísia Floresta Brasileira Augusta. In: 
Duarte, C. Lima (Org.). Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Ed. Universitária da UFRN, 
2009, p. 56-7 [Arquivo word obtido na internet. Infelizmente, perdemos o endereço de acesso]. 

40 O texto que utilizamos do poema encontra-se nos Anexos de Lima, Stélio Torquato. O indianismo e 
o problema da identidade nacional em A Lágrima de um Caeté, de Nísia Floresta. Tese de doutorado. 

João Pessoa: Un. Federal da Paraíba, 2008, pp. 162 ss. Para facilitar o cotejo com outras eventuais 

edições do poema que o leitor esteja consultando, iremos fazer referência sempre ao número do 
verso considerado. 
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escolhido por Nísia foi Telesila, a poeta guerreira de Argos.41 No 
Avant-propos, Nísia afirma que o texto, apesar de estar pronto 

desde fevereiro de 1849, logo depois da revolta de Pernambuco, 
somente foi publicado mais tarde, em virtude do que ela chama de 
˔üøû ăþāăĄāðĂ øýĀĄøĂøăþāøðøĂ˕˅42 O poema pode ser dividido em cinco 
partes. Na primeira (estrofes I-VI, versos 1-56), o índio Caeté e o 

cenário são apresentados, sob a forma de um vulto que passeia às 
margens do rio Beberibe, recordando um passado doloroso em que 
foi desalojado de suas terras pelo despotismo. Na segunda (estrofes 
VII-LIX, versos 57-327), o Caeté lamenta a invasão dos 
colonizadores portugueses, a perda de suas terras e a imposição, 
pelos conquistadores, de vícios que vieram substituir as antigas 
tradições indígenas. Critica os índios Tapeirás e Tabajaras, que se 

aliaram aos conquistadores, e também Filipe Camarão, herói para 
os portugueses por contribuir para a vitória contra os holandeses, 
mas vilão para os índios por contribuir para sua dominação pelos 
lusitanos. Lembra ainda que os índios que se aliaram aos 
portugueses acabaram perdendo sua identidade e não conseguiram 
integrar-se à sociedade brasileira, tornando-se marginais 
desprezados e acusados de covardia. Mas os espíritos dos caetés se 
vingaram dos colonizadores ao longo da história, através das 
invasões holandesas, da União Ibérica e da Independência do 
Brasil. Na terceira parte (estrofes LX- LXXXIV, versos 328-451), os 
ruídos de uma batalha revelam tropas rebeldes avançando e 
anunciando a libertação da terra dos caetés pelo herói Nunes 

Machado, descendente e vingador tanto desses índios como dos 

                                                 
41 Telesila foi uma poetisa que se destacou na guerra entre Argos e Esparta, nos anos 494-3 a. C. 

Como os homens de Argos tinham sido massacrados no campo de batalha, Telesila se vestiu de 

homem, armou-se e liderou a defesa da cidade contra o ataque dos espartanos, contando com o 
auxílio das mulheres, dos escravos, dos jovens e dos velhos da cidade. Em reconhecimento por seu 

heroísmo, a cidade de Argos ergueu-lhe uma estátua no templo de Afrodite e instituiu um festival em 
que os homens e as mulheres trocavam suas vestimentas. 

42 Segundo Duarte, o poema só foi publicado em maio de 1849 e sofreu ação da censura imperial, que 

se evidencia nas lacunas que se interpõem entre estrofes ou entre versos de uma mesma estrofe (Ver 

Duarte, C. Lima. Revendo o indianismo brasileiro: A Lágrima de um Caeté, de Nísia Floresta. Boletim 
do CESP, vol. 19, nº 25, jul-dez 1999, p. 157). 
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mortos nas revoluções de 1817 e 1824 em Recife. Mas o herói 
morre, gerando mais lamentos do Caeté. Na quarta parte (estrofes 

LXXXV- CVII, versos 452-563), o Gênio do Brasil, que tinha sido 
invocado pelo Caeté, revela que Nunes Machado continuará vivo na 
memória do país, pois não tinha buscado refúgio no exterior, como 
acontecera com os líderes de 1824. Na quinta e última parte 

(estrofes CVIII-CXLI, versos 564-712), o Caeté dialoga com as 
figuras alegóricas da Realidade e da Liberdade. A primeira 
argumenta que ele deve voltar à floresta, porque os brasileiros 
estão completamente indiferentes ao destino dos índios. A segunda 
desce dos céus sob a forma de uma bela virgem que atrai o Caeté. A 
Realidade revela a ele que a virgem é a Liberdade e que o monstro 
a ser enfrentado é o Despotismo. E acrescenta que, por mais que o 

Caeté tente, nunca poderá alcançar a Liberdade. Por desígnio 
divino, o Despotismo será expulso do Brasil no futuro, mas a 
melhor opção para o Caeté continua sendo refugiar-se na floresta. 
O Caeté inicia então viagem para as margens do rio Goiana, e 
chora ao chegar lá. Ao final, o seu choro sobe ao céu para se 
confundir com o próprio Nunes Machado. Os locais em que esteve 
presente a ação da censura sobre o poema de Nísia estão marcados 
com traços pontilhados entre as estrofes XXXIV e XXXV, LVII e 
LVIII, LIX e LX, LXVII e LXVIII, LXXIII e LXXIV, CXXXVII e 
CXXXVIII, bem como entre os versos 698 e 699 da estrofe 
CXXXVIII. Levando em conta o contexto em torno das lacunas, os 
prováveis assuntos censurados seriam os seguintes: críticas à 

crueldade e aos males da colonização portuguesa (estrofes XXXIV-
XXXV, LVII-LVIII), a justiça tardia, porém merecida, feita aos 
portugueses (estrofes LIX-LX), as reivindicações dos 
pernambucanos revoltosos e a punição desrespeitosa dos mesmos 

(estrofes LXVII-LXVIII), a morte heroica de Nunes Machado e os 
sentimentos por ela despertados (estrofes LXXIII-LXXIV e 
CXXXVII-CXXXVIII), a retirada do Caeté depois dos 
acontecimentos adversos aos pernambucanos (versos 698-9 da 
estrofe CXXXVIII). 



38 | Nísia Floresta, uma brasileira desconhecida 
 

 
3.5. Opúsculo humanitário (1853) 

 
Chegamos agora ao Opúsculo Humanitário, que, como 

justificaremos adiante, consideramos a obra mais importante de 
Nísia Floresta, uma vez que Direitos das mulheres e injustiças dos 

homens constitui apenas uma tradução de obra escrita por outra 
autora. O Opúsculo é uma coletânea de sessenta e dois artigos 
publicados anonima e sucessivamente no Diário do Rio de Janeiro, 
em 1853. O livro foi publicado no mesmo ano e dedicado a Joaquim 
Pinto Brasil, o irmão cuja capacidade filosófica Nísia Floresta não 
se cansava de admirar. Para efeito de análise, consideraremos cada 
um dos artigos como um capítulo independente. De acordo com 

Constância Duarte, com quem concordamos, o texto pode ser 
dividido em quatro blocos principais. O primeiro compreende os 
Capítulos I-V, nos quais Nísia apresenta a situação do sexo 
feminino nas civilizações antigas e modernas. O segundo bloco 
compreende os Capítulos VI-XVI, nos quais a autora faz uma 
análise da situação da mulher na época, examinando os casos da 
Alemanha, da Grã-Bretanha, da França e dos Estados Unidos. O 
terceiro bloco compreende os Capítulos XVII-XXXIX, em que a 
autora passa a estudar a situação da educação no Brasil de sua 
época. O quarto e último bloco compreende os Capítulos XL-LXII, 
nos quais Nísia apresenta um plano para a educação da mulher 
brasileira.43 Vejamos as principais ideias apresentadas em cada um 

desses blocos. 
No início do primeiro deles (Capítulos I-V), Nísia conclama o 

Brasil a educar as suas mulheres, afirmando que em todos os 
tempos e todas as nações a educação feminina sempre foi uma das 

características mais salientes da civilização, tendo influência sobre 
a moralidade dos povos. Na verdade, o lugar que a mulher ocupa 
ýð Ăþòøôóðóô Ī ˔þ ñðāśüôăāþ ĀĄô øýóøòð þĂ progressos de sua 

                                                 
43 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta. Recife: Fundação Joaquim Nabuco; Ed. Massangana, 2010, pp. 28-34. 
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òøąøûøĉðĦđþ˕˅ Para ilustrar esse ponto, ela percorre diversas 
civilizações na história. Algumas delas, como a Ásia, o Egito e a 

Pérsia, nada fizeram pela educação das mulheres. Na Grécia, 
porém, a situação melhorou um pouco, uma vez que a mulher 
passou ali a ser vista não apenas como um instrumento de prazer, 
mas também como capaz de realizar tarefas do espírito. Faltava, 

porém, o cristianismo para as gregas. Isso também aconteceu em 
Roma, que, além do mais, manteve as mulheres na ignorância. Os 
bárbaros do norte e os selvagens da América e da Oceania também 
mantiveram a mulher em situação humilhante. Apesar de afirmar 
que iria deixar em silêncio a sorte das mulheres na Europa 
medieval, Nísia faz um breve relato das atrocidades da época, 
percorrendo um caminho que vai das Cruzadas até a Inquisição, 

mostrando que a educação da mulher ficou estacionária no 
período.44 

No segundo bloco (Capítulos VI-XVI), Nísia examina a 
situação da mulher nas três grandes nações da Europa moderna e 
nos Estados Unidos. De acordo com ela, a Alemanha é o país por 
excelência no respeito concedido à mulher, que ali sempre teve 
grandes vantagens em comparação com as mulheres antigas e 
modernas. Com efeito, em nenhuma outra nação o sentimento 
maternal e a ternura filial apresentaram exemplos mais tocantes. É 
também na Alemanha que encontramos o verdadeiro espírito de 
família e o respeito à velhice. Para fortalecer seu argumento, Nísia 
Ăô āôõôāô ð Ąü ˔ÿðăāøðāòð õôüøýøýþ˕ʿ Ąüð üĄû÷ôā ĀĄôʿ ýþ 

momento supremo da emigração, se manifestou em assembleia e 
conclamou o povo germânico, ainda bárbaro, a deixar o país e 
conquistar uma nova pátria. Isso mostra para Nísia que o povo 
germânico conservava o respeito e o amor pela família mais do que 

os gregos e os romanos.45  

                                                 
44 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 2-16. 

45 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 

Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 17-22. Não conseguimos ûþòðûøĉðā þ ýþüô óþ ˔ÿðăāøðāòð õôüøýøýþ˕ 
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Nísia passa em seguida à Inglaterra, que, para ela, tem 
favorecido a educação da mulher e o cultivo de sua inteligência. A 

competente rainha Elizabeth mereceu ser chamada por Voltaire de 
Ąü óþĂ ˔üðøþāôĂ ÷þüôýĂ˕ óð %Ąāþÿð˅ !Ă üĄû÷ôāôĂ ĀĄô ÿðāăøòøÿðü 
da sorte de um povo como o britânico, que reúne a força, a vontade 
e o critério acurado, merecem receber a educação que as distingue 

e cujos resultados contribuem para o engrandecimento da nação. 
Daí a afirmação de Nísia: 

 
A mulher inglesa, educada nos severos princípios de uma sã e 
esclarecida moral, dá provas, desde sua mais tenra mocidade, de 

uma discrição e modesta altivez, que as mulheres das outras 
nações lhe não podem disputar.46 
 

Assim, o invés de ver no casamento uma libertação do jugo 
de solteira, a mulher inglesa vê nele uma oportunidade para 
praticar todas as virtudes da vida doméstica. O sentimento do 
primeiro dever maternal e inato à mulher inglesa não precisou de 
um Emílio de Rousseau para ser indicado. Nessa perspectiva, a 
mulher inglesa é modelo das virtudes domésticas e da nobre altivez 
de seu sexo, do mesmo modo que a Inglaterra é modelo da religião, 
do comércio e da liberdade. Dentre as mulheres inglesas dignas de 
menção por sua atuação, Nísia cita Elizabeth Simpson (Mrs. 
Inchbald), Mary Edgeworth, Jane Austin, Elizabeth Hamilton e 
Hannah More. Até mesmo Voltaire e Montesquieu, grandes 
admiradores da constituição e dos costumes ingleses, 

reconheceram a importância da educação da mulher para o 
engrandecimento da Inglaterra. E, segundo Nísia, todos sabem das 
opiniões negativas desses dois autores a respeito do sexo feminino. 

                                                                                                        
mencionado por Nísia. Lima Duarte oferece a hipótese de que se trata de Mathilde Franzisca Anneke 

(1817-84), mas a referência de Nísia ao período das grandes invasões bárbaras sugere que se trata de 

alguma mulher que viveu na primeira fase dessas invasões, entre 300 e 500 d. C (Ver nota de rodapé 

sem número, após a nota 52, em Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas 
de Peggy Sharpe-Valadares. S. Paulo: Cortez Editora, 1989, p. 20-1). 

46 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, p. 23. 
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Foram inclusive as ideias de Montesquieu que autorizaram 
Rousseau a dizer que a mulher foi feita especialmente para 

satisfazer ao homem. Mas o autor do conceituado Contrato Social 
nada mais fez do que descrever a mulher no estado selvagem, do 
qual ele foi um grande apologista. Contra ele, Nísia cita Philarète 
Chasles, para quem, nesse mesmo estado selvagem, a mulher não é 

nada para o homem, somente adquirindo seus direitos e seu valor 
quando a tirania da força física dá lugar ao reino da inteligência.47 

Passando à França, Nísia pensa que o brilho intelectual do 
país se explica porque a mulher pode cultivar o espírito, ao lado 
dos homens. Embora a legislação francesa não seja tão liberal com 
relação à mulher quanto na Alemanha e na Inglaterra, a atividade 
do espírito que lhe é permitida no país a compensa por essa 

parcialidade. Nas palavras de Nísia: 
 
A mulher francesa reina de fato pelo espírito e, muita vez, mais 

plenamente que as soberanas de direito sobre os outros povos.48 
 

Apesar do antagonismo de Napoleão Bonaparte com respeito 
ao desenvolvimento intelectual da mulher, a França esclarecida 
permitiu que as luzes das ciências se espalhassem por todas as 
inteligências, sem distinção de sexo nem de classe. Depois de 

Descartes, a mulher francesa não se limitou a dar provas de 
coragem, como ýþĂ òðĂþĂ óô *þðýð óˑ!āò ô #ðāûþăð #þāóðĈ˅ !Ă 
francesas da época de Nísia se distinguiam por outras virtudes 
mais dignas da mulher, como no caso de Mme. Sevigné, Mme. 

Maintenon, a Condessa de Genlis, Mme. Campan, Mme. Necker, 

                                                 
47Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 

Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 24-7. Philarète Chasles (1798-1873) foi um professor do Collège de 
France. Conhecia bastante as literaturas da Inglaterra e da Alemanha, países em que morou. Estudou 

a literatura de um ponto de vista cosmopolita, com a intenção de fazer uma história das ideias e das 

civilizações. Sua obra é vasta e dispersa, incluindo um grande número de artigos na Revue des Deux 

Mondes. Era bastante lido na época de Nísia Floresta. Não conseguimos localizar o trecho citado por 
ela nos escritos de Chasles. 

48 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, p. 30. 
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Mme. Tastu e Mme. Guizot. E Nísia concentra sua atenção em duas 
escritoras que, para ela, sobressaem pela fertilidade e solidez do 

espírito: Mme. Staël (Anne Louise Germaine de Staël-Holstein) e 
George Sand (Amantine-Lucile-Aurore Dupin), que conseguiram 
glória literária. Mas, comparando as vidas das duas, Nísia vê a 
primeira como exemplo de virtudes femininas e a última como 

exemplo de desvio da conduta circunspecta que deveria 
caracterizar a mulher. E atribui esse desvio na conduta de George 
Sand à falta de uma educação religiosa.49  

De acordo com Nísia, uma outra característica da mulher 
francesa é a caridade, exemplificada pelas inúmeras associações 
femininas de beneficência no país. Dentre elas, destacam-se as 
irmãs de S. Vicente de Paulo, as quais, em sua maioria, são 

possuidoras de grande instrução.  
Mas Nísia acrescenta nesse ponto que, apesar do apreço que 

tem pelas mulheres dos três países antes mencionados, é preciso 
reconhecer que muito ainda tem de ser feito até mesmo neles para 
que se obtenha uma educação feminina ideal. E, a fim de justificar 
a necessidade desse aperfeiçoamento, Nísia completa essa parte 
òþü Ąüð òøăðĦđþ óþ ˔ÿāþöāôĂĂøĂăð ô ôûþĀĄôýăô˕ *ƀûøþ -øò÷ôûôăʿ òĄùðĂ 
ideias ela confessa compartilhar de coração e para quem a mulher 
é fons omnium viventium (fonte de toda a vida).50 

A seguir, Nísia passa a examinar os Estados Unidos, que 
conferem à mulher uma posição intermediária, em que ela tem as 
vantagens da educação herdada da metrópole inglesa sem contudo 

imitar os costumes aristocráticos europeus. Caracterizados pela 
preferência que dão ao que é útil, os americanos construíram uma 

                                                 
49 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 35-8. Na verdade, a comparação dessas duas autoras feita por Nísia 

é inadequada, pois Mme. Staël teve uma vida tão marcada por amantes e casos extra-conjugais 
quanto George Sand. 

50Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 

Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 35-8. Nísia não indica de onde extraiu a citação. Ela se encontra em 

Michelet, J. Du prêtre, de la femme, de la famille. 3me éd. Paris: Hachette; Paris: Paulin, 1845, p. 
XXXIV-V. Maiores informações sobre Michelet serão apresentadas mais adiante.  
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nação que aprofunda somente as ciências que possam contribuir 
para o engrandecimento do seu país. E colocaram a mulher numa 

posição correspondente ao seu plano de prosperidade, o que a 
tornou mais completamente companheira do homem, mais cônscia 
de seus deveres e da santidade de sua missão providencial. Como 
exemplo de mulher americana, Nísia cita Harriet Beecher-Stowe 

(1811-1896), autora de A cabana do pai Tomás e modelo perfeito 
para o sexo feminino. Para Nísia, o livro de Stowe é um primor de 
moral, de estilo delicado, de sentimentos sublimes e de preceitos 
cristãos, sob a hábil direção de mãos femininas. E os brasileiros 
que leem esse texto, envergonhados da escravidão que também 
pesa sobre o nosso país, deveriam fazer seus filhos decorarem 
algumas das páginas mais relevantes de Stowe, com o objetivo de 

manter a esperança de que um dia terminará entre nós a 
exploração da mísera raça africana.51 

No terceiro bloco de Opúsculo Humanitário (Capítulos XVII-
XXXIX), Nísia chega ao caso do Brasil, no qual, segundo ela, nada 
ou quase nada foi feito para remover os obstáculos à educação da 
mulher. Deus colocou no coração da brasileira o germe de todas as 
virtudes. Resta saber que impulso o governo e os homens da nação 
têm dado a esse germe para que ele possa florescer. Isso exige uma 
observação franca e imparcial do que foi feito até agora, superando 
os preconceitos e o amor próprio dos amantes da tradição. Mas 
Nísia confessa que não tem a vã pretensão de realizar uma reforma 
no espírito do país, que exigirá muito tempo para acontecer. Ela 

apenas espera que os brasileiros percebam o quanto é essencial 
para a felicidade dos povos a participação da mulher no processo 
de civilização. Deixando de lado as índias e as escravas, Nísia 
concentra inicialmente a atenção nas mulheres não-indígenas e 

não sujeitas à escravidão. Para falar sobre elas, a autora recorre aos 
depoimentos de viajantes estrangeiros que estiveram no país, 

                                                 
51 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 38-43. 
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porque poucos brasileiros escreveram sobre o assunto. Ora, o 
Brasil herdou de Portugal o desprezo pela educação feminina. Mais 

preocupados com suas conquistas, os portugueses pouco se 
preocuparam com a instrução da mulher. Mesmo assim, algumas 
mulheres se destacaram, como Públia Hortência de Castro.52 Isso 
prova que, se as portuguesas não se destacam intelectualmente 

como as mulheres do norte, não é porque lhes falte capacidade, 
mas sim porque os preconceitos de sua pátria as impedem de 
avançar. A negligência dos portugueses com relação à educação 
feminina só se compara ao desapreço com que eles sempre 
trataram também os seus homens mais ilustres. Com isso, as ideias 
estacionaram em Portugal. E seus preconceitos se estenderam ao 
Brasil. Nosso país recebeu de sua metrópole tudo o que contribuiu 

para menos desenvolver o espírito e menos fazer aparecerem as 
vantagens de seu solo. Se tivéssemos sido colonizados pelos povos 
do norte, teríamos sido melhor preparados para um futuro mais 
glorioso. Os portugueses que aqui chegaram não possuíam espírito 
elevado, mas eram homens vulgares ou aventureiros ou 
condenados pelas leis de seu país que trataram com crueldade os 
primitivos habitantes na disputa pelas terras. Os sentimentos 
humanitários de um Nóbrega ou de um Anchieta pouco 
importaram na Colônia. Ali não havia academias nem escolas 
regulares até os inícios do s. XIX. Os brasileiros interessados em 
estudar tinham de deslocar-se até a metrópole. Numa situação 
como essa, o país não podia oferecer nenhum recurso à mulher 

que desejasse cultivar seu espírito. Nossas escolas primárias 
pareciam mais penitenciárias do que casas de educação, com 

                                                 
52 Públia Hortência de Castro (1548-1595) foi uma representante notável do humanismo português. 

Dotada de uma grande erudição e de um talento precoce, estudou Retórica, Humanidades e 

Metafísica na Universidade de Coimbra, na companhia de um irmão. Alguns dizem que, para fazer 

isso, teve de disfarçar-se de homem. Nas provas finais para obter o grau de licenciada, impressionou 
fortemente a banca examinadora pela capacidade de argumentação. Sua fama se espalhou pela 

Espanha, França e Itália, mas não durou muito. Em 1581, desgostosa com a solidão e o abandono em 

que se encontrava, entrou para o Convento do Menino Jesus da Graça, em Évora, e faleceu aos 47 
anos de idade. 



Paulo Margutti | 45 
 

punições violentas. As meninas não eram açoitadas como os 
meninos, mas tinham de enfrentar a palmatória. O ensino da 

mocidade brasileira era dominado pelo sistema inquisitorial das 
torturas infringidas às vítimas inocentes do Santo Ofício. E essa 
brutalidade era aprovada por um grande número de pais, cuja 
educação tinha sido realizada nos mesmos moldes. Mas ao menos 

não era a um filho do país que o Brasil devia todos os seus erros e 
preconceitos.53  

Nessa perspectiva, a falta de uma boa educação é a principal 
causa da perda da orientação moral por parte da mulher. Ao 
contrário do que pensam Rousseau e Gregory, a mulher não foi 
feita para gostar de adornos e embelezar os dotes do próprio 
corpo.54 Essas doutrinas errôneas só conseguem retirar da mulher 

toda a dignidade de sua natureza. A mulher, do mesmo modo que 
o homem, tem uma alma que se serve de um corpo, conforme 
pensa Platão. Assim, é uma verdadeira profanação pretender que 
essa alma consagre seu corpo apenas para adornos fúteis com o 
objetivo de deleitar o homem, uma criatura igual à mulher. Alguns 
sofistas usam a fraqueza feminina como pretexto para impedi-la de 
receber educação. Ora, se a natureza deu à mulher um corpo 
menos robusto que o masculino, não significaria isso precisamente 
que ela precisa exercer melhor suas faculdades intelectuais para 
preencher melhor os deveres de filha, esposa e mãe, sem ter de 
recorrer a artifícios? Mas Nísia sabe que as mulheres não podem 
ser igualmente instruídas e propõe apenas que todas sejam bem 

educadas de acordo com suas respectivas situações.55 

                                                 
53 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 43-60. 

54 Segundo Lima Duarte, Nísia estaria se referindo a Olinthus Gilbert Gregory (1774-1841), 

matemático e astrônomo inglês que também escreveu diversos artigos e comentários no 'ôýăûôüôýˑs 

diary e no ,ðóøôĂˑ óøðāĈ, jornais de que foi editor. Mas, devido à especialidade predominantemente 

matemática desse autor, pensamos ser mais provável que ela esteja se referindo a John Gregory 
(1724-1773), autor de ! õðă÷ôāˑĂ ûôöðòĈ ăþ ÷øĂ óðĄö÷ăôāĂ. Ver discussão a respeito, mais adiante. 

55 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 61-5. 
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Nesse ponto, Nísia passa a descrever o que considera um 
acontecimento extraordinário que veio a mudar a categoria do 

Brasil, mas não a sorte de suas mulheres: a transferência da Corte. 
Muitas mudanças ocorreram desde então, porém não as 
necessárias para a educação da mulher, que permaneceu como nos 
tempos coloniais, ou entregue às mãos de pedagogas ineptas ou à 

direção das mães no seio da família. A maior parte das brasileiras 
sequer conseguiam aprender a ler. Ainda prevalecia a opinião de 
que a instrução intelectual era inútil para as meninas. O Brasil do 
s. XIX possuía estabelecimentos financiados pelo governo para 
fornecer instrução primária às meninas, mas eles eram poucos e as 
habilitações intelectuais das suas professoras deixavam a desejar. 
Essas mestras eram selecionadas e admitidas não em função de 

seus conhecimentos, mas sim dos apadrinhamentos que recebiam. 
Desde 1831, o país passou a gozar de um governo inteiramente 
nacional e é sob esse governo que Nísia pretende avaliar os 
progressos da educação das mulheres. Infelizmente, os colégios 
desse novo período são dirigidos por indivíduos ineptos, muitos 
deles estrangeiros oportunistas que se instalaram no país movidos 
por interesses puramente materiais. No Brasil, qualquer homem 
ou mulher que saiba ler e tenha meios de montar um colégio julga-
se habilitado a arrogar-se o título de diretor, numa caricatura dessa 
função na Europa ilustrada. Não se exige nenhum exame desses 
educadores, que ensinam pelos compêndios que querem e 
estabelecem doutrinas à sua guisa. Nessa perspectiva, o pedante 

goza das mesmas regalias que as inteligências superiores.56  
A seguir, Nísia apresenta um quadro da situação da educação 

do país na época, revelando que, em 1852, para 55.500 alunos das 
aulas públicas, apenas 8.443 eram mulheres. Seguem-se 

estatísticas para Minas, Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro, as 
quais revelam que o número de escolas primárias destinadas ao 

                                                 
56 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 65-80. 



Paulo Margutti | 47 
 

sexo masculino eram em muito maior número do que aquelas 
destinadas ao sexo feminino. As demais províncias revelavam a 

mesma disparidade. Adicionando a isso a confusão dos métodos e 
das doutrinas seguidas pelas professoras, as quais, em sua maioria, 
não possuíam a necessária qualificação, ficavam claros para Nísia o 
número de mulheres que participavam do ensino público brasileiro 

e o tipo de instrução que recebiam. E, para ela, quando o próprio 
governo confessava ser pouco lisonjeiro o quadro da educação no 
país, não podíamos regozijar-nos da suposta marcha progressiva 
da civilização brasileira. Nessa perspectiva, sem precisar afastar-
nos muito da capital do Império, era possível ainda ver casas em 
que a mulher se encontrava na mesma situação da época colonial, 
conforme a descrição feita por Ferdinand Denis.57 Além disso, a 

desproporção apontada no caso das escolas públicas primárias se 
repetia com mais força nos estabelecimentos particulares. De um 
modo geral, os pais da época mediam a excelência de uma escola 
pelo número de alunas que ela continha, sem levar em conta o 
mérito de que a dirigia. Ora, Nísia afirma ter conhecido uma 
diretora que, apesar de achar-se à frente de um dos 
estabelecimentos de ensino mais frequentados da Corte, fixou o 
número de suas alunas, só admitindo outras quando houvesse 
alguma vaga.58 Esse procedimento admirava a todos, pois era 
difícil compreender que um estabelecimento colocasse o ideal da 
educação acima do interesse pecuniário.59  

                                                 
57Ferdinand Denis (1798-1890), foi um francês que morou no Brasil entre 1818 e 1821, apaixonando-

se pelo país. Ele desempenhou um papel significativo nas relações entre as culturas francesa e 

brasileira, podendo ser considerado o pai dos estudos brasileiros na França. Em sua estadia entre 
nós, ele esteve no Rio, em Salvador e no Jequitinhonha, tendo tido contato inclusive com a familia 

Taunay. Com base em sua experiência brasileira, escreveu um bom número de obras de 

apresentação do nosso país aos franceses. Dentre elas, destacam-se: Le Brésil, ou Histoire, Moeurs, 

Usages et Coutumes des Habitants de ce Royaume, em seis volumes, em colaboração com Hippolyte 
Taunay, filho do pintor Nicolas Taunay (Paris: Nepveu, 1822); Résumé de l'Histoire du Brésil, suivi 
du Résumé de l'Histoire de la Guyane (Paris: Lecointe & Durey, 1825); etc.  

58 Segundo Duarte, essa diretora era a própria Nísia Floresta. 

59 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 81-9. 
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No quarto e último bloco do Opúsculo literário (Capítulos 
XL-LXII), Nísia apresenta seu projeto para a educação feminina no 

país, afirmando inicialmente que sempre preferiu a educação 
privada à pública.60 As escolas públicas, para ela, ao invés de 
estimularem a emulação das classes, necessária ao avanço dos 
estudos, criam a oportunidade para o aparecimento da inveja, vício 

que tem prejudicado a existência da mulher. Poucas diretoras de 
colégio sabem inspirar a emulação em suas alunas, evitando que 
caiam nos domínios da inveja. Para Nísia, a melhor educação é 
aquela feita sob o teto paterno, pelas próprias mães.61 Nas palavras 
dela: 

 
Uma mãe bem educada e suficientemente instruída para dirigir a 
educação de sua filha obterá sempre maiores vantagens, 

aplicando-se com terna solicitude a inspirar-lhe como emulação o 
sentimento da própria dignidade, que qualquer diretora não 

conseguiria obter de suas educandas.62 
 

Para provar isso, Nísia recorre a uma experiência com duas 
meninas possuidoras de idênticos recursos intelectuais, sendo uma 
submetida aos cuidados de uma mãe educada e outra, aos cuidados 
de uma preceptora num colégio. Ao final, as duas poderão estar 

instruídas, mas a primeira será como uma flor de estufa, intocada 
pelos insetos, esparzindo o aroma da inocência, enquanto a 
segunda será como uma flor de jardim, exposta aos insetos e às 
variações súbitas da atmosfera, que por vezes lhe tiram o aroma. 

Mas essa experiência não seria possível no seio de um povo em que 
a mulher ainda não é a primeira educadora de seus filhos e a amiga 
mais útil do homem. E, enquanto a mulher não chegar a esse 
                                                 
60 Nísia usa a expressão educação particular, sugerindo que ela está se referindo à educação em 

colégios particulares. Todavia, o contexto mostra logo a seguir que ela se refere à educação privada, 
feita em casa, sob os cuidados da mãe.  

61 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 90-1. 

62 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, p. 91. 
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estado, é necessário que os pais recorram aos colégios cujas 
diretoras sejam suficientemente zelosas e dedicadas. Neles, a 

menina gozará ao menos as vantagens de seguir os estudos em 
horas marcadas e de não se achar em contato com os escravos.63  

No Brasil, introduziu-se um preconceito que constitui um 
verdadeiro crime. Graças a ele, as mães negam a amamentação aos 

próprios filhos, com base em considerações mundanas. Por causa 
disso, as crianças são amamentadas por escravas africanas. Se 
Rousseau, no Emílio, fez as mães francesas se envergonharem por 
deixaram seus filhos serem amamentados por amas com alguma 
educação e algum asseio, o que sentiriam as mães brasileiras que 
bem compreendessem esse livro, ao verem seus filhos pendendo 
do seio de míseras africanas, que muitas vezes passam da sessão de 

castigos para o berço da criança para oferecer-lhe seu leite? Nísia 
deplora a continuidade do costume de recorrer às amas de leite 
entre os brasileiros.64  

Para ela, um outro aspecto negativo da nossa educação 
privada está no fato de que todo o serviço doméstico era feito por 
escravos, expondo a menina a um grande número de lições 
perniciosas. Não era raro ver uma menina castigando com 
crueldade a própria ama que a amamentou, num sinal de 
ingratidão revoltante. Além disso, alguns pais ofereciam exemplos 
de conduta desregrada a seus filhos. Para ilustrar esses fatos, Nísia 
cita uma passagem do relato de viagem de Alphonse Rendu, que 
descreve como os pais, os filhos e os escravos viviam juntos a 

maior parte do tempo no país, semivestidos por causa do calor, que 
acelerava a puberdade em um ambiente no qual uma educação 
viciosa excitava os desejos e gerava um abatimento físico e moral.65  

                                                 
63 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, p. 92. 

64 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 93-6. 

65 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 96-9. Alphonse Rendu (1812-75) foi um médico formado pela Escola 

de Medicina de Paris, especializando-se em anatomia. Trabalhou como professor de cirurgia em 
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De acordo com Nísia, devemos copiar a educação europeia, 
imitando os ingleses no respeito à religião e à lei, os alemães, no 

hábito de pensar e os franceses, no espírito inventivo. E devemos 
imitar a todos no gosto pelo trabalho e no desejo progressivo de 
engrandecimento através do engenho e da atividade. A menina 
alemã, inglesa ou francesa é um pequeno tesouro de graças 

naturais, respirando inocência e exprimindo naturalmente a 
ingenuidade de sua alma na fisionomia infantil. Já a menina 
brasileira encontra-se apertada no espartilho, penteada e vestida 
como mulher, com gestos e tom afetados, revelando-se destituída 
da simplicidade e pureza que constituem o maior atrativo da 
infância. Nesse ponto, Nísia recorre ao exemplo de uma menina de 
seis anos que frequentava seu colégio já com espartilhos e que 

acabou falecendo diante das colegas em virtude do suplício a que 
seu frágil organismo tinha sido submetido. Isso levou muitas 
moças que participaram do episódio a abandonarem os espartilhos, 
os quais, contudo, acabaram voltando depois de algum tempo. 
Essas e outras considerações levam Nísia a concluir que, no Brasil, 
a mocidade não receberá boa educação enquanto os nossos 
sistemas educacionais doméstico e público não forem radicalmente 
reformados.66  

Até aqui, consideramos os Capítulos XL-XLVII do último 
bloco. No restante dessa parte, Nísia trata de assuntos variados, 
todos voltados para a educação da mulher no país e que iremos 
apresentar de modo mais resumido. Assim, no Capítulo XLVIII, ela 

aconselha cada mãe brasileira a atentar para as propensões de sua 

                                                                                                        
hospitais parisienses. Nos anos de 1844-5, realizou uma viagem ao Brasil, a partir da qual publicou 

um relato intitulado Estudos topográficos, médicos e agronômicos sobre o Brasil (1848). O objetivo 
de sua viagem era estudar as doenças brasileiras que acometiam não só a população local, mas 

também os europeus fixados no país. Rendu descreveu também os locais por onde passou, avaliando 

os costumes, as riquezas e as doenças mais comuns. O seu trabalho é marcado pelo tom racista (Ver 

de -þāðøĂʿ 2þĂð (˅ óô 3ðýăðýð 'øāđþ˅ ˔2ðĦðʿ òûøüð ô óþôýĦðˁ ð ąøðöôü óô !ûÿ÷þýĂô 2ôýóĄ ÿðāð þ 
Brasil (1844-5). Revista Territórios & Fronteiras, Cuiabá, vol. 6, nº 2, jul-dez, 2013, p. 42-3). 

66 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 101-11. 
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filha, evitando estimular as más e enfraquecer as boas. A mãe deve 
habituar a filha ao trabalho, considerado uma virtude necessária. 

Essa última não será adquirida nas representações teatrais, nos 
bailes e muito menos nas janelas.67 No Capítulo XLIX, Nísia faz um 
alerta com relação ao tratamento severo dado pelos pais aos 
escravos diante das crianças. No Capítulo L, nossa autora propõe o 

apelo a jogos de exercício, a passeios campestres e a pequenos 
trabalhos agradáveis, ao invés de deixar as meninas se 
acostumarem a uma indolente languidez e a uma dependência 
total das escravas. Isso deve ser feito levando em conta que a 
virtude e o saber são os únicos bens indefectíveis.68 No Capítulo LI, 
Nísia afirma que a educação física é tão mal compreendida entre 
nós como a educação moral. Crianças que já poderiam andar 

vivem ainda nos colos de parentes ou de escravas. O costume 
mourisco de fechar as mulheres em casa concorre bastante para a 
indolência física das meninas.69 No Capítulo LII, Nísia denuncia 
que as mulheres brasileiras pobres perdem tempo precioso, sem se 
preocupar com o futuro. Elas carregam os filhos no colo o dia 
inteiro e, quando crescidos, deixam-nos por conta de si mesmos, 
sem qualquer ocupação. Na França e na Inglaterra a situação é 
diferente, pois nesses países as mulheres conseguem dividir e 
utilizar bem o seu tempo, desempenhando as tarefas domésticas e 
ajudando os maridos em seu trabalho. Isso é assim porque elas não 
foram inculcadas com a falsa ideia de que as mulheres nada podem 
por si mesmas, dependendo do braço do homem para seu sustento 

e da razão masculina para seu guia.70 No Capítulo LIII, Nísia afirma 

                                                 
67 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 112-4. 

68 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, p. 117. 

69 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 121-3. 

70 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 124-5. 
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que o desprezo pelo trabalho nas classes abastadas possui 
consequências funestas e tem reflexos sobre as classes pobres, 

principalmente naquelas que querem ostentar uma condição 
econômica que não possuem.71 Quando submetidas a essa condição 
e estimuladas pelos pais, muitas moças pobres tentam exibir o luxo 
das ricas e, entregues à indolência e à ociosidade, acabam por cair 

na degradação e no crime. Saint Hilaire faz uma descrição 
pungente dessa situação.72 No Capítulo LIV, Nísia reitera que sua 
análise sobre a educação da mulher se aplica a todo o país, sem 
qualquer divisionismo gerado pelo orgulho provincial. Ela está 
escrevendo a favor de todas as mulheres brasileiras. Mas a voz da 
humanidade e da honra do país impõem o dever de insistir com 
mais energia no melhoramento da classe mais pobre. Nesse ponto, 

Nísøð ÿāþÿŠô ð òāøðĦđþ óô Ąüð ˔òûðĂĂô ÿƀñûøòð óô þÿôāċāøðĂ ôü ăþóð 
Ăþāăô óô ăāðñðû÷þĂ˕ʿ ĀĄô ÿāþÿøòøðāøð ð Ąüa parte das famílias 
desvalidas do país um meio seguro para livrá-las da miséria e de 
prepará-las para um futuro melhor. Para Nísia, avanço da 
civilização cristã nos permite vislumbrar o grande espetáculo do 
povo brasileiro livre da mancha da escravidão, com todo o trabalho 
sendo feito por braços livres.73 Nos Capítulos LV-LVII, Nísia discute 
a educação religiosa no Brasil, afirmando que ela se encontra em 

                                                 
71 A edição do Opúsculo que consultamos apresenta inúmeros problemas de revisão. Dentre eles, 
destaca-se o fato de que os Capítulos LIII, LVI, LVIII, LIX e LX não foram numerados, deixando ao 

leitor o trabalho de inferir sua localização com base nos espaçamentos entre parágrafos e nas 

informações fornecidas pelo sumário. Posteriormente, conseguimos uma cópia da edição de 1853 do 
Opúsculo e confirmamos a localização dos capítulos sem numeração na edição da Fundação Ulysses 

Guimarães. Ver Floresta, N. Opúsculo humanitário por B. A. Rio de Janeiro: Tipografia de M. A. Silva 
Lima, 1853. 

72 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 

Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 126-9. Auguste de Saint-Hilaire (1779-1853) foi um botânico e 
explorador francês que viajou pelo sul e centro do Brasil no s. XIX. Escreveu vários relatos dessas 

viagens e também livros sobre a flora brasileira. Algumas de suas obras são: Província de S. Pedro do 

Rio Grande do Sul, no Brasil (1823), História das plantas mais notáveis do Brasil e do Paraguai 

(1824), Viagem nas províncias do Rio de Janeiro e de Minas Gerais (183), Viagem no distrito dos 
diamantes e no litoral do Brasil (1833), etc. 

73 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 129-33. 
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triste estado, cujas causas são a falta de instrução e de exemplos 
edificantes por parte do clero para a juventude. Ela cita uma 

üċćøüð óþ -ðāĀĄīĂ óô -ðāøòċʿ ĂôöĄýóþ ð ĀĄðû ˔ð āôûøöøđþ Ī ð 
cadeia óô þĄāþ ĀĄô Ąýô ð ăôāāð ðþ òĪĄ˕˅ !daptando-a para o caso da 
üĄû÷ôāʿ .ŁĂøð þõôāôòô ð ĂôöĄøýăô āôõþāüĄûðĦđþˁ ˔ð āôûøöøđþ Ī ð 
cadeia indestrutível que liga a mulher a ĂôĄĂ óôąôāôĂ˕˅ %ü ĀĄô 

pese a essas considerações, Nísia pensa que o ensino da religião é 
desprezado no país. Em nenhuma paróquia brasileira a religião é 
devidamente ensinada à mocidade. Há moças que fazem a primeira 
comunhão sem conhecerem os princípios da fé católica. E alguns 
padres brasileiros não só descuidam de ensinar o catecismo, mas 
também oferecem exemplos de conduta desregrada e criminosa. 
Motivo de crítica ainda maior é que eles são tolerados no exercício 

do ministério que profanaram. Para ilustrar esses fatos, Nísia 
recorre ao relato de viagem de Francis de Castelnau, para quem o 
clero brasileiro, longe de seguir o bom exemplo dado pelos 
sacerdotes europeus, é muitas vezes o primeiro exibir degeneração 
moral. Na passagem citada por Nísia, Castelnau faz inclusive 
referência a um alto representante da nossa Igreja Católica, que lhe 
teria dito que no país ele encontraria um clero, mas não padres.74 
Ainda quanto ao mesmo assunto, Nísia informa também sobre a 
existência de um padre francês no país, que ensinava o catecismo 
com solicitude para as crianças e que ela esperava pudesse servir 
de exemplo para os sacerdotes brasileiros. Mas a expectativa não se 
cumpriu e, em virtude disso, ela entregou seus filhos para serem 

                                                 
74 Francis de Castelnau (1810-80), filho ilegítimo da condessa de Mesnard-La Barotière e 

provavelmente do futuro rei da Inglaterra, George IV, foi um explorador e naturalista francês, que 

nasceu em Londres e morreu em Melbourne. Nos anos 1830, passou a morar em Paris, onde foi 
aceito e integrado à alta aristocracia francesa, casando-se com uma prima de sua mãe. Viajou muito, 

em parte por conta própria e em parte por conta do governo francês. Financiado pelos duques de 

Orléans e de Nemours, realizou uma missão pela América do Sul, do Peru ao Brasil, de 1843 a 1847, 

que registrou em sua História da Viagem, em seis volumes (1850-2). A passagem citada por Nísia se 
encontra em Castelnau, F. de. %ćÿĪóøăøþý óðýĂ ûôĂ ÿðāăøôĂ òôýăāðûôĂ óô ûˑ!üĪāøĀĄô óĄ 3Ąóʿ óô 2øþ óô 

Janeiro à Lima, et de Lima au Para; executée par ordre du gouvernement français pendant les années 

1843 à 1847. Sous la direction de Francis de Castelnau. Histoire du Voyage. Tome premier. Paris: 
chez P. Bertrand, libraire-éditeur, 1850, p. 132-3. 
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instruídos no catecismo pelo padre francês Fournier, constatando 
com prazer que muitas outras famílias brasileiras tinham feito o 

mesmo. Em outra ocasião novamente se decepcionou, porém, 
porque muitos dos espectadores do ato da comunhão o faziam com 
pouca reverência, conforme relatado por um artigo da Revista dos 
dois mundos de 1851. Nísia reconhece a verdade expressa nesse 

artigo, mas se ressente do fato de ter sido relatada por um 
estrangeiro a quem nada devemos.75 Nos Capítulos LVIII-LX, Nísia 
discute a situação das caboclas ou mulheres indígenas, que, para 
ela, são uma porção infeliz da humanidade que está cada vez mais 
entranhada em nossas florestas ou que vive dividida em aldeias 
pobres e desorganizadas. Quem conhece a história do Brasil não 
pode deixar de revoltar-se diante dos abusos impostos aos 

indígenas pelos colonizadores europeus. As mulheres indígenas 
foram as primeiras vítimas desses abusos, sofrendo com os vícios 
dos cristãos europeus e sendo reduzidas à escravidão. Mesmo 
assim, essas mulheres deram exemplos de virtudes e de heroísmo, 
perseguindo ou fugindo dos colonizadores com seus maridos. 
Personagens como Paraguaçu e Moema ilustram a grandeza dessas 
mulheres. Todavia, nenhuma glória ou feliz resultado surgiu 
dessas ações e elas estão fadadas talvez ao esquecimento.76 No 
Capítulo LXI, Nísia faz uma referência aos indígenas do Brasil, que, 
para ela, não foram adequadamente civilizados. Eles sofreram e 
ainda sofrem abusos no processo de catequização. Isso tem sido 
descrito por observadores humanitários e imparciais, como Teófilo 

Benedito Ottoni, em seu livro Viagens às margens do Mucuri.77 A 

                                                 
75 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 

Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 133-40. O artigo mencionado por Nísia, intitulado ,ˑĪüÿøāô óĄ "āĪĂøû 

et la societé brésilienne en 1850, foi escrito por Émile Adêt, na Revue des deux mondes, tome 
neuvième, 21ème année, nouvelle période, pp. 1081-1105. 

76 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 143-50 

77Teófilo Benedito Ottoni (1807-1869) foi um jornalista, empresário e político brasileiro. Militante 

republicano, foi um dos principais líderes da Revolução de 1842 em Minas Gerais. Fundou a 
Companhia de Comércio e Navegação do Rio Mucuri, que incentivou a instalação de imigrantes 

europeus na região. Liderou expedições no nordeste mineiro, buscando uma saída de Minas para o 
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humanidade e a civilização exigem dos nossos governantes e do 
clero medidas adequadas para retirar essa porção do povo 

brasileiro da vida vegetativa e torná-la útil ao país.78 Finalmente, 
no Capítulo LXII, o último do Opúsculo Humanitário, Nísia encerra 
o livro procurando mostrar a importância da mulher, apesar das 
restrições a que ela tem sido historicamente submetida. E exorta os 

pais de família a educarem suas filhas nos princípios da moral, 
formando seus espíritos com bons livros sobre o assunto e também 
sobre filosofia religiosa, fazendo-as compreender que a mulher não 
foi criada para ser a boneca dos salões e inspirando-lhes o 
sentimento de sua própria dignidade.79  

 
3.6. Páginas de uma vida obscura (1855) 

 
Consideremos agora as Páginas de uma vida obscura, texto 

ÿĄñûøòðóþ ýð õþāüð óô õþû÷ôăøü ýð 3ôĦđþ ˔6ðāøôóðóôĂ˕ óþ ùþāýðû O 
Brasil Ilustrado, no Rio de Janeiro, nas datas de 14/03, 15/04, 
30/04, 15/05, 31/05, 15/06 e 30/06/1855.80 Como um todo, o texto 
se compõe de dezessete partes numeradas, às quais 
denominaremos aqui capítulos, e trata da vida e dos sofrimentos 
de um escravo africano chamado Domingos. A narrativa pode ser 
resumida como segue. Capítulo I: à guisa de introdução, Nísia 
conclama todos os leitores a ajoelhar-se sobre a sepultura de um 
escravo e ouvir sua história, para aprender as virtudes que honram 

                                                                                                        
mar. Fundou uma colônia, inicialmente chamada Filadélfia, que atualmente é o município de Teófilo 

Otoni. Contribuiu para a pacificação, colonização e civilização dos indígenas botocudos que 
habitavam a região do vale do Mucuri. 

78 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 153-6. 

79 Floresta, Nísia. Opúsculo humanitário. Estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. 
Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. 157-60. 

80 Ver Floresta, Nísia. Páginas de uma vida obscura. In: Duarte, C. Lima Inéditos e dispersos de Nísia 

Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009, pp. 25-45. Conseguimos a versão desse livro 
no formato doc e estaremos citando com base na paginação desse arquivo. 
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a humanidade.81 Capítulo II: a autora denuncia aquelas nações 
americanas que mantiveram a escravidão mesmo depois de se 

tornarem independentes de suas respectivas metrópoles.82 
Capítulo III: Nísia apresenta Domingos, nascido no Congo, na 
África, que se tornou escravo no Brasil, na província de Minas 
Gerais. Inteligente e trabalhador, Domingos teve inicialmente um 

senhor bondoso que lhe reconhecia os méritos. Mas esse senhor 
morreu e Domingos passou às mãos de um outro senhor, 
ignorante e avarento. Mesmo assim, sofria com resignação os seus 
males, visando a recompensa na vida eterna.83 Capítulo IV: apesar 
de maltratado, Domingos se manteve fiel ao seu desapiedado 
senhor e se dispôs a defendê-lo contra inimigos que invadiram a 
fazenda e ameaçavam matá-lo.84 Capítulo V: todavia, ao ver uma 

faca ensanguentada nas mãos do senhor, o escravo percebeu que 
ele era um assassino. Esse homem mau, temendo ser castigado, 
ofereceu-lhe a liberdade, desde que Domingos assumisse a 
responsabilidade pela morte do inimigo. O escravo inicialmente 
não aceitou, revelando assim a superioridade de sua virtude diante 
da pequenez de seu senhor.85 Capítulo VI: quando, porém, 
chegaram os inimigos, Domingos se compadeceu de seu senhor e 
assumiu a responsabilidade pelo crime. Foi levado à prisão, mas 
escapou do patíbulo porque seu senhor o arrancou da cela durante 
a noite. Porém, ao invés de dar-lhe a liberdade, vendeu-o como 
escravo no Rio de Janeiro, ganhando dinheiro com isso.86 Capítulo 
VII: Domingos passou então a viver às margens do rio Jacuí, 
                                                 
81 Duarte, C. Lima Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009, p. 25. 

82 Duarte, C. Lima Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009, p. 26. 

83 Duarte, C. Lima Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009, 
pp. 26-8. 

84 Duarte, C. Lima Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009, 
pp. 28-9. 

85 Duarte, C. Lima Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009. 
pp. 29-30. 

86 Duarte, C. Lima Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009, 
pp. 30-2. 
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conservando suas virtudes cristãs ao trabalhar eficientemente 
como ama seca junto aos dois filhinhos de seu novo senhor. Por 

motivo de viagem à Europa, esse novo senhor o vendeu a uma 
pessoa caridosa.87 Capítulo VIII: feliz com seu novo dono, 
Domingos se encontrou com um escravo revoltado contra a 
opressão que sofria, criticando seus senhores brancos e seu 

cristianismo. Domingos o aconselhou a ter paciência e aguardar a 
recompensa do céu para aqueles que sofrem na terra.88 Capítulo 
IX: apesar dos conselhos que tinha dado, Domingos ficou 
impressionado com as arbitrariedades sofridas pelo escravo 
revoltado, cujos filhos e esposa tinham sido dele arrancados para 
serem vendidos. O motivo de sua reação era o fato de que ele 
próprio, Domingos, estava apaixonado por uma escrava chamada 

Maria, que era maltratada pela sua senhora. Por causa da guerra 
civil, Maria foi levada embora por essa mesma senhora, sem poder 
despedir-se de Domingos, que nem sequer ficou sabendo para 
onde ela se dirigiu. Seu amor contrariado e infeliz, porém, deu-lhe 
mais energias para trabalhar.89 Capítulo X: um ano depois da 
separação de Maria, a cidade foi tomada pela peste, que matou 
uma irmã e os dois filhinhos do senhor de Domingos, que decidiu 
mudar-se para o Rio de Janeiro. Durante a viagem de navio, esse 
senhor adoeceu e foi cuidado zelosamente pelo escravo. Por ocasião 
de uma tempestade, Domingos ofereceu-se para transportar seu 
senhor de barco até a praia, a fim de que ele pudesse receber os 
devidos cuidados. Graças a isso, o senhor se recuperou e toda sua 

família bendizia o escravo devotado.90 Capítulo XI: já estabelecido 

                                                 
87 Duarte, C. Lima Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009, 
pp. 32-3. 

88 Duarte, C. Lima Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009, 
pp. 33-5. 

89 Duarte, C. Lima Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009, 
pp. 35-7. 

90 Duarte, C. Lima Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009, 
pp. 37-8. 
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no Rio, Domingos reencontrou Maria, que não tinha resistido à dor 
da separação de ambos e se encontrava extremamente fraca, com 

tuberculose.91 Capítulo XII: muito doente, Maria desfaleceu nos 
braços de Domingos. Mas sua senhora, uma megera cristã, 
reconhecendo o escravo que fora amante de Maria, separou-os 
brutalmente. Domingos recorreu então ao seu senhor, pedindo-lhe 

que comprasse Maria para que ele se casasse com ela. A senhora da 
escrava, porém, não aceitou a proposta de compra, em virtude de 
seu ódio para com Domingos, que ela considerava causador da 
doença de Maria. Os dois escravos passaram a viver alimentados 
pela esperança de que um dia o duro coração dessa senhora se 
abrandasse.92 Capítulo XIII: Maria morreu, porém, sem poder 
casar-se com o amado. Oito anos depois, Domingos teve um filho 

com outra escrava, dedicando-se a ele com todo zelo e carinho, 
prometendo a seu senhor que faria dele um escravo tão dedicado 
quanto ele próprio. Mas a criança apresentou desde cedo uma 
saúde fraca, infeccionada pelo leite de sua mãe viciosa, também 
escrava da família. Domingos se ressentia da diferença entre o filho 
do amor, criado pela mulher amada, como seria se ele se tivesse 
casado com Maria, e o filho de uma união puramente material, 
criado por uma mulher sem princípios.93 Capítulo XIV: o senhor de 
Domingos teve de viajar para o exterior e, nesse período, a mãe de 
seu filho foi vendida, causando novos sofrimentos ao escravo. Seu 
senhor retornou com mais saúde e vigor, entretanto, 
desenvolvendo uma boa convivência com seu escravo.94 Capítulo 

XV: Domingos adoeceu e, como se não bastasse isso, perdeu o 
filho, passando a esperar pela própria morte.95 Capítulo. XVI: 

                                                 
91 Duarte, C. Lima Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009, 
pp. 38-9. 

92 Duarte, C. Lima Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009, 
pp. 39-40. 

93 Duarte, C. Lima Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009, p. 41. 

94 Duarte, C. Lima Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009, p. 42. 

95 Duarte, C. Lima Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009, p. 43. 
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Domingos faleceu, apesar dos tratamentos que recebeu, tornando-
se um exemplo do Pai Tomás brasileiro.96 Capítulo XVII: Domingos 

morreu como excelente cristão no Hospital de Santa Isabel. Seu 
senhor, que chorou sua morte, deixou para outrem os cuidados de 
velá-lo, para evitar o doloroso espetáculo do passamento de sua 
alma para o seio de Deus.97  

 
3.7. Cintilações de uma alma brasileira (1859) 

 
Chegamos agora à última das obras de Nísia que 

consideraremos em mais detalhes, as Cintilações de uma alma 
brasileira.98 Trata-se de uma coletânea dos seguintes textos: O 
Brasil, de 1858, O abismo debaixo das flores da civilização, de 1856, 

A mulher, de 1857, Viagem magnética, de 1857, e Um passeio ao 
jardim de Luxemburgo, cuja data de escrita é desconhecida. Destes, 
só não consideraremos O Brasil e Viagem magnética, que não 
possuem interesse filosófico mais imediato. 

Em O abismo debaixo das flores da civilização 1859, Nísia 
conta que passeava às margens do Sena, com saudades do Brasil e 
da mãe. Mas seus pensamentos foram interrompidos pelo encontro 
com um grupo de prostitutas, as quais, usando cabanas rústicas e 
música, atraíam os homens para fazer sexo. Com isso, elas 
tranĂõþāüðāðü Ąü āôòðýăþ óþ ÿðāĀĄô ýĄüð ðĄăīýăøòð ˔õôøāð óþ 
ÿāðĉôā˕ ˭foire au plaisir). Nísia afirma que escreve sobre isso para 
alertar os jovens quanto aos perigos da prostituição, defendendo 

uma posição moralista que condena essa atividade pecaminosa.99  

                                                 
96 Duarte, C. Lima Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009, p. 44. 

97 Duarte, C. Lima Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Natal: Editora Universitária da UFRN, 2009, 
pp. 44-5. 

98 Foresta, N. 3òøýăøûûô óˑĄüˑðýøüð ñāðĂøûøðýð˅ $ø &ûþāôĂăð !ĄöĄĂăð "āðĂøûôøāð˅ Firenze: Barbera, 

Bianchi e C., 1859. Há tradução para o português em Floresta, N. Cintilações de uma alma brasileira. 
Florianópolis: Ed. Mulheres, 1997, mas consultamos a versão em italiano. 

99 Foresta, N. 3òøýăøûûô óˑĄüˑðýøüð ñāðĂøûøðýð˅ $ø &ûþāôĂăð !ĄöĄĂăð "āðĂøûôøāa. Firenze: Barbera, 
Bianchi e C., 1859, pp. 26-32. Como podemos ver, Nísia adota aqui uma posição contrária à 

prostituição. Esse ponto, porém, é controverso nas disputas feministas contemporâneas. Além das 
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Em A Mulher, Nísia conta uma estória e extrai dela 
prescrições morais a respeito do aleitamento materno. As 

personagens são duas mulheres, que tomam o trem em Paris e se 
dirigem a um lugarejo a vinte léguas dali, onde encontram um 
bebê, filho de uma parisiense, que era cuidado nas piores condições 
de higiene e conforto.100 Daí o comentário que segue: 

 
Ó mães sem coração, que desprezais os mais sagrados deveres da 
natureza, separando dos vossos seios os próprios filhos, essa 

parte de vossa alma, para mandá-los a sugar um leite estranho 
em algum vilarejo distante, onde não fazeis mais vidas! Somente 
a vós quero narrar o que vi. Aos vossos olhos quero explicar o 

deplorável quadro que me despedaçou o coração e que formará o 
processo verbal do vosso desnaturamento diante das gerações 
futuras!101  

 

Uma das mulheres retorna a Paris e a outra permanece no 
vilarejo por mais quatro dias. A descrição que essa última faz das 
condições das crianças parisienses amamentadas por amas de leite 
do vilarejo revela as tristes condições de saúde, higiene e falta de 
carinho materno a que as mesmas eram submetidas.102 Ao 
retornar também a Paris, a segunda mulher se decide a escrever 
para fazer reviver o dever sagrado naquelas mães que confiam 

suas crianças a mãos estranhas. Para ela, apesar do progresso 
científico, ainda observamos monstruosidades como as descritas 

                                                                                                        
feministas que se colocam contra a prostituição considerando-a uma forma patriarcalista de 

exploração da mulher e de dominação da mesma pelo homem, temos também aquelas feministas 
que consideram a prostituição, desde que não seja forçada, uma opção de trabalho válida tanto para 

mulheres como para homens. Entre as feministas que se opõem à prostituição, temos, p. ex., 

Kathleen Barry, Melissa Farley, Catharine MacKinnon, etc. Entre as feministas mais liberais que 
admitem a prostituição como forma válida de trabalho, temos, p. ex., Katie Beran, Holly Fechner, 
Katherine Bartlett, etc. Não discutiremos essa questão em nossa apresentação das ideias de Nísia. 

100 Foresta, N. 3òøýăøûûô óˑĄüˑðýøüð ñāðĂøûøðýð˅ $ø &ûþāôĂăð !ĄöĄĂăð "āðĂøûôøāð˅ Firenze: Barbera, 
Bianchi e C., 1859, pp. 33-4. 

101 Foresta, N. 3òøýăøûûô óˑĄüˑanima brasiliana. Di Floresta Augusta Brasileira. Firenze: Barbera, 
Bianchi e C., 1859, p. 34. 

102 Foresta, N. 3òøýăøûûô óˑĄüˑðýøüð ñāðĂøûøðýð˅ $ø &ûþāôĂăð !ĄöĄĂăð "āðĂøûôøāð˅ Firenze: Barbera, 
Bianchi e C., 1859, pp. 34-42. 
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anteriormente. A causa disso é a incredulidade, que decorre da 
educação moral, geralmente defeituosa por toda parte. O motor 

dessa educação não é o ouro, vil metal que tudo compra, exceto o 
amor e a virtude. Seu motor é o sentimento de ternura, que se 
encontra principalmente no coração da mulher. Mas essa ternura 
precisa ser bem dirigida com uma educação culta e fortificada pela 

prática do dever e pela razão que sabe aplicá-la em benefício dos 
outros. Devem cessar os discursos tolos que perturbam a razão da 
mulher, fazendo-a crer que é uma rainha quando ela nada mais é 
do que uma escrava dos caprichos masculinos. Na sequência do 
livro, que não iremos detalhar aqui por motivos de espaço, 
seguem-se diversas recomendações da autora quanto à educação 
da mulher e à atitude do homem para com ela. Nísia confere 

bastante ênfase às três dimensões da mulher enquanto filha, 
esposa e mãe. As ideias apresentadas convergem com aquelas já 
expostas em outros livros seus. E Nísia termina citando um longo 
trecho dos versos elogiosos de Leopardi sobre a mulher.103 

Finalmente, em Um passeio no Jardim de Luxemburgo, Nísia 
descreve a caminhada e as discussões de três pessoas neste local. 
Tudo indica que ela própria é a narradora. As personagens são dois 
homens e uma mulher, nativos de três províncias entre as vinte e 
uma que consăøăĄôü ˔Ąü öāðýóô øüÿĪāøþ˕ʿ ĀĄô þ ûôøăþā òþýĂăðăðāċ 
ser o Brasil.104 Dentre os homens, um é mais velho, e o outro é 
jovem. A mulher é também jovem. O homem jovem é descrito 
como possuidor de uma mente brilhante, dedicada às ciências, 

sendo por isso chamado de Newton brasileiro. Os três representam 
ðĂ óĄðĂ øóðóôĂ óþ Ăôā ÷Ąüðýþˁ ð óðĂ ˔ñôûðĂ õûþāôĂ óð ÿāøüðąôāð˕ʿ 
no caso do par de jovens, e ð óþĂ ˔üðóĄāþĂ õāĄăþĂ óþ þĄăþýþ˕ʿ ýþ 

                                                 
103 Foresta, N. 3òøýăøûûô óˑĄüˑðýøüð ñāðĂøûøðýð˅ $ø &ûþāôĂăð Augusta Brasileira. Firenze: Barbera, 

Bianchi e C., 1859, pp. 42-67. Os versos são extraídos do poema Nelle nozze della sorella Paolina. Ver 

Bickersteth, G. L. (ed.). The poems of Leopardi. Edited with na introduction and notes and a verse-

translation in the metres od the original by G. L. Bickersteth.Cambridge: Cambridge Un. Press, 1923, 
pp. 166-171. 

104 Foresta, N. 3òøýăøûûô óˑĄüˑðýøüð ñāðĂøûøðýð˅ $ø &ûþāôĂăð !ĄöĄĂăð "āðĂøûôøāð˅ Firenze: Barbera, 
Bianchi e C., 1859, pp. 77-8. 



62 | Nísia Floresta, uma brasileira desconhecida 
 

caso do mais velho. Eles passeavam raciocinando sobre o futuro de 
sua terra natal, compartilhando suas esperanças, temores e votos 

ardentes pelo seu progresso. O primeiro assunto por eles tratado 
foi o dos meios empregados inutilmente até então para limpar a 
sociedade brasileira dos inumeráveis vermes que a infestavam, 
bem como dos meios desgraçadamente deixados de lado ou 

aplicados por intelectos inábeis ou egoístas, mais voltados para a 
felicidade privada do que para a pública. Mas logo em seguida a 
discussão toma a direção do assunto mais importante para a 
grandeza de uma nação, a saber, a educação da juventude. A 
situação da mulher aparece então na discussão, que revela ter sido 
o sexo feminino tratado de acordo com o egoísmo e o interesse 
pessoal que predominam nos homens de todas as nações. Isso 

acaba produzindo uma mulher que geralmente satisfaz aos gostos, 
aos caprichos e aos preconceitos de cada povo e não uma mulher 
arquetípica que deve servir de exemplo à família, fazendo 
concordar a felicidade do homem com o verdadeiro amor da 
humanidade.105  

Ao continuar a discussão, Nísia alega que a mulher ainda não 
foi considerada sob o seu verdadeiro aspecto e sua educação nem 
sequer começou. Existe aqui e ali algum esboço da mesma feito por 
pintores incapazes, mas essa tarefa só será levada a termo pelos 
povos que compreendam bem toda a importância da mulher na 
construção do futuro. Isso ainda demorará para acontecer, mas já 
há pessoas que trabalham nisso. Um deles é o grande filósofo do 

século, digno concidadão de Descartes, que soube compreender e 
apreciar a mulher para associá-la à sua doutrina regeneradora. O 
sistema humanitário por ele fundado estabelece para a mulher um 
grau particularmente distinto, que a habilita a desenvolver com 

vantagens as faculdades da inteligência e do coração no exercício 
da virtude, as quais farão dela a base mais sólida do progresso da 

                                                 
105 Foresta, N. 3òøýăøûûô óˑĄüˑðýima brasiliana. Di Floresta Augusta Brasileira. Firenze: Barbera, 
Bianchi e C., 1859, pp. 78-80. 
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civilização. O projeto de melhoramento que ocupava os três 
personagens tinha por fundamento, sem que eles o percebessem, o 

mesmo princípio defendido por Augusto Comte, o grande filósofo 
do século antes mencionado. Mas eles tomavam rumos diferentes. 
O homem mais velho, consumido pelas dores da vida, consolava-se 
em carregar uma pequena pedra para a construção do edifício do 

futuro. O homem mais novo, cujas crenças ainda eram virgens, 
marcadas pela reflexão de gabinete e não pelo contato com o 
mundo, caracterizava-se pelo amor à ciência e pelo desejo de 
aplicá-la em benefício da pátria. Entre os grandes projetos que 
tinha em mente, um dos mais favoritos era o da educação da 
mulher, que a narradora considera uma preocupação fundamental, 
desejando que a luz que dele emana sirva de inspiração para outros 

homens. E faz votos de que a nação brasileira se torne uma das 
maiores do mundo pela concórdia de seus filhos no amor pelo 
estudo, pela moral e pela liberdade, tal como no caso do homem 
mais novo. E assim os três transeuntes, americanos de alma, 
brasileiros de coração, dedicando-se a estudar a civilização 
europeia, não se deixaram abater pela aparência externa que à 
primeira vista fere o forasteiro, especialmente nas duas grandes 
capitais do mundo não-civilizado. Os três talvez mal traduzissem a 
palavra progresso, mas essa palavra para eles significava uma 
educação perfeita que desenvolve as boas tendências dos povos e a 
ordem que os governa.106 E Nísia assim termina o texto: 

 

Voltando o pensamento para a terra natal, os nossos três 
observadores a viam jovem, fresca, forte e generosa, no ato ainda 
de pagar aqui e ali os tributos da longa infância, na qual foi 

deixada, mas toda disposta a secundar nobremente o vivo 
impulso que lhe imprime o movimento da grande obra social. 

E depois de um exame bem ponderado e imparcial das vantagens 
da civilização falaz do velho mundo e daquela que surge fúlgida e 
espontânea no vasto horizonte do novo mundo, os seus corações 

                                                 
106 Foresta, N. Sòøýăøûûô óˑĄüˑðýøüð ñāðĂøûøðýð˅ $ø &ûþāôĂăð !ĄöĄĂăð "āðĂøûôøāð˅ Firenze: Barbera, 
Bianchi e C., 1859, pp. 80-4. 
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se exaltavam em si mesmos por terem sido formados sob o belo 

céu da mais bela parte da América.107  
 

%ĂĂô ăāôò÷þ õøýðû āôąôûð ð òāŁăøòð óô .ŁĂøð Ċ ˔òøąøûøĉðĦđþ õðûðĉ 
do velho üĄýóþ˕ ô ĂĄðĂ ôĂÿôāðýĦðĂ otimistas em relação ao futuro 
da civilização brasileira ainda em fase de crescimento. Mas digno 
de nota é o fato de que a mulher jovem, surpreendentemente, não 

se manifesta em momento algum do passeio pelo jardim de 
Luxemburgo, deixando a conversação para os interlocutores 
masculinos. 

 
3.8. Outros escritos 

 
Como já informamos, Nísia também escreveu outros textos, 

como Fany ou O modelo das donzelas (1847), Dedicação de uma 
amiga (1850), Itinerário de uma viagem à Alemanha (1857), Três 
anos na Itália, seguidos de uma viagem à Grécia (1864), O Brasil 
(1871) e Fragmentos de uma obra inédita (1878). Os dois primeiros 
são novelas que descrevem personagens femininas exemplares, 
que retomam os temas feministas já tratados nas obras estudadas. 
O terceiro e o quarto são descrições das viagens de Nísia, bem no 
espírito dos intelectuais da época, que costumavam relatar 
criticamente suas experiências no exterior. O quinto constitui uma 
descrição ufanista do Brasil. O sexto e último fala sobre o irmão de 
Nísia, falecido em 1875. Essas obras possuem relevância filosófica 

menor e, por esse motivo, não serão apresentadas aqui em detalhe. 
Mesmo assim, quando necessário, serão utilizadas para esclarecer 
algum aspecto relevante do pensamento ou da vida de Nísia.  

 

                                                 
107 Foresta, N. 3òøýăøûûô óˑĄüˑðýøma brasiliana. Di Floresta Augusta Brasileira. Firenze: Barbera, 
Bianchi e C., 1859, p. 85. 



 
 
 

4 
 

Principais interpretações do pensamento 

de Nísia Floresta 
 

 
4.1. Ivan Lins 

 
Uma vez apresentadas as ideias de Nísia Floresta em suas 

obras mais relevantes, podemos passar agora às principais 
interpretações de seu pensamento, para depois formular as nóssas 
próprias conclusões a respeito. Comecemos com Ivan Lins, que faz 
referência a Nísia em seu conhecido livro História do positivismo 
no Brasil.1 De acordo com Lins, ela ouviu, em 1851, quando se 
encontrava em Paris, uma das conferências do curso de História 
Geral da Humanidade, ministrado por Comte, e algum tempo 
depois, por ocasião de sua segunda viagem à Europa, iniciou 

amizade com ele, tendo-lhe inclusive oferecido um exemplar do 
Opúsculo Humanitário.2 Depois da leitura do mesmo, Comte fez o 
seguinte comentário em uma carta de 30 de setembro de 1856, 
endereçada a Lafitte:  

 
Desde que fiquei inteiramente livre, fiz as leituras excepcionais 
que espontaneamente prometera. O opúsculo em português, 

além de revelar-me que eu sabia indiretamente mais uma língua, 
inspira-me sólidas razões para esperar se torne a nobre dama, 

                                                 
1 Lins, Ivan. História do Positivismo no Brasil. São Paulo: Cia. Editora Nacional, Coleção Brasiliana, 
vol 322, 1967. 

2 Lins, Ivan. História do Positivismo no Brasil. São Paulo: Cia. Editora Nacional, Coleção Brasiliana, 
vol 322, 1967, p. 20. 
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sua autora, dentro em breve, uma digna positivista, suscetível de 

alta eficácia para a nossa propaganda feminina e meridional.3  
 

No mesmo ano da redação da carta, Nísia passou a morar 
em Paris com a filha. Em outubro de 1856, Comte novamente se 
refere a ela nos seguintes termos: 

 

Em agosto devo, antes de mais nada, assinalar o meu primeiro 
contato direto com a nobre viúva brasileira que, a meu ver, 

apresenta, pelo coração, pelo espírito e pelo caráter, todos os 
indícios de uma preciosa discípula, se eu conseguir transformar-
lhe suficientemente os hábitos metafísicos.4  

 

Segundo Lins, Comte não confiava muito na plenitude da 
conversão de Nísia ao positivismo. Mesmo assim, alimentou a 

esperança de que um dia ela e a filha dirigissem o primeiro salão 
positivista, como podemos ver pela carta que Comte endereçou ao 
Dr. Audiffrent, em março de 1857: 

 

Durante vossa visita de outono, comunicar-vos-ei especialmente 
as fundadas esperanças que me inspiram, para o nosso mais 
decisivo progresso, duas novas discípulas meridionais: uma 

nobre viúva brasileira, e, sobretudo, sua digna filha, contando 
respectivamente 47 e 22 anos. Estão em Paris há sete meses e 

tenho motivo de esperar que aqui se fixarão, de modo a poderem 
presidir o verdadeiro salão positivista que nos seria tão precioso. 
Ambas são eminentes pelo coração e suficientes quanto ao 

espírito. Acha-se, contudo, a mãe de tal modo imbuída dos 
hábitos do século XVIII, que pouco devemos esperar da plenitude 
de sua conversão, embora as suas simpatias remontem ao meu 

curso de 1851, cuja influência ela não pôde, entretanto, receber 
senão através de uma única das sessões [...]. Sua filha, porém, 

                                                 
3 Comte, A. Correspondance inédite, 2ème série, p. 195. Apud Lins, Ivan. História do Positivismo no 

Brasil. São Paulo: Cia. Editora Nacional, Coleção Brasiliana, vol 322, 1967, p. 20. A referência a 
Comte está incompleta no livro de Lins. 

4 Comte, A. Douxième confession annuelle. In:Testament. 2 ed. Paris, 1896, p. 236. Apud Lins, Ivan. 

História do Positivismo no Brasil. São Paulo: Cia. Editora Nacional, Coleção Brasiliana, vol 322, 1967, 
p. 21. A referência ao texto de Comte está incompleta no livro de Lins. 
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comporta uma incorporação completa, que a mãe secundará sem 

rivalidade disfarçada.5  
 

Optamos por reproduzir aqui os três trechos das cartas 
mencionadas porque eles nos serão úteis quando estivermos 
discutindo positivismo de Nísia. Além do fato de ter Comte 
frequentado a casa de Nísia em Paris, Lins menciona ainda um 

poema elegíaco, que ela escreveu em homenagem a Clotilde de 
Vaux, em 1857, e uma tentativa dela no sentido de que o filósofo 
õāðýòīĂʿ ôýăđþ óþôýăôʿ ðòôøăðĂĂô Ăôā ðăôýóøóþ ÿôûþĂ ˔ÿāøüôøāþĂ 
üĪóøòþĂ˕ óô 0ðāøĂ ô ĀĄô ôûô teria recusado cortesmente.6  

Ainda segundo Lins, a influência de Comte sobre Nísia se 
encontra principalmente no livro Três anos na Itália, seguidos de 
uma viagem à Grécia, de 1864, expressão da maturidade de nossa 

autora e que Adauto da Câmara considera inclusive ser a sua obra 
prima. Nesse texto encontram-se ecos da moral do positivismo e de 
sua teoria sobre a escravidão e a domesticidade. A crítica que Nísia 
ali faz a Napoleão I comprova não só a sua forte personalidade, 
mas também sua adesão a Comte, que tinha sido o único a criticar 
esse personagem por suas nefastas guerras de conquista. Lins 
ainda observa a existência de uma nota favorável à Religião da 
Humanidade em Itinerário de uma viagem à Alemanha, de 1857.7  
  

                                                 
5 Comte, A. Lettres à divers. 1ère partie, pp. 382-3. Apud Lins, Ivan. História do Positivismo no 

Brasil. São Paulo: Cia. Editora Nacional, Coleção Brasiliana, vol 322, 1967, p. 21. A referência a Comte 
está incompleta no livro de Lins. 

6 Lins, Ivan. História do Positivismo no Brasil. São Paulo: Cia. Editora Nacional, Coleção Brasiliana, 

vol 322, 1967, p. 22-3. A expressão primeiros médicos parece referir-se aos maiores especialistas de 
Paris, profissionais ricos que Comte desprezava intelectual e moralmente (ver a carta dele a Nísia, de 

24 de agosto de 1857, na qual ele declina o conselho da brasileira, em 3ôÿă ûôăăāôĂ øýĪóøăôĂ óˑ!ĄöĄĂăô 

Comte a Mme. Nísia Brasileira. Rio de Jðýôøāþˁ ðĄ 3øĩöô #ôýăāðû óô û˕!ÿþĂăþûðă 0þĂøăøąøĂăô óĄ "āĪĂøûʿ 

1888, pp. 14-7). Mais sobre esse episódio quando estivermos avaliando as relações entre as ideias de 
Nísia e as de Comte. 

7 Lins, Ivan. História do Positivismo no Brasil. São Paulo: Cia. Editora Nacional, Coleção Brasiliana, 
vol 322, 1967, p. 24-5. 
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4.2. Peggy-Sharpe Valadares 
 

Consideraremos agora Peggy-Sharpe Valadares, professora 
da Florida State University, uma das primeiras estudiosas de Nísia. 
Infelizmente, dos diversos textos que ela escreveu a respeito, só 
tivemos acesso à sua Introdução à edição de 1989 do Opúsculo 

humanitário.8 Dos aspectos ali discutidos, destacaremos apenas 
alguns, que consideramos mais relevantes para nossa discussão.  

Para começar, Valadares pensa que Nísia foi profundamente 
influenciada por quatro filosofias políticas do s. XIX, a saber, a 
ilustração, o ideal romântico, o positivismo e o utilitarismo.9 No 
caso da filosofia da ilustração, Valadares sugere que o pensamento 
de Nísia a favor da mulher foi motivado pelos trabalhos de 

Rousseau, que, embora tenha elaborado um modelo de cidadania 
preocupado com a igualdade de direitos, revelou desinteresse em 
criar um espaço para a participação feminina na vida pública. O 
ideal romântico da feminilidade independente, que constituiu um 
desdobramento do iluminismo, estava ligado à ideia de que a 
reforma da sociedade começaria pela reforma da vida privada, 
através dos poderes do amor. Nos dois casos, a postura política por 

                                                 
8 Valadares, P. S. Introdução. In: Nísia Floresta. Opúsculo Humanitário. Edição atualizada com 
estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. Paulo: Cortez Editora, 1989, pp. IV-LXIII. 

Os demais textos de Valadares, aos quais não tivemos acesso, sobre Nísia são as seguintes: Valadares, 

Peggy-Sharpe. Women and Social Reform in Nísia Floresta's Opúsculo humanitário. Brasil/Brazil, 1, 

1 (Fall), 1988, 17  ʕ29;Valadares, Peggy-Sharpe. La mujer brasileña y la reforma social en el Opúsculo 

humanitário de Nísia Floresta. In Schulman, Ivan (Ed.), Contextos: literatura y sociedad 

latinoamericanas del siglo XIX. Urbana-Champaign: University of Illinois Press, 1991, pp. 8-25; 
Valadares, Peggy-Sharpe (presented 1994, April). Maternal Myth vs. Social Reform in Nísia Floresta's 

'A Mulher'. Paper presented at XXXVII Annual Foreign Language Conference, University of 

Kentucky, Lexington, KY, 1994; Valadares, Peggy-Sharpe. Nísia Floresta: 'Woman. Brasil/Brazil, 14, 
8, 1995, 83 ʕ 120; Valadares, Peggy-Sharpe. Educating Heroines with Nísia Floresta. Paper presented 

at I Congress of Brazilian Women Writers in New York, Brazilian Endowment for the Arts, New 
York, NY, 2009. 

9 Nessa lista de correntes, Valadares usa a expressão idealismo romântico, mas está se referindo ao 

ideal romântico de feminilidade e não à corrente filosófica de mesmo nome que se desenvolveu na 

Alemanha. Por esse motivo, preferimos substituir essa expressão por ideal romântico, menos 
propensa a gerar confusão. 
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parte da mulher era desvalorizada. Foi só com o advento do 
utilitarismo que a situação se inverteu.10  

Mas, antes do desenvolvimento do utilitarismo, entre 1820 e 
1826, já apareceram os Opuscules de Comte, numa primeira etapa 
da apresentação das suas doutrinas positivistas. E Valadares 
considera improvável que seja mera coincidência o uso da palavra 

opúsculo no título da obra de Nísia de 1853, uma vez que o contato 
dela com as ideias de Comte se iniciou em 1851, por ocasião de sua 
primeira estada em Paris. Para Valadares, Nísia talvez não tenha 
realizado todas as esperanças de Comte quanto à divulgação do 
positivismo no Brasil. Mesmo assim, mais tarde em sua carreira, 
ela chegaria a situar-se plenamente no domínio do pensamento 
comtiano, o que já estaria sugerido em suas primícias como 

escritora.11  
Finalmente, a perspectiva utilitarista relativa aos direitos 

políticos iguais para homens e mulheres, exposta por 
Wollstonecraft, Mill e Bentham, enfatizou a noção de que as 
diferenças entre os sexos não são naturais, mas socialmente 
determinadas, podendo ser modificadas através de reformas dos 
costumes. Os utilitaristas estavam conscientes de que as mulheres 
não poderiam se desenvolver plenamente se não fossem 
reconhecidas como pessoas iguais na esfera pública.12  

Para Valadares, a perspectiva de Nísia sobre a mulher e 
sobre a reforma da sociedade brasileira parece assimilar 
ecleticamente elementos dessas quatro correntes de pensamento. 

Isso implica inclusive numa tensão básica entre essas correntes, 
que teria afetado o pensamento de Nísia. Por um lado, ela estava 
apegada a certos modos tradicionais de pensar a mulher, ligados à 

                                                 
10 Valadares, P. S. Introdução. In: Nísia Floresta. Opúsculo Humanitário. Edição atualizada com 
estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. Paulo: Cortez Editora, 1989, p. XXII. 

11 Valadares, P. S. Introdução. In: Nísia Floresta. Opúsculo Humanitário. Edição atualizada com 
estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. Paulo: Cortez Editora, 1989, p. XXII-III 

12 Valadares, P. S. Introdução. In: Nísia Floresta. Opúsculo Humanitário. Edição atualizada com 
estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. Paulo: Cortez Editora, 1989, p. XXV. 
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ilustração e ao romantismo. Por outro, ela estava tentando libertar-
se dessa tradição, em busca das filosofias mais liberais que 

medravam na metade do s. XIX.13 Assim, Nísia extraiu do 
positivismo e do utilitarismo algumas ideias centrais que ela 
incorporou em suas críticas à situação da mulher em sua época, 
como, p. ex., a ideia de utilidade, a de igualdade entre a natureza 

masculina e a feminina, a da atuação da mulher na esfera pública e 
a da promoção da educação feminina. Essas ideias estão na base 
das mudanças propostas para a sociedade brasileira no Opúsculo. 
Não é de espantar, portanto, que a opção de Nísia pelo 
abolicionismo, pelo republicanismo, pelo indianismo e pelo 
feminismo tenha sido atacada pelos seus adversários 
conservadores.14 E vale acrescentar que ela se preocupa não só com 

as mulheres das classes mais elevadas, mas também com as 
mulheres pobres, as da classe média, as escravas africanas e as 
indígenas.15  

Ainda de acordo com Valadares, Nísia incorporou conceitos 
positivistas e utilitaristas ao seu pensamento, embora tenha 
assumido uma posição ambivalente na questão do determinismo 
biológico e ambiental. Ela aceitou a crença da época, segundo a 
qual a natureza humana é determinada pela história e pelo 
ambiente. Mas recusou o determinismo biológico, pois, para ela, 
um indivíduo não deve considerar-se imperfeito nem inferior 
simplesmente porque nasceu mulher. E viu claramente que, dos 
três fatores deterministas representados pela história, pelo 

ambiente social e pela biologia, o único que se poderia modificar 
era o do ambiente social, através de uma educação adequada.16  
                                                 
13 Valadares, P. S. Introdução. In: Nísia Floresta. Opúsculo Humanitário. Edição atualizada com 
estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. Paulo: Cortez Editora, 1989, p. XXV. 

14 Valadares, P. S. Introdução. In: Nísia Floresta. Opúsculo Humanitário. Edição atualizada com 
estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. Paulo: Cortez Editora, 1989, p. XXVIII. 

15 Valadares, P. S. Introdução. In: Nísia Floresta. Opúsculo Humanitário. Edição atualizada com 
estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. Paulo: Cortez Editora, 1989, p. XXXVII. 

16 Valadares, P. S. Introdução. In: Nísia Floresta. Opúsculo Humanitário. Edição atualizada com 
estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. Paulo: Cortez Editora, 1989, p. XLI. 
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Passando ao Opúsculo, Valadares afirma que essa obra 
apareceu como uma anomalia no contexto cultural brasileiro da 

época, ao destacar a educação como meio de superação do 
problema da inferioridade feminina. Embora essa obra não revele 
uma divisão estrutural externa, ela possui uma organização 
temática interna que gira em torno dos seguintes temas: as 

condições universais da mulher através da história; a 
superioridade da educação da mulher européia; a situação da 
mulher no país; as recomendações para mudar essa situação; uma 
palavra de esperança para o futuro.17  

Depois de apresentar resumidamente as ideias do Opúsculo, 
Valadares termina fazendo referência à exortação final de Nísia na 
obra, no sentido de que a mulher seja educada para enfrentar os 

desafios do futuro. Segundo essa intérprete, temos aqui uma nota 
de esperança que antecipa o binômio positivista ordem e 
progresso, mostrando que, antes mesmo de seu contato com 
Comte, Nísia já tinha elaborado por conta própria uma síntese 
pessoal que iria convergir posteriormente com o pensamento 
positivista.18  

 
4.3. Constância Lima Duarte 

 
Passemos agora a Constância Lima Duarte, a pioneira que, 

segundo Soihet, realizou uma excelente pesquisa sobre Nísia 
Floresta, autora até então praticamente desconhecida no Brasil. 

Duarte percorreu arquivos e bibliotecas do nordeste ao sul do país, 
bem como do exterior, em Portugal, na França e na Itália, para 
evidenciar a ação política, social e literária de Nísia.19 Defendeu sua 
                                                 
17 Valadares, P. S. Introdução. In: Nísia Floresta. Opúsculo Humanitário. Edição atualizada com 
estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. Paulo: Cortez Editora, 1989, p. XXXII. 

18 Valadares, P. S. Introdução. In: Nísia Floresta. Opúsculo Humanitário. Edição atualizada com 
estudo introdutório e notas de Peggy Sharpe-Valadares. S. Paulo: Cortez Editora, 1989, p. XLII. 

19 Soihet, R. Nísia Floresta e mulheres de letras no Rio Grande do Norte: pioneiras na luta pela 

cidadania. Resenha de Lima Duarte, Constância. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 
1995. In: Estudos Feministas, Florianópolis: UFSC, vol. 13, nº 1, jan-abr 2005, pp. 193. 
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tese sobre essa última em 1991, na USP, sob orientação de Nadia 
Battela Gotlib.20 Por esses e outros motivos, Duarte é considerada a 

intérprete mais importante de nossa autora. Os textos que 
utilizaremos de maneira combinada para expor sua interpretação 
são Nísia Floresta: vida e obra e Nísia Floresta e seu projeto 
intelectual.21 

Conforme Duarte, Nísia deve ter sido uma das primeiras 
mulheres a romper os limites do espaço privado e a publicar textos 
em jornais da grande imprensa brasileira. Sua constante presença 
na imprensa nacional desde 1830 marca um dos traços de sua 
modernidade, sempre participando das questões polêmicas da 
época. Além disso, se observarmos o conjunto da obra de Nìsia, 
perceberemos o diálogo que os textos realizam entre si, indicando 

um mesmo plano de ação. Seu propósito era formar e modificar 
consciências, visando a alteração do quadro ideológico social. O 
primeiro passo nessa trajetória foi dado em 1832, com a publicação 
do que Duarte ÿôýĂð Ăôā Ąüð ˔ăāðóĄĦđþ ûøąāô˕ óô Vindication of the 
rights of women, de Mary Wollstonecraft. Um outro trabalho 
pioneiro é o poema A lágrima de um Caeté, com um 
posicionamento a respeito da difícil situação dos indígenas, o elogio 
da natureza e uma manifestação de lusofobia. Em Páginas de uma 
vida obscura, Nísia se posiciona em relação ao sistema escravocrata 
vigente no país, enaltecendo as qualidades do negro africano e 
defendendo um tratamento mais humanitário para os escravos. 
Por volta de 1870, Nísia aderiu apaixonadamente ao abolicionismo. 

Das viagens que ela fez pela Europa resultaram os livros Itinerário 
de uma viagem à Alemanha e Três anos na Itália, seguidos de uma 
viagem à Grécia, que não são meros relatos, mas sim ricas e 

                                                 
20Constancia Lima Duarte. Nísia Floresta: Vida e Obra. 3 vols. Tese de doutorado (USP). Orientador: 

Nadia Battella Gotlib. Data da Defesa: 30/10/1991. Dois dos volumes da tese trazem traduções ou 
edições de textos de Nísia. Infelizmente, não tivemos acesso a esse texto. 

21 Ver Duarte, C. Lima Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Editora da UFRN, 1995. Ver também Duarte, 

C. Lima Nísia Floresta e seu projeto intelectual. In: Aguiar Bezerra, G. B. (Org.). Nísia Floresta 

Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. Direitos das mulheres e injustiça dos homens. 
Natal: Fundação Ulysses Guimarães, s/d, pp. 37-94. 
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detalhadas descrições dos locais por ela visitados e seus respectivos 
tipos humanos, com sensibilidade e erudição.22  

#þü þ þñùôăøąþ óô òþýĂăāĄøā þ ˔ÿôāõøû øýăôûôòăĄðû˕ óô ýþĂĂð 
autora, Duarte faz um estudo abrangente de sua vida e sua obra. 
Essa última é discutida de três pontos de vista: a) a militância em 
torno do indianismo, do nacionalismo, do escravagismo, do 

feminismo e do positivismo; b) a militância a favor da educação 
feminina; c) os relatos de viagem pela Europa. De acordo com 
Duarte, a herança iluminista e a formação liberal de Nísia 
determinaram os ideais com que se identificou e as posições que 
assumiu. Nessa perspectiva, a defesa da pátria e do oprimido, seja 
ele o índio, o escravo ou a mulher, está sempre presente em seus 
escritos, tanto naqueles em português como naqueles em outras 

línguas.23 No que segue, veremos como Duarte interpreta os dois 
primeiros pontos de vista mencionados, deixando de lado o 
terceiro, por possuir menor relevância filosófica. 

No que diz respeito à militância de Nísia em torno do 
nacionalismo, Duarte analisa o texto O Brasil, que aparece em 
Cintilações de uma alma brasileira. Nele, Nísia descreve as belezas 
e a grandeza territorial do país, relata as principais lutas nacionais 
pela libertação e critica a colonização portuguesa. Os viajantes 
estrangeiros que construíram o que ela considerava uma falsa 
imagem do país também são criticados. E aqueles que ela 
considera justos em relação ao país são elogiados, como Humboldt, 
Saint-Hilaire e Rugendas.24 Nísia também faz projeções com 

                                                 
22 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta e seu projeto intelectual. In: Aguiar Bezerra, G. B. de & da Silva, E. 

(Orgs.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente do seu tempo. Direitos das mulheres 
e injustiça dos homens. Fundação Ulysses Guimarães, s/d., pp. 38-40. 

23 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995, pp. 86-7. 

24 Alexander von Humboldt (1769-1859), irmão do ministro e linguista prussiano Wilhelm von 

Humboldt, foi um cientista polivalente, que trabalhou em diversas áreas, como antropologia, física, 

geografia, geologia, mineralogia, botânica, etc.  Realizou uma viagem exploratória pela América 
Central e pela América do Sul, entre 1799 e 1804, e outra pela Ásia Central, em 1829, que o tornaram 

mundialmente conhecido. Não pôde permanecer no Brasil, porque os portugueses o encontraram no 

país perto da fronteira com a Venezuela e o consideraram um possível espião. Entre outras obras, 
publicou uma Viagem interminável pela América do Sul. 
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relação ao futuro do país, que considera promissor. Esse 
sentimento nacionalista está presente em outros textos também, 

como Três anos na Itália, seguidos de uma viagem à Grécia, e 
Itinerário de uma viagem à Alemanha.25 Duarte também encontra 
traços de ufanismo nos textos da nossa autora.26  

A militância de Nísia quanto ao indianismo se encontra em A 

lágrima de um Caeté. De acordo com Duarte, o poema de Nísia 
trata também da Revolução Praieira, o que pode ter sido uma das 
causas do sucesso da publicação, a qual teve duas edições em 1849. 
Em virtude dessa composição, alguns acham que o livro é apenas 
sobre a Revolução Praieira e outros, que envolve dois textos 
distintos, um sobre o índio e outro sobre a revolta. Na verdade, o 
poema reúne dois dramas, ou seja, o do índio brasileiro espoliado 

pelo colonizador português e o dos liberais pernambucanos da 
Revolução de 1848-9. Aparentemente distintos, estes dramas 
acabam se entrelaçando no decorrer do poema, chegando mesmo a 
quase se identificarem. Segundo Duarte, isso está ligado ao fato de 
que o indígena se tornou, por volta do século XIX, personagem de 
inúmeros livros em prosa e em verso e também motivo de peças 
musicais e das artes plásticas, na Europa e no Brasil.27  
                                                                                                        
Auguste de Saint-Hilaire (1779-1853) foi um botânico e naturalista francês que viajou pelo Brasil 

entre 1816 e 1822, tendo escrito sobre os costumes e as paisagens brasileiras do s. XIX. Criticou 
bastante o governo de D. Pedro I, que não considerava à altura das necessidades do país, e expressou 

suas esperanças de que Pedro II, na época ainda uma criança, pudesse resolver o problema. Era 

contrário ao regime republicano instaurado nos demais países sul-americanos e achava que, com a 
monarquia, o Brasil caminhava lentamente em direção à civilização. Entre outras obras, escreveu 

Viagem ao Espírito Santo e Rio Doce, Viagem pelas províncias do Rio de Janeiro e Minas Gerais, 
Viagem à província de S. Paulo, Viagem pelo distrito dos diamantes e pelo litoral do Brasil, etc. 

Johann Moritz Rugendas (1802-1858) foi um pintor alemão que viajou pelo Brasil entre 1822 e 1825, 

retratando o povo e os costumes encontrados. Em 1845, retornou ao Brasil e retratou membros da 
família real, tendo participado da Exposição Geral de Belas Artes. Retornou à Europa em 1846. Em 

1835, publicou em Paris a Viagem pitoresca no Brasil, uma tradução francesa do texto alemão. 

Estudou  os costumes dos escravos africanos, defendeu a abolição gradativa da escravidão no país, 

analisou os resultados negativos da colonização sobre os indígenas e alertou para o desenvolvimento 
do federalismo em Pernambuco.  

25 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995, pp. 81-3. 

26 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995, pp. 83-91. 

27 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995, pp. 98-101. 
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Para Duarte, o poema foi escrito no calor do momento, por 
ocasião da morte de Nunes Machado, em 02 de fevereiro de 1849. 

Nele, Nísia recorda o passado histórico de Pernambuco, criticando 
a dominação colonial portuguesa e denunciando o extermínio dos 
primitivos habitantes da região. O poema não só faz violentas 
críticas aos portugueses opressores, mas também exalta os 

movimentos revolucionários, incitando a novas revoltas. Daí a 
censura sobre o mesmo.28  

Para Duarte, A lágrima de um Caeté reúne as duas maiores 
tendências do romantismo brasileiro: a questão indígena e as lutas 
político-sociais, ambas marcadas por forte carga nacionalista. Para 
realizar essa união, Nísia constrói dois tempos históricos, o da 
colonização e o do Império. No primeiro deles, o protagonista é o 

Caeté, que representa o índio brasileiro, e o antagonista, o 
colonizador português. No segundo momento, os protagonistas são 
os liberais, representados por Nunes Machado, e os antagonistas, 
os soldados do Imperador. Assim, o poema constitui um lamento 
tanto pela derrota do indígena quanto pela dos revoltosos de 
Pernambuco, vistas sob a mesma perspectiva do vencido e 
oprimido pela força dos vencedores.29 Podemos constatar aqui o 
tom de libelo anticolonialista que perpassa o texto. Em lugar de 
uma idealização deformadora da figura do índio, temos uma 
denúncia da opressão. Nísia, diferentemente dos demais 
indianistas de sua época, reconhece e denuncia a perda da 
identidade cultural do índio através do contato com o 

colonizador.30 E, depois da derrota dos praieiros, o dilema do Caeté 
consiste numa escolha entre atender à demanda escapista do 
Romantismo idealizador ou manter-se preso às condições reais de 
vida do indígena da época. E ele opta por afastar-se da civilização, 

buscando a liberdade no interior das matas.Temos aqui um 

                                                 
28 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995, pp. 109-10. 

29 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995, p. 112. 

30 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995, pp. 117-8. 
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posicionamento ideológico bem claro da narradora, para quem, 
entre defender ideais e sobreviver, o oprimido deve decidir pela 

sobrevivência longe da cidade.31  
Nesse ponto, Duarte faz referência ao estudo crítico que 

Maria José de Queiroz realizou do indianismo hispano-americano, 
numa tese que abre novas perspectivas para o tratamento da 

questão. Segundo Duarte, neste trabalho a autora estabelece uma 
distinção entre indianismo e indigenismo. O primeiro termo 
designa a abordagem literária conhecida, baseada no mito do bom 
selvagem, que "pondera no índio a beleza, a força, o heroísmo", e 
se detém "sobretudo, em exterioridades".32 Já o segundo termo se 
refere a uma corrente muito mais legítima e concreta, pois "foge às 
considerações estéticas, ao exotismo, ao espetáculo. Indaga pelo 

homem. Nem mito, nem símbolo, nem herói. Criatura triste e 
miserável, espoliada e explorada pelos brancos, esquecida pela 
civilização". O indigenismo pretende tratar "o índio, como ele é".33 
O indianismo envolve um afastamento da realidade através da 
idealização do índio; o indigenismo busca aproximar-se da 
realidade mais triste do índio, marcada por suas derrotas. No 
entendimento de Duarte, o poema de Nísia aproxima-se bem mais 
do indigenismo do que do indianismo, pois dá a palavra ao índio e 
defende seu direito de lutar pela liberdade contra o colonialismo 
estrangeiro.34 Nessa perspectiva, até mesmo o pesudônimo de 

                                                 
31 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995, pp. 123-4. 

32 Queiroz, Maria José de. Do indianismo ao indigenismo nas letras hispano-americanas. Tese 

apresentada à Faculdade de Filosofia da UFMG para a cátedra de Literatura Hispano-Americana. 

Belo Horizonte, 1962, p. 95.  Apud Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 
1995, p. 125. 

33 Queiroz, Maria José de. Do indianismo ao indigenismo nas letras hispano-americanas. Tese 

apresentada à Faculdade de Filosofia da UFMG para a cátedra de Literatura Hispano-Americana. 
Belo Horizonte, 1962, p. 95.  Apud Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 
1995, p. 125. 

34 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995, p. 126-7. 
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Telesila, adotado por Nísia, revela a sua intenção de resistir sempre 
e enfrentar as dificuldades, tal como a heroína grega.35  

Quanto à militância de Nísia na questão da escravidão, 
Duarte a relaciona a Páginas de uma vida obscura, considerando, 
porém, que esse texto revela com mais contundência as 
contradições da nossa autora. De fato, ela, por um lado, denuncia a 

escravidão como inaceitável num país livre e cristão e, por outro, 
conta a história de vida de um escravo que termina na direção 
contrária às suas intenções.36 A história e a atitude do escravo 
evidenciam o endosso da escravidão e a identificação do mesmo 
com Cristo. Duarte, seguindo Ronaldo Vainfas, vê a influência de 
Vieira na posição de Nìsia. Com efeito, o jesuíta considera a 
escravidão uma virtude, um sacrifício a favor da alma. Se os 

homens são iguais perante Deus e se a alma é livre 
espiritualmente, podemos então desprezar a escravidão terrena.37 
O catolicismo funcionava simultaneamente como justificativa 
última da escravidão, pois através dele as almas africanas seriam 
salvas, e como elemento ideológico de manutenção do sistema, no 
nível do próprio escravo. E é no confronto entre a crítica à 
escravidão, apresentada no início da história, e o relato da vida de 
Domingos, entendida como um exemplo, que se evidenciam as 
contradições de Nísia. Aliás, essas contradições estavam presentes 
no pensamento liberal da época e se refletiam nas ambiguidades 
frequentemente apontadas. Em virtude disso, Duarte afirma que, 
se nos ativermos apenas às Páginas de uma vida obscura, 

concluiremos que Nísia não adota uma posição anti-escravocrata, 
endossando, pelo contrário, o sistema vigente. Sua única restrição 
é a de que esse sistema deveria ser mais humano.38  

                                                 
35 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995, p. 130. 

36 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995, p. 141. 

37 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995, pp. 146-7. 

38 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995, pp. 149-50. 
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Mas essa proposta é alterada posteriormente. Para Duarte, a 
pregação abolicionista explícita de Nísia se encontra não na 

história de Domingos, mas em Três anos na Itália, seguidos de uma 
viagem à Grécia. Por ocasião da redação desse livro, Nísia já residia 
na Europa há mais de dez anos e se encontrava mais próxima dos 
movimentos de opinião pública contrários à escravidão. O apelo a 

favor dos escravos surge nas primeiras páginas da obra. E, ao 
denunciar os preconceitos da raça branca com respeito à raça 
negra, Nísia se coloca à frente do pensamento dominante em sua 
época, baseado em experiências pseudocientíficas que visavam 
provar a inferioridade da raça negra. Isso indica uma evolução no 
pensamento de Nísia, que começou com tímidos protestos, 
revelando seus conflitos e suas ambiguidades, até assumir 

finalmente uma posição de fato humanitária. Nesse momento, seu 
conceito de escravidão é ampliado a toda e qualquer forma de 
dominação de um ser sobre outro. Duarte pensa que, a partir de 
Três anos na Itália, Nísia passou a ser citada pelos positivistas 
como uma adepta e teve alguns de seus trechos mais fortes sobre a 
escravidão reproduzidos em suas publicações. É possível inclusive 
que os textos de Nísia tenham tido circulação entre intelectuais 
europeus importantes, contribuindo para motivar a intervenção da 
Junta Francesa de Emancipação junto a D. Pedro II para pedir-lhe a 
abolição da escravidão no país.39 

Passemos agora à militância de Nísia no caso do feminismo, 
que, segundo Duarte, lhe proporcionou notoriedade e possui dois 

aspectos: a) a luta a favor dos direitos da mulher; b) a luta a favor 
da educação feminina. Examinando em conjunto a obra de Nísia, 
Duarte constata que a maioria de seus textos abordam questões 

                                                 
39 Duarte, C. Lima Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Editora da UFRN, 1995, pp. 162-4. A Junta 

Francesa de Emancipação foi uma sociedade fundada por intelectuais liberais franceses, cujo objetivo 

era lutar pela extinção do trabalho escravo. Vários escritores e professores faziam parte de seus 
quadros. Preocupados com a lentidão do processo da abolição no Brasil, eles enviaram uma 

mensagem a D. Pedro II, em julho de 1866, em que manifestavam seu estado de espírito e apelavam 

ao imperador para que terminasse a escravidão no país o mais cedo possível (Moura, C. Dicionário 
da escravidão negra no Brasil. S. Paulo: EDUSP, 2004, p. 228). 
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referentes à mulher. Em alguns deles, ela trata dos direitos e 
deveres da mulher; em outros, ela trata da educação feminina. O 

seu texto mais significativo em relação ao primeiro assunto é 
Direitos das mulheres, injustiça dos homens, que Duarte considera 
fundante do feminismo brasileiro. Isso é assim porque, como 
veremos mais à frente, essa intérprete equivocadamente acredita 

que, apesar de ter sido publicado como tradução livre de Mary 
Wollstonecraft, cujo nome de casada era Mrs. Godwin, o texto 
resultante na verdade seria um outro livro, escrito por Nísia a 
partir de uma apropriação antropofágica.  

Ainda segundo Duarte, o tema mais importante em Nísia 
Floresta é a questão da educação como condição básica para a 
libertação da mulher em relação à situação de opressão em que se 

encontrava no s. XIX. Essa ideia é defendida principalmente em 
textos como Opúsculo Humanitário, A mulher, Conselhos à minha 
filha, Discurso às educandas do Colégio Augusto, Daciz ou a jovem 
completa (desaparecido), Fany ou o modelo das donzelas e O 
abismo sob as flores da civilização. Essas obras fundamentaram o 
exercício do magistério de Nísia Floresta.40 Vejamos o caso das 
mais relevantes para nossa discussão. 

Segundo Duarte, o Opúsculo humanitário se destaca nesse 
conjunto, pois apresenta um síntese do pensamento da autora 
sobre a educação da mulher.41 E nossa intérprete afirma que, 
enquanto em Direitos das mulheres Nísia rejeita a ideia de uma 
revolução radical nos costumes, a situação é outra no Opúsculo, em 

que ela defende a ideia de uma completa transformação no sistema 

                                                 
40 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta e seu projeto intelectual. In: Aguiar Bezerra, G. B. de & da Silva, E. 

(Orgs.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente do seu tempo. Direitos das mulheres 
e injustiça dos homens. Fundação Ulysses Guimarães, s/d., p. 41. 

41 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta e seu projeto intelectual. In: Aguiar Bezerra, G. B. de & da Silva, E. 

(Orgs.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente do seu tempo. Direitos das mulheres 
e injustiça dos homens. Fundação Ulysses Guimarães, s/d., p. 49. 
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educacional.42 Quanto ao plano educacional de Nìsia para a mulher 
brasileira, que parece ter sido o objetivo fundamental do livro, 

Duarte o localiza na última parte do Opúsculo humanitário 
(Capítulos XL-LXII). Ali, segundo ela, podemos perceber o jogo de 
forças e de influências sobre Nísia:  

 

Por um lado, próxima do pensamento liberal mais progressista; e, 
por outro, limitada por sua formação religiosa aos ditames 

conservadores do catolicismo.43  
 

Do lado liberal, Nísia defende que as escolas para meninas e 
meninos sejam em igual número e que o governo deveria fiscalizar 
a qualidade do ensino ministrado nas escolas. Ela protesta contra a 
proibição de acesso das meninas às escolas de nível secundário, 

denuncia as facilidades concedidas a estrangeiros para abrirem 

escolas no país e deplora o baixo nível intelectual da maioria das 
professoras. Do lado conservador, ao se deixar contaminar por 
ideias moralistas de fundo religioso ou até mesmo pelo 
positivismo, Nísia acaba por não contribuir para a melhoria da 
condição da mulher, aproximando-se perigosamente dos teóricos 
que tentava combater, como Rousseau e Gregory. Ela se identifica 
em parte com Kant, ao considerar a religião de um ponto de vista 
subjetivo, como o conhecimento de nossos deveres a partir de 
ordens divinas.44 Para ela, a religião é forte o suficiente para 

                                                 
42 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta e seu projeto intelectual. In: Aguiar Bezerra, G. B. de & da Silva, E. 

(Orgs.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente do seu tempo. Direitos das mulheres 
e injustiça dos homens. Fundação Ulysses Guimarães, s/d., p. 54. 

43 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta e seu projeto intelectual. In: Aguiar Bezerra, G. B. de & da Silva, E. 

(Orgs.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente do seu tempo. Direitos das mulheres 
e injustiça dos homens. Fundação Ulysses Guimarães, s/d., p. 56. 

44 Essa aproximação entre Nísia e Kant só é feita por Duarte. Por esse motivo, não discutiremos no 

corpo do texto essa questão. Como, porém, a aproximação não nos parece correta, apresentaremos 

aqui uma breve ideia do que pensamos a respeito. Tomemos o caso de Filosofia nos limites da 
simples razão (Ver Kant, I. Religião nos limites da simples razão. Covilhã: Universidade da Beira 

Interior, 2008). De acordo com James DiCenso, com quem concordamos, Kant pretende ali traduzir 

as doutrinas religiosas históricas em termos da pura religião da razão. Ele considera as doutrinas do 
cristianismo a partir do viés luterano. Com esse procedimento, Kant tenta maximizar o sentido e a 

utilidade das doutrinas do pecado original, da encarnação, da redenção através da graça e da vida 
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garantir a vitória dos valores morais nas pessoas que a praticam. 
Daí sua tendência a definir a educação do ponto de vista da 

sociedade e não do indivíduo. Ora, com essas bases, a educação 
feminina proposta por Nísia não avança muito no que diz respeito 
às mudanças nas condições da mulher de seu tempo. A cultura 
geral seria útil apenas para melhor preparar a mulher nas suas 

responsabilidades de mãe de família. O poder feminino ficaria 
limitado à influência sobre os filhos. Nessas postulações 
contraditórias, Nísia se aproxima dos positivistas, que defendiam 
simultaneamente a ampla educação da mulher e a limitação de sua 
atuação ao domínio doméstico, e também dos higienistas, que 
julgavam necessária a educação feminina só para aplicação junto 
aos filhos.45  

                                                                                                        
numa comunidade redimida, usando como base as necessidades da razão prática. Kant está 
interessado numa concepção universal e não paroquial da religião. Para ele, a moralidade é 

independente das doutrinas religiosas tradicionais. Além disso, Kant afirma não apenas que há uma 

única religião verdadeira, mas também diversos tipos de fé. Com isso, o cristianismo e qualquer 
outra religião histórica eticamente orientada podem ser traduzidos em termos da única fé verdadeira 

(Ver DiCenso, J. J. +ðýăˑĂ āôûøöøþý Ćøă÷øý ă÷ô ñþĄýóðāøôĂ þõ üôāô āôðĂþýˁ ð òþüüôýăðāĈ˅ Cambridge-

N. York: Cambridge Un. Press, 2012). Assim, graças a sua formação, Kant mantém a crença pietista 
na consciência moral interior como base da religião. Mas afasta-se do cristianismo ao colocar-se 

contra os seus rituais externos; ao elaborar uma concepção da Santíssima Trindade como um único 

Ser com três funções pessoais; ao avaliar de maneira independente os textos bíblicos; ao conceber a 

revelação não como progressiva e sim como tendo ocorrido uma única vez na história; ao ver Cristo 
não como personagem histórico e sim como representação do ideal moral presente em cada 

indivíduo de maneira inata; ao conceber uma lei moral inata na razão pura humana que não precisa 

de Cristo como mediador encarnado para estabelecer contato do homem com o Infinito; etc. Como 

podemos ver, Nísia e Kant podem ter algo remotamente em comum ao considerarem a religião de 

um ponto de vista subjetivo. Mas os dois certamente não vêem da mesma maneira o o conhecimento 

de nossos deveres a partir de ordens divinas, como pensa Duarte. Na católica Nísia, isso é é dogma 
de fé, dado pela revelação divina. No pietista Kant, isso já está presente de maneira inata na razão 

humana. Desse modo, qualquer semelhança que possa haver entre os dois autores não decorre de 
uma improvável afinidade intelectual e constitui mera coincidência.  

45 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta e seu projeto intelectual. In: Aguiar Bezerra, G. B. de & da Silva, E. 

(Orgs.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente do seu tempo. Direitos das mulheres 

e injustiça dos homens. Fundação Ulysses Guimarães, s/d., pp. 56-9. O higienismo foi uma doutrina 
nascida na primeira metade do s. XIX, que considerava a doença um fenômeno social, envolvendo 

todos os aspectos da vida humana. De acordo com essa doutrina, a higiene constitui uma questão 

social, envolvendo medidas profiláticas, como, p. ex., o cuidado com o tratamento da água, a 
instalação de redes de esgoto, a coleta de lixo, etc.  
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Numa avaliação global do Opúsculo humanitário, Duarte 
afirma que nele Nísia faz uma distinção entre emancipação e 

educação, deixando a primeira para o Velho Mundo e a parte 
setentrional do Novo Mundo, e apelando à segunda para o caso 
específico do Brasil. Isso se explica pela enorme distância entre as 
situações culturais da Europa e da América do Norte e a do nosso 

país, distância essa de que Nísia estava bastante consciente. É por 
esse motivo que ela se concentra mais nos deveres da mulher 
brasileira, deixando de lado a reivindicação dos direitos de 
cidadania, diferentemente de Wollstonecraft, que privilegia os 
direitos antes de chegar aos deveres. Mas, se levarmos em conta as 
condições de vida das mulheres brasileiras e o acanhamento do 
ambiente intelectual da época, podemos compreender melhor as 

limitações de Nísia em comparação com as qualidades de 
Wollstonecraft. Assim, ao recuar em suas reivindicações, a autora 
brasileira cede de alguma forma à ideologia do sexo dominante de 
sua época. Mas, segundo Duarte, isso não diminui em nada o 
ineditismo de sua contribuição na denúncia dos preconceitos 
contra as mulheres do Brasil de sua época.46  

Para Duarte, as obras Conselhos à minha filha, Discurso que 
às suas educandas dirigiu Nísia Floresta e Abismo sob as flores da 
civilização se inscrevem na tradição de prosa moralista de intenção 
doutrinária, comum tanto na literatura européia quanto na 
brasileira, principalmente pela inspiração dos fascículos do 
Marquês de Maricá, muito divulgados nos jornais da época. Todos 

esses textos estão ainda ligados à questão educacional, mas agora 
pretendem transmitir ensinamentos através de exemplos positivos 
de conduta, como no caso dos dois primeiros, ou de exemplos 
prejudiciais à sociedade, como no caso do terceiro. Em todos eles, 

estão presentes informações de caráter biográfico.47 Por motivos de 

                                                 
46 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995, pp. 175-83. 

47 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta e seu projeto intelectual. In: Aguiar Bezerra, G. B. de & da Silva, E. 

(Orgs.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente do seu tempo. Direitos das mulheres 
e injustiça dos homens. Fundação Ulysses Guimarães, s/d., p. 61. 
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espaço, deixaremos de comentar aqui as análises que Duarte faz 
dos textos Fany ou o modelo das donzelas e A mulher. 

Quanto à militância de Nísia em torno do positivismo, 
Duarte procura atenuar a forte ligação que os positivistas 
brasileiros estabeleceram entre as ideias dela e as de Comte, com 
base na amizade dos dois, na correspondência que mantiveram e 

no fato de ter ela acompanhado o cortejo fúnebre do pensador 
francês, ao lado apenas de três outras mulheres, todas positivistas. 
Mas, ao buscar evidências da adesão de Nísia ao positivismo, 
Duarte constata que essa adesão foi limitada. Com efeito, muitas 
das posições que ela assumiu, como a defesa da abolição, do 
moralismo e da educação feminina, p. ex., eram teses que iam além 
das doutrinas positivistas, sendo partilhadas por outras correntes 

da época. O texto Um passeio no jardim de Luxemburgo é 
òþýĂøóôāðóþ þ üðøĂ ˔ÿþĂøăøąøĂăð˕ óô .ŁĂøðʿ ÿþøĂ òþýăĪü āôõôāīýòøðĂ 
explícitas à doutrina e elogios a Comte. Ali, nossa autora reconhece 
o positivismo como a doutrina que enfatiza a importância e o papel 
da mulher e situa o fundador dessa filosofia como merecedor de 
homenagens em virtude disso. De acordo com Duarte, o narrador, 
no texto em questão, é o personagem mais velho, cujas ideias se 
identificam com as de Nísia.48 O homem jovem não pode ser 
identificado por falta de dados. A mulher jovem, por fim, não se 
manifesta durante a discussão permanecendo ofuscada pelos 
outros dois personagens. Duarte sugere que essa mulher poderia 
ser Lívia, a filha de Nísia que a acompanhava nos giros pela 

Europa, porque, nos seus relatos de viagem, a autora quase sempre 
ignora a moça, dando a impressão de que está viajando sozinha. 
1Ąðýăþ ðþĂ ôûôüôýăþĂ ˔ÿþĂøăøąøĂăðĂ˕ ÿāôĂôýăôĂ ýþ texto, Duarte 
menciona a ideia de progresso, envolvendo uma perfeita educação, 

capaz de desenvolver o lado bom dos povos e a ordem que os 
governa. Temos aqui uma formulação do lema positivista ordem e 
                                                 
48 Essa hipótese, porém, é equivocada. Basta uma leitura superficial do texto para percebermos que o 

narrador não é nenhum dos três personagens, mas sim um observador onisciente, localizado numa 
metaposição e podendo ser identificado com a própria Nísia. 
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progresso. Além disso, o texto enfatiza a visão utópica da mulher e 
reconhece o seu papel na sociedade num tempo futuro. Há aqui 

também um diálogo com Comte nessa espécie de espera 
messiânica em relação a uma reforma social, moral e política da 
sociedade, em que a mulher se realizará plenamente como filha, 
esposa e mãe. Duarte vê nessa valorização da mulher a ligação de 

Nísia com o positivismo, apesar da independência de pensamento 
que ela manteve em relação a outros aspectos dessa doutrina. 
Nessa perspectiva, Duarte pensa que Nísia fez uma leitura pessoal 
do positivismo, destacando nele os pontos que mais atendiam aos 
seus interesses intelectuais. Isso lhe conferiu um v̝erniz 
positivista̞ que enganou a muitos intérpretes, que nela viram uma 
adesão completa às doutrinas comtianas. E, enquanto o pensador 

francês afundava na intolerância que rejeitava qualquer 
questionamento de seus dogmas filosóficos e na contradição entre 
o lema do viver para outrem e o autoritarismo da república 
positivista, reforçado pela disciplina despótica da religião da 
humanidade, Nísia encontrava outros rumos, caminhando em 
direção ao liberalismo revolucionário.49 

A discussão acima encerra a nossa apresentação da 
interpretação de Duarte relativa aos pontos de vista a partir dos 
quais ela considera o pensamento de Nísia Floresta. Conforme 
indicamos anteriormente, não levaremos em conta a parte em que 
Duarte analisa os relatos de viagem da nossa autora, por não 
possuírem a necessária relevância filosófica para serem aqui 

considerados. 
Na Conclusão de seu importante estudo sobre Nísia, Duarte 

afirma que as filosofias políticas que influenciaram a brasileira, 
como o iluminismo, o idealismo romântico, o positivismo e o 

utilitarismo, merecem ainda estudos mais detalhados que 
determinem com mais atenção como foram assimiladas por ela, 
estabelecendo as semelhanças e as diferenças. Além disso, a 

                                                 
49 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995, pp. 183-98. 
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contribuição intelectual de Nísia impõe uma revisão da brasiliana 
mais conhecida, pois certamente ela escreveu páginas nesse gênero 

que merecem ser consideradas. A crítica brasileira costuma 
considerar de imporância menor a obra de nossa autora, mas isso 
ocorre porque os estudiosos da nossa literatura não levaram em 
conta a perspectiva adequada para efetuar essa avaliação. Nísia é 

não apenas integrante de nossa história literária, mas também 
uma mulher numa situação específica na história nacional. E não 
podemos esquecer que ela foi uma das raras mulheres de sua 
época a escrever nos jornais e a publicar livros sob uma ótica 
feminina. Ela chega inclusive a subverter a estética de seu tempo, 
ao escrever sobre outras terras, quando os românticos brasileiros 
só falavam do nosso país.50  

 
4.4. Maria Lúcia Pallares-Burke 

 
Passemos a Pallares-Burke, com sua crítica à tese de Duarte 

de que o texto de Direitos das mulheres, injustiça dos homens seria 
uma adaptação livre das ideias de Wollstonecraft ao caso brasileiro. 
Em seu texto, intitulado A Mary Wollstonecraft que o Brasil 
conheceu, ou a travessura literária de Nísia Floresta, Pallares-
"Ąāúô ðõøāüð  ˔òþü Ąü üøĂăþ óô òþýĂăāðýöøüôýăþ ô ôýăĄĂøðĂüþ˕ 
que jamais houve a aclamada tradução para o português do 
polêmico livro da autora inglesa.51 Nísia não desempenhou o papel 
de difusora das ideias de sua predecessora. A tradução de A 

vindication of the rights of woman ainda está por ser feita.52 
Pallares-Burke informa ter descoberto isso ao constatar que o 

                                                 
50 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: Ed. da UFRN, 1995, pp. 330-1. 

51 Ver Pallares-Burke, Maria Lúcia Garcia. A Mary Wollstonecraft que o Brasil conheceu, ou a 

travessura literária de Nísia Floresta. In: Nísia Floresta. O carapuceiro e outros ensaios da tradução 
cultural. S. Paulo: Hucitec, 1996, pp. 167-92. 

52 Pallares-Burke, Maria Lúcia Garcia. A Mary Wollstonecraft que o Brasil conheceu, ou a travessura 

literária de Nísia Floresta. In: Nísia Floresta. O carapuceiro e outros ensaios da tradução cultural. S. 
Paulo: Hucitec, 1996, pp. 168-9. 
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pretenso original inglês não era reconhecível no texto de Direitos 
das mulheres. Neste último, por exemplo, chama atenção a 

ausência absoluta de qualquer menção a Rousseau, figura central 
na argumentação de Wollstonecraft.53 Nas palavras de Pallares-
Burke: 

 

Omitir Rousseau e substituí-lo pelo jovem Catão do início da era 
cristã e por um obscuro Potlos não parecia ser boa estratégia para 

angariar leitores para um texto ousado que não fazia nenhuma 
concessão às tradições e que, na verdade, se punha dura e 
abertamente a criticá-las.54  

 

Não há, de fato, referência a Rousseau em Direitos, mas sim 
a Catão, que é discutido às páginas 138-40. Além disso, há uma 
referência a certo Potlos, à página 118, que nem Duarte nem 

Pallares-Burke conseguiram identificar. Esse último ponto será 
esclarecido mais adiante.  

A certa altura de sua pesquisa, Pallares-Burke começou a 
perceber semelhanças entre a tradução nisiana e o texto Da 
igualdade dos dois sexos: discurso físico e moral em que se vê a 
importância de se desligar dos preconceitos (1673), de François 
Poulain de la Barre, que ela classifica como um ˔òðāăôĂøðýþ 

Ăþòøðû˕˅55 As semelhanças por ela encontradas foram as seguintes: 
ðˮ ýđþ ÷ċ ôýöðýþ üðøĂ ˔ðýăøöþ ô üðøĂ ĄýøąôāĂðûüôýăô ðòāôóøăðóþ˕ 
do que a crença na diferenciação entre os sexos (Nísia, p. 118; 
Poulain, p. 4-5);56 b) a ideia da superioridade masculina é tão 

                                                 
53 Pallares-Burke, Maria Lúcia Garcia. A Mary Wollstonecraft que o Brasil conheceu, ou a travessura 

literária de Nísia Floresta. In: Nísia Floresta. O carapuceiro e outros ensaios da tradução cultural. S. 
Paulo: Hucitec, 1996, p. 171. 

54 Pallares-Burke, Maria Lúcia Garcia. A Mary Wollstonecraft que o Brasil conheceu, ou a travessura 
literária de Nísia Floresta. In: Nísia Floresta. O carapuceiro e outros ensaios da tradução cultural. S. 
Paulo: Hucitec, 1996, pp. 173. 

55 Pallares-Burke, Maria Lúcia Garcia. A Mary Wollstonecraft que o Brasil conheceu, ou a travessura 
literária de Nísia Floresta. In: Nísia Floresta. O carapuceiro e outros ensaios da tradução cultural. S. 
Paulo: Hucitec, 1996, pp. 175. 

56 Pallares Burke utilizou os seguintes textos para fazer a comparação: Floresta, N. Direitos das 

mulheres e injustiça dos homens. Intr. e notas de Constância Lima Duarte. S. Paulo: Cortez, 1989, e 
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difundida ĀĄô ˔ðąðýĦðā Ąüð óþĄăāøýð òþýăāċāøð ð Ąü ÿāôùĄŁĉþ ăđþ 
øýąôăôāðóþ óôąô ÿðāôòôā Ąü ÿðāðóþćþ˕ ˭.ŁĂøðʿ ÿ˅ ююѕˀ Poulain, p. 

5); c) as mulheres mereceriam o primeiro lugar na sociedade civil 
pela tarefa de criar filhos, a despeito do desprezo dos homens a 
esse respeito (Nísia, p. 124; Poulainʿ  ÿ˅ ѕѓˮˀ óˮ ˔ăþóþĂ òþýòþāóðü 
ôü āôĂÿôøăðā ðĂ ÿôĂĂþðĂ Ċ ÿāþÿþāĦđþ óô ĂĄð Ąăøûøóðóô˕ ˭.ŁĂøðʿ ÿ˅ 

124; Poulain, p. 87); e) os homens podem passar sem príncipes, 
öôýôāðøĂʿ ôăò˅ʿ òþüþ ýþ òðĂþ óþĂ ĂôûąðöôýĂʿ ˔üðĂ ÿþóôü ÿðĂĂðā 
sem ðüðĂ ýð ĂĄð øýõČýòøðˌ˕ ˭.ŁĂøðʿ ÿ˅ юяђˀ Poulainʿ  ÿ˅ ѕєˮˀ õˮ ˔ðĂ 
üĄû÷ôāôĂ ýđþ óôøćðāđþ ùðüðøĂ óô Ăôā ýôòôĂĂċāøðĂ˕ ˭.ŁĂøðʿ ÿ˅ юяђˀ 
Poulainʿ  ÿ˅ ѕєˮˀ öˮ ôýĀĄðýăþ ˔ðĄăþāôĂ ô ðþ üôĂüþ ăôüÿþ ÿðāăô 
øýăôāôĂĂðóð˕ʿ þĂ ÷þüôýĂ ýđþ ÿþĂĂĄôü ð øüÿðāòøðûøóðóô ýôòôĂĂċāøð 
para decidir sobre a igualdade ou desigualdade entre os sexos 

(Nísia, p. 119; Poulain, p. 90).57 
Pallares-Burke relata que, com a comparação feita, grande 

parte do enigma sobre o que fez Nísia estava solucionada. Mas 
posteriormente ela descobriu que a verdadeira chave desse enigma 
estava num texto ainda mais esquecido que o de Poulain: Woman 
not inferior to man, de 1739, cujo autor ou autora se escondeu sob 
o pseudônimo de Sophia, a person of quality. Segundo Pallares-
Burke, essa pessoa se apropria de partes substanciais do texto de 
Poulain, mas sem citá-lo, desenvolvendo assim uma crítica ao 
mesmo tempo cartesiana e apaixonada da ideologia patriarcal. Foi 
esse livro de Sophia, plagiado de Poulain, que Nísia traduziu. 
Assim, a pretensa ̝tradução livre̞ de Wollstonecraft foi o que 

ÿþóôāŁðüþĂ ò÷ðüðā óô ˔ÿûċöøþ-ăāðóĄĦđþ óô þĄăāþ ÿûċöøþ˕ʿ ăøāðýóþ 

                                                                                                        
De la Barre, François Poulain. The equality of the two sexes. Lewiston/Lampeter/Queenston: Edwin 

Mellen Press, 1988. Nós tivemos acesso a edições diferentes: Aguiar Bezerra, G. B. de (Org.). Nísia 

Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. Direitos das mulheres e injustiça dos 
homens. s.l.: Fundação Ulysses Guimarães, s/d. e Poulain De la Barre, François. De ûˑĪöðûøăĪ óôĂ óôĄć 

ĂôćôĂʿ óøĂòþĄāĂ ÿ÷ĈĂøĀĄô ôă üþāðûʿ þſ ûˑôý ąþøă ûˑøüÿþāăðýòô óô Ăô óĪõðøāô óôĂ ÿāĪùĄöôĉ˅ 0ðāøĂˁ *ôðý óĄ 

Puis, 1673. Em virtude disso, fizemos uma transposição dos números de páginas das edições por ela 
utilizadas para as nossas. Para referir-nos ao autor francês, optamos por usar Poulain. 

57 Pallares-Burke, Maria Lúcia Garcia. A Mary Wollstonecraft que o Brasil conheceu, ou a travessura 

literária de Nísia Floresta. In: Nísia Floresta. O carapuceiro e outros ensaios da tradução cultural. S. 
Paulo: Hucitec, 1996, p. 176. 



88 | Nísia Floresta, uma brasileira desconhecida 
 

alguns poucos erros sem importância e pequenas alterações, como 
a menção a um intrigante Potlos, que permanece inidentificável.58 

Como exemplos de alterações do texto de Sophia, Pallares-Burke 
cita as seguintesˁ ðˮ ˔øĂ ýþă ă÷øĂ ă÷ô òðĂô Ćøă÷ üþĂă þõ ă÷ô -ôýʿ our 
clergy not excepted̩̞ (Sophia, p. 5), traóĄĉøóþ òþüþ ˔ôøĂ ðĀĄø 
precisamente o caso em que se acha a maior parte dos homens: os 

Judeus, os Maometanos, os Pagãos, todos se conduzem da mesma 
maneira̞  ˭.ŁĂøðʿ ÿ˅ ююѓ-7);59 ñˮ ˔ðýó ðĂ þĄā Ăôćʿ Ć÷ôý øă ðÿÿûøôĂ ăþ 
learning, may be said at least to keep pace Ćøă÷ ă÷ô -ôý˕ ˭3þÿ÷øðʿ 
ÿ˅ ѐѕˮʿ ăāðóĄĉøóþ òþüþ ˔þ ýþĂĂþ Ăôćþ ðÿûøòðýóþ-se às ciências 
excede mito [sic˲  ðþĂ ÷þüôýĂ˕ ˭.ŁĂøðʿ ÿ˅ юёђˮˀ òˮ ˔"Ąă öāðýăøýö #ðăþ 
to be infallible in his assertions, what then? Have not Women as 
much right to be mistresses, as the Men have to be masters? No, 

says Cato. But why? Because they have not. Such convincing 
arguments must make us fond of hearing him farther̞ ˭3þÿ÷øðʿ ÿ˅ 
ѐюˮʿ ăāðóĄĉøóþ òþüþ ˔üðĂ ĂĄÿþý÷ðüþĂ ĀĄô #ðăđþ Ăôùð øýõðûŁąôû ôü 
suas decisões, o que resulta daqui? Não têm as mulheres tanto 
direito de serem senhoras, como os homens? Não, diz Catão. Mas 
por quê? Porque não têm argumentos assaz convincentes que nos 
excite a curiosidade de ouvi-los por muito tempo̞ ˭.ŁĂøðʿ ÿ˅ юѐіˮˀ óˮ 
˔! Schurman, with a thesis in her hand, displaying nature in it's 
most innocent useful lights, wou'd have been as familiar a sight, as 
a Physician in his chariot, conning Ovid's Art of Love̞  ˭3þÿ÷øðʿ ÿ˅ 
ѐєˮʿ ăāðóĄĉøóþ òþüþ ˔5ü Eclesiástico com uma tese na mão 
explicando a Natureza em seus pontos mais inocentes e úteis, seria 

um objeto tão familiar como um Médico na sua carruagem 

                                                 
58 Pallares-Burke, Maria Lúcia Garcia. A Mary Wollstonecraft que o Brasil conheceu, ou a travessura 
literária de Nísia Floresta. In: Nísia Floresta. O carapuceiro e outros ensaios da tradução cultural. S. 
Paulo: Hucitec, 1996, pp. 177-9. 

59 Ver Sophia, a person of quality. Woman not inferior to Man: or, A short and modest vindication of 
the natural right of the fair-sex to a perfect equality of power, dignity, and esteem, with the men. 

London: John Hawkins, 1739. Pallares-Burke utiliza a edição em fac-simile da Brenthan Press, 1975. 

Nós utilizamos uma edição de 1743 e indicamos os números das páginas de acordo com ela. Em 
todos os itens que seguem, os grifos marcando as diferenças são sempre nossos. 
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aprendendo de cor e [sic] arte dô ðüþā óô /ąŁóøþ˕ ˭.ŁĂøðʿ ÿ˅ юёёˮˀ60 
ôˮ ˔) ă÷øýú it evidently appears, that there is no science, office, or 

dignity, which Women have not an equal right to share in with the 
-ôý˕ ˭3þÿ÷øðʿ ÿ˅ ђђˮʿ ăāðóĄĉøóþ òþüþ ˔*Ąûöþʿ ÿþøĂʿ ter provado de 
uma maneira evidente, que não há ciência, empregos e dignidades, 
a que as mulheres não tenham tanto direito de pretender como os 

÷þüôýĂ˕ ˭.ŁĂøðʿ ÿ˅ юђіˮˀ õˮ ˔) üĈĂôûõ ĆðĂ ðòòøóôýăðûûĈ ĆøăýôĂĂ ăþ ă÷ô 
diverting scene of a journeyman taylorˑĂ beating his wife about the 
ears with a neck of mutton, to make her know, as he said, her 
Ăþąôāôøöý ûþāó ðýó üðĂăôā˕ ˭3þÿ÷øðʿ ÿ˅ юђˮʿ ăāðóĄĉøóþ òþüþ ˔*ċ õĄø 
testemunha da cena divertida de um homem de baixa condição, 
pondo um sinal na testa da mulher para lhe fazer ver, unicamente, 
dizia eûôʿ ĀĄô ôāð ĂôĄ Ăôý÷þā˕ ˭.ŁĂøðʿ ÿ˅ юяѓˮˀ öˮ ˔ñĄă Ĉôă ă÷ôĈ ðāô þõ 

opinion, that even such of us are most remarkable [...], still betray 
something which speaks the imbecility of our sex̞ ˭3þÿ÷øðʿ ÿ˅ юіˮʿ 
ăāðóĄĉøóþ òþüþ ˔üðĂ ðøýóð ðĂĂøü óøĉôüʿ ĀĄô essas dentre nós, que 
são mais recomendáveis [...], deixam escapar todavia alguma coisa 
de fraqueza do sexo̞ ˭.ŁĂøðʿ ÿ˅ юяіˮ˅61 

Uma vez comprovada a ˔ðāăøüðý÷ð˕ óô .ŁĂøðʿ 0ðûûðāôĂ-Burke 
tenta explicá-la. Ela exclui de início duas possibilidades. A primeira 
seria que Nísia agiu motivada pelo desejo de ser identificada como 
a autora do texto. Com efeito, ela apenas queria ser considerada a 
mediadora de ideias progressistas europeias. A segunda seria que 
Nísia agiu motivada pela pérfida ambição de fazer Wollstonecraft 
passar por plagiária. Mas é difícil imaginar que tenha ocorrido a 

Nísia a hipótese de que algum leitor brasileiro fosse conhecedor do 
texto de Sophia e identificasse o plágio, atribuindo-o a 

                                                 
60 No original inglês, Sophia se refere à holandesa Anna Maria van Schurman (1607-1678), que, em 

virtude de seus altos dotes intelectuais, foi um paradigma das realizações femininas nas discussões 
sobre o feminismo a partir do s. XVII. 

61 Ver Pallares-Burke, Maria Lúcia Garcia. A Mary Wollstonecraft que o Brasil conheceu, ou a 

travessura literária de Nísia Floresta. In: Nísia Floresta. O carapuceiro e outros ensaios da tradução 
cultural. S. Paulo: Hucitec, 1996, p. 179, nota 28; 188. 
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Wollstonecraft e não à tradutora.62 A partir dessas considerações e 
da análise das circunstâncias da vida de Nísia, Pallares-Burke 

procura explicar de outra maneira ð ˔ăāðąôĂĂĄāð ûøăôāċāøð˕ óð ýþĂĂð 
autora. Ela argumenta que, ao atribuir a obra de Sophia a 
Wollstonecraft, Nísia atingia dois objetivos. Em primeiro lugar, 
prestava homenagem a uma mulher intrépida e pouco 

reconhecida, cuja vida se assemelhava à dela própria. Em segundo, 
conferia ao texto a autoridade que gozavam as ideias e hábitos 
ingleses entre nós. Desse modo, se Wollstonecraft não era 
suficientemente revolucionária no seu escrito, era famosa e 
polêmica o suficiente para garantir um público de brasileiros 
interessados em lê-la. E Sophia, apesar de esquecida na Europa, é 
que teria mensagem importante para os brasileiros. Ao atribuir a 

Wollstonecraft a autoria de Woman not inferior to man, Nísia 
estava a dizer que essa era a obra mais condizente com alguém que 
desafiara as convenções sociais.63 Com o passar do tempo, porém, 
o impulso mais revolucionário de Nísia se inibiu. A tradução do 
texto de Sophia era um ato revolucionário e marcou a fase inicial 
de uma trajetória intelectual que iria no futuro recuar para 
propostas menos radicais e talvez mais realistas.64 E mesmo se o 
regozijo pela tradução de Wollstonecraft não mais se justifica entre 
nós, as letras e o feminismo brasileiro têm motivos maiores para se 
orgulhar da façanha de Nísia.65  

                                                 
62 Pallares-Burke, Maria Lúcia Garcia. A Mary Wollstonecraft que o Brasil conheceu, ou a travessura 
literária de Nísia Floresta. In: Nísia Floresta. O carapuceiro e outros ensaios da tradução cultural. S. 
Paulo: Hucitec, 1996, p. 184. 

63 Pallares-Burke, Maria Lúcia Garcia. A Mary Wollstonecraft que o Brasil conheceu, ou a travessura 

literária de Nísia Floresta. In: Nísia Floresta. O carapuceiro e outros ensaios da tradução cultural. S. 
Paulo: Hucitec, 1996, pp. 186-7. 

64 Pallares-Burke, Maria Lúcia Garcia. A Mary Wollstonecraft que o Brasil conheceu, ou a travessura 

literária de Nísia Floresta. In: Nísia Floresta. O carapuceiro e outros ensaios da tradução cultural. S. 
Paulo: Hucitec, 1996, p. 189. 

65 Pallares-Burke, Maria Lúcia Garcia. A Mary Wollstonecraft que o Brasil conheceu, ou a travessura 

literária de Nísia Floresta. In: Nísia Floresta. O carapuceiro e outros ensaios da tradução cultural. S. 
Paulo: Hucitec, 1996, p. 192. 
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Duarte escreveu uma réplica ao importante artigo de 
Pallares-Burke, intitulada Nísia Floresta: incompreensão em 

relação à sua genialidade.66 Ali, ela reconhece que o artigo de 
Pallares-Burke é resultado de pesquisas minuciosas e conserva o 
mérito de ter descoberto outros pensadores que influenciaram 
Nísia além de Wollstonecraft, como Poulain e Sophia. Mas Duarte 

ýđþ òþýòþāóð òþü ðĂ ðòĄĂðĦŠôĂ óô ˔ÿûċöøþ˕ ô óô ˔ăāðąôĂĂĄāð 
literáāøð˕ʿ õôøăðĂ ÿþā 0ðûûðāôĂ-Burke. Com efeito, não faz sentido 
falar de plágio no caso de algo que foi escrito há cerca de cento e 
sessenta anos. A ideia de plágio implica mera imitação. Travessura 
literária, por sua vez, sugere uma brincadeira impensada, o 
resultado de um ato inconsequente. E Duarte não acredita ser esse 
o caso de Nísia, que, na opinião dela, não fez uma tradução nem 

plagiou a inglesa ou qualquer outro autor. O que ela de fato fez foi 
apropriar-se das ideias sobre o tema que circulavam na época, 
adaptando-as à realidade brasileira. Direitos possui a 
intencionalidade e o projeto político da autora, que se estende por 
todos os quinze títulos que publicou no Brasil e na Europa.67  

Para Duarte, no seu cerne, Direitos se aproxima em vários 
aspectos de Rights of Woman de Wollstonecraft ou do livro de 
Poulain. Mas eles se distanciam, tomando cada um o seu rumo de 
acordo com as motivações dos respectivos autores, os seus públicos 
e as condições da mulher em cada país. E a originalidade de Nísia 
está nas apropriações antropofágicas que realizou em relação a 
autores estrangeiros. Ela se apropria do texto europeu para 

superá-lo, como pode ser inferido pelo acréscimo da expressão 
injustiça dos homens no título da obra. Assim, o que realmente 
importa é o fato de Nísia ter citado Catão, como Poulain de la 
Barre, e não Rousseau, como Wollstonecraft. E o maior desvio com 

relação à escritora inglesa, a Poulain de la Barre e a Sophia está na 

                                                 
66 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: incompreensão em relação à sua genialidade. Ciência & Trópico, 
Recife, v. 26, n. 2, jul/dez 1998, pp. 253-60. 

67 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: incompreensão em relação à sua genialidade. Ciência & Trópico, 
Recife, v. 26, n. 2, jul/dez 1998, pp. 253-5. 
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Conclusão de Direitos, em que Nísia afirma não ter tido a intenção 
de revoltar as mulheres contra os homens nem de transformar a 

ordem das coisas. O gesto de Nísia, não compreendido por 
Pallares-Burke, deve ser lido como uma estratégia do dominado 
que usa a linguagem do dominador para jogá-la contra o próprio 
óþüøýðóþā˅ !þ øýąĪĂ óô ˔ÿûċöøþ˕ʿ ăôüþĂ ðĀĄø Ąü öôĂăþ óô ûôöŁăøüð 

defesa, numa apropriação e desconstrução de escritos europeus na 
perspectiva da periferia, visando à construção de um outro texto. A 
informação de Nísia, de que se tratava de um tôćăþ ˔ûøąāôüôýăô 
ăāðóĄĉøóþ˕ Ī Ąü øüÿþāăðýăô óôăðû÷ô ĀĄô ýđþ ÿþóô Ăôā óôĂÿāôĉðóþ˅ 
[ ùĄĂăðüôýăô ýôĂĂð óôòûðāðĦđþ óô ˔ûøñôāóðóô˕ ĀĄô ôĂăċ ôćÿûøòøăðóþ þ 
posicionamento de Nísia em relação aos autores que a precederam. 
-ôĂüþ ĀĄô ôĂĂð ðăøăĄóô Ăôùð ąøĂăð òþüþ ˔ÿøāðăðāøð˕ øýăôûôòăĄðûʿ Ī 

preciso relativizá-la como representando um gesto de defesa do 
oprimido diante do centro produtor de discursos e, mais ainda, 
como o Grito do Ipiranga da mulher brasileira diante da sociedade 
patriarcal.68 Os equívocos envolvidos por essa discussão serão por 
nós discutidos e esclarecidos mais à frente. 

 
4.5. Sônia Valério Marinho Lúcio 

 
Vejamos agora o caso de Sônia Valéria Marinho Lúcio, outra 

estudiosa de Nísia a ser considerada, pois produziu uma tese de 
doutorado a respeito da obra Três anos na Itália, seguidos de uma 
viagem à Grécia.69 Embora a tese se refira a um dos relatos de 

viagem de Nísia, cuja relevância filosófica é menor, a Apresentação 
e a Introdução oferecem algumas discussões importantes sobre o 
pensamento de nossa autora. De acordo com Marinho Lúcio, Nísia 
percorreu os caminhos desses países de acordo com um modelo 

                                                 
68 Duarte, C. Lima. Nísia Floresta: incompreensão em relação à sua genialidade. Ciência & Trópico, 
Recife, v. 26, n. 2, jul/dez 1998, pp. 255-60. 

69 Ver Marinho Lúcio, S. V. Uma viajante brasileira na Itália do Risorgimento. Tradução comentada 

do livro TrþøĂ ðýĂ ôý )ăðûøô ĂĄøąøĂ óˑĄý ąþĈðöô ôý 'āĩòô ˭6þû )  ʕ1864; Vol II ʕ s.d.) de Nísia Floresta 
Brasileira Augusta. Tese de doutorado. Unicamp: Instituto de Estudos da Linguagem, 1999. 
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que poderia ser denominado viagem romântica. Essa última surgiu 
após a Revolução Francesa e as Guerras Napoleônicas, sendo 

realizada por ingleses, franceses, russos e alemães. A Itália era um 
destino comum, que mais tarde foi ampliado para a Espanha, a 
Grécia e países do Oriente. Marinho Lúcio menciona neste ponto 
Michel Butor, que, no livro ,ô ąþĈðöô ôă ûˑĪòāøăĄāô, de 1974, relata 

que quase todos os grandes escritores europeus tinham 
enveredado pelas estradas e pela literatura de viagem em meados 
do s. XIX.70 Aos poucos, mulheres também começaram a engrossar 
o público de viajantes, como no caso de Nísia e sua filha. Em geral 
essas mulheres pertenciam à classe média e viajavam graças às 
conquistas femininas na educação, que criaram para elas novas 
oportunidades de trabalho e despertaram desejos por novos 

conhecimentos.71 
Para nossa discussão, o ponto mais importante do estudo de 

Marinho Lúcio está nas críticas que ela faz a Nísia. Como boa 
leitora do século XX, Marinho Lúcio confessa que gostaria de 
encontrar na nossa autora uma feminista combativa. Mas o que ela 
encontrou foram contradições em uma mulher que, por um lado, 
prega a resignação, a entrega ao outro, a vida doméstica, a 
dedicação exclusiva ao ensino dos filhos, e que, por outro lado, 
afirma que o casamento não é a única função para a mulher, 
aconselhando as jovens procurar em si mesmas a segurança e 
felicidade; uma mulher que, por um lado, denuncia tiranos e apoia 
insurreições populares para libertar a pátria e os escravos, achando 

que a Grécia de sua época precisava não de um rei, mas de um 
republicano como Washington, e que, por outro lado, considera 

                                                 
70 Marinho Lucio, S. V. Introdução.In: Uma viajante brasileira na Itália do Risorgimento. Tradução 
òþüôýăðóð óþ ûøąāþ 4āþøĂ ðýĂ ôý )ăðûøô ĂĄøąøĂ óˑĄý ąþĈðöô ôý 'āĩce (Vol I ʕ 1864; Vol II ʕ sd 1872?) de 

Nísia Floresta Brasileira Augusta. Tese de doutorado. Unicamp: Instituto de Estudos da Linguagem, 
1999, p. V-VI. 

71 Marinho Lucio, S. V. Introdução.In: Uma viajante brasileira na Itália do Risorgimento. Tradução 

comenăðóð óþ ûøąāþ 4āþøĂ ðýĂ ôý )ăðûøô ĂĄøąøĂ óˑĄý ąþĈðöô ôý 'āĩòô ˭6þû )  ʕ1864; Vol II ʕ sd 1872?) de 

Nísia Floresta Brasileira Augusta. Tese de doutorado. Unicamp: Instituto de Estudos da Linguagem, 
1999, p. XIV. 
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estar o Brasil vivendo sob uma monarquia bem resolvida, quando 
comparada com as demais repúblicas da América do Sul; uma 

mulher que, por um lado, da mesma maneira que muitas outras de 
seu século, sente-se atraída pela figura de Byron, identificando-se 
com a alma desgarrada e incompreendida do poeta, e que, por 
outro lado, lamenta os seus desmandos em Veneza; uma mulher 

que, por um lado, viajava com a filha Lívia de 28 anos, que tinha 
sido por ela educada e que tinha recebido e recusado dois pedidos 
de casamento na Itália, e que, por outro lado, tratava essa filha se 
fosse uma criança, deixando-a sempre na sombra, numa atitude 
inquietante para o leitor de hoje, estudioso de psicologia; uma 
mulher que, por um lado, defende a participação da mulher 
brasileira na sociedade e que, por outro, não faz qualquer 

referência às escritoras brasileiras do seu tempo em nenhum de 
seus textos.72 Essas críticas serão avaliadas e discutidas 
oportunamente. 

 
4.6. Charlotte Hammond Matthews 

 
Outros estudos extremamente importantes de Nísia foram 

feitos por Charlotte Hammond Matthews. Em 2005, quando se 
chamava Charlotte Elizabeth Liddell, escreveu uma tese de 
doutorado sobre a brasileira, orientada por Hilary Owen, e um 
artigo sobre a questão da amamentação materna no Brasil e na 
França do s. XIX.73 Posteriormente, mudou seu nome para 
                                                 
72 Marinho Lucio, S. V. Introdução.In: Uma viajante brasileira na Itália do Risorgimento. Tradução 

òþüôýăðóð óþ ûøąāþ 4āþøĂ ðýĂ ôý )ăðûøô ĂĄøąøĂ óˑĄý ąþĈðöô ôý 'āĩòô ˭6þû )  ʕ1864; Vol II ʕ sd 1872?) de 
Nísia Floresta Brasileira Augusta. Tese de doutorado. Unicamp: Instituto de Estudos da Linguagem, 
1999, p. XIX. 

73Ver Liddell, Charlotte Elizabeth. "āðĉøûˑĂ õøāĂă õôüøýøĂăˌ 'ôýóôā ðýó ÿðăāøþăøĂü øý ă÷ô ĆþāúĂ þõ .ŁĂøð 

Floresta. PhD Thesis. Un. of Manchester. 2005; Lidóôûûʿ #÷˅ %˅˔Nature, nurture and nation: Nisia 

&ûþāôĂăðˑĂ ôýöðöôüôýă øý ă÷ô ñāôðĂă-õôôóøýö óôñðăô øý "āðĉøû ðýó &āðýòô˕˅ Feminist Review, 78, 2005, 

pp. 69-82. Rachel Skinner escreveu também uma dissertação de mestrato (Master of Arts Thesis) sobre 
Nísia, mas bastante inspirada em Liddell. Por esse motivo, não a discutiremos aqui. Ver Rachel Davidson 

Skinner. Nísia Floresta: Setting a Foundation for Feminist Literature in Brazil. A thesis submitted to the 

faculty of Brigham Young University in partial fulfillment of the requirements for the degree of Master 
of Arts. Department of Spanish and Portuguese. Brigham Young University, 2013. 
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Charlotte Hammond Matthews, tendo ainda publicado vários 
trabalhos sobre Nísia. Dentre eles, destacam-se o artigo Entre 

ːăôćăþ õĄýóðýăô˕ ô ˔ăāðąôĂĂĄāð ûøăôāċāøð˕ˁ ÿôýĂðýóo as raízes de 
Nísia, de 2010, e o excelente livro Gênero, raça e patriotismo nas 
obras de Nísia Floresta, de 2012, no qual essa autora retoma sua 
tese de doutorado e faz uma análise bastante abrangente, objetiva e 

inovadora do pensamento da brasileira.74 Como esses últimos 
cobrem praticamente tudo o que Matthews produziu sobre Nísia e 
por motivos de espaço, limitar-nos-emos à discussão dos mesmos. 

Comecemos pelo artigo %ýăāô ːăôćăþ õĄýóðýăô˕ ô ˔ăāðąôĂĂĄāð 
ûøăôāċāøð˕ˁ ÿôýĂðýóþ ðĂ āðŁĉôĂ óô .ŁĂøð. Nele, Matthews faz uma 
āôąøĂđþ óð ÿþûīüøòð ôü ăþāýþ óð ˔ăāðóĄĦđþ ûøąāô˕ óô 
Wollstonecraft, questionando algumas das hipóteses levantadas 

por Pallares-Burke a respeito de Direitos e das motivações de Nísia 
para recorrer a um texto obscuro em inglês. Isso permite a 
Matthews avaliar o que as verdadeiras origens do texto significam 
para um estudo da obra subsequente de Nísia e por sua posição no 
cânone brasileiro.75 Ao redigir esse artigo, Matthews parte do 
pressuposto de que Nísia, aos vinte e dois anos, encontrou a versão 
francesa de Woman not inferior to man, traduziu-a para o 
português e, por alguma razão, atribuiu a autoria do texto a 
Wollstonecraft e não à anônima Sophia.76 Isso significa que 
Matthews, ao escrever o artigo, ainda não tinha conhecimento da 
verdadeira fonte francesa usada para a tradução, de modo que 
algumas de suas hipóteses a respeito são equivocadas. Por esse 

                                                 
74 Ver Mathews, Ch. H. Gender, race and patriotism in the works of Nisia Floresta. Woodbridge, 

Suffolk: Tamesis, 2012; Matthews, Ch. H. (2010). Between "founding text" and "literary prank": 
reasoning the roots of Nísia. Ellipsis 8 (2010), pp. 9-36. Charlotte Matthews cita Charlotte Liddell em 

seus textos como se se tratasse de outra pessoa, não deixando claro que mudou de nome após 2005. 

A informação de que na verdade os dois nomes pertencem à mesma pessoa foi-nos dada por Scott 

Mahler, Commissioning Editor and Managing Editor da Editora Tamesis, que publicou o livro 
Gender, race and patriotism in the works of Nísia Floresta. 

75 Matthews, Ch. H. Between "founding text" and "literary prank": reasoning the roots of Nísia. 
Ellipsis 8, 2010, p. 10. 

76 Matthews, Ch. H. Between "founding text" and "literary prank": reasoning the roots of Nísia. 
Ellipsis 8, 2010, p. 16. 
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motivo, iremos restringir-nos aqui a apresentar e discutir apenas 
os pontos relevantes que significam novas informações e não 

dependem dos equívocos existentes.  
Um dos pontos que nos interessa é a análise que Matthews 

faz de algumas diferenças que Pallares-Burke encontra entre o 
texto inglês de Sophia e a tradução de Nísia. Matthews alega que, 

quando tinha vinte e dois anos, Nísia era fluente em francês e 
possivelmente em italiano, mas que ainda não conhecia o inglês. 
Por esse motivo, ela deve ter conhecido o texto de Sophia em sua 
versão francesa. Desse modo, para efeito de comparação entre os 
textos envolvidos, Matthews usa não a versão inglesa original de 
1739, mas sim uma versão francesa publicada em 1751, intitulada 
Le triomphe des dames.77 Em sua comparação, Matthews procura 

mostrar que as diferenças entre o original em inglês e a versão em 
português não constituem inovações de Nísia, mas se explicam 
pelas diferenças já existentes entre o original em inglês e sua 
versão em francês, que serviu de base para a subsequente tradução 
feita pela brasileira do francês para o português. Matthews discute 
três casos em especial. O primeiro deles revela as seguintes 
diferenças entre o original inglês e a tradução de Nísia:  

 

Upon the strength of this prejudice, they adhere to it as the only 
true one, and without ever examining into it, or comparing it with 
others; they condemn all beside it as erroneous. Is not this the case 

with most of the Men, our clergy not excepted? (Sophia, p. 31). 
 

A versão em português é a seguinte: 
 

Além deste prejuízo eles se ligam fortemente a ela como a única 
verdadeira, e sem se darem ao trabalho de examinar ou compará-

la, condenam todas as outras como errôneas. Eis aqui 
precisamente o caso em que se acha a maior parte dos homens: 

                                                 
77 Ver Anônimo. Le triomphe des damôĂ˅ 4āðóĄøă óô ûˑðýöûþøĂ óô -øûôóø 0˹˹˹˹˅ Londres: 1751. 

Matthews poderia ter utilizado também a versão francesa de 1750, ,ð õôüüô ýˑôĂă ÿðĂ øýõĪāøôĄāô Ċ 
ûˑ÷þüüô, cujo texto é idêntico, com exceção do título e outras adaptações menores. 
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os Judeos, os Mahometanos, os Pagãos, todos se conduzem da 

mesma maneira (Direitos, p. 58). 
 

Isso faz supor que Nísia teria feito uma adaptação no final da 
frase traduzida. Quando, porém, comparamos com a parte final da 
versão francesa, a diferença se explica: 

 

Voilà précisement le cas dans lequel se trouvent la plus grande 
partie des hommes: les Juifs, les Mahometans, les Payens, tous se 

conduisent de même. (Le triomphe, p. 58). 
 

O segundo caso envolve uma diferença entre a versão 
francesa e a tradução para o português. Em Le triomphe, ûôüþĂ ˔ôăʿ 
comme on peut dire que notre sexe va aussi loin que ûôĂ ÷þüüôĂ˕ 
(p. 88), ao passo que, em Direitosʿ  ăôüþĂ ˔þ ýþĂĂþ Ăôćþ ˱ˆ˲ excede 

muito ðþĂ ÷þüôýĂ˕˭ÿ˅ ѓѓˮ˅78 Matthews argumenta que a diferença 
não é tão grande assim, pois a tradução de Nísia coaduna com o 
sentimento predominante no texto original, servindo apenas para 
tornar a frase mais consistente com a afirmação feita no parágrafo 
ĂôöĄøýăôʿ óô ĀĄô ˔ÿûĄĂøôĄāĂ õôüüôĂ þýă ĂĄāÿðĂĂĪ ûôĂ ÷þüüôĂ˕ 
(Sophia, p. 38; Le triomphe, p. 89; Direitos, p. 66).  

O terceiro e último caso considerado por Matthews envolve o 
que poderia ser considerado uma atenuação da descrição da tirania 
dos homens sobre as mulheres. No texto original de Sophia, lemos: 

 
ð ùþĄāýôĈüðý ăðĈûþāˑĂ ñôðăøýö ÷øĂ Ćøõô ðñþĄă ă÷e ears with a neck 

of mutton, to make her know, as he said, her sovereign lord and 
master. And yet this, perhaps, is as strong an argument as the 
ñôĂă þõ ă÷ôøā Ăôć øĂ ðñûô ăþ ÿāþóĄòôʿ ă÷þˑ òþýąôĈôó øý ð öāôðĂĈ ûøö÷ă 

(Sophia, p. 55). 
 

Comparando com a versão francesa, temos uma primeira 
atenuação em que o pedaço de carne ossuda do pescoço de um 

                                                 
78 Matt÷ôĆĂ ýđþ òøăð ð ÿðĂĂðöôü óþ þāøöøýðû øýöûīĂʿ ĀĄô Ī ôĀĄøąðûôýăô Ċ ąôāĂđþ õāðýòôĂð ô āôĉðˁ ˔ðýó 

as our sex, when it applies to learning, may be said at least to keep pace with ă÷ô -ôý˕ ˭3þÿ÷øðʿ ÿ˅ 
38). Os grifos em todas as citações são nossos. 
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carneiro que atinge a cabeça da mulher desafortunada se 
transforma num pedaço de pão, menos perigoso. Comparando 

com a tradução de Nísia, temos uma segunda atenuação, em que o 
pedaço de pão se transforma apenas em um sinal que o homem 
tirânico faz na testa da mulher. Concordando com Pallares-Burke, 
Matthews pensa que, ao fazer essa atenuação, Nísia estava 

adaptando a sua tradução às circunstâncias brasileiras, evitando 
inspirar maiores tiranias e grosserias para com as suas 
compatriotas. Com essa análise, Matthews procura mostrar que a 
tradução de Nísia é bem mais fiel à versão francesa do que 
Pallares-Burke sugere.79  

Outro ponto que nos interessa no artigo de Matthews está no 
que ela considera serem as reais intenções de Nísia com sua 

tradução. Essa intérprete britânica pensa que o único traço 
genuinamente esclarecedor de Direitos, do qual é possível extrair 
conclusões claras e firmes sobre suas intenções, é a pequena 
Dedicatória, através da qual Nísia introduz sua tradução. Ali, ela 
espera que o livro possa produzir efeitos sobre as brasileiras e os 
acadêmicos do país, aos quais ele é dedicado. Com relação às 
brasileiras, Nísia espera que suas patrícias procurem educar-se e 
tentem permanecer virtuosas o tempo todo. E sua sugestão de que 
as mulheres merecem a mais alta consideração na sociedade é 
claramente diversa das alegações de Sophia. Afinal de contas, uma 
alta consideração não é a mesma coisa que a posição mais elevada 
exigida para as mulheres por Sophia. É verdade que Nísia 

reconhece as condições miseráveis das mulheres e admite que elas 
possam ter pequenos empregos, indicando que não se opunha à 
participação feminina na esfera pública do trabalho remunerado, 
mas esse apelo é tímido e se afasta bastante das exigências feitas 

por Sophia. Com relação aos acadêmicos brasileiros, Nísia espera 
que no futuro, quando estiverem ocupando cargos políticos, sejam 

                                                 
79 Matthews, Ch. H. Between "founding text" and "literary prank": reasoning the roots of Nísia. 
Ellipsis 8, 2010, pp. 17-9. 
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capazes de fazer justiça à situação das mulheres no país. Ela não 
está seduzida por sonhos impossíveis de revolução, mas apenas 

por reformas possíveis. Essa sua posição constitui uma clara 
tentativa de atenuar o desafio colocado pelo texto traduzido, mas 
reitera a renúncia mais forte e mais surpreendente feita pela 
própria Sophia na sua conclusão. Matthews considera 

extremamente significativo que Nísia inclua em sua dedicatória 
precisamente o anticlímax presente na conclusão de Sophia e não 
os argumentos revolucionários que caracterizam a maior parte do 
texto original. Desse modo, a contribuição de Nísia na dedicatória 
parece indicar que eram os elementos mais conservadores da 
argumentação de Sophia que a atraíram ao texto e que tais 
elementos permanecem no restante da carreira literária da 

brasileira.80  
Os demais pontos levantados por Matthews dizem respeito à 

reavaliação do lugar ocupado por Nísia no feminismo brasileiro e 
ao grau de concordância entre as ideias dela e as de Sophia. Com 
relação ao primeiro ponto, Matthews pensa que o fato de Nísia ter 
feito apenas uma tradução do texto de Sophia implica em que 
Direitos não mais possa ser considerado a obra fundante do 
feminismo brasileiro. Acompanhando Hilary Owen, Matthews 
pensa que esse privilégio passa a pertencer a Diálogos, um curto 
texto cartesiano da gaúcha Ana Barandas, publicado como parte de 
uma coletânea intitulada O ramalhete ou flores escolhidas no 
jardim da imaginação, de 1845.81 Ali, Barandas defende o direito 

                                                 
80 Matthews, Ch. H. Between "founding text" and "literary prank": reasoning the roots of Nísia. 
Ellipsis 8, 2010, pp. 27-9. 

81 Hilary Owen é uma professora de português e estudos luso-africanos da Un. of Manchester, 
especializada nos escritos de mulheres portuguesas, brasileiras e moçambicanas, além de temas 

como feminismo, estudos de gênero e teoria pós-colonial. Foi orientadora da tese de doutorado de 
Matthews, quando ainda se chamava Charlotte Liddell.  

Ana Eurídice Eufrosina de Barandas (1806-?) nasceu em Porto Alegre, filha de uma família burguesa 

conservadora e bem de vida. Ela provavelmente foi educada em casa. Casou-se aos dezesseis anos 

com Joaquim Pena Penalta, um advogado português, com quem teve duas filhas. Entre 1833 e 1837, 
morou na mesma rua que Nísia em Porto Alegre e muito provavelmente fez amizade com ela. Por 

algum tempo, Barandas viveu no Rio, para escapar da violência da Guerra dos Farrapos (1835-45). 
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das mulheres à participação política, revelando clara influência da 
tradução de Nísia. Além disso é quase certo que as duas mulheres 

se conheceram e eram provavelmente amigas, uma vez que 
moravam próximas uma da outra em Porto Alegre.82 Desse modo, 
Barandas é que mereceria o título de primeira feminista do Brasil. 
Mesmo assim, a tradução de Nísia quase certamente desempenhou 

um papel central no nascimento da escrita feminista no país. 
Embora o status de Nísia sofra com essa reavaliação, sua 
contribuição ainda tem de receber o valor que merece, uma vez 
que o simples fato de traduzir um texto tão radical quanto o de 

                                                                                                        
Retornou a Porto Alegre em 1841. Divorciou-se do marido em 1843, possivelmente em virtude do 

adultério por ele cometido. Contra os costumes da época, ela conseguiu registrar em cartório, com 

colaboração do próprio ex-marido, um acordo de divórcio que a tornava responsável pelas duas 

filhas e lhe permitia manter a propriedade adquirida através do casamento. Seus escritos foram 
reunidos na obra Ramalhetes ou flores escolhidas no jardim da imaginação, publicada em 1845 e 

republicada no final do s. XX (ver Barandas, A. E. E. de. Ramalhetes ou flores escolhidas no jardim da 

imaginação. 2 ed. Porto Alegre: Nova Dimensão; EDIPUCRS, 1990). Trata-se de uma coleção de 
textos da autora, incluindo sonetos de amor, um conto alegórico intitulado A queda de Safo, um 

relato nostálgico da destruição de seu lar na infância, intitulado Lembrança saudosa, uma estória 

romântica, intitulada Eugênia ou a filósofa apaixonada, e um texto feminista intitulado Diálogos. 
Neste último, ela descreve um debate entre uma jovem chamada Mariana, seu pai extremamente 

conservador, Huberto, e Alfredo, um primo mais jovem e intelectualmente mais aberto do que o tio. 

A moça joga seus interlocutores um contra o outro, aproveitando-se do contexto violento da guerra 
farroupilha para argumentar que as mulheres possuem as mesmas ou até melhores habilidades 

argumentativas que os homens. Ela acaba quase convencendo o primo, mas não o pai, de que as 

mulheres deveriam poder participar dos debates políticos ao menos para preservar suas vidas, sua 

honra e a propriedade da família, além de apoiar seus homens na conservação da unidade do país 
sob a coroa de D. Pedro II. Como Direitos das mulheres, injustiça dos homens foi apenas uma 

tradução do texto de Sophia, Os Diálogos de Ana de Barandas constituem a primeira defesa, feita por 

autora brasileira, dos direitos femininos à participação na vida pública e política no país, embora não 

argumentem a favor do voto da mulher e recebam seu impulso a partir de uma noção conservadora 

de propriedade. Como temos notícia da existência de exemplares de Direitos das mulheres, injustiça 

dos homens a partir de 1833 em Porto Alegre, é provável que Barandas conhecesse esse texto e tenha 
sofrido influência dele. (Essas informações foram extraídas de Ana de Barandas: a liberal feminist for 

her times. In: Davies, C., Brewster, C. and Owen, H. South American Independence. Gender, Politics, 
Text. Liverpool: Liverpool Un. Press, 2006, pp. 228-39).  

82 De acordo com Hilda Agner Hübner Flores, as duas podem ter-se conhecido através de Manoel 

José de Freitas Travassos, que era amigo de Ana de Barandas e José Pena Penalta, tendo sido 

padrinho do casamento dos dois em 1822. A filha de Manoel Travassos casou-se com o irmão de 
Manoel Augusto Faria Rocha, companheiro de Nísia, possibilitando a ligação da família dela com a de 

Ana de Barandas. Esse parece ter sido o elo que liga as duas escritoras. Ver Hübner Flores, H. A. 

Parte I. Ana Eurídice Eufrosina de Barandas. Vida e Obra. In: Barandas, A. E. E. de. O ramalhete. 2 
ed. Porto Alegre: Nova Dimensão; EDIPUCRS, p. 40-1. 
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Sophia já era um ato revolucionário. E mesmo enquanto tradução, 
Direitos continua sendo o primeiro grito de união na luta pela 

emancipação das mulheres brasileiras. Além disso, apesar de 
apresentar em sua obra um tom menos militante do que em 
Diálogos, Nísia se destaca entre as feministas brasileiras de seu 
tempo pelo fato de que, diferentemente delas, continuou a escrever 

e publicar extensamente sobre o tema da condição feminina por 
toda sua vida. É verdade que ela acabou por produzir uma obra 
conservadora a esse respeito. Mas é a sua preocupação constante e 
sua contribuição para a discussão da posição da mulher na 
sociedade que garantem o seu papel dominante no cânone 
feminista do Brasil.83 

Com relação ao segundo e último ponto, Matthews pensa 

que, ao escolher o texto de Sophia para traduzir, Nísia não 
discordava fundamentalmente das teses centrais ali defendidas, 
incluindo a capacidade da mulher para ocupar os mais elevados e 
difíceis cargos públicos. Sua disposição em traduzir as ideias de 
Sophia e sua própria vida de escritora, diretora de colégio e 
viajante, entrando em diálogo com alguns dos mais importantes 
pensadores de sua época, certamente indicam que ela não 
acreditava estar a vida pública para além das capacidades da 
mulher. No estudo dos escritos autorais de Nísia e do papel 
crescentemente privado e familiar que ela defende para as 
mulheres, a percepção dessas suas convicções subjacentes nos 
ajuda a compreender o processo pelo qual ela chegou à sua posição 

final a respeito do lugar da mulher na sociedade. Fica claro que 
Nísia não exclui as mulheres da esfera pública porque acredita que 
elas não tenham capacidade, mas sim porque essa atividade não se 
encaixa na sua visão da mulher. Essa percepção também nos ajuda 

a demonstrar a força das várias influências intelectuais que 
moldam sua obra, desde o pensamento iluminista até o liberalismo 

                                                 
83 Matthews, Ch. H. Between "founding text" and "literary prank": reasoning the roots of Nísia. 
Ellipsis 8, 2010, pp. 30-1. 
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europeu de sua época, como, p. ex., o discurso predominantemente 
católico sobre a maternidade no Brasil e na Europa e a crescente 

influência do positivismo, através de sua amizade com Augusto 
Comte.84  

Passemos agora ao livro Gênero, raça e patriotismo nas 
obras de Nísia Floresta, em que, como dissemos, Matthews faz 

uma análise bastante abrangente e inovadora do pensamento da 
ñāðĂøûôøāðʿ ôýąþûąôýóþ þĂ ĂôöĄøýăôĂ ðĂÿôòăþĂˁ ð ˔ăāðóĄăþāð óô 
7þûûĂăþýôòāðõă˕ʿ ð ôóĄòðóþāðʿ ð õôüøýøĂăðʿ ð øýóøðýøĂăðʿ ð 
abolicionista e a patriota.85 Infelizmente, não teremos condições de 
espaço para discutir todos os pontos levantados por Matthews em 
seu livro. Por esse motivo, restringiremos a discussão aos aspectos 
mais relevantes da sua interpretação de Nísia.  

De acordo com Matthews, a vida da brasileira foi cercada de 
mitos e desinformações, alguns dos quais persistem até hoje, por 
meio de uma construção hagiográfica da escritora e de sua obra. O 
objetivo de Matthews é promover uma reavaliação desinteressada 
do lugar que Nísia ocupa no cânone brasileiro, bem como das 
muitas alegações que são feitas a respeito de sua obra.86 Com isso, 
Matthews não pretende contestar a posição imensamente 
importante de Nísia no interior do desenvolvimento da escrita das 
mulheres e do feminismo no Brasil. A sua expectativa é que seu 
estudo possa servir para assegurar o lugar de Nísia no cânone 
brasileiro, embora com algumas modificações inevitáveis, a partir 
de uma fundamentação mais imparcial e mais sólida.87  

                                                 
84 Matthews, Ch. H. Between "founding text" and "literary prank": reasoning the roots of Nísia. 
Ellipsis 8, 2010, pp. 31-2. 

85 Mathews, Ch. H. Gender, race and patriotism in the works of Nisia Floresta. Woodbridge, Suffolk: 
Tamesis, 2012. 

86 Mathews, Ch. H. Gender, race and patriotism in the works of Nisia Floresta. Woodbridge, Suffolk: 
Tamesis, 2012, p. 1. 

87 Mathews, Ch. H. Gender, race and patriotism in the works of Nisia Floresta. Woodbridge, Suffolk: 
Tamesis, 2012, p. 9. 
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Ao discutir a situação de Nísia enquanto t̝radutora de 
7þûûĂăþýôòāðõă˕ʿ -ðăă÷ôĆĂ āeafirma as hipóteses por ela já 

assumidas no artigo Enăāô ˔ăôćăþ õĄýóðýăô˕ ô ˔ăāðąôĂĂĄāð ûøăôāċāøð˕˅ 
Como nessa época ainda não possuía todas as informações a 
respeito da versão do texto de Sophia em francês efetivamente 
utilizado por Nísia para fazer a tradução, Matthews constrói 

hipóteses mais ou menos equivocadas sobre o que aconteceu.88 
Essas hipóteses não precisam ser discutidas aqui. Mas há um 
aspecto da argumentação de Matthews que merece nossa 
consideração, quando ela faz referência a um trecho de A 
moreninha, de Joaquim Manoel de Macedo, em que Carolina, a 
personagem principal, revela ter lido Wollstonecraft. Embora não 
tenhamos mencionado, esse trecho já tinha sido discutido por 

Duarte e Pallares-Burke. Na referência feita, tudo indica que o livro 
mencionado por Alencar é a tradução de Sophia feita por Nísia. 
Matthews reconhece que esse fato é o único exemplo concreto da 
influência de Direitos das mulheres e injustiça dos homens sobre 
escritores brasileiros da época, mas provavelmente a repercussão 
desse texto foi além dessa única instância. De longe, a mais 
importante ressonância está nos Diálogos de Ana de Barandas. 
Assim, embora não tenha sido autora do primeiro escrito feminista 
no país, Nísia, com sua tradução, desempenhou um papel 
fundamental no nascimento dessa tendência literária no país.89  

Para analisar Nísia enquanto educadora, Matthews leva em 
conta a carreira de professora de Nísia, a educação por ela 

prescrita e as discrepâncias entre esses dois aspectos de sua vida. 
Matthews também identifica os argumentos de Sophia em defesa 
de uma educação igual para a mulher e rastreia a influência dos 
mesmos na obra de Nísia. As concordâncias e divergências entre 

Sophia e Nísia, bem como o envolvimento dessa última com o 

                                                 
88 Mathews, Ch. H. Gender, race and patriotism in the works of Nisia Floresta. Woodbridge, Suffolk: 
Tamesis, 2012, pp. 16-22. 

89 Mathews, Ch. H. Gender, race and patriotism in the works of Nisia Floresta. Woodbridge, Suffolk: 
Tamesis, 2012, pp. 25-6. 
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ensino revelam suas motivações, suas ideias e as influências que 
recebeu, segundo Matthews.90 

Na segunda metade do s. XIX, o discurso masculino defendia 
melhorias na educação da mulher, com vistas aos benefícios que 
isso traria para a nação. Os argumentos eram porém de caráter 
patriarcal, pois os benefícios em questão estavam voltados 

sobretudo aos cidadãos masculinos brancos. Focada no interesse 
nacional, Nísia também adota esse discurso masculino. Entretanto, 
ao sugerir que a educação é a única via da mulher para a felicidade, 
status social e autonomia espiritual, Nísia também apresenta a 
educação como oferecendo alguns benefícios pessoais para a 
mulher.91 Embora o uso desse argumento por Nísia possa refletir 
parcialmente a influência dos primeiros gestos esboçados em 

direção à reavaliação nacionalista da educação feminina, esse uso 
também a posiciona à frente do movimento, como uma fonte de 
inspiração para escritores posteriores. Tobias Barreto, p. ex., usa o 
mesmo argumento em 1879, na Assembleia Provincial 
Pernambucana, ao dizer que o maior desenvolvimento intelectual 
dos homens em relação às mulheres se devia não à natureza, mas à 
sociedade. Entretanto, do mesmo modo que Nísia, ele acrescenta 
que não defende direitos iguais nem emancipação política para as 
mulheres.92  

Ainda conforme Matthews, na segunda metade do s. XIX, as 
discussões sobre a educação feminina enfatizavam o papel de 
esposa e de mãe, destacando as melhorias que adviriam para a 

                                                 
90 Mathews, Ch. H. Gender, race and patriotism in the works of Nisia Floresta. Woodbridge, Suffolk: 
Tamesis, 2012, p. 29. 

91 Mathews, Ch. H. Gender, race and patriotism in the works of Nisia Floresta. Woodbridge, Suffolk: 
Tamesis, 2012, p. 31. 

92 Costa, Emilia Viotti da. Patriarchalism and the myth of the helpless woman. In: The Brazilian 

Empire: Myths and Histories. Revised. ed. London: Un. of North Carolina Press, 2000, pp. 247-65. 

Apud Mathews, Ch. H. Gender, race and patriotism in the works of Nisia Floresta. Woodbridge, 
Suffolk: Tamesis, 2012, p. 32. Não tivemos acesso à versão inglesa do livro de Costa. A versão em 

português que consultamos é a seguinte: Costa, Emilia Viotti da. Da Monarquia à República. 

Momentos Decisivos. 9 ed. S Paulo: Fundação Editora da UNESP, 2010. Aqui, o trecho relevante de 
Costa se encontra às pp. 520-1.  
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nação se as mulheres tivessem um melhor tratamento no interior 
da família. Matthews pensa que Nísia foi típica nesse 

procedimento, mas difere de suas contemporâneas que também 
trataram do assunto, porque colocou a teoria em prática ao dirigir 
seu colégio. E um dos aspectos mais intrigantes da intervenção de 
Nísia no debate em questão está no fato de que o foco na virtude e 

nos deveres domésticos, em seus escritos, está em conflito com a 
sua prática educacional no Colégio Augusto.93  

Quanto à teoria educacional de Nísia, Matthews pensa que a 
decisão dela de traduzir o texto de Sophia sugere que a brasileira se 
identificava com as ideias da autora britânica. Todavia, conforme 
mencionado, o radicalismo de Sophia está em contradição com os 
escritos posteriores de Nísia. A coincidência mais clara nas posições 

das duas autoras está na identificação que ambas fazem da 
educação deficiente como a causa principal da condição da mulher. 
Em virtude disso, elas concordam nos aspectos que seguem. 
Sophia, em sua argumentação, conclui que todas as faltas das 
mulheres podem ser atribuídas à falta de educação. E ataca 
duramente os homens por privarem a mulher desse direito. Ora, 
isso envolve uma associação entre educação e virtude que constitui 
a posição assumida por Nísia em seus escritos posteriores à 
tradução do texto de Sophia. Mas a brasileira é menos veemente do 
que a britânica em suas críticas aos homens. Um outro ponto de 
contato está na ênfase de Sophia no fato de que a educação 
feminina interessa igualmente homens e mulheres, produzindo 

uma vida mais feliz e mais harmoniosa para todos, sem os usuais 
conflitos entre os sexos. Embora essa mesma ideia possa ser 
encontrada nos escritos de Nísia, ela pensa que a melhoria não 
vem do conhecimento, mas sim da virtude feminina despertada 

por uma educação adequada.94  

                                                 
93 Mathews, Ch. H. Gender, race and patriotism in the works of Nisia Floresta. Woodbridge, Suffolk: 
Tamesis, 2012, pp. 32-3. 

94 Mathews, Ch. H. Gender, race and patriotism in the works of Nisia Floresta. Woodbridge, Suffolk: 
Tamesis, 2012, pp. 37-8. 



106 | Nísia Floresta, uma brasileira desconhecida 
 

Ao discutir os escritos de Nísia no Brasil voltados para a 
educação, Matthews faz referência a Conselhos à minha filha, a 

Fany, ou o modelo das donzelas, e ao Discurso que a suas 
educandas dirigiu N. F. B. Augusta em 18 de dezembro de 1847. 
Matthews pensa que a mensagem comum desses três textos é a de 
que a educação, baseada numa doutrina moral e católica adequada, 

constitui o único caminho para a virtude, a qual corresponde ao 
único meio pelo qual uma mulher pode cumprir corretamente seus 
deveres e atingir a felicidade.95 Matthews passa a seguir para o 
Opúsculo ̧de 1853, o primeiro texto escrito por Nísia depois de sua 
viagem inicial à Europa. Esse é indubitavelmente o seu texto 
brasileiro mais ambicioso, voltado inteiramente para uma 
discussão e defesa da educação feminina, na opinião de Matthews. 

O Opúsculo oferece uma clara evidência do avanço das ideias de 
Nísia, desde a publicação dos três textos didáticos mencionados, 
sugerindo que ela foi bastante influenciada por sua experiência na 
Europa. Aqui, a tensão entre uma postura liberal e uma 
conservadora se torna particularmente visível. Além disso, apesar 
da diferença de objetivos em relação a Sophia, ainda aqui 
encontramos alguns pontos de semelhança com os argumentos 
dessa última. Por exemplo, ambas argumentam que a inteligência 
não tem sexo; que a fraqueza física não impede a mulher de 
estudar. Além disso, ambas criticam o desejo deliberado dos 
homens de reprimir e controlar as mulheres. Embora o tom seja 
mais moderado em Nísia, ela considera as ações dos homens a esse 

respeito não apenas tolas, como quer Sophia, mas também 
impatrióticas. Essa mudança sutil, mas significativa, revela o 
quanto o contexto da independência brasileira e o discurso da 
construção da nação levaram a um redirecionamento fundamental 

das ideias que Nísia extraiu do texto de Sophia. Com essa mudança 
de enfoque, a brasileira consegue esconder o seu desafio ao 

                                                 
95 Mathews, Ch. H. Gender, race and patriotism in the works of Nisia Floresta. Woodbridge, Suffolk: 
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conservadorismo prevalente no país por trás de uma fachada de 
devoção patriótica.96 

De acordo com Matthews, o Opúsculo foi a última obra de 
Nísia a concentrar-se na educação feminina e o seu desvio desse 
foco reflete sua mudança definitiva para Paris em 1856 e o fim de 
sua carreira de professora. A partir de então, Nísia se preocupa em 

identificar o papel da mãe educadora, favorecendo a ação materna 
na formação das crianças de ambos os sexos na tenra infância. 
Nessa fase, os esforços dela como professora são enfaticamente 
apresentados como resultantes de uma vocação patriótica e até 
mesmo de um sacrifício, mas nunca como uma ocupação em busca 
de realização pessoal ou como necessidade financeira. Essa 
autoconstrução como patriota parece ser uma tentativa de 

reconciliar a sua própria vida pública com a esfera exclusivamente 
privada de ação que ela então atribuiu à mulher.97  

E é essa contradição fundamental entre os escritos de Nísia e 
sua realidade pessoal que, na opinião de Matthews, não só torna a 
análise da sua posição em educação tão difícil de deslindar, mas 
também revela as forças que afetavam seu trabalho. A vida de Nísia 
sugere que ela estava convencida da igualdade de inteligência entre 
homem e mulher e da capacidade desta última para receber uma 
educação igual à masculina. Mas há uma separação entre, de um 
lado, essa crença fundamental e sua prática na própria vida de 
Nísia e, de outro, a definição de educação que aparece em seus 
escritos. Tudo indica que ela colheu recompensas intelectuais e 

financeiras consideráveis a partir de seu incomum conhecimento e 
parece que pretendia partilhar essas vantagens com suas alunas, 
embora não estivesse disposta a incluir isso na retórica de dever 
patriótico que elaborou para si mesma e para todas as mulheres 

em seus escritos. As referências contínuas de Nísia à igualdade de 
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inteligência nos dois sexos desafia um dos princípios fundantes do 
patriarcalismo. Mas o radicalismo potencial dessa posição é 

derrotado nos escritos de Nísia, em virtude da incapacidade dela 
em abandonar a avaliação católica da virtude feminina que limita a 
esfera de influência da mulher ao sentimento, nos moldes da 
ginolatria positivista. Em síntese, Nísia está encurralada no 

paradoxo inevitável do feminismo liberal inicial, no qual cada 
avanço para a mulher, por menor que seja, só pode ser atingido 
através de um apelo aos interesses dos homens. Isso implica 
perder de vista a noção de direitos da mulher.  

Ao estudar o feminismo de Nísia, Matthews identifica dois 
papéis no cerne da sua concepção de mulher: os deveres da 
maternidade e a tarefa de guardiã moral e regeneradora do 

homem. Para Matthews, esses dois papéis correspondam a 
aspectos essenciais de um mesmo discurso feminino de construção 
da nação, no qual a mulher aparece como produtora e 
influenciadora de cidadãos. Essa perspectiva sobre a mulher é 
central para a construção da democracia liberal patriarcal e acaba 
por prender Nísia no interior da esfera privada.98  

Matthews identifica ainda certas discrepâncias entre o 
Opúsculo e a obra subsequente de Nísia, publicada na Europa. 
Algumas delas parecem resultar da percepção das necessidade de 
cada auditório por parte da brasileira. Mas outras refletem a 
influência de correntes intelectuais diferentes em sua obra, em 
particular do positivismo, depois do estabelecimento de sua 

amizade com Comte. A visão nisiana da mulher como 
regeneradora e guia do homem no caminho do verdadeiro 
progresso é inegavelmente comtiana, mas uma consideração mais 
detalhada da obra da brasileira revela que seu compromisso com o 

positivismo não é fácil de explicar.99 Uma outra possível influência 
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de Comte sobre Nísia estaria no afastamento dessa última, em seus 
últimos escritos, da questão da igualdade da mulher em relação ao 

homem. Essa questão é substituída pela defesa explícita da 
superioridade moral da mulher, superioridade essa que caminha 
lado a lado com a inferioridade social e financeira, colocando-a 
numa situação de infantilidade contínua. O conceito de mulher 

como guardiã moral já está prenunciado no Opúsculo, mas vai ser 
na obra posterior, depois do retorno à Europa e de um 
envolvimento maior com o positivismo, que Nísia atribuirá 
categoricamente à mulher o sublime ofício de regeneradora do 
homem. Isso confere à mulher uma real influência no 
desenvolvimento da nação, no interior de um discurso 
patriótico.100  

Para Matthews, o que mais atraiu Nísia em direção ao 
pensamento de Comte foi sem dúvida o papel regenerador da 
mulher. Isso fica bastante claro em Um passeio pelo jardim de 
Luxemburgo. Mas Matthews observa que Nísia é seletiva em 
relação aos aspectos do positivismo que ela adota, admitindo, p. 
ex., a capacidade intelectual da mulher, coisa que não ocorre em 
Comte. Todavia, com a exaltação do papel regenerador, Nísia acaba 
aderindo a um discurso androcêntrico, que reduz a esfera de ação e 
a autonomia da mulher, tornando-a mero objeto de veneração 
vazia. Isso pouco difere da concepção rousseauniana, que vê a 
mulher como adorno e que Nísia critica enfaticamente. Na verdade, 
ð üĄû÷ôā òþýăøýĄð Ăôýóþ Ąü ˔þāýðüôýăþ˕ʿ ĂŚ ĀĄô ðöþāa é sua 

beleza espiritual e não física que constitui objeto de veneração. E a 
influência regeneradora da mulher deve ser exercida nos limites do 
lar. Ao defender isso, Nísia repete não apenas Comte, mas também 
as noções que prevaleciam em sua época e nas propostas 

iluministas de construção da sociedade.101  
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De acordo com Matthews, a definição de mulher em Nísia é 
dominada pelas relações familiares, levando ao motivo dominante 

de suas discuĂĂŠôĂ Ăþñāô þ ðĂĂĄýăþʿ ð Ăðñôāʿ ð ˔ĂðýăŁĂĂøüð 
ăāøýóðóô˕ óð õøû÷ðʿ ôĂÿþĂa e mãe, à qual, por vezes, é acrescentada a 
quarta dimensão da irmã. O papel de filha, embora esteja sempre 
presente na definição nisiana de mulher, é pouco caracterizado nos 

textos da brasileira, ficando restrito a uma atitude passiva e 
obediente, em que todo o poder e influência estão nas mãos da 
progenitora. O papel de esposa é o de uma amiga prudente e 
devotada, de uma companheira inseparável do marido, 
assegurando a felicidade, harmonia, limpeza e a administração 
financeira do lar. E, nessa visão da esposa ideal, fica claro que a 
capacidade particular de autossacrifício por parte da mulher 

desempenha um papel significativo. De acordo com Matthews, 
temos outra vez, nessa concepção ingênua e idealizada de força na 
fraqueza, uma possível influência de Comte.102  

A mudança de posição a respeito do casamento, quando 
comparamos o Opúsculo com os escritos europeus posteriores de 
Nísia, também aparenta revelar influência do positivismo, segundo 
Matthews. Para essa última, com efeito, Nísia não parece condenar 
completamente o divórcio no Opúsculo, uma vez que afirma ser a 
ausência dessa instituição na França uma das causas de 
infelicidade e de problemas sociais. Já nos escritos europeus, essa 
postura aparentemente mais liberal em relação à indissolubilidade 
do casamento tende a desaparecer, sugerindo alguma influência de 

Comte, para quem o casamento é não apenas indissolúvel, mas 
também compulsório para todos os cidadãos.103  

Outro ponto que revelaria a influência do positivismo sobre 
Nísia seria o fato de que, enquanto o Opúsculo está preocupado 

primariamente com a educação das filhas pelas mães, A mulher, 
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em contraste, amplia essa preocupação para a educação também 
dos filhos. Ora, Comte vê na educação dos filhos uma das 

contribuições mais valiosas da mulher para a sociedade positivista 
ideal.104  

Para Matthews, Nísia faz apenas uma breve consideração 
sobre o trabalho feminino fora do lar no Opúsculo. Embora ela 

defenda o emprego remunerado para mulheres das classes pobres, 
ela falha na proposta do tipo de educação prática que facilitaria 
isso. A sua relutância em engajar-se inteiramente na questão das 
mulheres pobres ou trabalhadoras pode ser em parte a resposta 
inevitável de uma escritora que trata de um assunto que vai além 
de sua experiência. Mas também é claro que o emprego feminino 
entra em conflito irreconciliável com o papel regenerador da 

mulher tal como concebido por Nísia. Ela é incapaz de negar que a 
oportunidade de ganhar dinheiro é essencial para muitas 
mulheres, não podendo condenar aquelas que trabalham, embora 
sugira que as mesmas poderiam cumprir seus deveres domésticos 
˔ĂðöāðóþĂ˕ Ăô ýđþ þ õøĉôĂĂôü˅ 4þóðąøðʿ óøõôāôýăôüôýăô óô #þüăôʿ þ 
projeto regenerador de Nísia para a mulher não envolve uma 
reestruturação completa da sociedade. Por esse motivo, ela aceita 
as realidades econômicas de sua época e permite que as mulheres 
continuem trabalhando, embora isso as impeça de realizar sua 
verdadeira missão.105  

Em sua avaliação geral do feminismo de Nísia, Matthews 
afirma que a leitura de sua obra mostra como o humanismo de 

Sophia, defendendo a absoluta igualdade intelectual das mulheres 
em relação aos homens, que inicialmente encontra eco na obra da 
brasileira, aos poucos perde força diante da adesão crescente da 
nossa autora a uma visão da mulher baseada na superioridade 

moral. Essa mudança em parte reflete a influência do positivismo 

                                                 
104 Mathews, Ch. H. Gender, race and patriotism in the works of Nisia Floresta. Woodbridge, Suffolk: 
Tamesis, 2012, p. 79. 

105 Mathews, Ch. H. Gender, race and patriotism in the works of Nisia Floresta. Woodbridge, Suffolk: 
Tamesis, 2012, pp. 85-7. 



112 | Nísia Floresta, uma brasileira desconhecida 
 

sobre Nísia. Mas Matthews pensa que a posição da brasileira foi 
sobretudo profundamente moldada pelo seu enfoque 

crescentemente patriótico, que atuou lado a lado com 
representações iluministas da família como fundamento da nação e 
com a revalorização feminista relacional da mulher no s. XIX 
através do prisma da diferença biológica. Essa última projeta a 

mulher no interior da esfera privada do lar, continuando a vê-la 
como produtora de cidadãos. O envolvimento de Nísia com a 
questão da amamentação materna revela a extensão em que o 
patriotismo dirigiu sua visão da mulher, oferecendo ainda uma boa 
percepção das interseções entre essa mesma visão e os problemas 
de classe, gênero e raça na sua escrita. Esse envolvimento revela 
também as dificuldades por ela encontradas na tentativa de 

reconciliar suas propostas com sua própria identidade de membro 
pertencente à elite branca do país e, mais ainda, com sua imagem 
óô Ąü "āðĂøû ˔òøąøûøĉðóþ˕ʿ formado por uma classe média branca.106  

No que diz respeito ao indianismo de Nísia, Mathews analisa 
o poema Lágrima de um Caeté. Nele, o Caeté está localizado no 
momento presente da autora, e não no passado colonial, o que 
representa uma diferença em relação aos outros indianistas da 
época. E o motivo para essa diferença está em que a verdadeira 
motivação de Nísia para escrever o poema foram os eventos 
contemporâneos da Revolução Praieira. O seu objetivo principal 
era defender e dar apoio ao ideal federalista da revolta e ao seu 
herói vencido, Nunes Machado. Assim, em última instância, 

Lágrima constitui antes uma expressão pela causa nativista e 
federalista e uma elegia a Nunes Machado do que um lamento pela 
condição do índio. Nessas circunstâncias, é surpreendente que o 
poema tenha sido publicado logo depois que a revolta foi 

abafada.107  
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No poema, o índio Caeté é sobretudo um recurso literário, 
uma construção romântica, uma alegoria para o povo brasileiro. 

Nísia pode ter escolhido esse índio em parte por razões geográficas, 
uma vez que suas tribos viviam no norte da Bahia e no sul de 
Pernambuco. Mas o que deve tê-la atraído mais fortemente foi o 
fato de que os caetés se recusaram a aliar-se às forças 

colonizadoras portuguesas e em consequência foram submetidos a 
um duro tratamento. Assim, Nísia encontrou no índio Caeté uma 
figura para representar Pernambuco, marcado pelo nativismo e 
pelo desejo de independência. Com isso o Caeté se torna um 
símbolo para o dualismo político e indianista do poema, de tal 
modo que não apenas ele é pernambucano, mas também o 
verdadeiro pernambucano se identifica com ele. E é justamente 

nesse uso do Caeté como um símbolo de nativismo e federalismo 
que o poema propõe seu desafio mais fundamental à ideologia 
unificadora do movimento literário indianista.108 Segundo 
Matthews, uma das diferenças mais impressionantes entre o 
retrato do índio brasileiro feito por Nísia e o de outros indianistas 
seus contemporâneos está nas duras críticas que ela dirige às 
tribos que se aliaram aos portugueses. Um dos criticados é Antônio 
Filipe Camarão.109 Para Nísia, com efeito, os grandes traidores do 
país são os portugueses. A atitude de vilificação desses últimos era 
típica da primeira fase da literatura indianista, mas Nísia se 
destaca também aqui, porque ela está criticando não apenas os 
lusitanos, mas também ʕ e principalmente ʕ a elite política 

centralizadora e conservadora sob o comando de D. Pedro II.110  
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Em sua análise, Matthews critica a tese de Duarte, segundo a 
qual o foco de Nísia na derrota e destruição do índio permitem 

considerar o poema mais indigenista do que indianista. Para 
Matthews, essa afirmação não interpreta adequadamente a 
motivação de Nísia para escrever o poema e subestima 
consideravelmente a idealização e alegorização do Caeté. Na 

verdade, Lágrima é um lamento pela derrota da Praieira e pela 
morte de seu líder. Nessa perspectiva, o índio deve ser uma figura 
trágica e derrotada, do mesmo modo que Nunes Machado. 
Matthews pensa que a motivação primária por trás do retrato do 
Caeté é a de usar uma imagem romântica para embelezar o tom 
lamentoso do poema. Duarte vê em Lágrima evidências para a 
compreensão de Nísia sobre a situação infeliz do índio de sua 

época. Em oposição a isso, Matthews sugere que consideremos 
seus últimos escritos para avaliar, por um lado, a percepção de 
.ŁĂøð ôü āôûðĦđþ ðþĂ ŁýóøþĂ ˔āôðøĂ˕ ôʿ ÿþā þĄăāþʿ ĂôĄ ÿāþùôăþ ÿðāð 
eles na sociedade brasileira do s. XIX.111  

Além disso, segundo Matthews, enquanto no poema Nísia 
defende claramente o direito do Caeté à terra face à invasão 
portuguesa, no Opúsculo ela é muito mais ambígua: embora o 
índio ainda tenha direito inegável às riquezas do Brasil, essas 
últimas não mais pertencem somente a ele. Matthews pensa que 
esse contraste entre Lágrima e o Opúsculo destaca a natureza do 
papel do Caeté no primeiro texto, em que ele representa 
õøöĄāðăøąðüôýăô þ ˔ąôāóðóôøāþ˕ Ăôýăøüôýăþ ýðăøąøĂăð ô õôóôāðûøĂăð 

pernambucano. Mas o que distingue mais agudamente a 
consideração do índio por Nísia no Opúsculo está no seu foco 
específico nas mulheres indígenas. Ela as descreve nos mesmos 
termos que usa para as mulheres brancas, empregando a mesma 

retórica e atribuindo-lhes valores equivalentes. E, como seria de 
esperar, Nísia constrói a mulher indígena no interior da mesma 
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identidade doméstica relacional, como esposa e mãe, com que ela 
caracteriza suas companheiras brancas. Na visão de Nísia, a 

mulher indígena boa e patriota deve incorporar a cultura branca 
brasileira e dar as costas à sua herança cultural. E, apesar de 
afirmar que a mulher indígena deve receber uma educação igual à 
óô ĂĄðĂ òþýăāðÿðāăôĂ ˔òøąøûøĉðóðĂ˕ʿ .ŁĂøð ýđþ ðòāôóøăð ĀĄô ôûð 

também mereça um status social igual ao das mulheres brancas. 
Desse modo, ela fracassa em atribuir um real valor à forma de vida 
tradicional e aos sistemas de crenças das mulheres indígenas, 
vendo-as apenas de um ponto de vista cristão branco e 
essencialmente europeu em sua origem e que se autodefine como 
civilizado.112  

Com base nas considerações acima, Matthews vê, na obra de 

Nísia, três construções diferentes do índio, com três diferentes 
objetivos. Na primeira delas, no poema Lágrima, o índio aparece 
como representante perfeito do povo pernambucano. Na segunda, 
no Opúsculo, ele aparece como um bárbaro que precisa ser 
civilizado, mas ao preço de abandonar sua identidade cultural. Na 
terceira construção, nos textos europeus de Nísia, o índio aparece 
òþüþ óøĂăøýăþ óð ÿþÿĄûðĦđþ ñāðĂøûôøāð ñāðýòð ˔öôýĄøýðüôýăô 
òøąøûøĉðóð˕ʿ òþüþ Ąüð ðýăŁăôĂô óô Ąüð øóôýăøóðóô nacional 
construída a partir da e para a Europa.113  

Matthews avalia também a reputação de Nísia na questão do 
escravismo. Para tanto, ela analisa os escritos relevantes da 
brasileira sobre o assunto, tanto os publicados no Brasil como os 

publicados na Europa. No caso dos primeiros, Matthews leva em 
conta Lágrima de um Caeté, Opúsculo humanitário, Páginas de 
uma vida obscura, Passeio ao aqueduto da Carioca e O pranto filial. 
Por motivos de espaço, porém, consideraremos apenas o Opúsculo 

e Páginas. 
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No caso do Opúsculo, Matthews pensa que essa obra, ao 
descrever a escravidão como um obstáculo ao processo de civilização 

do país, mostra que a preocupação principal de Nísia não era com o 
bem-estar do escravo, mas sim com o bem-estar da sociedade 
brasileira. Embora ela dirija seus argumentos para os efeitos morais 
perniciosos no caso do escravo, ela está interessada sobretudo no 

caso do senhor.114 Ao adotar a retórica de acusar a influência negativa 
da escravidão para o país, Nísia faz eco aos argumentos 
antiescravistas que prevaleciam em sua época. Assim, os escravos 
domésticos são vistos por ela como uma grave ameaça, em virtude de 
sua coabitação com a família do seu senhor. Mas Nísia diverge da 
maioria dos seus contemporâneos envolvidos no debate sobre a 
escravidão ao evitar as teorias ligadas à inferioridade racial. Mesmo 

ðĂĂøüʿ ôü ăāôò÷þĂ òþüþ ˔Ăþñ þ øýąŚûĄòāþ öāþĂĂôøāþ óþ ÿāôăþ ñðăô 
üĄøăð ąôĉ Ąü òþāðĦđþ ýþñāô˕ ˭Opúsculo, p. 115), ela revela, através 
do uso da palavra grosseiro, o racismo inevitável que fundava todo 
discurso sobre a escravidão em sua época. É também possível, com a 
imagem que ela constrói do nobre e virtuoso escravo, que Nísia tenha 
sido em parte inspirada pela Cabana do pai Tomás, de Harriet 
Beecher Stowe. E, como a americana, a brasileira não faz um apelo 
direto para o fim da escravidão. Nísia não identifica para si nem para 
seus leitores um papel ativo na abolição da escravidão. Pelo contrário, 
ela parece defender uma atitude de resignação diante de algo que 
depende do governo. Nessa perspectiva, ela parece incapaz de 
reconhecer que cada família possuidora de escravos é cúmplice com a 

instituição que está condenando. Enquanto a abolição não acontece 
pelas mãos do governo, o máximo que ela pode recomendar a seus 
leitores é que, como cristãos, dirijam caridosamente os seus escravos, 
sugerindo implicitamente que a orientação gentil e cuidadosa é um 

substituto válido para a liberdade. Quando comparado com Lágrima, 
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o Opúsculo é um texto extremamente conciliatório, sem a força de 
linguagem ou a emoção encontradas no poema. 115  

Matthews pensa que esse tom conciliatório é mais evidente 
em Páginas de uma vida obscura, pequena peça de ficção inspirada 
no sucesso prévio de Stowe.116 Domingos é apresentado por Nísia 
como o Tomás brasileiro. Mesmo assim, as inúmeras contradições 

do texto da brasileira se manifestam, solapando muitas das 
posições antiescravidão nele defendidas. Na verdade, o 
compromisso de Nísia com as ideologias escravocratas de 
justificação religiosa torna seu antiescravismo grandemente 
problemático. Mas antes de considerar o modo pelo qual a 
mensagem de Nísia está comprometida ideologicamente, Matthews 
procura identificar em Páginas os argumentos que valeram ao 

texto a reputação de antiescravista. Um tema central ali tratado é o 
da condenação das crueldades associadas ao sistema, que levam à 
degeneração moral, física e intelectual dos escravos. E, ao atribuir 
as falhas desses últimos à sua condição e não à sua raça, Nísia 
toma posição contra as teorias do racismo científico que fundavam 
boa parte do discurso pró-escravismo da época. Mas essa posição 
vem contrabalançada por uma noção de degeneração, que Nísia 
revela em seus retratos negativos da África como bárbara e pagã. 
Outra preocupação importante em Páginas está na separação dos 
membros da família escrava.117  

Com base nessas considerações, Matthews conclui que a 
intenção principal do texto é produzir uma melhoria nas condições 

dos escravos. Isso coloca Nísia ao lado não dos abolicionistas, mas 
sim dos emancipacionistas.118 Os primeiros defendiam o término 
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imediato da escravidão, muitas vezes sem indenização, enquanto 
os últimos favoreciam uma abordagem gradual e a melhoria das 

condições dos escravos, buscando uma solução de compromisso 
mais satisfatória aos proprietários dos mesmos.119 Aceitando a 
escravidão como inalterável, Nísia procura melhorar as práticas 
sociais envolvidas. Mas com isso ela deixa de reconhecer que esse 

sistema mais estável e mais produtivo satisfaz aos interesses da 
elite branca e não dos escravos. Isso é agravado pelo fato de que 
Domingos serve o seu senhor abusado com a mesma devoção e 
resignação com que serve os seus senhores mais afáveis. O aspecto 
mais importante do caráter de Domingos é sua fé cristã. Aliás, esse 
é o único aspecto do caráter dessa figura unidimensional. Isso está 
em franco contraste com a figura do Caeté em Lágrima, que tem ao 

seu lado Deus e o homem em busca de vingança pelos maus tratos 
recebidos. É apenas o negro que deve adotar o papel de vítima 
passiva, numa posição que o exclui da ação social ou política. Além 
disso, o fato de Domingos ter nascido livre na África serve 
sutilmente para excluí-lo da possibilidade de atingir uma autêntica 
cidadania brasileira. A superioridade moral de Domingos lhe nega 
acesso à ação social e fundamenta seu status de inferioridade social 
e sua posição como vítima indefesa.120  

Segundo Matthews, é a justificação religiosa que garante a 
perspectiva mais explicitamente pró-escravista do texto. Essa 
posição já tinha sido defendida no Período Colonial pelo Pe. 
Antônio Vieira. O discurso correspondente ainda era usado depois 

da independência, mas estava rapidamente perdendo terreno, 
como observa Leslie Bethell.121 A própria Nísia tenta combater esse 
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discurso justificatório ao condenar aqueles que sugerem estarem 
os africanos em melhor situação no Brasil como escravos do que na 

África como pagãos. É verdade que Duarte encontra similaridades 
entre o retrato de Domingos e a obra de Vieira, que estabeleceu 
uma ligação entre a escravidão e o calvário. Mas, levando em conta 
a mencionada crítica de Nísia à justificação religiosa e o fato de que 

esse argumento estava caindo em desuso na época, Matthews 
sugere que a resignação de Domingos ao estilo de Cristo pode ser 
inteiramente atribuída à influência de A cabana do pai Tomás. Ao 
perdoar seu senhor Legree que o espanca até a morte, Tomás é 
colocado por Stowe implicitamente em paralelo com Cristo. Nísia 
vai mais longe e declara explicitamente que Domingos imitava 
Cristo. E é significativo que Nísia escolheu não seguir Stowe, 

deixando de conferir a Domingos uma morte cruel comparável ao 
sacrifício de Cristo. Essa omissão está de acordo com a natureza 
geralmente sanitizada do texto de Páginas, que não contém 
descrições de abusos físicos, restringindo-se a alusões às 
crueldades emocionais do cativeiro, à separação da família e à 
morte prematura. O quadro predominantemente humano que 
Nísia oferece da escravidão no país estranhamente destoa de suas 
afirmações de que a maioria dos senhores de escravos eram duros 
e ambiciosos. E embora Stowe e Nísia enfatizem a superioridade 
das almas dos escravos em relação a seus corpos e tanto Tomás 
como Domingos assumam igualmente, os valores da resignação 
cristã, Nísia se afasta de sua contemporânea americana ao colocar 

na boca de Domingos a asserção de estarem os escravos sendo 
punidos por Deus em virtude dos pecados de seus pais.122  

Dando continuidade à sua análise, Matthews observa que, no 
meio de seu discurso predominantemente cúmplice, Nísia oferece 

um rápido lampejo da posição oposta, através do episódio em que 
Domingos se encontra com um escravo que amaldiçoa todos os 
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senhores e vigorosamente condena as injustiças do sistema. Duarte 
parece sugerir que o escravo revoltado permite a Nísia expressar 

sua própria condenação da escravidão e que os argumentos usados 
por ele servem para desafiar a posição de Domingos. Em oposição 
a isso, Matthews argumenta que Nísia vê a santa resignação do seu 
personagem como marca de grande força e nobreza espiritual e 

não como fraqueza. Desse modo, ao invés de dar voz às concepções 
de Nísia e mostrar a fraqueza de Domingos ao defender a 
resignação cristã, como afirma Duarte, o propósito efetivo do 
escravo revoltado no texto é ilustrar os perigosos efeitos dos maus 
tratos impingidos aos escravos.123  

Numa avaliação final de Páginas, Matthews pensa que esse texto 
deveria ser visto como um trabalho importante no desenvolvimento de um 

discurso crítico sobre a escravidão. Ele merece ser contado como uma 
contribuição ao desenvolvimento de uma consciência social relativa ao 
sistema escravista. Mesmo assim, os apelos para uma abordagem mais 
humanitária não são suficientes para que Páginas possa ser considerado 
um escrito antiescravista.124  

No caso dos escritos europeus relevantes para a questão do 
abolicionismo de Nísia, Matthews analisa os textos Brasil e Viagem 
Magnética, contidos em Cintilações de uma alma brasileira, e Três 
anos na Itália, seguidos de uma viagem à Grécia. Esses escritos, de 
acordo com Matthews, têm por objetivo mostrar o Brasil para o 
resto do mundo sob a melhor luz possível. Em virtude disso, 
começamos agora a ver o fim da escravidão como uma 

possibilidade real e ao alcance da mão. E emerge na obra de Nísia 
um sentimento abolicionista mais claramente expresso, refletindo 
os interesse do novo público a que ela se dirigia. Mesmo assim, a 
influência do discurso tipicamente brasileiro sobre a escravidão 

permanece visível, levando Nísia a usar argumentos que por vezes 
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não eram adequados para seus leitores europeus.125 Por motivos de 
espaço, consideraremos aqui apenas a análise que Matthews faz de 

Três anos na Itália. 
Essa é a obra mais extensa de Nísia, na qual, de acordo com a 

intérprete britânica, pela primeira vez encontramos apelos bastante 
específicos pelo fim da escravidão. Mas a condenação nisiana do 

trabalho escravo ainda está moldada por certos discursos brasileiros. 
Na maior parte dos casos, Nísia trata a escravidão em termos 
genéricos, sem referir-se especificamente ao caso do Brasil, numa 
aparente tentativa de fazer com que o assunto se distanciasse das 
questões de identidade nacional. Além disso, ela condena as teorias 
científicas sobre a inferioridade moral dos negros e os preconceitos 
que elas geram. Mas Nísia questiona apenas a noção de inferioridade 

moral, deixando de lado qualquer tentativa de demonstrar que os 
escravos negros possuíam capacidades intelectuais que os 
habilitariam à igualdade social e política.126  

A posição de Nísia no caso específico do sistema escravista 
brasileiro se encontra numa longa passagem nas páginas iniciais do 
primeiro volume de Três anos na Itália. Aqui, é possível identificar 
muitos dos argumentos empregados por Nísia nos seus escritos 
anteriores. O primeiro deles é que a escravidão é uma fonte de 
vergonha para o país. E o apelo de Nísia à abolição está claramente 
construído como um ato de patriotismo cuja preocupação primeira é 
a opinião da comunidade internacional. Aqui também, intrínseca a 
essa preocupação, está a asserção de que a Europa em geral e 

Portugal em particular são culpados pela existência da escravidão no 
Brasil. Ao atribuir a responsabilidade pela escravidão à Europa, Nísia 
constrói essa instituição como parte inerente da história e da 
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identidade cultural do Velho Mundo, distanciando-a ao mesmo 
tempo da identidade natural e nacional do Brasil.127  

Mas Nísia recomenda que sábias medidas devem ser 
tomadas para evitar os resultados pretensamente perigosos da 
abolição da escravidão. A única solução viável para evitar a 
desordem violenta seria transformar a escravidão em 

domesticidade. Se os negros forem amados, eles servirão aos 
brasileiros, não como bichos, mas como homens. Segundo 
Matthews, essa visão finalmente permite um lugar para o ex-
escravo na sociedade brasileira, mas esse lugar ainda é 
inteiramente submisso e moldado pelo pensamento racista. Nessa 
perspectiva, um Domingos liberto ainda permaneceria submetido a 
uma forma de domesticidade em que ele seria ainda um escravo 

por natureza, embora não mais por nome. Matthews pensa que 
essa noção de domesticidade talvez revele a influência do 
positivismo sobre Nísia, uma vez que ela nunca recomenda uma 
verdadeira integração dos escravos, ao negar-se a reconhecer-lhes 
uma identidade brasileira.128  

Diante das evidências acima, que apontam na direção de 
uma posição pró-escravista em Nísia, Matthews procura 
determinar de onde surgiu a reputação da brasileira como 
abolicionista. Em primeiro lugar, Nísia começou a tratar da 
questão da escravidão e a condenar suas condições em uma época 
na qual poucos de seus contemporâneos estavam fazendo isso, 
antecipando o discurso antiescravidão por cerca de uma década. 

Em segundo, ela fez uso de um grande número de argumentos 
contrários à escravidão, de tal modo que pode ter influenciado o 
surgimento da consciência abolicionista no país, através da 
preocupação com a opinião negativa dos europeus a respeito dessa 

instituição. Assim, a contribuição de Nísia para o debate 
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antiescravagista no Brasil não pode ser negada, apesar de 
encontrarmos em sua obra um grau considerável de cumplicidade 

com os argumentos pró-escravidão em voga na época. Em que 
pese às suas evidentes pretensões antiescravistas, sua obra 
publicada no Brasil sobre o assunto está claramente comprometida 
com o racismo, a complacência e a dependência da escravocracia 

que predominavam na época.129  
No que diz respeito à questão das mulheres africanas 

escravizadas, Matthews observa que Nísia faz poucas referências a 
elas em suas discussões. E um dos aspectos mais importantes de 
seu tratamento do problema está na sua condenação do uso de 
amas de leite escravas. Aqui, Matthews observa que, mesmo 
reconhecendo que a mãe do filho de Domingos, em Páginas, foi 

corrompida pela escravidão, Nísia atribui a morte desse filho não 
ao fato de que a mãe tenha sido vendida e separada dele, mas sim 
ao seu estado físico e moral degenerado. Matthews destaca ainda 
duas outras ocasiões em que Nísia retrata as mulheres escravas. 
Em Páginas, ela apresenta Maria, a amada de Domingos, como 
maltratada e miserável, o que a leva à morte. Em O Brasil, ela 
descreve um grupo de lavadeiras como trabalhadoras robustas e 
felizes. Nos dois casos, porém, Matthews observa uma sexualização 
latente das mulheres escravas, sugerindo que Nísia não escapou da 
influência da percepção de sua época a respeito dessas mulheres, 
vistas como promíscuas, sexualmente disponíveis ou ameaçadoras. 
Nísia nunca tratou do assunto do abuso sexual das mulheres 

escravas, embora essa prática fosse difundida e aceita no país. Ela 
parece inclusive estar mais preocupada com a inferioridade da 
mulher escrava do que com  o abuso de poder exercido pelo 
proprietário. Mesmo assim, Nísia não se alinha ao lado das 

mulheres brancas que maltratam cruelmente suas escravas.130  
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O último aspecto do pensamento nisiano considerado por 
Matthews é o patriotismo, que entre nós tem sido estudado como o 

seu nacionalismo. Por motivos de espaço, não apresentaremos aqui 
toda a análise da intérprete britânica, limitando-nos aos pontos 
mais relevantes para a nossa discussão. Nessa parte de seu livro, 
Matthews procura explicar como Nísia reconcilia uma das 

contradições centrais no interior de sua identidade literária: a 
contínua construção de si mesma como uma brasileira patriota e 
devotada que, apesar disso, vive na Europa a maior parte de sua 
vida adulta. O objetivo de Matthews é compreender como esses 
dois aspectos da identidade de Nísia  ʕa patriota e a expatriada ʕ  
estão interconectados e dependem um do outro.  

De acordo com Matthews, a obra de Nísia passa por uma 

mudança notável no estilo e na abordagem depois de sua primeira 
viagem à Europa, entre 1849 e 1852. Parece que a oportunidade de 
contemplar o Brasil do lado de fora a capacitou a conceitualizar a 
nação pela primeira vez. Depois dessa visita, ela torna centrais as 
percepções do Brasil pelos estrangeiros para discutir os fenômenos 
sociais do país. E começa sobretudo a abordar a questão da própria 
identidade nacional, construindo a nação no interior dessa recém-
adquirida percepção internacional. Assim, apesar de ter adotado o 
pseudônimo Brasileira já em 1832, foi somente depois de deixar o 
país que o patriotismo de Nísia realmente despertou. E o aspecto 
comum aos textos que ela escreveu depois de 1852 passa a ser o 
patriotismo, que ela continua a usar como justificativa primária 

para escrever e publicar. Ela faz constantes referências ao seu 
amor pela pátria e suas saudades profundas. E, aparentemente 
consciente da incongruência entre essa postura e sua residência na 
Europa, Nísia também sugere que não é uma viajante por vontade 

própria, mas que foi obrigada a permanecer uma exilada sobre a 
terra em virtude de circunstâncias não explicadas. Para Matthews, 
porém, a vida de Nísia foi definida mais pelas viagens do que por 
qualquer outro fator. A quantidade dessas viagens que ela realizou, 
tanto na sua primeira breve estadia na Europa quando na segunda, 
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bem mais longa, revelam sua alma incansável e tornam 
extraordinária a sua afirmação de que ela nunca poderia ser uma 

verdadeira viajante, porque seu coração não estava nisso. Na 
verdade, Nísia estava convencida de sua pouco costumeira 
identidade como uma brasileira viajando pela Europa, 
frequentemente notando a falta de viajantes compatriotas e 

vangloriando-se por vezes de ter sido a primeira mulher brasileira 
a percorrer certos lugares. Mas o alívio que ela sente por seu status 
de pioneira desmente sua autoimagem de viajante involuntária. 131  

Um outro ponto que nos interessa aqui é a avaliação que 
Matthews faz da posição política de Nísia em comparação com sua 
prática patriótica. A intérprete britânica observa que é notável a 
ausência, no retrato que Nísia faz do Brasil, de qualquer discussão 

de ideais políticos e de governo da nação. Mesmo assim, Matthews 
pensa ser possível extrair, das referências esparsas ao governo em 
seus textos, conclusões válidas a respeito de suas posições políticas. 
Tradicionalmente, Nísia tem sido identificada como republicana e 
federalista. Mas seus escritos, principalmente os europeus, revelam 
uma poderosa tensão entre sua representação emotiva da nação 
como entidade unificada e seu conceito do estado como um sistema 
político em funcionamento, entre sua missão pública como 
escritora e suas ideias políticas pessoais. A posição de Nísia em 
relação à monarquia brasileira no Opúsculo não está claramente 
definida. Ela tem Pedro I em alta conta pela declaração de 
independência, embora considere que o país só conseguiu um 

governo verdadeiramente nacional com sua abdicação em 1831. 
Essa indefinição pode em parte ser explicada pelos objetivos do 
Opúsculo e pela história das publicações anteriores de Nísia. Com 
efeito, Lágrima foi o último texto que ela publicou antes de sua 

primeira viagem à Europa e é provável que o antimonarquismo ali 
defendido, bem como a subsequente censura sofrida, tenham 
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contribuído para a sua decisão de viajar ao exterior. Esse texto 
contra a ordem estabelecida não estaria completamente esquecido 

quando do retorno de Nísia, cerca de dois anos depois. Assim, 
parece possível que ela tenha tentado restaurar sua reputação 
entre os leitores do Rio, de tal modo que a postura acrítica 
expressa no Opúsculo corresponderia a uma tentativa de afastar-se 

de posições políticas mais radicais e fazer as pazes com a elite da 
capital. Essa hipótese é apoiada por uma passagem em que Nísia 
condena sentimentos regionalistas separatistas, sugerindo que o 
poder do Brasil está no seu grande tamanho e portanto na sua 
unidade (Opúsculo, p. 129). Mas Matthews lembra aqui que o 
objetivo de Nísia nessa obra era a melhoria da educação das 
mulheres e que, para ser tomada a sério pelo público do país, ela 

não deveria confrontar a ordem estabelecida.132  
Já nos escritos europeus, Nísia não faz muitas referências ao 

governo do Brasil e seu imperador. As poucas encontradas são 
predominantemente positivas, embora por vezes 
surpreendentemente pouco entusiásticas. Pedro II é pouco 
mencionado, mas sua capacidade de liderança é claramente 
apoiada.133 O único escrito europeu de Nísia que expressa ideais 
federalistas e republicanos é o ensaio O Brasil. Mesmo aqui, 
Matthews identifica alguma relutância no texto, que deveria mais 
apropriadamente ser intitulado Pernambuco, graças ao caráter 
evocativo do amor da autora pela região que ela considerava ser 
sua província. Aqui, sem as coerções de leitores brasileiros 

conservadores, parece que o solo e o céu unificadores do Brasil 
foram fraturados e realocados. Nísia recorre também a várias 
passagens da descrição de Pernambuco por Johann Moritz 
Rugendas, procurando aproveitar-se da autoridade masculina 

desse autor para apoiar seu viés pernambucano e defender, através 
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dele, sua posição favorável aos movimentos federalistas e 
republicanos no país. Segundo Matthews, em O Brasil, Nísia se 

encontra na difícil posição de, por um lado, opor-se à ideologia 
política fundamental da nação e, por outro, de retratar a 
monarquia de Pedro II sob a melhor luz possível. Assim, ela indica 
claramente sua preferência pelo republicanismo, mas, ao mesmo 

tempo, elogia enfaticamente Pedro II por seu caráter moderador e 
conciliador. Para seu retrato do Brasil como uma nação politica e 
socialmente madura, uma crítica da monarquia seria 
contraproducente. Mesmo assim, Nísia não foi capaz de exorcizar 
sua preferência intelectual pelo republicanismo.134  

Resumindo sua avaliação do patriotismo de Nísia, Matthews 
afirma que, apesar de sua interação problemática e muitas vezes 

subserviente às percepções europeias, a brasileira tem um 
propósito patriótico explícito e não é cúmplice na construção da 
superioridade europeia. Na verdade, ela retrata o Velho Mundo 
como decrépito e espiritualmente moribundo, enquanto o Brasil 
aparece cheio de juventude e vigor. Mas Nísia precisa passar por 
cima de suas preferências intelectuais e ideológicas para manter 
essa construção. Sua decisão de permanecer na Europa, 
participando entusiasticamente das atividades culturais e 
intelectuais que lhe eram oferecidas, desmente sua condenação da 
degeneração moral da sociedade ocidental e as fortes saudades que 
ela alega sofrer. Ela partilha talvez o inevitável destino do 
expatriado voluntário: mitificar constantemente a pátria, embora 

plenamente consciente de que a vida é melhor no exílio.135  
Em sua avaliação final da vida e do pensamento de Nísia, 

Matthews pensa que uma leitura cuidadosa da sua obra revela 
consistentemente que, ao lado da questão do gênero e por vezes até 

mais que ela, é a questão do patriotismo que molda a maioria de 
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sua obra e a construção que a autora faz de si mesma. Matthews 
afirma que seu estudo de Nísia está baseado na premissa de que, 

embora a recuperação feminista liberal recente da sua obra tenha 
sido válida, agora precisamos de uma leitura mais atenta e 
politicamente objetiva de seus escritos para determinar sua 
contribuição como mulher para os debates nacionais centrais do s. 

XIX. Com efeito, os textos cambiantes de Nísia tornam difícil 
reduzir sua identidade a qualquer rótulo fixo, seja ele de caráter 
político ou discursivo. Há ainda muito mais a ser pensado, dito e 
escrito sobre Nísia e sua obra.136  

 
4.7. Graziela Rinaldi da Rosa 

 

Podemos passar agora para Graziela Rinaldi da Rosa, que 
escreveu uma tese de doutoramento com base em extensa 
bibliografia sobre Nísia Floresta.137 Ali, ela afirma que nossa autora 
recorreu a vários pseudônimos, seguindo uma tendência da época, 
com o objetivo de se proteger de eventuais acusações geradas pela 
sua postura de defender teses polêmicas.138  

Sobre o Colégio Augusto, Rosa nos informa que as 
disciplinas nele ensinadas compreendiam latim, caligrafia, história, 
geografia, religião, matemática, português, francês, italiano, inglês, 
música, dança, piano, desenho e costura. As aulas de línguas 
estrangeiras eram ministradas por professores contratados na 
Europa e o método de ensino excluía o uso do português. Nísia 
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estimulava também a emulação sadia entre as alunas.139 A virtude 
e o saber constituíam os pilares da educação nisiana praticada no 

colégio, que tinha um número restrito de alunas.140 Segundo Rosa, 
os estabelecimentos educacionais de Nísia sofreram a influência de 
Comte, mesmo que ela não tenha aderido à religião da 
humanidade. Com base em Câmara, Rosa informa ainda que o 

colégio praticava punições, castigos e prisões.141  
Rosa nos informa ainda sobre um colégio que teria sido 

fundado por Nísia em Porto Alegre, quando lá morou. Para levar à 
frente o empreendimento, ela teria feito um empréstimo com 
Francisco de Paula Coelho. Ela também teria tido dificuldades em 
quitar a dívida, motivo pelo qual o credor tomou medidas legais. 
Ao final do processo, Nísia pagou o empréstimo, com juros, em 31 

de outubro de 1836.142 Ainda segundo Rosa, esse colégio é um 
ponto obscuro na biografia de Nísia. O máximo que sabemos a 
respeito é que funcionou no centro de Porto Alegre e que ali 
estudou o pequeno Marechal Câmara.143 Depois da morte do 
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contradições na filosofia de educação nisiana. Tese de doutorado.São Leopoldo: Programa de Pós-
graduação em Educação da UNISINOS, 2012, pp. 165-6. 

140 Rosa, Graziela Rinaldi da. Transgressão e moralidade na formação de uma matrona esclarecida: 
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141 Câmara, A. da. História de Nísia Floresta. 2 ed. Natal: Depto Estadual de Imprensa, 1997, p. 37. 
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143 Rosa, Graziela Rinaldi da. Transgressão e moralidade na formação de uma matrona esclarecida: 
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marido, Nísia, então com vinte e oito anos, já era professora de 
latim, francês e italiano no colégio de Porto Alegre.144  

Em sua análise da filosofia nisiana da educação, Rosa 
procura mostrar as contradições dessa mesma filosofia a partir de 
uma análise de suas aproximações com a Igreja Católica, Rousseau, 
Comte e teorias feministas. Em sua contextualização da época de 

Nísia, Rosa vê o período como marcado pela submissão das 
mulheres aos homens. Assim, apesar de apresentar reivindicações 
e críticas à maneira pela qual viviam as mulheres daquele tempo, o 
Opúsculo humanitário acaba por manter alguns dos princípios 
dessa submissão. Os biógrafos de Nísia seguiram a via apologética, 
exaltando ð õøöĄāð óð ˔öāðýóô ôóĄòðóþāð˕ʿ ôýĀĄðýăþ 2þĂð ÿāþcura 
mostrá-la como expressão do pensamento conservador que 

considerava a educação das meninas pela via moral e não pela 
científica.145  

Para Rosa, Nísia enfatiza a educação moral das meninas e, 
em virtude disso, contribui para a manutenção do poder patriarcal. 
/ þñùôăøąþ óôûð ôāð ð õþāüðĦđþ óô ˔üðăāþýðĂ ôĂòûðāôòøóðĂ˕ʿ ÿþøĂ 
não havia outra alternativa no seu momento histórico. Enquanto 
as mulheres não podiam ocupar cargos públicos, atuando fora do 
âmbito doméstico, ela as preparava para atuarem em casa de 
forma que, ao longo do tempo, pudessem ocupar outros espaços.146 
Nísia contestou a dominação masculina e denunciou os problemas 
das relações entre os sexos no país, mas ofereceu uma proposta 
educacional que não se propõe a mudar o papel da mulher na 
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sociedade como mãe e esposa virtuosa. Suas escolas para meninas 
se baseavam numa filosofia cristã conservadora.147 

Em síntese, a educação defendida por Nísia em suas obras foi 
de caráter moral, ressaltando o papel da mulher como esposa, mãe 
e filha. Ao considerar que a família iria contribuir para o progresso 
da sociedade brasileira, Nísia acabou relacionando sua filosofia da 

educação com as ideias conservadoras da época, em que os valores 
cristãos e a religião comtiana da humanidade estavam em 
diálogo.148  

Rosa se baseia em Valadares para afirmar que Nísia foi 
influenciada pela filosofia da ilustração, pelo idealismo romântico, 
pelo utilitarismo e pelo positivismo. Aqui, o que nos interessa é o 
estudo mais detalhado que Rosa faz das relações entre as ideias de 

Comte e Nísia. Com efeito, Rosa pensa que, do ponto de vista 
pedagógico, os dois autores eram influenciados pela ideologia do 
patriarcalismo, pois, para ambos, a educação da mulher consiste 
em sua preparação moral. Ora, a cultura patriarcal contém uma 
perspectiva ética que valoriza o dever. A noção de que educar a 
mulher é contribuir para a dignidade da família e do mundo está 
impregnada pelo ideário positivista. A ênfase na dimensão moral 
tem por objetivo neutralizar as disposições subversivas e manter o 
status quo. Nessa perspectiva, o positivismo de Comte foi a 
expressão de um liberalismo de cunho autoritário e conservador, 
que emergiu no s. XIX e exerceu influência sobre vários países, 
inclusive o Brasil.149 A influência de Comte sobre Nísia é inegável, 

pois ela se revela positivista ao propor para as meninas uma 
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149 Rosa, Graziela Rinaldi da. Transgressão e moralidade na formação de uma matrona esclarecida: 

contradições na filosofia de educação nisiana. Tese de doutorado.São Leopoldo: Programa de Pós-
graduação em Educação da UNISINOS, 2012, pp. 38-40. 



132 | Nísia Floresta, uma brasileira desconhecida 
 

educação alternativa que contribuía para a manutenção do poder 
patriarcal. Nísia caiu numa armadilha que não teria como prever. 

Ela procurou favorecer a inserção da mulher na sociedade, mas fez 
com que tal inserção se desse pela porta dos fundos, valorizando a 
mulher letrada inicialmente na vida doméstica e projetando um 
futuro em que ela ocuparia cargos públicos. Nísia não pretendia 

õþāüðā ðÿôýðĂ ˔üðăāþýðĂ ôĂòûðāôòøóðĂ˕ʿ ñĄĂòðýóþ þ āôĂÿôøăþ ô ð 
valorização da mulher na sociedade através da educação. Mas sua 
atitude foi ambígua, pois, apesar das críticas à situação da mulher 
de sua época, não chegou a oferecer às suas alunas uma educação 
que lhes proporcionasse um lugar fora do espaço doméstico, 
mantendo-as submissas aos homens. Seus conselhos e o próprio 
estatuto do Colégio Augusto, bem como sua aproximação às ideias 

de Comte, revelam insegurança, conservadorismo e uma 
mentalidade típica de uma mulher do s. XIX. Mas sua posição não 
poderia ter sido diferente em seu tempo. Ela não rompeu com os 
valores e padrões de comportamento para as mulheres da época, 
embora tenha politizado essa realidade e avançado no que diz 
respeito ao acesso das meninas à educação. Ela imaginou novos 
tempos para a mulher e, no que se refere à sua própria vida, foi 
ðûĪü óð ăāŁðóô ˔ôĂÿþĂðʿ üđô ô õøû÷ð˕ʿ ăþāýðýóþ-se uma 
intelectual.150 A filosofia da educação de Nísia é contraditória 
justamente porque, na sua vida, ela enfrentou a tradição e 
questionou crenças estabelecidas, mas para suas alunas ela propôs 
uma vida sem transgressões. Ela indicou o caminho da ciência, 

mas não da mesma maneira que Comte. Para ela, a ciência é o 
conhecimento moral. Os conhecimentos das meninas não eram 
obtidos por meio da observação e da experiência e, além disso, a 
biologia não fazia parte do currículo de seu colégio.151 E isso está 
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em contradição com sua defesa, em Direitos das mulheres, da 
capacidade da mulher para o conhecimento científico.152 Nísia foi 

também abolicionista, mas não propôs uma revolta social em suas 
obras. A escravidão era ruim à medida que afetava a estrutura 
familiar. E essa última deveria ser preservada.153  

Para reforçar seu argumento sobre as ligações entre as ideias 

de Nísia e do positivismo comtiano, Rosa acrescenta que, no texto 
Um passeio no jardim de Luxemburgo, a brasileira faz referência 
explícita ao positivismo e inclui elogios a Comte. Além disso, os 
positivistas ortodoxos brasileiros não se teriam empenhado na 
publicação da correspondência entre Comte e Nísia se não a 
considerassem uma fiel admiradora de seu mestre.154 Os hábitos de 
Nísia que Comte chamava de m̝etafísicos̞ estavam diretamente 

relacionados com o fato de ela ser uma cristã e lutar pelos direitos 
humanos. Para Comte, a crença em algo divino, inatingível, 
impossível de observar ou testar experimentalmente, constituía 
um hábito metafísico, revelando que Nísia ainda se encontrava no 
segundo estágio do desenvolvimento humano, tal como 
estabelecido pela lei dos três estados. Ele também não reconhecia a 
necessidade de direitos humanos, alegando que o indivíduo não 
tem outro direito senão o de cumprir sempre o seu dever. A noção 
de direito deve desaparecer do domínio político, assim como a 
noção de causa deve ser eliminada no domínio filosófico. Apesar 
dessa diferença, Comte e Nísia convergem na pregação de uma 
reforma moral da sociedade. Além disso, o objetivo da educação 
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positivista é preparar a humanidade no sentido de viver para 
outrem, que coincide com o objetivo da educação nisiana, que é 

preparar a mulher para manter o casamento. A religião comtiana, 
assim como a filosofia nisiana da educação, defendem a tese de que 
os problemas morais da humanidade serão sanados a partir do 
coração feminino. Mas Comte e Nísia, ao mesmo tempo que 

passam uma imagem de valorização da mulher, terminam por 
mantê-la na posição submissa de mãe e esposa.155 Nísia elaborou 
uma filosofia da educação moral baseada nas concepções de 
Comte.156 O lugar da mulher, tanto no pensamento dele como no 
de Nísia, é privado e não público. Nessa perspectiva, os salões 
constituíam um diferencial, pois as mulheres que os mantivessem 
em suas casas poderiam receber filósofos e operários, incentivando 

o livre intercâmbio de ideias. Além disso, Nísia é utilitarista, 
porque pensa que as mulheres serão necessárias enquanto 
existirem homens e estes tiverem filhos. Ela e Comte enfatizam o 
papel utilitário da mulher em sociedade, mas Nísia reivindica um 
papel social mais ativo para o sexo feminino, não restrito aos 
salões. Comte, por sua vez, defende uma subordinação da razão 
masculina ao sentimento feminino, enfatizando ainda a ideia de 
que o homem deve sustentar a mulher para que ela possa comprir 
seu santo destino social.157 Em Nísia, as mulheres devem ser 
treinadas no altruísmo para se tornarem verdadeiramente úteis. 
Elas devem ser educadas não apenas para si mesmas, mas para a 
humanidade. Em Comte, o lema viver para outrem é fundamental 
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na religião positivista.158 Esse altruísmo, nos dois autores, funciona 
como base dos seus respectivos utilitarismos. 

 
4.8. Elizabeth Maria da Silva 

 
Elizabeth Maria da Silva, em sua dissertação de mestrado, 

faz uma interessante pesquisa sobre Nísia, revelando um ótimo 
conhecimento da bibliografia a respeito de nossa autora e 
apresentando quadros que indicam os nomes dos pensadores 
citados ou mencionados por ela em suas obras.159 O ponto mais 
importante de seu trabalho, porém, está na análise mais detalhada 
das relações entre as ideias de Nísia e outros autores, como 
Fénélon, Rousseau, Wollstonecraft e Comte. A comparação com 

Fénélon é a mais desenvolvida, porque, segundo Silva, os demais 
autores já foram bastante estudados por outros pesquisadores. De 
acordo com ela, o pensador francês aparece citado e elogiado em 
obras como o Opúsculo, os Conselhos à minha filha e o Discurso 
que às suas educandas dirigiu Nísia Floresta Brasileira Augusta. 
Silva pensa que Fénélon, com sua obra Da educação das meninas, 
um discurso fundador sobre a educação feminina, inspirou a 
autora brasileira e merece por isso um tratamento mais cuidadoso. 
Em seu livro, Fénélon, apesar de conferir à mulher apenas o 
governo do lar, defendia a educação feminina, opondo-se assim às 
ideias de sua época sobre esse problema. De acordo com Silva, são 
sete os capítulos de Da educação das meninas que mais 

influenciaram Nísia: Capítulo 1, Da importância da Educação das 
meninas; Capítulo VI, Uso das histórias para as meninas; Capítulo 
VII, Modo de fazer entrar no espírito das meninas os elementos da 
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religião; Capítulo X, Vaidade de beleza e atrativos; Capítulo XI, 
Instrução das meninas acerca dos deveres; Capítulo XII, 

Continuação das obrigações das mulheres; Capítulo XIII, Das aias e 
Conselhos de uma senhora acerca da educação de sua filha.160 Silva 
pensa que, para Fénélon, a educação feminina deve ter um cunho 
moral e particular, voltada para os filhos e o lar, mas com objetivos 

públicos e sociais. Nísia, por sua vez, enfatiza o mesmo tipo de 
educação, mas sem restringi-la apenas ao lar. O Colégio Augusto 
não preparava as meninas apenas para as cercanias domésticas, 
procurando capacitá-las também para o trabalho fora de casa 
quando necessário. Nesse ponto, Nísia defende uma educação mais 
aberta do que Fénélon. No que diz respeito ao ensino de música e 
artes, bem como de idiomas, ambos defendem que devem fazer 

parte da educação das meninas. Mas aqui também os dois autores 
diferem quanto à finalidade desses estudos. Com efeito, Nísia 
critica a maneira pela qual se ensinavam idiomas e artes nos 
colégios brasileiros, nos quais predominava uma instrução 
imposta, sem complementação através dos conhecimentos 
literários e do cultivo do gosto, indispensáveis para o aprendizado 
nesse setor. Apesar desses distanciamentos, Nísia revela reverência 
pelas ideias de Fénélon nas obras acima mencionadas.161  

No caso de Rousseau, Silva pensa que Nísia se inspirou em 
algumas das convicções do pensador genebrino, no que diz 
respeito à libertade e à educação para as meninas. No Livro V do 
Emílio, sobre Sofia ou a mulher, Rousseau afirma que essa 

personagem feminina deve ocupar seu lugar na ordem física e 
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moral. Os sexos são iguais e a diferença entre eles é exterior. 
Embora seja difícil estabelecer o que diferencia o homem da 

mulher, Rousseau pensa que tudo o que eles têm em comum 
pertence à espécie e tudo o que eles têm de diferente pertence ao 
sexo. Em virtude disso, o genebrino acaba por restringir a mulher 
ao mundo doméstico, embora defenda as qualidades de uma 

mulher instruída. A Sofia rousseauniana não frequentava escolas, 
mas sabia ler, escrever e contar, pois esses eram os conhecimentos 
destinados às mulheres de seu tempo. Nessa perspectiva, Rousseau 
não defende uma educação igualitária para ambos os sexos, 
estabelecendo certos limites no caso da mulher. As semelhanças 
entre Nísia e o genebrino estariam, em primeiro lugar, na ênfase 
na tríade mãe, esposa e filha na formação natural da mulher. A 

diferença estaria no fato de que, para Rousseau, a mulher deve 
assumir esses papéis num regime de total obediência ao marido, 
devendo sua educação ser voltada apenas àquilo que convier ao 
desenvolvimento dessas tarefas. Para Nísia, em oposição, a 
educação feminina deve ir além da mera preparação para o 
cumprimento das funções definidas pela tríade mencionada. Em 
segundo lugar, Nísia e Rousseau convergem na questão da 
educação do corpo, tanto no aspecto da higiene como no aspecto da 
educação física. Ambos combatem o uso de espartilhos, p. ex. 
Assim, há uma aproximação entre as ideias de Nísia e as de 
Rousseau em algumas das obras da primeira, apesar de, no 
Opúsculo, ela deixar evidente sua oposição às ideias do genebrino. 

Silva atribui ainda a Graziela Rinaldi da Rosa e a Constância 
Duarte a tese de que Nísia sofre grande influência de Rousseau, a 
ponto de defender uma educação moderada para a mulher, sem 
maiores pretensões de reforma social. Silva admite uma 

aproximação entre as ideias de Nísia e Rousseau, mas pensa que a 
nossa brasileira foi além do genebrino no pensamento em relação à 
mulher.162  

                                                 
162 Silva, Elizabeth Maria da. Mulheres, emancipai-vos! Um estudo sobre o pensamento pedagógico de 
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Quanto às relações entre as ideias de Nísia e as de Mary 
Wollstonecraft, Silva considera que os brasileiros vieram a 

conhecer a obra dessa última graças à tradução de A vindication 
feita pela brasileira. Mas critica o fato de que essa obra ainda é 
desconhecida no país, além de faltarem estudos sobre a mesma 
entre nós. Para Silva, Nísia e Wollstonecraft se aproximam nas 

suas condutas rebeldes diante das sociedades patriarcais de suas 
respectivas épocas. Ambas mantiveram, p. ex., relacionamentos 
amorosos sem o correspondente matrimônio religioso; ambas 
fundaram escolas para meninas; ambas sofreram críticas por parte 
de membros mais conservadores da sociedade. Silva menciona 
ainda uma outra obra de Wollstonecraft, os Pensamentos sobre a 
educação de filhas, de 1787, em que ela defende ideias semelhantes 

às de Nísia, como  a necessidade de uma educação igualitária para 
meninos e meninas, o cuidado com as companhias das crianças e a 
importância da amamentação e da família. Mas foi na obra A 
vindication que a ideia de emancipação feminina surgiu mais 
nitidamente no pensamento de Wollstonecraft. E foi justamente ao 
traduzi-la para o português, adaptando-a à realidade brasileira, 
que Nísia reforçou as indagações da escritora inglesa, desfazendo 
preconceitos sobre a capacidade das mulheres e defendendo sua 
inserção na vida pública.163  

Finalmente, no caso de Comte, Silva retoma a interpretação 
de Duarte, para quem a adesão de Nísia ao positivismo foi bem 
limitada, restringindo-se a alguns aspectos da discussão sobre a 

mulher. Apoiando-se também em Rosa, Silva pensa que Nísia se 
aproxima do ideário positivista sobre a mulher e, desta forma, 
acaba por colocar nas mãos da esposa a responsabilidade pela 
manutenção da paz no lar. Todavia, contra Rosa, para quem Nísia 

                                                                                                        
Nísia Floresta. Dissertação de mestrado. Caruaru: UFPE, Centro Acadêmico do Agreste, Depto de 
Pós-graduação em Educação, Curso de Mestrado em Educação Contemporânea, 2014, pp. 87-90. 

163 Silva, Elizabeth Maria da. Mulheres, emancipai-vos! Um estudo sobre o pensamento pedagógico de 

Nísia Floresta. Dissertação de mestrado. Caruaru: UFPE, Centro Acadêmico do Agreste, Depto de 
Pós-graduação em Educação, Curso de Mestrado em Educação Contemporânea, 2014, pp. 90-3. 
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apenas reproduziu o pensamento comtiano e contribuiu assim 
para manter as mulheres em seus cativeiros, Silva pensa que Nísia 

não fundou o Colégio Augusto apenas para formar mães de família. 
Ela desenvolveu um tipo de educação que ia além disso. E, ainda 
contra Rosa, Silva pensa que é falsa a tese de que o colégio fundado 
por Nísia tinha por objetivo dar prosseguimento aos objetivos de 

Comte, com sua religião da humanidade, uma vez que o 
estabelecimento de ensino dirigido por ela foi fundado no Rio de 
Janeiro em 1838, ao passo que a religião da humanidade surgiu 
apenas em 1851.164  

 
4.9. Eileen Hunt Botting & Charlotte Hammond Matthews 

 

Botting & Mathews, num artigo provocativo, argumentam 
que pesquisas recentes mostraram que o uso do nome de 
Wollstonecraft feito por Nísia é apenas simbólico e não literal, uma 
vez que ela não traduziu livremente Uma defesa dos direitos das 
mulheres.165 Na verdade, Nísia meramente invocou o nome da 
autora inglesa e parte do título de sua obra para uma tradução de 
Woman not inferior to man (1739), um texto iluminista menos 
conhecido sobre a igualdade dos sexos. Em virtude disso, Botting & 
Mathews desafiam a descrição tradicional de Nísia como a 
˔ăāðóĄăþāð˕ þāøöøýðû óô 7þûûĂăþýôòāðõă ÿðāð þ "āðĂøû ô ĂôĄ ýðĂòôýăô 
movimento feminista. Elas argumentam que, ao invés disso, a 
brasileira deveria ser vista como a intelectual latino-americana 

mais influente que divulgou o nome de Wollstonecraft para fins 
políticos em seu engajamento local com a questão dos direitos 
femininos.166  
                                                 
164 Silva, Elizabeth Maria da. Mulheres, emancipai-vos! Um estudo sobre o pensamento pedagógico de 

Nísia Floresta. Dissertação de mestrado. Caruaru: UFPE, Centro Acadêmico do Agreste, Depto de 
Pós-graduação em Educação, Curso de Mestrado em Educação Contemporânea, 2014, pp. 93 ss. 

165 Eileen Hunt Botting and Charlottô (ðüüþýó -ðăă÷ôĆĂʿ ː/ąôāă÷āþĆøýö ă÷ô &ûþāôĂăðWʕollstonecraft 
-Ĉă÷ õþā ,ðăøý !üôāøòðý &ôüøýøĂüˑ˅ Gender & History, Vol.26 No.1 April 2014, pp. 64-83. 

166 Eileen Hunt Botting and Charlotte Hammond Mðăă÷ôĆĂʿ ː/ąôāă÷āþĆøýö ă÷ô &ûþāôĂăðˤ
Wollstonecraft Myth for Lðăøý !üôāøòðý &ôüøýøĂüˑ 'ôýóôā ɷ (øĂăþāĈʿ 6þû˅яѓ .þ˅ю !ÿāøû яэюёʿ ÿ˅ ѓё˅ 
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O artigo de Botting & Matthews faz considerações bastante 
amplas, abrangendo a América Latina em geral. No que segue, 

limitar-nos-emos à parte em que essas autoras tratam da 
contribuição e do papel de Nísia. Botting & Matthews a descrevem 
como uma mulher extraordinariamente ativa e produtiva, que 
publicou oito obras no Brasil, entre 1832 e 1856, e mais cinco na 

Europa, onde viveu de 1856 até sua morte. Mas foi principalmente 
sua primeira publicação, ð ˔ăāðóĄĦđþ óô 7þûûĂăþýôòāðõă˕ʿ ĀĄô ðăāðøĄ 
grande atenção da academia moderna e sobre a qual foi construída 
sua posição no cânone feminista brasileiro. Em 2011, porém, 
Botting & Matthews descobriram, através de uma pesquisa na 
Biblioteca Nacional da França, que, em 1826, César Gardeton 
publicou um livro intitulado ,ôĂ óāþøăĂ óôĂ õôüüôĂʿ ô ûˑøýùĄĂăøòô óôĂ 

÷þüüôĂˀ ÿðā -øĂăāôĂĂ 'þóĆøý˅ 4āðóĄøă ûøñāôüôýă óô ûˑ!ýöûðøĂʿ ĂĄā 
la huitième édition. Esse texto era uma reprodução exata da 
tradução de 1750/51 de Woman not inferior to man, de Sophia, com 
exceção do título e de algumas atualizações na ortografia. Não pode 
haver dúvida de que foi esse o texto que Nísia traduziu para o 
português, respeitando o título, o suposto autor e tudo mais. 
Diante dessa constatação, Botting & Matthews esperam que a 
identificação de Droits des femmes de Gardeton como a fonte para 
a tradução de Nísia finalmente acabará com o mito persistente de 
que a brasileira ou t̝raduziu̞ ou tirou inspiração de 
Wollstonecraft.167  

Botting & Matthews pensam que é fácil acreditar que uma 

jovem mulher educada como Nísia possa ter escolhido traduzir um 
texto que defendia a igualdade das mulheres em relação aos 
homens. Mas reconhecem que há uma disparidade considerável 
entre o texto traduzido por ela e as ideias bem mais conservadoras 

que ela defende nas suas obras posteriores. Nísia provavelmente 
optou por traduzir o texto de uma escritora já famosa  ʕou infame 

                                                 
167 %øûôôý (Ąýă "þăăøýö ðýó #÷ðāûþăăô (ðüüþýó -ðăă÷ôĆĂʿ ː/ąôāă÷āþĆøýö ă÷ô &ûþāôĂăðWʕollstonecraft 
Myth for Latin American FeüøýøĂüˑ 'ôýóôā ɷ (øĂăþāĈʿ 6þû˅яѓ .þ˅ю !ÿāøû яэюёʿ ÿÿ˅ ѓѕ-71. 
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 ʕporque ele interessaria a um público maior e venderia bem, ao 
contrário do que aconteceria no caso de um autor desconhecido. 

Isso significa que, mesmo com apenas vinte e dois anos de idade, 
Nísia compreendia o poder de Wollstonecraft como um símbolo do 
discurso a favor dos direitos da mulher. Botting & Matthews 
levantam a questão de saber se Nísia em algum momento tomou 

consciência de seu engano. O Opúsculo, de 1853, escrito depois de 
sua primeira viagem à Europa, contém a única referência que ela 
faz a Wollstonecraft, sugerindo que Nísia já estava então 
familiarizada com a obra dessa autora, em virtude do contato com 
traduções genuínas de seus textos ou de discussões intelectuais a 
respeito de suas ideias. Mas, se Nísia estava ciente de seu engano 
quanto à tradução de Direitos, era tarde demais para fazer 

qualquer coisa a respeito. O público brasileiro já tinha sido 
enganado por ela também, como podemos constatar pela alusão 
que Leopoldo, herói da novela A moreninha, faz a Wollstonecraft, 
permitindo pressupor que José de Alencar, o autor, tinha lido 
Direitos. E Leopoldo recupera os favores da moreninha quando lhe 
promete introduzir na Assembleia Provincial uma lei sobre os 
direitos das mulheres, caso fosse eleito algum dia. Esse cenário 
reflete o apelo de Nísia aos estudantes universitários brasileiros 
para que fizessem alguma coisa nessa direção, no seu prefácio à 
tradução do texto de Sophia.168  

 

                                                 
168 %øûôôý (Ąýă "þăăøýö ðýó #÷ðāûþăăô (ðüüþýó -ðăă÷ôĆĂʿ ː/ąôāă÷āþĆøýö ă÷ô &ûorestaʕWollstonecraft 
-Ĉă÷ õþā ,ðăøý !üôāøòðý &ôüøýøĂüˑ 'ôýóôā ɷ (øĂăþāĈʿ 6þû˅яѓ .þ˅ю !ÿāøû яэюёʿ ÿÿ˅ єю-2. 
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Autores cujas ideias estão ligadas 

ao pensamento de Nísia 
 

 
Uma vez apresentadas as principais interpretações de Nísia, 

passaremos agora à exposição das ideias dos autores ligados ao seu 
pensamento: Fénélon, Poulain de la Barre, Sophia, Wollstonecraft, 

Michelet e Comte. Isso será necessário porque esses autores e suas 
obras são pouco conhecidos entre nós e uma familiaridade maior 
com suas ideias será útil para que possamos fazer uma interpretação 
e uma avaliação mais adequadas do pensamento de Nísia, 
principalmente a respeito da situação da mulher. Cabe observar 
ainda que Rousseau também é um autor relevante para nosso 
estudo, mas não nos deteremos na apresentação das sua ideas sobre 
o tema porque elas são mais conhecidas pelos leitores brasileiros. 

 
5.1. François de Salignac de la Mothe Fénélon (1651-1715) 

 
Comecemos por Fénélon, que foi sacerdote, teólogo e 

escritor. Atuou como preceptor do Duque de Borgonha, neto de 
Luís XIV, e como arcebispo de Cambrai, entre 1695 e 1715. Em 
1681, escreveu o livro Da educação das meninas, para uso 
particular do Duque e da Duquesa de Beauvilliers, que, além de 
diversos meninos, tinham oito filhas.1 O texto foi publicado em 

                                                 
1 A publicação a que tivemos acesso é: Fénélon. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 4ôćăô òþûûðăøþýýĪ ĂĄā 

ûˑĪóøăøþý óô ђїљј ðąôò Ąýô øýăāþóĄòăøþý ôă óôĂ ýþăôĂ ÿĪóðöþöøĀĄôĂ ôă ôćÿûøòðăøąôĂ Ċ ûˑĄĂðöô óôĂ 
institutrices et des instituteurs par Charles Defodon. 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie, 1909. 
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1687. Fénélon se tornou partidário do quietismo e nessa questão 
foi adversário de Bossuet, que o acusou junto ao papa Inocêncio 

XI.2 Por esse motivo, acabou condenado pelo papa e obrigado a 
abjurar sua posição, penalidade que ele cumpriu humildemente. 
Seu prestígio diminuiu mais ainda por ocasião da publicação de seu 
romance As aventuras de Telêmaco (1699), que envolvia críticas à 

política de Luís XIV. Nesse livro de caráter utópico, Fénélon 
descreve as viagens de Telêmaco, filho de Ulisses. Acompanhado 
por seu preceptor Mentor, o personagem percorre diversos estados 
da Antiguidade, que enfrentavam problemas semelhantes aos da 
França da década de 1690. No início de 1699, Fénélon perdeu o 
posto de preceptor e foi banido da corte por Luís XIV, que não ficou 
satisfeito com a sátira ao seu governo nas Aventuras de Telêmaco. 

O texto de Fénélon que mais nos interessa aqui é o Tratado 
da educação das meninas. Ele começa óøĉôýóþˁ ˔.ðóð Ī üðøĂ 
ýôöûøöôýòøðóþ óþ ĀĄô ð ôóĄòðĦđþ óðĂ üôýøýðĂ˕˅3 As pessoas julgam 
que elas não precisam ser sábias, uma vez que a curiosidade as 
torna vãs e afetadas. Basta que saibam governar seus lares e 
obedecer a seus maridos sem raciocinar. É verdade que as 
mulheres possuem em geral um espírito mais fraco e mais curioso 
que os homens. Assim, não é o caso de envolvê-las em estudos nos 
quais poderiam ficar perdidas. Elas não devem ocupar cargos 
públicos nem buscar conhecimentos mais detalhados de política, 
arte militar, jurisprudência, filosofia e teologia. Em compensação, a 
natureza deu a elas a habilidade manual, a limpeza e a economia, 

para ocupá-las tranquilamente nos seus lares. E, quanto mais são 
fracas, tanto mais é importante fortalecê-las. Afinal de contas, elas 
possuem deveres que são fundamentais para toda a vida humana. 

                                                 
2Quietismo é a doutrina que concebe a oração mística e a união com Deus como contemplação, paz 

intelectual e passividade interior. Com isso, confere menos importância à meditação, à oração falada 

e à ação piedosa. O quietismo foi defendido por Miguel de Molinos, François Malaval e Madame 
Guyon, tendo alcançado popularidade na França, na Itália e na Espanha nas décadas de 1670 e 1680. 
Essa doutrina foi condenada como heresia pelo papa Inocêncio XI, em 1687.  

3 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, p. 1. 
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São elas que sustentam ou que levam à ruína os lares, são elas que 
regulam em detalhe as coisas domésticas e que, por conseguinte, 

decidem o que é mais importante para todo o gênero humano. 
Delas depende a principal parte dos bons ou dos maus costumes de 
quase todo mundo. Os homens não podem esperar alguma doçura 
na vida, se a sua sociedade mais estrita, a do casamento, se torna 

amarga. Os filhos, dos quais surgirá o restante do gênero humano, 
não se tornarão boas pessoas, se suas mães os estragarem desde os 
primeiros anos. Além disso, a virtude é importante tanto para os 
homens quanto para as mulheres. Elas são a metade do gênero 
humano, redimido pelo sangue de Cristo e destinado à vida eterna. 
Daí a importância de educar adequadamente as meninas.4  

Na educação ordinária, a menina é mantida ignorante e isso 

faz com que ela se aborreça e não saiba com que se ocupar de 
maneira inocente. As pessoas instruídas e ocupadas com coisas 
sérias têm em geral pouca curiosidade. O que elas sabem as faz 
menosprezar muitas coisas que elas ignoram. Elas veem o ridículo 
e a inutilidade da maior parte das coisas que as almas pequenas, as 
quais nada sabem e nada têm a fazer, são levadas a aprender. Em 
oposição a isso, as meninas mal instruídas e sem aplicação têm 
uma imaginação sempre errante. Sem um alimento espiritual 
sólido, elas voltam sua curiosidade para objetos vãos e perigosos.5 
Para remediar esse mal, Fénélon afirma ser uma grande vantagem 
começar a educação das meninas desde a sua mais tenra infância.6 
A ignorância das crianças as torna flexíveis e inclinadas a imitar 

tudo o que elas veem. Daí a importância de só oferecer-lhes bons 
modelos nessa ocasião.7  

O grande defeito da educação ordinária está na separação 
entre o prazer e o aborrecimento. O primeiro está nas brincadeiras 

                                                 
4 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, pp. 2-7. 

5 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, pp. 8-10. 

6 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, p. 13. 

7 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, p. 23. 
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e diversões e o segundo, no estudo. A criança a ela submetida só 
pode suportar com impaciência o estudo e correr ardentemente 

atrás das diversões. Essa situação precisa mudar, de modo a tornar 
o estudo agradável, escondendo-o sob a aparência de liberdade e 
de prazer. E os professores devem tolerar que as crianças por vezes 
interrompam os estudos para pequenas escapadas em busca de 

diversão. Elas precisam dessas distrações para relaxar o espírito.8 
Nessa perspectiva, as histórias são importantes na educação das 
crianças. Dentre essas histórias, destacam-se as sagradas, que 
devem ser contadas sem dizer que são belas, colocando o 
sentimento de sua beleza acima da explicitação verbal da mesma.9  

Nos primeiros anos, a criança não consegue raciocinar 
adequadamente. Por esse motivo, é preciso dirigir docemente o 

primeiro uso da razão infantil em direção ao conhecimento de 
Deus, sem pressionar. Elas devem ser persuadidas das verdades do 
cristianismo, sem terem motivos para duvidar delas.10 Aqueles que 
ensinam devem desenvolver ao máximo no espírito das crianças os 
conhecimentos que constituem os fundamentos de toda religião.11 
As crianças devem ter diante de si o Evangelho e os grandes 
exemplos da Antiguidade, mas só depois que revelarem a 
docilidade e a simplicidade de sua fé.12 Aquele que deve sempre ser 
colocado diante dos olhos das crianças é Jesus Cristo, autor e 
consumidor de nossa fé, o centro de toda a religião e nossa única 
esperança.13 O Decálogo deve ser explicado a fundo para as 
crianças, que devem ver nele um resumo da lei de Deus. O 

Evangelho, por sua vez, deve ser visto como contendo 
consequências remotas do Decálogo.14  
                                                 
8 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, pp. 41-2. 

9 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, p. 57. 

10 Fénélon, F. S. de la M. De ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, p. 63. 

11 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õilles. 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, p. 68. 

12 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, p. 76. 

13 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, p. 82. 

14 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, p. 84. 
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Quanto às meninas, é preciso preservá-las de diversos 
defeitos comuns ao seu sexo. Elas em geral são educadas numa 

frouxidão e numa timidez que as torna incapazes de uma conduta 
firme e regrada. No começo elas exibem muita afetação e depois se 
acostumam com os temores mal fundados e com as lágrimas que 
vertem tão facilmente. Mas o desprezo por tais afetações pode 

servir para corrigi-las, uma vez que elas são grandemente 
motivadas pela vaidade. É preciso evitar também as amizades 
muito tenras, as pequenas invejas, os cumprimentos excessivos, as 
bajulações. Isso tudo estraga as meninas e as acostuma a achar 
muito seco e muito austero aquilo que é grave e sério. Elas 
precisam ser ensinadas a falar de maneira curta e precisa, pois 
tendem a confundir a facilidade de falar e a vivacidade da 

imaginação com qualidades do bom espírito. Outra causa da 
prolixidade das mulheres está em que elas nascem artificiais e 
usam longos desvios para chegar aos seus objetivos. Elas também 
são tímidas e cheias de falsa vergonha, o que constitui uma fonte 
de dissimulação. O remédio contra isso é afastá-las das sutilezas 
próprias das almas pequenas e acostumá-las a expressar 
ingenuamente suas inclinações sobre todas as coisas permitidas.15 
Mas nada deve ser mais temido do que a vaidade nas meninas. Elas 
nascem com um desejo violento de agradar. Já que para elas estão 
fechados os caminhos que conduzem os homens à autoridade e à 
glória, elas procuram compensar essa desvantagem através dos 
prazeres do espírito e do corpo. Contra isso, elas devem entender o 

quanto a honra que provém da boa conduta e da capacidade 
verdadeira é mais estimável do que aquela que provém de seus 
cabelos ou de suas vestimentas. As graças verdadeiras não 
dependem de uma aparência vã e afetada. As meninas precisam 

aprender as regras da modéstia cristã. Além disso, elas devem ser 
desestimuladas a cultivarem mentes brilhantes. De fato, quando 
têm alguma vivacidade, elas se envolvem com tudo, querem falar 

                                                 
15 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, pp. 92-3. 
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de tudo, escolhendo as obras menos proporcionadas à sua 
capacidade e afetando desgosto pelas coisas comuns. Uma menina 

só deve falar das verdadeiras necessidades, com ar de dúvida e 
respeito. Ela não deve discutir coisas que estão acima do alcance 
comum das meninas, mesmo que as conheça.16  

Os deveres de uma mulher envolvem a educação dos filhos 

homens até certa idade, a educação das filhas mulheres até que se 
casem ou se tornem religiosas, a conduta dos empregados domésticos, 
o controle da despensa e a administração econômica do lar, aí 
incluídos os contratos de locação e o recebimento de rendas. A ciência 
das mulheres, como a dos homens, deve limitar-se àquilo que é 
necessário ao desempenho de suas funções. Uma mulher curiosa 
poderá achar que isso constitui um limite muito estreito à sua 

curiosidade, mas isso constitui um engano, porque ela não conhece a 
importância e a extensão das coisas em que deve ser instruída.17  

As meninas devem aprender a ler e a escrever corretamente. E 
devem conhecer as quatro operações da aritmética e as principais 
regras elementares do direito, como saber a diferença entre um 
testamento e uma doação. Mas elas não precisam se aprofundar nas 
dificuldades do direito, com as quais elas são incapazes de lidar.18 
Depois de receber em primeiro lugar essas instruções, as meninas 
podem se dedicar, conforme o seu lazer e o alcance de seus espíritos, à 
leitura de livros profanos que não apresentem perigo para as paixões. 
Isso ajudará a desinteressá-las das comédias e dos romances. Elas 
precisam conhecer a história grega e romana, em que verão prodígios 

de coragem e desinteresse. Elas precisam conhecer a história da 
França e dos países vizinhos. Tudo isso ajuda a engrandecer o espírito 
e a elevar a alma com grandes sentimentos, desde que sejam evitadas 
a vaidade e a afetação. Quanto ao ensino de línguas, o italiano e o 

espanhol não são recomendáveis, porque propiciam a leitura de livros 

                                                 
16 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, pp. 98-100. 

17 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóucation des filles. 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, pp. 107-8. 

18 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪducation des filles. 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, pp. 117-8. 
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perigosos e capazes de aumentar os defeitos das mulheres. Mas o 
ensino de latim é razoável, porque é a língua da Igreja. As mulheres 

poderiam ler também obras de eloquência e poesia, mas com muito 
cuidado na escolha das mesmas. Isso também se aplica à música e à 
pintura.19 As mulheres devem ainda temer e desprezar a ociosidade, 
acreditando, como faziam os primeiros cristãos, que as pessoas 

trabalham não para se divertir, mas para desenvolver uma ocupação 
séria, contínua e útil, seguindo o modelo de Cristo.20  

Finalmente, não podemos esperar que uma boa educação 
possa ser conduzida por uma professora má. É dever dos pais 
acompanhar o trabalho das professoras de seus filhos, 
aconselhando-as e instruindo-as quando necessário.21 E embora 
seja difícil encontrar professoras, há uma dificuldade maior ainda 

quando os pais agem sem regularidade, tornando inútil todo o 
trabalho educacional.22 E Fénélon termina com a citação de uma 
passagem dos Provérbios de Salomão, em que a simplicidade dos 
costumes, a economia e o trabalho de uma mulher rica e nobre são 
descritos e admirados através da autoridade do homem mais sábio 
de todos, autoridade essa que o religioso francês considera 
equivalente à do próprio Espírito Santo.23  

O livro de Fénélon termina com uma parte intitulada 
Conselhos a uma dama de qualidade sobre a educação de sua 
filha.24 Ali, ele afirma que a educação proporcionada pela mãe é 
superior àquela que a filha possa receber num convento.25 Mas 
essa tarefa estará sujeita a grandes perigos, se a mãe não escolher 

                                                 
19 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, pp. 120-3. 

20 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, p. 126. 

21 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, pp. 132-3. 

22 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, p. 134. 

23 Povérbios, XXXI, 19. Apud Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie 
Hachette et Cie., 1909, pp. 135-8. 

24 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, pp. 139-49. 

25 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, p. 139. 
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com cuidado as mulheres que conviverão com sua filha.26 Em 
seguida, como Fénélon está se dirigindo à Duquesa de Beauvilliers, 

ele observa que a filha dessa dama revela possuir um espírito 
avançado e confessa temer que ela tome gosto por desenvolver 
uma mente brilhante e um excesso de curiosidade vã e perigosa. 
Para ele, as mulheres são geralmente mais apaixonados pela 

aparência do espírito do que pela do corpo. Aquelas que são 
capazes de estudar e que esperam distinguir-se com isso têm mais 
disponibilidade para seus livros do que para suas adaptações. 
Fénélon prefere uma mulher instruída nas contas de seu mordomo 
do que nas disputas dos teólogos sobre a graça. A Duquesa deve 
ocupar sua filha com obras de tapeçaria, que serão úteis para o lar 
e acostumarão a menina a renunciar ao comércio perigoso do 

mundo. A mulher forte tece, encerra-se no lar, se cala, crê e 
obedece, sem disputar contra a Igreja. Fénélon ainda aconselha a 
Duquesa a inspirar na filha o gosto por uma verdadeira 
moderação.27 Mas o principal recurso de uma mãe é conquistar o 
coração da filha para a virtude cristã.28  

Segundo Compayré, Fénélon, em seu livro, denuncia a pouca 
instrução que recebiam as meninas de seu tempo, em comparação 
com a ampla educação conferida aos meninos. Isso gerou os 
seguintes preconceitos em sua época: a mulher sábia é vã e cheia 
de preciosidades; a mulher geralmente possui espírito mais fraco 
do que o homem; ela deve ser educada ignorando o mundo. Contra 
essa situação, Fénélon propõe que, ao invés de ensinar coisas 

inúteis à mulher, devemos prepará-las para seu papel na família. 
Assim, quanto mais fraca é a mulher, tanto mais ela deve ser 
fortalecida. E, como o mundo não é um fantasma inexistente, a 
mulher possui deveres a cumprir que não são menos consideráveis 

do que os dos homens. A virtude não é menor nas mulheres do que 

                                                 
26 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑéducation des filles. 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, p. 141. 

27 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, pp. 142-5. 

28 Fénélon, F. S. de la M. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ˅ 10 éd. Paris: Librairie Hachette et Cie., 1909, p. 147. 
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nos homens. Assim, além de seu papel social de filha, esposa e 
mãe, a mulher tem seu destino pessoal e por conseguinte possui o 

direito de ser educada em função disto.29  
O trabalho de Fénélon é sem dúvida inovador no campo da 

educação. Nosso autor possui um grande conhecimento dos aspectos 
ligados à formação das crianças, além de revelar uma grande afeição 

por elas. Segundo McBruney, sua pedagogia foi chamada de educação 
atraente, uma vez que supõe uma combinação bem dosada de verdade 
e prazer. Nessa perspectiva, tudo o que o professor exigir da criança 
deve parecer uma tarefa agradável.30 A educação atraente se baseia 
numa concepção positiva da natureza humana, não dominada pelo 
dogma do pecado original, que envolve a ideia de uma corrupção 
inata do ser humano. Para Fénélon, a natureza humana é boa, de tal 

modo que a doutrina do pecado original perde força em seu 
pensamento.31 Em virtude disso, as propostas pedagógicas de Fénélon 
em relação à educação feminina apresentam um ar de liberdade e 
ousadia, quando comparadas com as práticas ascéticas de Port-
Royal.32 Câmara Bastos vai numa direção diferente, ao dizer que, dos 
treze capítulos de seu livro, Fénélon dedica seis à religião, porque a 
criança é portadora do pecado original e sua educação precisa 
prevenir os vícios, disciplinar as emoções e conduzir às virtudes.33 Na 
verdade, os capítulos que Fénélon dedica à religião são apenas três.34 
E, embora ele reconheça a existência do pecado original, não o 
enfatiza a partir de um ponto de vista negativo, considerando que a 

                                                 
29 Compayré, Gabriel. Fénélon˅ )ýˁ .þĄąôðĄ óøòăøþýðøāô óô ÿĪóðöþöøô ôă óˑøýĂăāĄòăøþý ÿāøüðøāô ÿĄñûøĪ 

sous la direction de Ferdinand Buisson. Édition de 1911. Disponível em <http://www.inrp.fr/edition-
electronique/lodel/dictionnaire-ferdinand-buisson/ document.php?id =2725>. Acesso em setembro 
de 2017. 

30 McBruney, K E. Fénélon the teacher. MSC Thesis. Dept of Foreign Languages, Kansas State 
Teachers College of Emporia, 1969, p. 13. 

31 #þüÿðĈāĪʿ '˅ &ĪýĪûþý ôă ûˑĪóĄòðăøon attrayante. Paris: Paul Delalplane, 1910, p. 34. 

32 #þüÿðĈāĪʿ '˅ &ĪýĪûþý ôă ûˑĪóĄòðăøþý ðăăāðĈðýăô˅ Paris: Paul Delalplane, 1910, p. 34. 

33 Camara Bastos, M. H. Documento da educação das meninas por Fénélon (1852). História da 
Educação ʕ RHE, v. 16, n. 36, jan/abr 2012, p. 149. 

34 Ver Capítulos VI, VII e VIII de $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ õøûûôĂ. 
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educação atraente possuirá maior eficiência na formação moral 
adequada para a criança. Um ponto interessante a ser notado é que, 

no trecho que vai do Capítulo III ao Capítulo VIII, Fénélon se refere 
não às meninas, objeto de estudo do livro, mas às crianças em geral. 
Isso faz supor que ele admite a existência de um solo comum na 
educação das meninas e dos meninos quando se encontram na tenra 

idade. Quanto à sua posição com respeito à educação da mulher, ele 
defende um feminismo que poderíamos denominar moderado. Com 
efeito, apesar de considerar que ela deva receber educação, essa 
última não deve ser tão completa como no caso do homem. Além 
daquilo que é necessário para o adequado cumprimento de suas 
funções no lar, o máximo que pode ser permitido à mulher é a leitura 
de livros profanos cuidadosamente escolhidos, o estudo das histórias 

grega e romana e o conhecimento do latim, língua oficial da Igreja na 
época. Assim, a postura liberal de Fénélon para com a mulher é 
contrabalançada por elementos conservadores provenientes do seu 
catolicismo. De acordo com Compayré, malgrado a extensão de seu 
espírito e a amplitude de sua perspectiva, Fénélon ainda alimenta 
muitos preconceitos a respeito da instrução das mulheres. Parece-lhe 
que a ciência não foi feita para elas e não convém à delicadeza 
feminina. Desse modo, não é de espantar que o plano de estudos por 
ele proposto seja insatisfatório e não corresponda ao ideal de educação 
das mulheres tal como concebido atualmente. Em resumo, o plano de 
estudos proposto por Fénélon às meninas de seu tempo reflete as 
duas tendências contrárias que dividiam seu espírito: de um lado, a 

alta cultura intelectual de um letrado apaixonado pelas obras da 
Antiguidade e, de outro, os preconceitos de um padre católico que tem 
medo de um desenvolvimento muito amplo do pensamento.35  

Há outros aspectos das ideias de Fénélon que nos interessam 

aqui, os quais se encontram em obras como Aventuras de Telêmaco 

                                                 
35 Compayré, Gabriel. Fénélon˅ )ýˁ .þĄąôðĄ óøòăøþýðøāô óô ÿĪóðöþöøô ôă óˑøýĂăāĄòăøþý ÿāøüðøāô ÿĄñûøĪ 

sous la direction de Ferdinand Buisson. Édition de 1911. Disponível em <http://www.inrp.fr/edition-

electronique/lodel/dictionnaire-ferdinand-buisson/ document.php?id =2725>. Acesso em setembro 
de 2017. 
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e Sobre o amor puro. Com efeito, para ele, nossa felicidade é 
apenas um fim subalterno que Deus liga ao fim último e essencial, 

que é a Sua glória. Para cumprir tal fim essencial de nossa criação, 
é preferível colocar Deus acima de nós e só querer nossa beatitude 
pela Sua glória.36 Em outras palavras, o amor desinteressado pela 
beatitude é mais perfeito do que aquele influenciado pelo interesse 

próprio.37 E, de acordo com Patrick Riley, o que nos ensina Mentor, 
o verdadeiro herói das Aventuras de Telêmaco, é uma versão 
política da doutrina quietista feneloniana do amor desinteressado 
por Deus. Assim como só amamos verdadeiramente a Deus pela 
renúncia ao amor próprio, do mesmo modo, segundo Fénélon, a 
ideia de puro desinteresse aplicada à política, por ele defendida, 
domina as teorias de todos os legisladores antigos.38 Para Fénélon, 

na Antiguidade não se buscava encontrar a felicidade pela 
conformidade à ordem, mas sim despojar o ego de todos os 
recursos por amor à ordem. Riley sugere que Rousseau se inspirou 
em Fénélon, quando escreveu, no verbete sobre Economia Política 
da Enciclopédia de Diderot, que todos os legisladores antigos 
pressupuseram que o princípio fundamental da sociedade política 
está na predominância do público sobre o privado.39 Ora, as 
Aventuras de Telêmaco de fato defendem uma série de teses 
ligadas ao amor desinteressado. Ali, p. ex., Mentor afirma que um 

                                                 
36 Fénélon, F. de S. Sur le pur amour. In: Oeuvres spirituelles de feu Mons. François de Salignac de la 

Mothe-Fénélon.Nouvelle éd., revue et considerablement enrichie. Tome Premier, contenant les 

Traités Spirituels. s.l., s.n., 1740, pp. 50-1. 

37 Fénélon, F. de S. Sur le pur amour. In: Oeuvres spirituelles de feu Mons. François de Salignac de la 

Mothe-Fénélon. Nouvelle éd., revue et considerablement enrichie. Tome Premier, contenant les 
Traités Spirituels. s.l., s.n., 1740, p. 59; 67. 

38 ˔%øĂʿ ĂôöĄýóþ 0ûðăđþʿ þ ĀĄô õðĉ óþ ÷þüôü Ąü $ôĄĂʿ Ī ÿāôõôāøā ÿþā ðüþā þ þĄăāþ ð Ăø üôĂüþʿ ðăĪ 
esquecer-se, sacrificar-se, contar-se como nada. Esse amor é, segundo ele, uma inspiração divina. É o 

belo imutável, que rouba o homem ao próprio homem e o torna semelhante a ele [o belo imutável] 

ÿôûð ąøāăĄóô˕˅ &ĪýĪûþýʿ &˅ óô 3˅ 3Ąā ûô ÿĄā ðüþĄā˅ In: Oeuvres spirituelles de feu Mons. François de 

Salignac de la Mothe-Fénélon.Nouvelle éd., revue et considerablement enrichie. Tome Premier, 
contenant les Traités Spirituels. s.l., s.n., 1740, p. 76. 

39 Riley, P. Introduction. In: Fénélon, F. de. Telemachus, son of Ulysses. Ed. and transl. by Patrick 
Riley. Cambridge: Camb. Un. Press, 1994, p. XXI. 
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rei sábio encontra sua felicidade na virtude e une os homens por 
laços de amor, mais fortes do que o temor.40 O homem 

verdadeiramente livre é aquele que, desprovido de todo temor e 
todo desejo, só se submete aos deuses e à sua razão.41 O mais 
infeliz de todos os homens é um rei que acredita ser feliz quando 
torna miseráveis os seus súditos. Ele é duplamente infeliz, porque 

não conhece seu sofrimento nem pode curar-se dele. A verdade 
não consegue atravessar a multidão de bajuladores para chegar até 
ele. Esse rei é tiranizado por suas paixões, não conhece seus 
deveres, jamais teve o prazer de fazer o bem e não sentiu os 
encantos da pura virtude.42 O fim único e essencial do governante 
está em jamais querer a autoridade e a grandeza para si mesmo, 
porque essa busca ambiciosa só conseguiria satisfazer um orgulho 

tirânico. É preciso sacrificar-se nas penas infinitas do governo para 
tornar os homens bons e felizes.43 A comparação entre as ideias de 
Nísia e as de Fénélon serão feitas mais à frente. 

 
5.2. François Poulain de la Barre (1647-1723) 

 
Passemos agora a Poulain de la Barre, que nasceu em Paris e 

foi educado nos quadros da escolástica católica, graduando-se em 
1663 e completando os estudos de teologia na Sorbonne em 1666. 
No ano seguinte, entrou em contato com o cartesianismo, 
passando a criticar a filosofia escolástica desde então. Um pouco 
depois, no curto período de três anos, publicou as seguintes obras 

feministas num viés cartesiano: Da igualdade dos dois sexos: 

                                                 
40 Fénélon, F. de. Telemachus, son of Ulysses. Ed. and transl. by Patrick Riley. Cambridge: Camb. Un. 
Press, 1994, p. 86. 

41 Fénélon, F. de. Telemachus, son of Ulysses. Ed. and transl. by Patrick Riley. Cambridge: Camb. Un. 
Press, 1994, p. 273. 

42 Fénélon, F. de. Telemachus, son of Ulysses. Ed. and transl. by Patrick Riley. Cambridge: Camb. Un. 
Press, 1994, pp. 274-5. 

43 Fenelon, F.Les aventures de Télémaque suivies des aventureĂ óˑ!āøĂăþýþĄĂʿ ÿÿ˅ юяяѐ-4. Disponível 

em <http://paralleles-editions.com/lorraine/ livres/telemaque.pdf>. Acesso em maio de 2017. Há 
um bom resumo das doutrinas de Mentor no Livro XVIII, p. 1215-78. 



Paulo Margutti | 155 
 

discurso físico e moral em que se vê a importância de se desligar 
dos preconceitos (1673), Da educação das damas para a conduta do 

espírito nas ciências e nos costumes: conversações (1674) e Da 
excelência dos homens contra a igualdade dos sexos (1675). Ao 
contrário do que possa parecer, a última dessas obras não 
corresponde a uma mudança de orientação nas ideias feministas 

Poulain, mas sim a uma resposta contra os argumentos 
tradicionais a favor da superioridade masculina. Apesar de seu 
cartesianismo, ele foi ordenado sacerdote católico em 1679, tendo 
trabalhado em duas pequenas paróquias na Picardia.44 Essa 
situação perdurou até 1688, quando ele abandonou a batina e 
retornou a Paris. No fim desse mesmo ano, converteu-se ao 
calvinismo e mudou-se para Genebra. Ali, casou-se com Marie 

Ravier em 1690. Para ganhar a vida, trabalhou inicialmente como 
professor de francês, tendo inclusive publicado um pequeno guia 
para a correta pronúncia dessa língua. Em 1708, conseguiu o cargo 
de professor num colégio e publicou um comentário teológico a 
respeito da interpretação da Bíblia de acordo com a doutrina 
protestante. Faleceu em Genebra, em 1723. Na França, suas ideias 
foram ignoradas por uns três séculos, tendo reaparecido apenas no 
s. XX. Já na Inglaterra a sua influência foi mais importante. Seu 
livro Da igualdade dos dois sexos foi traduzido para o inglês em 
1677 e muitas de suas ideias e trechos foram aproveitados pela 
ýþĂĂð ùċ òþý÷ôòøóð ˔3þÿ÷øð˕ʿ ýð þñāð A mulher não é inferior ao 
homem (Woman not inferior to man), publicada inicialmente em 

1739 e depois, numa versão ampliada, em 1751, agora com o título 
de Triunfo da beleza ("ôðĄăĈˑĂ 4āøĄüÿ÷ˮ. O livro Poulain de la 
Barre também foi objeto de uma tradução livre, feita em 1758 por 
Ąüð ˔$ðüð˕ʿ òþü þ ăŁăĄûþ óô Direitos da mulher justificados 

(Female rights vindicated). Essa tradução foi republicada em duas 
edições revistas, em 1780 e 1833, sob os títulos respectivamente de 

                                                 
44 Ele pode ter escapado da censura pelo fato de que suas obras feministas não tinham indicação de 
autor, como veremos a seguir. 
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Restauração da mulher (Female restoration) e de Direitos da 
mulher justificados (Female rights vindicated). Embora tenha 

influenciado a discussão feminista em língua inglesa no decorrer 
dos séculos XVIII e XIX, o nome de Poulain permaneceu ignorado e 
não reconhecido pelos seus plagiadores.45  

A obra relevante de Poulain que iremos examinar aqui 

intitula-se Da igualdade dos dois sexos, discurso físico e moral, em 
que se vê a importância de se desfazer dos preconceitos.46 A 
primeira edição francesa do livro tem 243 páginas e não indica o 
nome do autor.47 Na transcrição da segunda edição que 
consultamos, a qual adota o formato tipográfico atual, o texto tem 
apenas 72 páginas. No Prefácio, Poulain faz uma declaração de 
princípios marcadamente cartesiana. Com efeito, ele afirma ali que 

a primeira coisa que devemos fazer para adquirir uma ciência 
sólida é duvidar da nossa própria educação e tentar descobrir a 
ciência por nós mesmos. No avanço da pesquisa, observaremos 
necessariamente que estamos cheios de preconceitos, aos quais 
devemos renunciar para obter conhecimentos claros e distintos. De 
todos esses preconceitos, um dos mais significativos é aquele ligado 
à tese da desigualdade dos sexos. Examinando-o de acordo com a 
regra da verdade, segundo a qual nada deve ser aceito como 
verdadeiro se não for apoiado por ideias claras e distintas, 
verificamos que, de um lado, ele é falso e, de outro, que os dois 
sexos são iguais. Para estabelecer isso, Poulain se propõe a refutar 

                                                 
45 Essas informações da vida e obra de Poulain de la Barre foram extraídas de Clarke, D. François 

Poulain de la Barre. In: Stanford Encyclopedia of Philosophy. Disponível em 
<http://plato.stanford.edu/ entries/francoisbarre/>. Acesso em fevereiro de 2017. 

46Poulain de la Barre, F. $ô ûˑĪöðûøăĪ óôĂ óôĄć ĂôćôĂʿ óøĂòþĄāĂ ÿ÷ĈĂøĀĄô ôă üþāðûʿ þſ ûˑôý ąþøă 

ûˑøüÿþāăðýòô óô Ăô óĪõðøāô óôĂ ÿāĪùĄöôĉ. Paris: Jean du Puis, 1673. Além dessa obra, consultamos 
também Poulain de la Barre, F. $ô ûˑĪöðûøăĪ óôĂ óôĄć ĂôćôĂʿ óøĂòþĄāĂ ÿ÷ĈĂøĀĄô ôă üþāðûʿ þſ ûˑôý ąþøă 

ûˑøüÿþāăðýòô óô Ăô óĪõðøāô óôĂ ÿāĪùĄöĪĂ.2 éd. Paris: Chez Antoine Dezallier, 1679. Saisie, transcription, 

corrections, notes, notice et mise en page par Michel Fingerhut, 2010. Por motivos práticos, 
seguiremos a paginação dessa segunda edição em nossa apresentação das ideias de Poulain. 

47 O mesmo acontece em Da excelência dos homens contra a igualdade dos sexos (1675). Mas em Da 

educação das damas para a condução do espírito nas ciências e nos costumes: conversações (1764), 
apesar de não haver indicação de autor nas partes relevantes, Poulain assina a dedicatória do livro.  
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dois tipos de adversários: o vulgo e quase todos os sábios.48 Daí a 
divisão da obra em duas partes principais, cujos títulos respectivos 

são: a) Primeira Parte, em que se mostra que a opinião vulgar é 
preconceituosa e que, comparando sem interesse o que se pode 
observar na conduta dos homens e das mulheres, fica-se obrigado a 
reconhecer uma total igualdade entre os sexos (pp. 9-29);49 b) 

Segunda Parte, em que se faz ver porque os testemunhos contrários 
à igualdade dos dois sexos, extraídos dos poetas, dos oradores, dos 
historiadores, dos jurisconsultos e dos filósofos, são todos vãos e 
inúteis (pp. 31-76). 

Na Primeira Parte, Poulain mostra que a opinião vulgar a 
respeito das mulheres é que elas são feitas para os homens e só 
servem para educar as crianças de tenra idade e cuidar do lar. Em 

todos os países, as mulheres estão em situação de sujeição e 
dependência total dos homens. Além do mais, elas suportam essa 
sua condição como se fosse seu estado natural. Os homens se 
tornaram senhores das mulheres porque, no início dos tempos, 
notando que eram fisicamente mais fortes do que elas, acharam 
que eram mais fortes em tudo.50 Com isso, as mulheres ficaram 
restritas ao lar e não tiveram parte nos primeiros empregos, que 
foram ocupados pelos homens. Elas foram deixadas de lado 
também nos mistérios da religião, entre os pagãos. E não tiveram 
parte nas ciências. Como as ocupações masculinas eram maiores e 
mais importantes, até nas maneiras as mulheres acabaram 
refletindo essa situação, dedicando-se a trivialidades. Comparando, 

                                                 
48 Poulain de la Barre, F. $ô ûˑĪöðûøăĪ óôĂ óôĄć ĂôćôĂʿ ôăò. 2 éd. Paris: Chez Antoine Dezallier, 1679. 
Transcription par M. Fingerhut, 2010, pp. 5-6. 

49 .ð ôóøĦđþ óô &øýöôā÷Ąăʿ óô яэюэʿ þ õøýðû óþ ăŁăĄûþ óð 0āøüôøāð 0ðāăô āôĉðˁ ˔˅˅˅õøòð-se obrigado a 

reconhecer uma total realidade ôýăāô þĂ ĂôćþĂ˕ ˭öāøõþ ýþĂĂþˮ˅ -ðĂ øĂĂþ ýđþ õðĉ üĄøăþ Ăôýăøóþ ô 
certamente constitui um erro de transcrição, pois, na edição oāøöøýðûʿ óô юѓєѐʿ ûôüþĂˁ ˔˅˅˅õøòð-se 

obrigado a reconhecer uma total igualdade ôýăāô þĂ ĂôćþĂ˕ ˭öāøõþ ýþĂĂþˮ˅ 0þā ôĂĂô üþăøąþʿ 

resolvemos fazer a substituição de realidade por igualdade. Ver Poulain de la Barre, F. $ô ûˑĪöðûøăĪ óôĂ 

deux sexes, óøĂòþĄāĂ ÿ÷ĈĂøĀĄô ôă üþāðûʿ þſ ûˑôý ąþøă ûˑøüÿþāăðýòô óô Ăô óĪõðøāô óôĂ ÿāĪùĄöôĉ. Paris: 
Jean du Puis, 1673, p. 1. 

50 Poulain de la Barre, F. $ô ûˑĪöðûøăĪ óôĂ óôĄć ĂôćôĂʿ ôăò. 2 éd. Paris: Chez Antoine Dezallier, 1679. 
Transcription par M. Fingerhut, 2010, pp. 10-13. 
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porém, as meninas com os meninos, vemos que elas possuem em 
grau mais perfeito todas as qualidades excelentes que se 

encontram nos meninos de futuro promissor. Além disso, o estudo 
é inútil à maior parte dos homens. E, numa conversação, eles 
acabam por esquartejar o espírito e a fazer confusão, enquanto as 
mulheres expressam com ordem e clareza o que sabem. 

Conversando com mulheres de espírito sobre Deus, p. ex., Poulain 
confessa não ter ouvido de nenhuma delas que o via sob a forma 
de um velho venerável. Na verdade, elas não conseguiam imaginá-
lo sob uma forma semelhante à humana, embora concebessem que 
existe um Deus. A respeito da alma, as mulheres com quem 
Poulain conversou diziam sentir que ela é distinta do corpo e de 
tudo aquilo que é percebido pelos sentidos. E que se tivessem tido a 

oportunidade de estudar o assunto, saberiam o que a alma é. 
Diferentemente dos homens, as mulheres possuem justeza de 
espírito. E enquanto eles são operários que trabalham com pedras 
brutas, elas são lapidadoras hábeis que sabem polir o que lhes vem 
às mãos. Elas possuem a arte de falar, conhecem a eloquência e a 
aplicam tanto na fala como na ação. Elas conhecem o direito e 
revelam possuir uma capacidade para a prática jurídica que a 
maior parte dos homens não tem. Elas sabem contar histórias, 
conhecem teologia, compreendem a medicina e não acreditam em 
astrologia. Quando sábias, são mais estimáveis que seus 
correspondentes masculinos. Elas são capazes de aprender ciências 
e têm tantas virtudes quanto os homens. Sua conduta é exemplar 

quando se dedicam ao celibato nos mosteiros, quando se casam, 
quando educam os filhos.51  

Na Segunda Parte, um pouco mais longa, Poulain critica os 
argumentos dos homens a favor da superioridade masculina. Ele 

se coloca contra aqueles que são sábios apenas de nome e que 
considera tão preconceituosos quanto o homem vulgar. E combate 

                                                 
51 Poulain de la Barre, F. $ô ûˑĪöðûøăĪ óôĂ óôĄć ĂôćôĂʿ ôăò. 2 éd. Paris: Chez Antoine Dezallier, 1679. 
Transcription par M. Fingerhut, 2010, pp. 14-29. 
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igualmente a autoridade dos poetas e dos oradores, também 
preconceituosos na questão da inferioridade das mulheres.52 

Poulain procura mostrar que as mulheres são mais estimáveis nos 
empregos, já que os serviços que elas prestam são 
incomparavelmente maiores do que os de todos os outros. As 
mulheres são sempre necessárias para conservar nossas vidas, 

para ajudar os homens quando ainda não sabem o que são. Elas 
não agem para a glória pessoal, mas para o bem das crianças que 
educam. Os sacrifícios a que elas se sujeitam não têm comparação 
em nenhuma sociedade.  

Os testemunhos contra as mulheres que podemos extrair da 
história são falsos. Tudo o que os homens disseram a respeito das 
mulheres deve ser suspeito, porque eles são ao mesmo tempo 

juízes e parte interessada. Se soubermos decifrar o passado com 
sinceridade, veremos que as mulheres nunca estiveram abaixo dos 
homens e que a virtude delas é mais excelente que a deles. Contra 
os jurisconsultos, que alegam ser a inferioridade feminina um 
produto da natureza, Poulain argumenta que eles não sabem o que 
é natureza nem como foi que ela distinguiu os sexos da maneira 
que pretendem. Contra os filósofos, Poulain alega que eles levaram 
para suas escolas os seus preconceitos, sendo toda a sua ciência 
fundada sobre os juízos que eles aprenderam desde o berço.53  

Em defesa das mulheres, Poulain argumenta que não é 
preciso mais espírito para aprender a tricotar do que para 
aprender a física. O espírito não tem sexo e é o mesmo para todos 

os seres humanos. Deus uniu o espírito ao corpo da mulher, assim 
como ao do homem, de acordo com as mesmas leis. O espírito não 
age em um sexo de maneira diferente do outro, de tal modo que é 
igualmente capaz das mesmas coisas em ambos. O espírito percebe 

as coisas da mesma maneira nos dois sexos. Em virtude disso, as 

                                                 
52 Poulain de la Barre, F. $ô ûˑĪöðûøăĪ óôĂ óôĄć ĂôćôĂʿ ôăò. 2 éd. Paris: Chez Antoine Dezallier, 1679. 
Transcription par M. Fingerhut, 2010, pp. 31-2. 

53 Poulain de la Barre, F. $ô ûˑĪöðûøăĪ óôĂ óôĄć ĂôćôĂʿ ôăò. 2 éd. Paris: Chez Antoine Dezallier, 1679. 
Transcription par M. Fingerhut, 2010, pp. 33-7. 
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mulheres são capazes em metafísica, em física e em medicina. Elas 
podem conhecer as paixões, podem aprender lógica, matemática, 

astronomia. Elas são capazes em gramática, na eloquência, na 
moral, no direito e na política. Bem instruídas, elas são capazes de 
se informar sobre a maneira que se vive nos países estrangeiros, 
dominando a geografia e a história profana. Elas são capazes 

também em história eclesiástica e teologia.54 As mulheres não 
foram excluídas das ciências por causa de uma ausência natural de 
disposição. Os dois sexos têm iguais direitos em relação às ciências. 
A felicidade e a virtude estão no conhecimento. É preciso ser sábio 
para ser solidamente virtuoso. O estudo não encheria as mulheres 
de orgulho. E as ciências não são necessárias apenas aos empregos 
fora do lar. As mulheres precisam delas para atingir a virtude e a 

felicidade. 55  
A partir desse ponto, Poulain divide o texto da Segunda Parte 

em seções marcadas pela introdução de subtítulos. Por motivos de 
espaço, não detalharemos a exposição dessas seções. Como, porém, 
os subtítulos dão uma boa ideia dos assuntos tratados em cada 
uma delas, forneceremos a seguir a lista dos mesmos. Poulain trata 
de mostrar, em primeiro lugar, Que as mulheres não são menos 
capazes que os homens para os empregos da sociedade (pp. 53-8); 
em segundo, Que as mulheres têm uma disposição vantajosa para 
as ciências e que as ideias justas de perfeição, de nobreza e de 
honestidade lhes convêm tanto quanto aos homens (pp. 58-61); em 
terceiro, ele pergunta De onde vem a distinção dos sexos, até onde 

ela se estende e tenta mostrar que ela não introduz diferença 
alguma entre os homens e as mulheres com relação ao vício e à 
virtude e que o temperamento em geral não é bom nem mau em si 
(pp. 61-6); em quarto e último lugar, argumenta Que a diferença 

observada entre os homens e as mulheres no que concerne aos 

                                                 
54 Poulain de la Barre, F. $ô ûˑĪöðûøté des deux sexes, etc. 2 éd. Paris: Chez Antoine Dezallier, 1679. 
Transcription par M. Fingerhut, 2010, pp. 39-47. 

55 Poulain de la Barre, F. $ô ûˑĪöðûøăĪ óôĂ óôĄć ĂôćôĂʿ ôăò. 2 éd. Paris: Chez Antoine Dezallier, 1679. 
Transcription par M. Fingerhut, 2010, pp. 48-53. 
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costumes vem da educação que lhes é dada (pp. 66-76). Achamos 
conveniente destacar que, nessa última seção, Poulain faz severas 

críticas a Platão, Aristóteles, Sócrates, Diógenes, Demócrito e 
Catão, por suas posições sexistas. E termina o texto com as 
seguintes palavras a respeito deles: 

 

Eis alguns dos grandes e sublimes pensamentos que aqueles que 
estudam os sábios como se fossem oráculos entretiveram sobre o 

belo sexo: e o que há de agradável e de bizarro ao mesmo tempo 
é que pessoas sérias se servem com gravidade daquilo que esses 
antigos famosos disseram muitas vezes só de brincadeira. Tanto é 

verdade que os preconceitos e as primeiras impressões levam a 
cometer equívocos àqueles mesmos que passam pelos mais 
racionais, mais judiciosos e mais sábios.56  

 

Fingerhut faz um excelente resumo do texto de Poulain, 
mostrando que esse último procura demonstrar que as diferenças 
anatômicas entre o homem e a mulher só dizem respeito às 
funções reprodutoras, não se estendendo às demais partes do 
corpo e notadamente ao cérebro, aos sentidos e aos membros. Daí 
podemos concluir que as mulheres são tão capazes quanto os 
homens para perceber o mundo, raciocinar e agir. Elas podem 
ocupar todas as funções e cargos atribuídos aos homens. Esses 

últimos os exercem não em virtude de uma superioridade natural 
em relação às mulheres, mas sim em virtude de preconceitos 
veiculados pela tradição. Numa análise histórica que poderia ser 
qualificada de sociológica, Poulain demonstra que a oposição entre 

os sexos visa a assegurar a posição de poder do homem na 
sociedade. Ela possui raízes antigas e, para mostrar isso, Poulain 
cita filósofos gregos e analisa com fineza e ironia a psicologia da 
misoginia dos mesmos. Aos olhos do vulgo, a referência à 
Antiguidade justifica aquilo que não passa de um preconceito, o 
qual era sustentado de maneira falaciosa pelos pensadores da 

                                                 
56 Poulain de la Barre, F. $ô ûˑĪöðûøăĪ óôĂ óôĄć ĂôćôĂʿ ôăò. 2 éd. Paris: Chez Antoine Dezallier, 1679. 
Transcription par M. Fingerhut, 2010, p. 76. 



162 | Nísia Floresta, uma brasileira desconhecida 
 

época de Poulain, todos homens e, portanto, juízes e partes 
interessadas ao mesmo tempo. A única autoridade que devemos 

reconhecer é a da razão, que permite colocar em questão todas as 
outras formas de autoridade.57 Seguindo Paul Hoffmann, Fingerhut 
declara ainda que Poulain não é o primeiro feminista, mas sim 
Christine de Pisan.58 Cerca de duzentos anos antes de Descartes e 

trezentos antes de Poulain, ela dialoga com a razão no seu Livro da 
Cidade das Damas e coloca as mesmas questões que o autor de Da 
igualdade dos dois sexos, como a misoginia dos Antigos, a 
incapacidade física da mulher diante do homem, a sua 
impossibilidade de aceder aos empregos, às letras e às ciências.59  

De acordo com David Clarke, com quem concordamos, são 
três os aspectos que fundamentam as teses de Poulain a respeito da 

igualdade dos sexos. O primeiro deles é a sua rejeição da 
autoridade da Bíblia e dos pensadores tradicionais, preferindo 
confiar na razão ou na experiência para decidir as questões 
relativas ao assunto em pauta.60 O segundo está na sua 

                                                 
57 Poulain de la Barre, F. $ô ûˑĪöðûøăĪ óôĂ óôĄć ĂôćôĂʿ ôăò. 2 éd. Paris: Chez Antoine Dezallier, 1679. 
Transcription par M. Fingerhut, 2010, p. 78. 

58 Fingerhut M. Poulain de la Barre, F. Annexes. In: De ûˑĪöðûøăĪ óôĂ óôĄć ĂôćôĂʿ ôăò. 2 éd. Paris: Chez 
Antoine Dezallier, 1679. Transcription par M. Fingerhut, 2010, p. 79. Christine de Pisan (1364-circa 

1430) foi uma autora italiana da Idade Média tardia. Escreveu poesias e textos em prosa sobre biografias 

e conselhos práticos para as mulheres. Casou-se aos quinze anos e ficou viúva dez anos depois. Sua 

motivação para escrever veio principalmente da necessidade de ganhar a vida para sustentar a mãe, 
uma sobrinha e dois filhos. Morou por muito tempo em Paris e depois na abadia de Poissy, tendo escrito 

sempre em francês. Suas principais obras feministas são o Livro da Cidade das Damas (1405) e O 

tesouro da cidade das damas, também conhecido como O livro das três virtudes (1405). Na primeira, ela 
critica aspectos misóginos do poema Romance da Rosa de Jean de Meun, o qual satiriza as convenções 

do amor cortês e retrata as mulheres como meras sedutoras. Para tanto, ela cria uma cidade simbólica 

em que as mulheres são apreciadas e defendidas através de diálogos mantidos por três entidades 
alegóricas ʕ Razão, Justiça e Retidão. Na segunda obra, que constitui um manual de educação, ela 

destaca os efeitos persuasivos do discurso e da ação feminina na vida cotidiana, alegando que as 
mulheres devem reconhecer e exercitar sua capacidade de promover a paz entre as pessoas. 

59 Fingerhut M. Poulain de la Barre, F. Annexes. In: De ûˑĪöðûøăĪ óôĂ óôĄć ĂôćôĂʿ ôăò. 2 éd. Paris: Chez 
Antoine Dezallier, 1679. Transcription par M. Fingerhut, 2010, p. 81. 

60 Para indicar os trechos de onde extraiu as teses de Poulain de la Barre, Clarke se utiliza da 

tradução inglesa do $ô ûˑĪöðûøăĪ, que também consultamos para conferir a adequação (Ver Clarke, D. 

The equality of the sexes. Three feminst texts of the seventeenth century. Transl. with an Intr. and 
notes by Desmond M. Clarke. Oxford: Oxford Un. Press, 2013). 
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identificação da tradição como uma das fontes principais das 
crenças sobre as mulheres. O Terceiro corresponde à sua sugestão 

de que o interesse masculino foi um fator importante na formação 
das crenças dos homens sobre as mulheres. Eles são ao mesmo 
tempo juízes e litigantes. Poulain de la Barre adotou dos 
cartesianos a ideia de que muitas crenças comuns são preconceitos, 

ou seja, julgamentos feitos sem o devido exame. Ele também 
tomou emprestado de Descartes a tese de que não conhecemos 
diretamente a natureza das coisas. Só temos acesso a elas 
indiretamente, por meio de suas propriedades. Nessa perspectiva, 
apelar para a natureza feminina constitui uma falsa explicação da 
falta de realização das mulheres.61 Daí sua nova hipótese para 
explicar a posição inferior das mulheres: elas se encontram em 

situação de inferioridade porque foram excluídas da educação.62 A 
comparação das ideias de Poulain com as de Nísia será feita em 
momento oportuno. 

 
5.3. Sophia (? - ?) 

 
Passemos agora ao caso de Sophia, a autora de Woman not 

inferior to Man. Como vimos, esse livro foi publicado em 1739, na 
Inglaterra.63 No mesmo ano, surgiu uma outra obra, intitulada 
Man superior to Woman, escrita por ˔5ü #ðąðû÷ôøāþ˕ʿ ĀĄô 
respondia aos argumentos de Sophia.64 Isso a levou escrever uma 

                                                 
61 Clarke, D. The equality of the sexes. Three feminst texts of the seventeenth century. Transl. with an 

Intr. and notes by Desmond M. Clarke. Oxford: Oxford Un. Press, 2013, pp. 151-2. Apud Clarke, D. 

François Poulain de la Barre. In: Stanford Encyclopedia of Philosophy. Disponível em 
<http://plato.stanford.edu/entries/francoisbarre/>. Acesso em fevereiro de 2017. 

62 Clarke, D. The equality of the sexes. Three feminst texts of the seventeenth century. Transl. with an 
Intr. and notes by Desmond M. Clarke. Oxford: Oxford Un. Press, 2013, p. 189. Apud Clarke, D. 

François Poulain de la Barre. In: Stanford Encyclopedia of Philosophy. Disponível em 
<http://plato.stanford.edu/entries/francoisbarre/>. Acesso em fevereiro de 2017. 

63 Conforme informamos em nota anterior, a edição a que tivemos acesso é de alguns anos depois (1743).  

64 Ver Man supeāøþā ăþ 7þüðýˀ þāʿ ð ąøýóøòðăøþý þõ -ðýˑĂ ýðăĄāðû āøö÷ă þõ Ăþąôāôøö÷ ðĄă÷þāøăĈ þąôā 
the Woman. Containing a plain confutation of the fallacious arguments of Sophia, in her late treatise 

entitled, Woman not inferior to Man. Interspesed with a variety of characters, of different kinds of 
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réplica intitulada 7þüðýˑĂ ĂĄÿôāøþā ôćòôûûôýòô þąôā üôý (1740).65 
Por fim, em 1751, provavelmente organizada por Sophia, surgiu 

uma edição conjunta dos três textos mencionados, intitulada 
"ôðĄăĈˑĂ ăāøĄüÿ÷.66 Todas essas publicações ocorreram na 
Inglaterra. 

Há algumas hipóteses sobre a identidade de Sophia. Esse 

nome é evidentemente um pseudônimo para ocultar o verdadeiro 
autor ou autora, bem ao estilo de algumas obras da época. Na Grã-
Bretanha, as suspeitas recaem sobre Mary Wortley Montagu (1689-
1762) e Sophia Fermor (1721? 1724?-1745). Comecemos por essa 
última. Era bem educada e bela. Foi admirada secretamente por 
Horace Walpole, mas casou-se por conveniência em 1744, aos vinte 
e quatro anos, com John Carteret, o segundo Conde de Granville, 

homem culto muito mais velho que ela, passando a ser conhecida 
como Lady Granville. Morreu no ano seguinte, acometida por uma 
febre, poucas semanas após o nascimento de sua filha Sophia 
Carteret. Não conseguimos encontrar informações sobre o que 
escreveu. De qualquer modo, ela teria no máximo dezoito anos em 
1739, ano da publicação de Woman not inferior to Man. E, como 
argumenta Mirella Agorni, é questionável supor que uma jovem 
com essa idade pudesse produzir uma obra tão complexa quanto o 
livro de Sophia.67 Acresce o fato de que ela teria de produzir, 
praticamente com a mesma idade, a resposta a Man superior to 

                                                                                                        
7þüôýʿ óāðĆý õāþü ûøõô˅ 4þ Ć÷øò÷ øĂ ÿāôõøćˑóʿ ð $ôóøòðăøþý ăþ ă÷ô ,ðóøôĂ. By a Gentleman. London: 

T. Cooper, 1739. Disponível em <http://www.theabsolute.net/minefield/ mansup.pdf>. Acesso em 
abril de 2017. 

65 Infelizmente, não conseguimos cópia dessa obra. O texto que consultamos está na terceira parte de 
"ôðĄăĈˑĂ 4āøĄüÿ÷. Ver nota seguinte. 

66 Ver Anônimo. "ôðĄăĈˑs triumph or, the Superiority of the Fair Sex invincibly proved. Wherein the 
arguments for the natural right of Man to a sovereign authority over the Woman are fairly urged, 

and undeniably refuted; and the undoubted title of the Ladies, even to a superiority over the Men 

both in head and heart, is clearly evinced, etc. In three parts. London: J. Robinson, 1751. A primeira 

parte corresponde a Woman not inferior to Man; a segunda, com pequenas alterações, a Man 
superior to Woman; a terceira, a 7þüðýˑĂ ĂĄÿôāøþr excellence over Men.  

67 Agorni, M. Translating Italy for the eigteenth century: British Women, translation and travel 
writing (1739-1797). Manchester: St. Jerome, 2002, p. 67. 
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Woman. Não nos esqueçamos também que seu casamento por 
conveniência não é muito compatível com as ideias defendidas por 

Sophia. Essas considerações fazem de Lady Granville uma 
candidata pouco provável à autoria da obra em questão. 

Passemos a Mary Montagu, que nasceu com o nome de Mary 
Pierrepont. Seu pai era muito rico e ela, insatisfeita com a 

instrução que recebia de sua governanta, complementou sua 
educação na biblioteca da mansão paterna. Estudou latim como 
autodidata. Com cerca de quinze anos de idade, já tinha escrito 
poemas, uma novela epistolar e um romance em prosa e verso. Seu 
pai queria que ela se unisse a Clotworthy Skeffington, mas ela 
fugiu e se casou com Edward Wortley Montagu. Tornou-se 
conhecida em virtude de suas cartas descrevendo os costumes da 

Turquia, por ocasião sua estadia no Império Otomano, quando 
acompanhou o marido na função de embaixador britânico em 
Istambul. Ela é conhecida também pelos seus escritos a favor do 
desenvolvimento intelectual e social das mulheres, assunto que 
também repercute em suas cartas. Entre 1737 e 1738, Lady 
Montagu publicou anonimamente um periódico político chamado 
O contrassenso do senso comum, para confrontar um periódico de 
oposição chamado Senso comum.68 Ali, principalmente no número 
VI, ela elogia as mulheres e as desaconselha a ler o Senso comum, 
por diminuir o sexo feminino e oferecer conselhos viciosos. O 
trecho que segue é uma boa ilustração de seu estilo: 

 

Entre os erros mais universais, acredito estar aquele de tratar o 
sexo mais fraco com um desprezo que tem uma influência muito 
má sobre sua conduta. Quantas pensam ser desculpa suficiente 

dizer que são mulheres para ceder a qualquer loucura que venha 
às suas cabeças? Isso as torna membros inúteis da comunidade e 

apenas pesados fardos para suas próprias famílias, nas quais o 
sábio marido pensa que diminui a opinião de seu próprio 

                                                 
68 Ver Montagu, Lady Mary Wortley. The nonsense of common sense (1737-1738). Number VI. Ed. 

with an Introd. and notes by Robert Halsband. Evanston: Northwestern Un., 1947. Northwestern Un. 
Studies in the Humanities. Number Seventeen. 
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entendimento se em algum momento condescende em consultar 

a de sua esposa. Desse modo, o que a natureza lhes deu é jogado 
fora e o que seus mestres mesquinhos esperam delas é uma 
obediência cega. E, do outro lado, uma complacência cega é 

mostrada por aqueles que são indulgentes, dizendo 
frequentemente que a fraqueza das mulheres deve ser tolerada e 
que é uma tarefa vã e exasperante tentar fazê-las ouvir a razão.69  

 

A partir dessas informações, vemos que, tanto pela sua 
biografia como pela semelhança de tom e tema no sexto número 
de O contrassenso do senso comum, Lady Montagu é uma 
candidata mais provável à autoria de Woman not inferior to Man.70 
Mesmo assim, ainda não há dados suficientes para essa atribuição. 
Pesquisas mais detalhadas serão necessárias para decidir a 
questão.  

Como Nísia verteu o texto de Sophia do francês para o 
português, buscamos informações a respeito das traduções 
francesas dessa obra na época e tivemos notícia segura de pelo 
menos três delas. A primeira é de 1750, sem indicação de autor e 
editora, intitulada ,ð õôüüô ýˑôĂă ÿðĂ øýõĪāøôĄāô Ċ ûˑ÷þüüô; a 
segunda é de 1751, com a indicação enigmática traduit de ûˑ!ýöûþøĂ 
de Miledi P****, intitulada Le triomphe des dames; a terceira é de 
1826, com indicação clara de autor e tradutor, intitulada Les droits 
óôĂ õôüüôĂ ôă ûˑøýùĄĂăøòô óôĂ ÷þüüôĂ˅ 0ðā -āĂ˅ 'þóĆøý˅ 4āðóĄøă óô 
ûˑðýöûðøĂ ĂĄā ûð љô Īóøă˅ ÿðā #˅ 'ðāóôăþý.71 Tivemos acesso às duas 
primeiras, cujos textos são praticamente idênticos, se excetuarmos 

os títulos. Em comparação com o original inglês de 1743, a edição 

                                                 
69 Montagu, Lady M. W. The nonsense of common sense (1737-1738). Number VI. Evanston: 
Northwestern Un., 1947, Number Seventeen, p. 25. 

70 %ĂĂð Ī ăðüñĪü ð þÿøýøđþ óô #ðüøûûô 'ðāýøôā˅ 6ôā 'ðāýøôāʿ #˅ ˔,ð õôüüô ýˑôĂă ÿðĂ ønférieure à 

ûˑ÷þüüô˕ ˭юєђэˮˁ þôĄąāô óô -ðóôûôøýô $ðāĂðýă óô 0ĄøĂøôĄć þĄ Ăøüÿûô ăāðóĄòăøþý õāðýĦðøĂôˌ In: Revue 
óˑ÷øĂăþøāô ûøăăĪāðøāô óô ûð &āðýòô,n. 4, juillet 1987, Paris: Armand Colin; Paris: PUF, pp. 709-713. 

71 Ver Anônimo. ,ð &ôüüô ýˑôĂă ÿðĂ øýõĪāøôĄāô Ċ ûˑ(þüüô˅ 4āðóĄøă óô ûˑ!ýöûþøĂ˅ ,þýóþýˁ Ă˅ý˅ʿ юєђэˀ 

Anônimo. Le triomphe des dames˅ 4āðóĄøă óô ûˑðýöûþøs de Miledi P****. À Londres: s. n., 1751; Les 

óāþøăĂ óôĂ õôüüôĂ ôă ûˑøýùĄĂăøòô óôĂ ÷þüüôĂ˅ 0ðā -āĂ˅ 'þóĆøý˅ 4āðó˅ óô ûˑðýöûðøĂ ĂĄā ûð ѕô Īóøă˅ ÿðā #˅ 
Gardeton. Paris: s. l., 1826. 
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francesa de 1750, que utilizamos como base, apresenta, entre 
outras, as seguintes pequenas diferenças: a) o título em inglês é 

mais completo e inclui o nome do autor, enquanto o título em 
francês é menos completo e não inclui o nome do autor; b) na 
versão inglesa, há na contracapa dois versos de Rowen sobre a 
condição da mulher, que não aparecem na edição francesa; c) na 

versão inglesa, não há subtítulo antes de começar o Capítulo 1, 
enquanto na edição francesa foi incluído um subtítulo.72 Por 
muitos anos, os críticos viam ,ð õôüüô ýˑôĂă ÿðĂ øýõĪāøôĄāô Ċ 
ûˑ÷þüüô e Le triomphe des dames como tendo sido escritos por 
Madeleine Darsant de Puisieux (1720-98). A referência a Miledi 
P**** , na segunda tradução, sugere que o nome oculto seja 
Puisieux.73 Madeleine foi autora de romances e tratados de moral, 

além de feminista ativa. Nasceu em Paris e se tornou amiga e 
amante de Diderot, que a auxiliou na publicação de seus livros 
Conselhos a uma amiga (1749) e Os caracteres (circa 1750). A tese 
de que Sophia era pseudônimo de Madeleine foi defendida por 
Alice Laborde, para quem a escritora francesa é um epígono 
superior de Poulain de la Barre, além de uma feminista engajada, 
cujo espírito forte e ousado seria digno de Diderot, seu ilustre 
amante. Laborde faz referência a uma nota de 04/10/1750, escrita 
por Duval, secretário do lugar-tenente de polícia Nicolas-René 
Berryer, nota essa que consta dos Arquivos da Bastilha na 
Biblioteca do Arsenal.74 Segundo a nota, Madeleine apresentou um 

                                                 
72 Título da versão inglesa: Woman not inferior to man, or, a short and modest vindication of the 

natural right of the fair-sex to a perfect equality of power, dignity, and esteem, with the men. By 

Sophia, a person of quality. Versos na contracapa: (þĆ ÷ðāó øĂ ă÷ô òþýóøăøþý þõ þĄā Ăôćʿ ˢ 4÷āþˑ ôąˑāĈ 
state of life the slaves of man? / ---------------- / Wherefore are we / born with high souls, but to 

assert ouselves, / shake off this wild obedience they exact, / and claim an equal empire in the world. 

˭2þĆôˑĂ Fair penitent). Título da versão fracesa: ,ð õôüüô ýˑôĂă ÿðĂ øýõôāøôĄāô ð ûˑ÷þüüô˅ 4āðóĄøă óô 
ûˑðýöûþøĂ (sem os versos de Rowen e sem indicação de autor). Subtítulo que aparece antes do 

Capítulo 1 apenas na edição francesa: DøĂĂôāăðăøþýʿ óðýĂ ûðĀĄôûûô þý ÿāþĄąô ĀĄô ûð õôüüô ýˑôĂă ÿðĂ 
øýõĪāøôĄāô Ċ ûˑ÷þüüô. 

73 Miledi é um afrancesamento de Milady. 

74 A Biblioteca do Arsenal está situada no bairro da Bastilha, em Paris. Na segunda metade do s. 
XVIII, o marquês de Paulmy montou uma vasta coleção enciclopédica de livros, manuscritos e 

estampas, aberta aos homens de letras. A instituição foi confiscada durante a Revolução de 1789, 



168 | Nísia Floresta, uma brasileira desconhecida 
 

manuscrito que é uma apologia das mulheres e na qual se quer 
provar que elas não são inferiores aos homens.75 Mas a autoria do 

texto de Sophia também costuma ser atribuída ao marido de 
Madeleine, Philippe-Florent de Puisieux (1713-72). Angenot, p. ex., 
afirma que ou ele ou sua esposa publicaram em Londres, em 1750, 
um opúsculo intitulado ,ð õôüüô ýˑôĂă ÿðĂ øýõĪāøôĄāô Ċ ûˑ÷þüüô, 

que no ano seguinte teve nova edição sob o título Le triomphe des 
dames. Com base nessa informação, Angenot conclui que é 
bastante improvável que ð þñāð ăôý÷ð Ăøóþ ˔ăāðóĄĉøóð óþ øýöûīĂ˕ʿ 
como consta no subtítulo da folha de rosto.76 Todavia, o texto de 
Sophia pode ter sido de fato vertido do inglês por Philippe-Florent 
de Puisieux, autor de várias traduções desse tipo. Antoine-
Alexandre Barbier, p. ex., no Dicionário das obras anônimas, 

registra o marido de Madeleine como sendo o tradutor de Triunfo 
das damas.77 Essa última hipótese é mais provável, uma vez que o 
texto de Sophia faz referência a dois periódicos britânicos datados 
de 1739, Common Sense e History of the works of the learned, o 
que enfraquece a tese da autoria de Madeleine de Puisieux. Com 
efeito, para redigir ,ð õôüüô ýˑôĂă ÿðĂ øýõĪāøôĄāô Ċ ûˑ÷þüüô por 
volta de 1750, essa escritora francesa deveria ter consultado 
periódicos pelo menos dez anos mais antigos e redigidos numa 
língua que ela provavelmente não conhecia. Além disso, as alusões 
à Inglaterra, que se acham no texto de Sophia, não aparecem nos 

                                                                                                        
tornando-se biblioteca pública em 1797 e sendo por fim ligada à Biblioteca Nacional de França em 

1934. As suas coleções privilegiam a literatura francesa do s. XVI ao XIX e a história do livro. Os 
Arquivos da Bastilha ali presentes, dentre os quais se encontra a nota de Duval, envolvem 

documentos relativos a prisioneiros, arquivos da polícia de Paris, documentos privados dos oficiais 
da Bastilha, alguns documentos da família real, etc. 

75 Ver Laborde, A. Diderot et madame de Puisieux. Saratoga, California: Anma Libri, 1984. 

76 Angenot, M. Les champions des femmes: examen du discours sur la supériorité des femmes (1400-
1800)˅  -þýăāĪðûˁ ,ôĂ 0āôĂĂôĂ óô ûˑ5ýøąôāĂøăĪ óĄ 1Ąôñôòʿ юієєʿ ÿ˅ ѕэ˅ 

77 Barbier, Ant.-Alex. Dictionnaire des ouvrages anonymes. 3me éd., revue et augmentée. Tome IV, R-
Z, Paris: Paul Daffis, 1879, p. 835-6. 
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demais textos de Madeleine.78 A terceira tradução de Woman not 
inferior to man, como vimos, é de 1826.79 O suposto tradutor, 

César Gardeton (1786-1831) foi um publicista que atuou nas áreas 
musical, gastronômica e feminista. Algumas de suas obras são 
"øñûøþöāðÿ÷øô üĄĂøòðûô óô ûð &āðýòô ôă óô ûˑĪăāðýöôā (1822), 
Dictionaire des alimens (1826) e Le triomphe des femmes (1822). 

Aparentemente, ele pirateou a tradução de Puisieux de 1750, 
protegido pelo período de mais de setenta anos que separava as 
duas publicações. E o apelo a Mrs. Godwin como autora pode ter 
sido um equívoco ou uma manobra comercial para vender mais 
livros. Infelizmente, não tivemos acesso à versão de Gardeton, mas, 
como vimos, de acordo com Botting & Matthews, o texto é uma 
reprodução exata da mencionada tradução francesa de 1750, 

excetuando-se a atualização da ortografia e a mudança do título. E 
tudo indica que Nísia utilizou a versão pirateada de Gardeton, 
acreditando piamente que se tratava de fato de uma obra de 
autoria de Wollstonecraft.80  

 Com base nisso, sentimo-nos à vontade para fazer uma 
comparação entre o texto traduzido por Nísia e a versão francesa 

                                                 
78 6ôā 'ðāýøôāʿ #˅ ˔,ð õôüüô ýˑôĂă ÿðĂ øýõĪāøôĄāô Ċ ûˑ÷þüüô˕ ˭юєђэˮˁ þôĄąāô óô -ðóôûôøýô $ðāĂðýă 

de Puisieux ou simple traduction française? In: 2ôąĄô óˑ÷øĂăþøāô ûøăăĪāðøāô óô ûð &āðýòô,n. 4, juillet 
1987, Paris: Armand Colin; Paris: PUF, pp. 710. 

79De acordo com o Journal géneral de la littérature de France, parece ter havido duas edições dessa 

tradução. A primeira seria anterior a 1826, mas não sabemos ao certo a data. A segunda é de 1826. A 

editora, nos dois casos, é Hivert. Ver Journal géneral de la littérature de France. Vingt-neuvième 

année. Paris: Chez Treuttel et Würtz, 1826, p. 218, para a 1ª edição sem data, e p. 345 para a 2ª 

edição datada de 1826.Essa informação é confirmada pelo Catálogo de uma parte da biblioteca de 
Deneux, em que a publicação de 1826 é registrada como 2ª edição. Ver CatalþöĄô óˑĄýô ÿðāăøô óô ûð 

bibliothèque de M. L.-C. Deneux, dont la vente aura lieu de 27 mai 1844, et jours suivants, Place de 

û˕þāðăþøāôʿ ýю їʿ ÿðā ûô üøýøĂăĩāô óô -˅ ,ôýþāüðýó óô 6øûûôýôĄąôʿ #þüøĂĂðøā-Priseur, assisté de M. J. 
Techener, libraire. Paris: Librairie de J. Techener, 1844, p. 14. Não sabemos qual dessas edições Nísia 
teve em mãos, mas elas eram muito provavelmente idênticas. 

80 Essa informação se encontra em  Botting, E. H. & Matthews, Ch. H. Botting, E. H. & Cronin, M. A 
vindication of the rightĂ þõ Ćþüôý Ćøă÷øý ă÷ô ĆþüôýˑĂ āøö÷ăĂ ăāðóøăøþýʿ юєѐі-2015.In: Botting, E. H. 

(Ed.). A vindication of the rights of woman. Mary Wollstonecraft. Edited and with an Intr. by Eileen 

Hunt Botting. With essays by Ruth Abbey, Eileen Hunt Botting, Norma Clarke, Madeline Cronin, 
Virgina Sapiro. New Haven and London: Yale Un. Press, 2014, pp. 315-22. 
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de 1750 e pudemos constatar que são praticamente idênticos.81 As 
principais diferenças estão no título, na numeração dos capítulos e 

na distribuição dos parágrafos pelo texto. A numeração dos 
capítulos é diferente na tradução de Nísia porque ela começa por 
uma Introdução e termina por uma Conclusão, colocando seis 
capítulos entre ambas. Em contraposição, a versão francesa 

numera também a Introdução e a Conclusão como se fossem 
capítulos, num total de oito e não seis. Mas, independentemente da 
diferença na numeração, os textos respectivos são todos idênticos. 
A distribuição dos parágrafos é diferente na tradução de Nísia 
porque, por vezes, o início ou o fim de um parágrafo na versão 
francesa não coincide com o início ou o fim do que deveria ser o 
parágrafo correspondente na versão em português. Isso nos 

permitiu chegar às seguintes conclusões: a) o título Direitos das 
mulheres, injustiça dos homens não foi inventado por Nísia, mas 
sim por Gardeton, com o objetivo de estabelecer uma ligação com 
as obras de Wollstonecraft; b) a diferença na numeração dos 
capítulos pode não ter sido estabelecida por Nísia, mas sim por 
Gardeton, na edição pirateada; c) a diferença na distribuição dos 
parágrafos também pode não ter sido determinada por Nísia, mas 
sim por Gardeton, na edição pirateada; d) mesmo que essas 
alterações tivessem sido todas elas feitas por Nísia, o sentido do 
texto original permaneceu inalterado. Isso significa que a tradução 
da nossa brasileira foi muito pouco livre. Como não tivemos acesso 
à versão francesa publicada por Gardeton, vemos que o máximo 

que ela poderia ter feito seria alterar a numeração dos capítulos e a 
distribuição dos parágrafos pelo texto. Mas parece-nos mais 
provável que essas alterações foram feitas por Gardeton.  

                                                 
81 A edição de 1750 que consultamos de ,ð õôüüô ýˑôĂă ÿðĂ øýõĪāøôĄāô Ċ ûˑ÷þüüô não tem indicação 

óþ ðĄăþāʿ øýõþāüðýóþ ðÿôýðĂ ĀĄô þ ăôćăþ õþø ˔ăāðóĄĉøóþ óþ øýöûīĂ˕˅ -ðĂʿ òuriosamente, ela traz, 

numa das páginas iniciais em branco do livro, as seguøýăôĂ þñĂôāąðĦŠôĂ ð ûċÿøĂˁ ˔˭0ðā óô 0ĄøĂøôĄćˮ 
˭0÷øûøÿÿô &ûþāôýĂˮ óˑðÿāĩĂ "ðāñøôā ˭þĄ ÿðā Ăð õôüüôˁ -ðóôûôøýô óˑ!āĂðýăˮ˕˅ % ýð òþýăāðòðÿðʿ ûþöþ 

abaixo do título da obra, também se līʿ ôĂòāøăþ ð ûċÿøĂˁ ˔ÿðā -üô˅ 'þóĆøý˕˅ .đþ ĂðñôüþĂ ðĂ óðăðĂ 

em que essas observações foram acrescentadas, mas elas refletem muito bem as especulações da 
época a respeito da autoria do livro de Sophia. 
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E se nos perguntarmos por que Nísia traduziu o texto de 
Sophia e não o de Wollstonecraft para o português, as razões para 

tanto não são difíceis de elencar. Em primeiro lugar, porque ela 
acreditava piamente que o texto de Sophia era de autoria de 
Wollstonecraft. Em segundo lugar, porque talvez ela conhecesse 
apenas o texto de Sophia quando o traduziu como se fosse de 

Wollstonecraft. Ela provavelmente leu Uma defesa dos direitos das 
mulheres alguns anos depois de 1842, talvez durante sua primeira 
viagem à Europa, hipótese que consideraremos mais à frente. Em 
terceiro lugar, porque, se tivesse conhecimento simultâneo dos 
dois textos, ela provavelmente escolheria o de Sophia para 
traduzir, pois possuía menor extensão e era mais fácil de 
compreender do que o texto wollstonecraftiano vasado em estilo 

rebuscado na Défense des droits des femmes. Nesse caso, 
acreditamos que a honestidade intelectual de Nísia não lhe 
permitiria atribuir a autoria do texto traduzido a Wollstonecraft, 
uma vez que tinha sido escrito por Sophia.  

 Quanto à apresentação das ideias de Sophia, ela já foi feita 
quando expusemos anteriormente o conteúdo da tradução de sua 
obra feita por Nísia. Mas cabem aqui algumas observações a respeito 
da originalidade do trabalho dessa misteriosa autora britânica. 
Vimos que, para Pallares-Burke, Sophia se apropriou de partes 
substanciais do texto de Poulain, mas sem citá-lo. Nessa perspectiva, 
Sophia simplesmente teria plagiado Poulain. Não foi isso, porém, 
que constatamos ao comparar os dois textos. O de Poulain, como 

vimos, se divide em duas partes, procurando mostrar, na primeira, 
que a crença segundo a qual o homem é superior à mulher não 
passa de um preconceito e, na segunda, que os argumentos contra a 
tese da igualdade dos sexos são inúteis e sem fundamento. O de 

Sophia, por sua vez, se divide em oito capítulos, que tratam muitas 
vezes de temas semelhantes aos de Poulain, mas numa ordem 
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diferente.82 Além disso, o tratamento dado por Sophia aos temas em 
comum com Poulain nem sempre é feito da mesma maneira e com a 

mesma extensão. Em alguns casos, o desenvolvimento do tema por 
Sophia é maior e, em outros, menor. No geral, porém, o 
desenvolvimento do assunto por Poulain é maior do que o de 
Sophia. As principais semelhanças entre ambos podem ser 

relacionadas como segue: a) o Capítulo 2 de Sophia, que trata da 
opinião dos homens sobre as mulheres, às pp. 11 ss., tem um 
correspondente no texto de Poulain às pp. 124 ss.;83 b) o Capítulo 3 
de Sophia, sobre a inferioridade ou não das mulheres quanto ao 
entendimento, tem um correspondente em Poulain às pp. 125 ss.; c) 
o Capítulo 4 de Sophia, sobre a capacidade das mulheres para 
governar, tem um correspondente em Poulain às pp. 176 ss.; d) o 

Capítulo 5 de Sophia, sobre a capacidade das mulheres de ocupar 
cargos públicos, tem um correspondente em Poulain às pp. 174-5; e) 
o Capítulo 6 de Sophia, sobre a capacidade das mulheres de ensinar 
ciências, tem um correspondente em Poulain à p. 175; o Capítulo 7 
de Sophia, sobre a capacidade das mulheres de ocupar cargos 
militares, tem um correspondente em Poulain à p. 176. Algumas 
semelhanças mais pontuais também ocorrem, como, p. ex.: a) a 
crítica à noção de que uma prática bem estabelecida pelo costume 
deve ser verdadeira (Poulain, p. 125; Sophia, p. 35); b) a recusa da 
ideia de que as mulheres representam Deus sob a forma de um 
velho venerável (Poulain, p. 135; Sophia, p. 42); c) a defesa da tese 
de que a mente ou a alma não tem sexo (Poulain, p. 157; Sophia, p. 

23); d) a concepção de que a suposta inferioridade feminina decorre 
da ausência de educação adequada para as mulheres (Poulain, p. 189 
ss.; Sophia, p. 27 ss.). Digno de nota também é o fato de que ambos 

                                                 
82 Para efeito de comparação, estamos utilizando aqui a edição inglesa de Woman not inferior to 
man, publicada em 1743. 

83 Para facilitar a comparação, estamos utilizando aqui a tradução inglesa do texto de Poulain. Ver 

Poulain de la Barre, F. A physical and moral discourse concerning the equality of both sexes. In: The 

equality of the sexes. Three feminist texts of the seventeenth century. Transl. with an Introduction 
and notes by Desmond M. Clarke. Oxford: Oxford Un. Press, 2013, pp. 119-200. 
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utilizam o nome de Catão, mas de maneira diferente. Poulain 
recorre brevemente ao pensador romano para criticar a alegação 

machista de que o homem não deve ser imprudente a ponto de 
confiar um segredo a uma mulher (p. 199); Sophia recorre a Catão 
de maneira um pouco mais detalhada para criticar sua tese machista 
de que as mulheres não podem ser tratadas como iguais aos homens 

(p. 31-3).  
Desse modo, apesar das semelhanças de tom e de espírito, 

podemos dizer que o texto de Sophia não constitui um plágio do de 
Poulain, correspondendo antes ao de um discípulo que 
desenvolveu de maneira independente os assuntos que encontrou 
em seu mestre. A a̝daptação livre̞ que Duarte atribuiu à tradução 
da versão francesa do texto de Sophia para o português na verdade 

foi feita por Sophia em relação ao texto original de Poulain de la 
Barre. Nessa perspectiva, a adoção do pseudônimo Sophia não 
parece ter sido uma coincidência. Com efeito, em Da educação das 
damas para a conduta do espírito nas ciências e nos costumes, 
Poulain recorre a uma personagem chamada Sophie, uma dama 
tão realizada e tão completa que pode ser considerada a própria 
sabedoria.84 De um modo geral, concordamos com a avaliação de 
+ðāôý /ˑ"āøôýʿ ÿðāð ĀĄôü þ ăôćăþ óô 3þÿ÷øð Ī Ąüð ðóðÿăðĦđþ óþ 
livro de Poulain, com muitas adições próprias, que tornam difícil 
fazer uma distinção entre tradução e produção original. Para 
/ˑ"āøôý, os historiadores da literatura assumiram que o panfleto 
de Sophia é uma tradução parcial e não reconhecida de Poulain, 

mas, na verdade, ele é uma adaptação livre de sua obra, escrita 
com uma voz altamente pessoal, desarmadoramente franca e 
feminina. Conforüô /ˑ"āøôýʿ 3þÿ÷øð ôĂăċ üôýþĂ øýăôāôĂĂðóð ýþĂ 
aspectos históricos e sociológicos do argumento de Poulain do que 

na sua análise da operação do poder masculino. Ela gasta a maior 

                                                 
84 Ver S. n. $ô ûˑĪóĄòðăøþý óôĂ óðüôĂ ÿþĄā ûð òþýóĄøăô óô ûˑôĂÿāøă óðýs les sciences et dans les moeurs. 

Entretiens. Paris: Jean du Puis, 1674, AvôāăøĂĂôüôýăʿ Ă˅ ý˅ !þ õøýðû óð óôóøòðăŚāøð ˔Ċ Ăþý ðûăôĂĂô āþĈðûô 

üðóôüþøĂôûûô˕ʿ ôýòþýăāðüþĂ þ ýþüô óþ ðĄăþā òþüþ Ăôýóþ ˔ûô ăāĩĂ ÷Ąüñûô ɷ ăāĩĂ þñôøĂĂðýă 
ĂôāąøăôĄāʿ 0þĄûðøý˕ ˭Ă˅ ý˅ˮ˅ 



174 | Nísia Floresta, uma brasileira desconhecida 
 

parte de sua obra embelezando as partes de Poulain relativas à 
adequação intelectual das mulheres para pesquisa científica e 

cargos públicos. Partindo do princípio de que a razão é uma 
prerrogativa que a natureza concedeu à mulher, Sophia afirma que 
as diferenças físicas entre homens e mulheres são mínimas e que a 
concepção dominante, segundo a qual não podem ter empregos na 

igreja, no governo e no exército, é simplesmente o produto de 
ÿāôòþýòôøăþ üðĂòĄûøýþ˅ /ˑ"āøôý ðøýóa informa que Sophia 
entremeia sua adaptação de Poulain com citações de Rowe e Pope, 
com referências a Boadicéia, à Rainha Elizabeth I e a Eliza, que ela 
pensa ser Elizabeth Carter.85 Essa última é citada por Sophia como 
exemplo moderno de superioridade de gênio e julgamento.86  

 

5.4. Mary Wollstonecraft (1759-1797) 
 
Chegamos agora a Wollstonecraft, uma filósofa voltada para 

questões morais e políticas, que produziu reflexões radicais sobre a 
condição feminina. Ela escreveu sobre a educação das filhas, sobre 
política, sobre os direitos das mulheres, sobre história e diversos 
aspectos da filosofia. Sua influência foi além da contribuição 
substancial para o feminismo, pois seus relatos de viagem 
contribuíram para a formação de um novo gênero literário e 
tiveram impacto sobre o movimento romântico. Wollstonecraft foi 
a segunda de sete crianças. Seu avô era rico e deixou uma boa 
herança para seu pai, que a dissipou em virtude de má 

administração. Após o empobrecimento da família, ela exerceu as 
ocupações que restavam para uma mulher em suas condições: 

                                                 
85 Boadicéia, também conhecida como Boudica, Boadicea, Bonduica ou Bonduca, foi uma rainha celta 
de personalidade forte que liderou tribos contra os romanos que ocupavam a Grã Bretanha por volta 

de 60 d.C. A Elizabeth Carter mencionada parece ser uma poetisa, ecritora e tradutora britânica, 

amiga de Samuel Johnson e de Elizabeth Montagu. Conhecia várias línguas e estudou ciências. Sua 

fama e fortuna resultaram da tradução que fez das obras de Epiteto para o inglês. Nasceu em 1717 e 
morreu em 1806. 

86 /ˑ"āøôý, Karen. Women and Enlightenment in eighteenth-century Britain. Cambridge: Cambridge 
Un. Press, 2009, p. 17. 



Paulo Margutti | 175 
 

acompanhante de damas, professora e governanta. Não teve 
educação formal, mas graças a suas amizades com intelectuais e às 

atividades de tradução e de produção de resenhas, adquiriu bom 
conhecimento de línguas e de autores clássicos. Sua vida foi 
marcada por episódios emocionalmente difíceis. Ela morou por 
algum tempo com sua irmã casada, ajudando-a a criar a sobrinha 

recém-nascida. Por motivos ignorados, porém, ela e a irmã 
fugiram, deixando para trás o cunhado e a criança, a qual morreu 
logo depois. Wollstonecraft morou também em Lisboa, quando foi 
visitar sua amiga Fanny, que tinha se casado e estava esperando 
um filho. Não teve boa impressão da vida e da sociedade 
portuguesa e retornou à Inglaterra logo depois da morte da amiga 
e da criança. Nessa ocasião, Wollstonecraft fundou uma escola, que 

não teve sucesso e foi uma fonte de preocupações pessoais e 
financeiras. Depois da falência e fechamento da escola, ela 
trabalhou inicialmente como governanta e depois como 
colaboradora da Analytical Review, de propriedade de seu amigo 
Joseph Johnson. Nessa época, conheceu o artista Henry Fuseli, que 
era casado. Conheceu também Thomas Paine e William Godwin. 
Com esse último, as coisas não correram bem e ambos saíram 
despontados um com o outro. Quanto a Fuseli, ela ficou encantada. 
Tentou cultivar uma afeição platônica por ele, mas acabou se 
apaixonando e, por esse motivo, em 1792, viajou para a França. Ali 
conheceu o comerciante norte-americano Gilbert Imlay, que a 
registrou como esposa em 1793, para protegê-la da perseguição 

dos franceses durante a Revolução. Eles não se casaram, mas 
coabitaram até 1796 e tiveram uma filha. Ela também se apaixonou 
por Imlay, mas o relacionamento lhe trouxe muita infelicidade, em 
virtude da falta de ardor e da infidelidade dele. Graças a isso, ela 

tentou matar-se por duas vezes em 1795. Finalmente, retornou à 
Inglaterra e se separou de Imlay em 1796, quando reencontrou 
William Godwin e desta vez se tornou amante dele. Casou-se com 
ele em março de 1797 e, em agosto, teve uma filha, chamada Mary 
Wollstonecraft Godwin, futura Mary Shelley, autora de 
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Frankenstein. Morreu em setembro do mesmo ano, em virtude de 
complicações provenientes do parto. Sua reputação foi prejudicada 

pelo relato bastante franco de sua vida, feito por Godwin, nas 
-ôüŚāøðĂ óð ðĄăþāð óô ː5üð óôõôĂð óþĂ óøāôøăþĂ óð üĄû÷ôā ˑ(1798). 
E o texto de Stuart Mill, Sujeição das mulheres (1869), acabou por 
eclipsar a maior parte das contribuições aos debates feministas do 

período.87 Dentre as obras que Wollstonecraft escreveu, as que nos 
interessam mais diretamente aqui são Pensamentos sobre a 
educação das filhas, com reflexões sobre a conduta feminina nos 
deveres mais importantes da vida (1787), Uma defesa dos direitos 
dos homens, em uma carta ao muito honrado Edmund Burke 
(1790) e Uma defesa dos direitos da mulher com críticas sobre 
assuntos políticos e morais (1792). Apresentaremos 

resumidamente as duas primeiras e a última em mais detalhes. 

                                                 
87 John Stuart Mill (1806-1873) defende os direitos das mulheres ao voto e a uma educação adequada. 
No texto mencionado, On the subjection of women, escrito em coautoria com sua esposa, ele defende 

a igualdade dos sexos. Para ele, o tratamento desigual das mulheres é inconsistente com o 

utilitarismo. Ele pensa que as mulheres ainda escolherão ficar em casa, cuidando do lar e dos filhos, 
mas que, nas questões de educação, voto e tomada de decisão no interior da família, a moralidade 

exigia um papel igual para as mulheres. Para ele, o que se chama de natureza feminina é uma coisa 

eminentemente artificial, resultado de repressão forçada em algumas direções e de estimulação 
desnaturada em outras. O trabalho de Mill se baseia em Wollstonecraft. Nos textos de ambos, 

observamos a esperança por um mundo melhor, desde que a sociedade deixe de ignorar as 

capacidades de metade da população (Ver verbete Feminism. In: Crimmins, J. E. (ed.). The 

Bloomsbury encyclopedia of utilitarianism. London; New York: Bloomsbury Publishinc Plc, 2017, p. 
166). De acordo com Botting, Wollstonecraft desenvolveu uma justificativa racional teológica para a 

igualdade dos sexos e Mill construiu uma fundação secular liberal para o mesmo argumento (Ver 

"þăăøýöʿ %˅ (˅ %óøăþāˑĂ )ýăāþóĄòăøþýˁ 2ôðóøýö 7þûûĂăþýôòāðõăˑĂ ! 6øýóøòðăøþý þõ ă÷ô 2øö÷ăĂ þõ 7þüðý˅ 
In: Botting, E. H. A Vindication of the rights of woman. Mary Wollstonecraft. Ed. and with an Intr. by 

E. H. Botting. New Haven and London: Yale Un. Press, 2014, p. 1). Embora a teoria de Wollstonecraft 

seja fundada na teologia racional, ela é naturalista no sentido de que depende da concepção de ser 
humano como feito à imagem racional de Deus. Em contraste, a teoria de Mill é secular, ou seja, não 

contém apelo à teologia ou ao sobrenatural. Sua teoria também náo é metafísica, pois rejeita o 

apriorismo e favorece uma abordagem empírica para definir o ser humano em relação a uma 
concepção utilitaāøĂăð óô õôûøòøóðóô ˭"þăăøýöʿ %˅ (˅ %óøăþāˑĂ )ýăāþóĄòăøþýˁ 2ôðóøýö 7þûûĂăþýôòāðõăˑĂ ! 

Vindication of the Rights of Woman. In: Botting, E. H. A Vindication of the rights of woman. Mary 

Wollstonecraft. Ed. and with an Intr. by E. H. Botting. New Haven and London: Yale Un. Press, 2014, 

p. 19). As informações sobre a vida de Wollstonecraft foram extraídas de Tomaselli, S. Verbete Mary 
Wollstonecraft. In: Stanford Encyclopedia of Philosophy. Disponível em 

<http://plato.stanford.edu/entries/wollstonecraft/>. Acesso em novembro de 2016. As informações 

sobre o caso com Fuseli foram extraídas de Godwin, W. Memoirs of the Author of A Vindication of 
the rights of woman. 2nd ed., corrected. London: J. Johnson, 1798, pp. 85 ss.; 96-7; 100-1. 
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Os Pensamentos sobre a educação das filhas foram a 
primeira obra escrita por Wollstonecraft e já trazem em embrião 

as suas ideias futuras sobre a condição da mulher. O livro 
compreende uma série de recomendações sobre a conduta 
feminina nas diversas áreas da vida em sociedade. Por exemplo, 
Wollstonecraft argumenta que a amamentação dos filhos deve ser 

feita pela mãe.88 No cultivo da disciplina moral, deve-se evitar 
dissimulação, com aderência estrita à verdade, submissão própria 
aos superiores e condescendência para com os inferiores. A mulher 
deve aprender a combinar as ideias.89 As realizações externas 
tornam a pessoa meramente atraente. As meninas precisam 
aprender mais do que música, desenho e geografia, para que 
possam desenvolver suas mentes. E essas realizações não devem 

impedir o cultivo de outras mais importantes.90 As maneiras 
artificiais decorrem da afetação, enquanto as realizações externas 
envolvem apenas um erro de julgamento.91 Muito tempo de uma 
menina é gasto em vestidos, que correspondem a uma realização 
exterior. A simplicidade da roupa e maneiras sem afetação 
deveriam vir juntas.92 As belas artes podem encher o tempo e 
impedir uma jovem de se perder na dissipação, que enerva a 
mente e muitas vezes leva a conexões impróprias. O conhecimento 
será adquirido imperceptivelmente e o gosto aperfeiçoado se a 
admiração dos outros não é tão buscada quanto o aprimoramento 

                                                 
88 Wollstonecraft, M. Thoughts on the education of daughters: with reflections on female conduct, in 
the more important duties of life. London: Printed for J. Johnson, 1787, pp. 1-10. 

89 Wollstonecraft, M. Thoughts on the education of daughters: with reflections on female conduct, in 
the more important duties of life. London: Printed for J. Johnson, 1787, pp. 11-23. 

90 Wollstonecraft, M. Thoughts on the education of daughters: with reflections on female conduct, in 
the more important duties of life. London: Printed for J. Johnson, 1787, pp. 24-9. 

91 Wollstonecraft, M. Thoughts on the education of daughters: with reflections on female conduct, in 
the more important duties of life. London: Printed for J. Johnson, 1787, pp. 30-4. 

92 Wollstonecraft, M. Thoughts on the education of daughters: with reflections on female conduct, in 
the more important duties of life. London: Printed for J. Johnson, 1787, pp. 35-41. 
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pessoal.93 A leitura é a ocupação mais racional, se as pessoas 
buscam alimento para o entendimento. Uma mulher pode ser a 

companheira e amiga de um homem culto e ainda saber como 
cuidar de sua família.94 Os internatos concentram-se demais nas 
maneiras, de tal modo que o temperamento é negligenciado. Além 
disso, as mesmas lições são ensinadas para todos e há um excesso 

de informação. As virtudes são melhor ensinadas em casa, se a 
mãe dedica seu tempo e pensamentos a essa tarefa.95 A formação 
do temperamento deveria ser o pensamento constante e a primeira 
tarefa de um progenitor ou de um professor. E o exemplo reforça 
melhor o preceito.96 No caso do casamento, quando ele ocorre 
muito cedo, acaba por atrapalhar o desenvolvimento. Se a mente 
de uma mulher ganhou alguma força, ela provavelmente dará mais 

atenção a suas ações do que uma garota. E se ela pensa seriamente, 
escolherá como companheiro um homem de princípios, coisa que 
uma jovem não faria.97 Quanto ao tratamento dos servos, não 
podemos torná-los sábios ou bons, mas podemos ensinar-lhes a ser 
decentes e organizados, o que levará algum grau de moralidade.98 
Nada mais absurdo do que permitir às garotas adquirirem gosto 
pelos jogos de cartas.99 O teatro é adequado para quem vai assistir 

                                                 
93 Wollstonecraft, M. Thoughts on the education of daughters: with reflections on female conduct, in 
the more important duties of life. London: Printed for J. Johnson, 1787, pp. 42-7. 

94 Wollstonecraft, M. Thoughts on the education of daughters: with reflections on female conduct, in 

the more important duties of life. London: Printed for J. Johnson, 1787, pp. 48-56. 

95 Wollstonecraft, M. Thoughts on the education of daughters: with reflections on female conduct, in 
the more important duties of life. London: Printed for J. Johnson, 1787, pp. 57-60. 

96 Wollstonecraft, M. Thoughts on the education of daughters: with reflections on female conduct, in 
the more important duties of life. London: Printed for J. Johnson, 1787, pp. 61-8. 

97 Wollstonecraft, M. Thoughts on the education of daughters: with reflections on female conduct, in 
the more important duties of life. London: Printed for J. Johnson, 1787, pp. 93-103. 

98 Wollstonecraft, M. Thoughts on the education of daughters: with reflections on female conduct, in 
the more important duties of life. London: Printed for J. Johnson, 1787, pp. 118-23. 

99 Wollstonecraft, M. Thoughts on the education of daughters: with reflections on female conduct, in 
the more important duties of life. London: Printed for J. Johnson, 1787, pp. 144-7. 
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à peça e não para quem vai se mostrar e perder tempo.100 A 
sociedade exige um gosto imoderado pelas roupas e muitas 

mulheres da moda gastam metade da noite indo de um lugar a 
outro para exibir sua riqueza, repetir cumprimentos costumeiros e 
despertar inveja naquelas que pretendem rebaixar.101 Muitas 
outras reflexões e recomendações sobre a condição feminina são 

analisadas no livro em questão, mas acreditamos que os exemplos 
acima servem para dar uma ideia do clima intelectual que inspira a 
autora.  

Uma defesa dos direitos dos homens (1790) foi escrita em 
resposta a Reflexões sobre a revolução na França (1790), de 
Edmund Burke, que faz uma critica conservadora ao movimento 
francês de 1789, defendendo a monarquia constitucional, a 

aristocracia e a Igreja da Inglaterra. Em oposição a isso, 
Wollstonecraft ataca a monarquia e a aristocracia, defendendo o 
republicanismo. Ela critica Burke por sua linguagem sexista, 
através da qual ele associa, por um lado, o belo à fraqueza e à 
feminilidade e, por outro, o sublime à força e à masculinidade.102 
Wollstonecraft joga essas definições contra o próprio Burke, 
acusando-o de tornar os cidadãos em mulheres fracas e de 
defender uma sociedade desigual baseada na passividade das 
mulheres. Favorável ao republicanismo, ela invoca o ethos da 
classe média emergente no país. Influenciada pelos iluministas, ela 
acredita no progresso e acusa Burke de basear-se na tradição, à 
qual ela opõe a crença na razão.  

Por fim, o famoso livro Uma defesa dos direitos da mulher 
foi escrito às pressas, depois que Wollstonecraft leu o Relatório 

                                                 
100 Wollstonecraft, M. Thoughts on the education of daughters: with reflections on female conduct, in 
the more important duties of life. London: Printed for J. Johnson, 1787, pp. 148-55. 

101 Wollstonecraft, M. Thoughts on the education of daughters: with reflections on female conduct, in 
the more important duties of life. London: Printed for J. Johnson, 1787, pp. 156-60. 

102 Wollstonecraft, M. A Vindication of the rights of men. In: Wollstonecraft, M. /ćõþāó 7þāûóˑĂ 

Classics. A vindication of the rights of woman. A vindication of the rights of men. Introd. by Janet 
Todd. Oxford: Oxford Un. Press, 1994, pp. 45-6. 
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sobre a instrução pública, de 1791, que Talleyrand apresentou para 
a Assembléia Nacional Francesa e no qual ele defendia a ideia de 

que as mulheres deveriam receber apenas educação doméstica. A 
autora não ficou satisfeita com o resultado e pretendia escrever um 
segundo volume mais elaborado, mas faleceu antes de completá-lo. 
O livro foi dedicado a Talleyrand, na expectativa de que as ideias de 

Wollstonecraft sobre os direitos da mulher pudessem ser 
discutidas na França e, caso confirmadas, fossem respeitadas na 
revisão da constituição do país.103 Como se trata de uma obra 
longa, exporemos abaixo apenas aquelas partes da mesma que 
interessem mais diretamente à nossa discussão. 

Na Introdução, Wollstonecraft faz uma apresentação prévia 
de sua opinião, alegando que, do ponto de vista físico, a mulher é 

mais fraca do que o homem. Mas, não satisfeitos com essa 
preeminência natural, os homens procuram colocar a mulher mais 
abaixo ainda, para torná-la um objeto sedutor momentâneo. E a 
mulher, intoxicada pela adoração sensual que o homem lhe move, 
não busca conseguir um interesse durável no coração masculino 
nem tornar-se amiga dessa criatura que encontra satisfação ao 
associar-se com ela. Wollstonecraft pretende mostrar que a 
elegância é inferior à virtude e que o primeiro objeto da ambição 
louvável é desenvolver o caráter como ser humano, 
independentemente da distinção de sexo.104  

No início de sua discussão, Wollstonecraft afirma que a razão 
humana foi obscurecida por preconceitos profundamente 

enraizados, levando-a tomar qualidades espúrias por virtudes. Daí 
a necessidade de examinar o curso seguido pela razão em direção 
ao erro, curso esse marcado por diversas circunstâncias 

                                                 
103 Wollstonecraft, M. A vindication of the rights of women. In: Botting, E. H. (Ed.). A vindication of 

the rights of woman. Mary Wollstonecraft. Edited and with an Intr. by Eileen Hunt Botting. New 
Haven and London: Yale Un. Press, 2014, pp. 21-4.. 

104 Wollstonecraft, M. A vindication of the rights of women. In: Botting, E. H. (Ed.). A vindication of 

the rights of woman. Mary Wollstonecraft. Edited and with an Intr. by Eileen Hunt Botting. New 
Haven and London: Yale Un. Press, 2014, pp. 29-31. 
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adventícias. Para Wollstonecraft, a civilização europeia de sua 
época era rica em preconceitos, que deram origem a um mundo 

irracional e injusto, no qual uma pequena parcela do povo era rica 
e poderosa simplesmente por nascimento.105 Nessa perspectiva, ela 
se refere a Rousseau, que estava insatisfeito com essa situação e se 
esforçou para provar que tudo estava certo no passado. Uma 

multidão de outros autores se esforçavam para provar que tudo 
está certo na época de Wollstonecraft. Ela, por sua vez, se esforçará 
para provar que tudo estará certo no futuro.106 Contra Rousseau, 
ela afirma que o retorno ao estado de natureza com sua ignorância 
sensual não é a solução, mas sim a busca da perfeição humana no 
estabelecimento da verdadeira civilização.107  

Ao discutir a opinião predominante em sua época sobre o 

caráter sexual, Wollstonecraft alega que muitos argumentos 
engenhosos foram usados para provar que a mulher não possui 
suficiente força de espírito para adquirir a virtude autêntica e que 
os caminhos do homem para a virtude são diferentes. Mas se a 
mulher possui uma alma, só deveria haver um único caminho para 
conduzir a humanidade para a virtude ou para a felicidade.108 Um 
ser só pode ser virtuoso pelo exercício de sua própria razão. 
Rousseau tem essa opinião a respeito dos homens e Wollstonecraft 
a estende também para as mulheres.109 O que escritores como 
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Rousseau e o Dr. Gregory escreveram sobre a educação feminina 
contribuiu para tornar as mulheres mais artificiais, fracas no 

caráter e, portanto, mais inúteis como membros da sociedade.110 
Sofia, a futura esposa de Emílio, tal como apresentada no livro de 
Rousseau, é cativante, mas os fundamentos de seu caráter devem 
ser atacados. Nesse ponto, a opção que se apresenta para 

Wollstonecraft é a seguinte: ou a mulher é um ser moral ou é tão 
fraca que precisa ser governada pelo homem.111 Ora, para o 
pensador de Genebra, a mulher nunca deve sentir-se 
independente. Ela precisa ser governada pelo medo para exercitar 
sua dissimulação natural e tornar-se uma escrava coquete, um 
objeto de desejo sedutor, uma companheira mais doce para o 
homem, sempre que ele escolher relaxar. A esse argumento 

Wollstonecraft replica dizendo que, embora os homens sejam mais 
fortes do que as mulheres, e por isso pareçam estar destinados a 
atingir um maior grau de virtude do que elas, não há nada que 
permita concluir que as virtudes da mulher sejam diferentes por 
causa de sua natureza. Na verdade, a virtude possui um único 
padrão eterno, de tal modo que o homem e a mulher têm a mesma 
direção simples. Isso é tão verdadeiro quanto o fato de existir um 
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Deus.112 O Dr. Gregory, por sua vez, caiu num erro similar ao de 
Rousseau, ao aconselhar suas filhas a cultivar o natural apreço da 

mulher pelos vestidos. Dizer que a mulher já nasce com apreço 
pelos vestidos é risível. E supor que o exercício das faculdades 
femininas produzirá esse apreço é falso, pois ele não é natural e 
sim adquirido. O Dr. Gregory vai mais longe e recomenda que a 

jovem esconda seus sentimentos, dissimulando-os, para que os 
homens não tirem conclusões inadequadas de suas ações.113 Ora, 
que o libertino tire a conclusão que quiser. Nenhuma mãe sensível 
irá coibir a franqueza da juventude de sua filha em nome dessas 
precauções indecentes. A mulher que fortalece seu corpo e exercita 
sua mente na administração de sua família e na prática da virtude 
tornar-se-á uma amiga e não uma humilde dependente de seu 

marido. O elo mais sagrado da sociedade é a amizade. O amor é 
sentido em algum grau pela grande massa da humanidade. Essa 
paixão afasta a mente de seu estado costumeiro e exalta as 
afeições. Mas a segurança do casamento permite que a febre do 
amor diminua, fazendo com que a calma ternura da amizade 
substitua a admiração cega e as emoções sensuais. O curso da 
natureza é tal que a amizade ou a indiferença se segue ao amor. E 
isso parece harmonizar-se perfeitamente com o sistema de 
governo predominante no mundo moral.114  

Mais adiante, Wollstonecraft defende, entre outras teses, que 
a mulher, enquanto criatura não só moral, mas também racional, 
deve empenhar-se em adquirir virtudes humanas pelos mesmos 

meios que o homem, ao invés de ser educada como um ser 
imaginário que só existe pela metade, ao estilo das quimeras 
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selvagens de Rousseau.115 A mãe que quiser dar uma verdadeira 
dignidade de caráter a sua filha deve proceder de maneira 

diametralmente oposta àquela que Rousseau recomenda com os 
ilusórios encantos da eloquência e dos sofismas filosóficos. Na 
verdade, a eloquência do genebrino torna plausíveis os 
contrassensos e suas conclusões dogmáticas fazem ficar perplexos 

aqueles que não conseguem refutá-las, apesar de não terem sido 
convencidos por elas.116  

Ao discutir o estado de degradação a que a mulher foi 
reduzida em sua época, Wollstonecraft afirma que o poder de 
generalizar ideias, de extrair conclusões gerais a partir de 
observações particulares, é o único que merece o nome de 
conhecimento. Ora, ela pensa que esse poder foi negado à mulher 

por autores que o consideram inconsistente com o caráter sexual 
feminino. Se o homem puder provar isso, então a mulher só existe 
para ele. É verdade que o poder de generalizar ideias não é comum 
entre homens e mulheres. Mas esse poder depende de exercício e, 
no caso das mulheres, tudo conspira para torná-lo mais difícil no 
mundo feminino do que no masculino.117  

Neste ponto, Wollstonecraft faz diversas críticas a autores 
que contribuíram para a situação degradada da mulher, como 
Rousseau, Fordyce, Gregory e Chesterfield.118 Por motivos de 
espaço, não as apresentaremos aqui.119  
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Um pouco mais à frente, Wollstonecraft procura mostrar as 
consequências desastrosas da má educação que as mulheres 

recebem desde a mais tenra infância. De acordo com nossa autora, 
existe uma associação habitual de ideias que cresce junto conosco e 
que produz um grande efeito no caráter moral da humanidade. 
Essa mesma associação molda a nossa mente de tal forma que 

permanece por toda a vida. Essa escravidão habitual às primeiras 
impressões tem um efeito mais prejudicial na mulher do que no 
homem, porque as ocupações a que ele se dedica tendem a 
enfraquecer os sentimentos e romper associações que violentam a 
razão.120 Se as mulheres fossem racionalmente educadas, elas 
teriam uma visão mais abrangente das coisas e ficariam satisfeitas 
em amar apenas uma vez em suas vidas. E o casamento levaria a 

paixão a transformar-se em amizade, essa intimidade terna que 
constitui o melhor refúgio contra a preocupação.121  

Em outro ponto, Wollstonecraft discute a modéstia, que em 
sua época era vista como um dos mais importantes atributos da 
mulher. Entendida no sentido de pureza de espírito, a modéstia 
constitui a única base da castidade e possui parentesco próximo 
com aquele refinamento de humanidade que só se encontra em 
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mentes cultivadas. E a mulher que mais aperfeiçoou sua razão deve 
ser aquela que mais modéstia possui, embora uma digna 

moderação de conduta possa ter-se seguido à timidez encantadora 
da juventude. A mulher que dedicou uma porção considerável de 
seu tempo em empreendimentos intelectuais e cujas afeições foram 
exercitadas com base na utilidade, deve ter mais pureza de espírito 

do que aqueles seres ignorantes que se ocuparam apenas com 
prazeres e conquistas. Enquanto sexo, as mulheres são mais castas 
do que os homens. E uma vez que a modéstia é efeito da castidade, 
merecem ter essa virtude atribuída a elas. Mas a castidade não 
produzirá modéstia se não passar de mero respeito pela opinião 
dos outros e se o coquetismo e as histórias de amor infeliz 
ocuparem os pensamentos.122  

Wollstonecraft discute ainda os efeitos perniciosos da 
importância conferida à boa reputação sobre a moral, os 
problemas sociais resultantes da riqueza e da desigualdade social, 
os resultados negativos da tirania dos pais na educação dos filhos e 
os problemas gerados pela imposição de deveres aos filhos sem 
justificação racional.123 Não discutiremos esses pontos aqui, por 
motivos de espaço. 

Um dos aspectos mais importantes da discussão de 
Wollstonecraft está no longo Capítulo XII, em que propõe um sistema 
educacional para o país com base em suas reflexões sobre a situação 
da mulher. De acordo com nossa autora, as crianças deveriam ser 
motivadas a pensar por elas mesmas, e isso só pode ser feito se elas 

conviverem com outras crianças e buscarem os mesmos objetivos. No 
convívio apenas com adultos, a criança adquire cedo uma preguiça 
mental, pois fica acostumada a fazer perguntas aos mais velhos e não 
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a buscar a informação por si própria. Se ela convivesse com outras 
crianças, isso nunca aconteceria e os assuntos de investigação não 

ficariam inteiramente nas mãos dos adultos, que frequentemente 
restringem ou mesmo destroem as capacidades infantis ao introduzi-
las de maneira precoce.124 A educação em casa também não é 
recomendável, pois, embora propicie um plano de estudos mais 

ordenado, faz com que a criança adquira uma opinião muito elevada 
de sua própria importância. Isso é assim porque, em casa, ela pode 
tiranizar os criados e, graças à ansiedade das mães preocupadas em 
transmitir-lhe boas maneiras, a criança tem as virtudes sufocadas no 
momento de nascerem. A única maneira de evitar esses 
inconvenientes seria buscar uma combinação de educação pública e 
privada: em casa, a criança teria as afeições domésticas, que em 

primeiro lugar abrem o coração para as várias modificações da 
humanidade; na escola, a criança poderia passar, em termos 
igualitários, grande parte de seu tempo em companhia de outras 
crianças. Mas Wollstonecraft pensa que o medo de inovação se 
estendia a tudo na Inglaterra de sua época. E a causa estava na 
timidez apreensiva de um bando de preguiçosos que queriam 
preservar o lugar confortável que receberam por hereditariedade. 
Eram essas as pessoas que mais esforçadamente insistiam em manter 
a tradição, clamando contra qualquer reforma, como se fosse uma 
violação da justiça. Uma das causas disso estava nas reminiscências do 
catolicismo romano, presentes nos colégios do país.125 Esses colégios 
também separavam os sexos, de tal modo que as mesmas críticas já 

feitas por Wollstonecraft aos colégios de meninas também se 
aplicavam aos colégios de meninos. O aprimoramento dos dois sexos 
demanda que eles sejam educados juntos, tanto em seus lares como 
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nas escolas públicas. Se os meninos e as meninas puderem estudar 
juntos durante o dia, a decência graciosa poderia ser inculcada em 

ambos, produzindo a modéstia sem aquelas distinções sexuais que 
mancham o espírito.126 Nas escolas públicas, não apenas os meninos e 
as meninas deveriam ficar juntos, mas também os pobres e os ricos. 
Para prevenir distinções provenientes da vaidade, todos deveriam 

vestir-se da mesma maneira e submeter-se à mesma disciplina. Isso 
também promoveria casamentos mais cedo, os quais produzem os 
efeitos morais e físicos mais saudáveis. E nas escolas, quando 
cometessem alguma falta, as crianças deveriam ser julgadas por seus 
colegas, pois isso seria um método excelente para fixar princípios de 
justiça na mente delas, além de influenciar seus temperamentos, que 
podem ser estragados pela tirania.  

Um outro ponto que Wollstonecraft defende é que a 
educação também deveria ser voltada para um tratamento mais 
humano para com os animais.127 Ela afirma que suas observações 
sobre a educação nacional são apenas pistas, mas que deseja 
sobretudo enfatizar a necessidade de educar os sexos juntamente, 
para aperfeiçoar ambos, fazendo as crianças dormirem em casa 
para aprender a amar o lar e frequentarem durante o dia a escola 
pública mista igualitária, pois só assim formarão uma opinião justa 
delas mesmas.128 E nessas escolas públicas as meninas deveriam 
aprender os elementos de anatomia e medicina, não só para 
cuidarem de sua própria saúde, mas também para se tornarem 
enfermeiras racionais de seus filhos, pais e maridos. Ao discutir as 

vantagens da educação pública e doméstica combinadas, 
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Wollstonecraft reconhece ter lidado mais com as peculiaridades 
relativas às mulheres, porque se trata de um sexo oprimido. Mas a 

gangrena produzida pelos vícios da opressão não está confinada a 
elas e sim à sociedade como um todo.129  

No último capítulo de seu livro, Wollstonecraft discute 
alguns exemplos da loucura gerada pela ignorância das mulheres, 

complementando sua análise com reflexões sobre o 
aperfeiçoamento moral da sociedade que seria produzido por uma 
revolução nas maneiras femininas.130 Não apresentaremos essa 
discussão aqui, destacando apenas que, no final desse capítulo, 
Wollstonecraft argumenta que, para a mulher tornar-se um 
membro verdadeiramente útil da sociedade, ela deve ser levada, 
através do cultivo extensivo de seu entendimento, a adquirir uma 

afeição racional por sua pátria. A mulher se tornou tola ou imoral 
em virtude da ignorância que lhe foi imposta, de tal modo que a 
mudança salutar da sociedade depende de uma revolução nas 
maneiras femininas. É da tirania do homem que muitas das 
loucuras da mulher provêm. A dissimulação que caracteriza seu 
caráter foi produzida pela opressão. Ao afirmar os direitos que a 
mulher tem em comum com o homem, Wollstonecraft não está 
tentando desculpar suas faltas, mas provar que elas são 
consequência natural de sua educação e posição na sociedade. Se 
isso é verdade, então é razoável supor que a mulher mudará seu 
caráter, corrigindo seus vícios e loucuras, quando puder ser livre 
num sentido físico, moral e civil.131  
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Como podemos ver, Wollstonecraft é uma reformista e sua 
defesa do feminismo apresenta uma evolução que vai de uma posição 

mais moderada, em Pensamentos sobre a educação das filhas, 
passando pelos ataques ao sexismo de Burke em Uma defesa dos 
direitos dos homens, até chegar a uma postura mais radical, em Uma 
defesa dos direitos da mulher. Concentraremos nossa atenção nessa 

última obra, que, de acordo com Janet Todd, é extraordinária em 
virtude da disjunção que faz entre o título e o conteúdo. Não temos 
aqui um equivalente feminino do texto dela sobre os Direitos do 
Homem, mas antes um livro voltado para as maneiras e não para os 
direitos civis. O que parece mais revolucionário em Wollstonecraft é 
sua insistência em que o público e o privado estão juntos, que o 
político e o pessoal são uma coisa só. Ela acredita no progresso 

individual, de tal modo que, com algumas mudanças, todo mundo 
poderia melhorar.132 Em Uma defesa dos direitos do homem ela 
combate o reacionário Burke e, em Uma defesa dos direitos da 
mulher, ataca Rousseau, cujas ideias sobre a mulher ela considera ao 
mesmo tempo fascinantes e perigosas.133 O principal ímpeto de seu 
argumento é a educação, não apenas estendendo-a para as mulheres, 
mas formando um novo currículo para ambos os sexos. As ideias de 
Wollstonecraft sobre a religião apresentam um grande contraste 
quando comparamos os Pensamentos sobre a educação das filhas e 
Uma defesa dos direitos da mulher. O Deus da primeira obra é um 
Ser misterioso que conforta, enquanto o Deus da segunda é um 
racionalista severo que recompensa suas criaturas com uma vida 

post mortem pelo bom uso que fizeram de sua razão.134 Em Uma 
defesa dos direitos da mulher, a sedução é deixada de lado em nome 
de um sentimento agudo do eu, restando pouco espaço para a 

                                                 
132 Todd, J. Introduction. In: Mary Wollstonecraft. A vindication of the rights of woman. A vindication 
of the rights of men˅ /ćõþāó ĆþāûóˑĂ òûðĂĂøòĂ˅ /ćõþāóˁ /ćõþāó 5ý˅ 0āôĂĂʿ юііѐʿ ÿ˅ 8)8˅ 

133 Todd, J. Introduction. In: Mary Wollstonecraft. A vindication of the rights of woman. A vindication 
of the rights of men. Oxfoāó ĆþāûóˑĂ òûðĂĂøòĂ˅ /ćõþāóˁ Oxford Un. Press, 1993, p. XVIII. 

134 Todd, J. Introduction. In: Mary Wollstonecraft. A vindication of the rights of woman. A vindication 
of the rights of men˅ /ćõþāó ĆþāûóˑĂ òûðĂĂøòĂ˅ /ćõþāóˁ /ćõþāó 5ý˅ 0āôĂĂʿ юііѐʿ ÿ˅ 88˅ 
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atividade sexual na energia da vida. A sexualidade depende de uma 
depravação do apetite e não passa de uma atividade desagradável que 

constrange o espírito. Ela deveria ser usada apenas para a 
procriação.135 Concordamos com a avaliação de Todd. 

Além disso, como observa muito bem Elizabeth Botting, Uma 
defesa dos Direitos da mulher constitui a um dos poucos textos 

políticos ou filosóficos escritos por uma mulher que são 
reconhecidos como clássicos da civilização ocidental. O livro de 
Wollstonecraft foi construído a partir da teologia moral heterodoxa 
de Samuel Richardson, das epistemologias empíricas de Locke e 
Hume, das filosofias educacionais de Locke, Rousseau, Talleyrand e 
Catharine Macaulay, assim como das teorias do iluminismo escocês 
sobre desenvolvimento político e econômico. Ao fundir essas 

influências intelectuais diversificadas em Uma defesa dos Direitos 
da mulher, Wollstonecraft inspirou os debates sobre a Revolução 
Francesa com uma perspectiva universal visionária sobre os 
direitos dos seres humanos.136  

 
5.5. Jules Michelet (1798-1874) 

 
Chegamos agora ao momento de apresentar as doutrinas de 

Jules Michelet (1798-1874), que Nísia considera, como vimos, 
˔ÿāþöāôĂĂøĂăð ô ôûþĀĄôýăô˕ ô òĄùðĂ øóôøðĂ ôûð ðõøāüð òþüÿðāăøû÷ðā óô 
coração. Ele foi sobretudo um historiador, responsável pela 
introdução do termo Renascença para nomear o período da 

evolução cultural europeia marcado pelo rompimento com a Idade 
Média e pelo retorno à Antiguidade Clássica. Escreveu uma 
História da Revolução Francesa (1847), mas sua obra mais 
importante é a História da França (1855-67, 19 vols.). Michelet 

também ministrou vários cursos, como, p. ex., o Curso de filosofia 

                                                 
135 Todd, J. Introduction. In: Mary Wollstonecraft. A vindication of the rights of woman. A vindication 
of the rights of men˅ /ćõþāó ĆþāûóˑĂ òûðĂĂøòĂ˅ /ćõþāóˁ /ćõþāó 5ý˅ 0āôĂĂʿ юііѐʿ ÿ˅ 88)))˅ 

136 "þăăøýöʿ %˅ (˅ %óøăþāˑĂ )ýăāþóĄòăøþý˅ )ýˁ "þăăøýöʿ %˅ (˅ A Vindication of the rights of woman. Mary 
Wollstonecraft. Ed. and with an Intr. by E. H. Botting. New Haven and London: Yale Un. Press, 2014, p. 4. 
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professado na Escola Normal (1827-8), o Curso de história 
professado na Escola Normal (1828-9), os Cursos no Colégio da 

França (1849-51). Ele escreveu também uma grande quantidade de 
pequenas obras sobre assuntos variados, como Do padre, da 
mulher e da família (1845), O povo (1846), As mulheres da 
revolução (1854), O pássaro (1856), O amor (1859), A mulher 

(1860), O mar (1861), A montanha (1868), etc. Essas obras 
menores, sobretudo aquelas que tratam da situação da mulher, 
foram extensamente lidas por toda a Europa. 

Dentre os cursos que Michelet ministrou, são relevantes para 
nosso estudo aqueles do Colégio de França.137 De acordo com 
Monod, esses cursos trataram dos seguintes temas: O amor (1849), 
A mulher (1850) e Nossos filhos (1851). Neles se encontram 

fragmentos dos três livros que ele publicou mais tarde sob esses 
três mesmos títulos. O objetivo pedagógico de Michelet nos três 
cursos é o da educação da família para a cidade. Ainda de acordo 
com Monod, o programa desses cursos era o seguinte: em 1849, o 
tema era a necessidade que os homens têm de aprender a se amar 
e fundar seu amor na justiça que será a base da educação; em 
1850, no 1º semestre, o tema era a necessidade que o homem e a 
mulher têm de se amarem na justiça e se salvarem pela educação 
mútua; no 2º semestre, o tema era a necessidade que o homem e a 
mulher têm de se amarem no seu melhor ego (moi), a saber, a 
criança, e se salvarem pela justiça; em 1851, o tema era a 
necessidade que o homem letrado e a mulher iletrada têm de se 

amar em seu melhor ego (moi), a saber, a cidade, e a se salvar pela 
justiça. Os textos dos três cursos deveriam formar um livro que 
teria por plano mostrar o amor como a lei moral do mundo, 
enquanto repousando sobre a liberdade da justiça. Michelet prega a 

educação da humanidade no amor, a liberdade de justiça, 
começando pela educação mútua do homem e da mulher, 
                                                 
137 Infelizmente, só conseguimos cópias manuscritas desses cursos, bastante ilegíveis para nossos 

olhos não treinados. Por esse motivo, recorremos à biografia de Michelet, escrita por Gabriel Monod, 
como fonte de informações sobre o conteúdo dos cursos em questão. 
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continuando pela da criança e completando-se pela da cidade. 
Monod informa também que as lições de 1850 foram muito 

metódicas e substanciais, cobrindo os itens que seguem. Em 
primeiro lugar, para fundar a unidade moral, é preciso mudar a 
família e a iniciativa deve provir da mulher. É ela que deve ensinar 
o homem a responder às duas exigências da época, a saber, a 

concentração da força e o alargamento do coração. Em segundo, o 
acordo moral entre o homem e a mulher é necessário para que eles 
se associem na educação da criança e lhe proporcionem a mesma 
fé. Para Michelet, a mulher e o homem de sua época estavam 
separados: ele, voltado para seus afazeres e ela, voltada para a 
Igreja e o mundo. Em terceiro, a mulher da época não tinha o 
senso de justiça, em virtude do divórcio entre ciência e religião. Os 

homens devem saber explicar o como das coisas para as mulheres 
e para as crianças que perguntam pelo porquê. Em quarto, o 
gênero humano foi enfraquecido moralmente pela separação dos 
sexos. Por causa disso, as mulheres devem trazer o homem de 
volta ao lar pelas virtudes interiores, pela ordem e pela justiça. Elas 
devem também aprender a amar a igualdade. Em quinto, os 
franceses perderam o sustentáculo da lenda e da tradição. Com 
isso, o mundo antigo da graça se tornou o mundo da fantasia e da 
cópia. É preciso fazer com que a mulher entre junto com o homem 
no mundo da justiça. Em sexto e último lugar, a família, o estado e 
a religião não tinham encontrado sua base e sua fórmula definitiva 
antes da Revolução. É só depois dela que serão encontrados. Até 

aqui, temos os assuntos tratados no primeiro semestre de 1850. No 
segundo, Michelet traça um retrato ideal da mulher e de seu papel. 
Essa segunda parte do curso, da qual se reencontram muitos 
trechos em A mulher, constitui uma espécie de poema, uma 

meditação lírica que se afasta completamente do que seria um 
curso de história. Os principais assuntos tratados aqui são os 
seguintes. Primeiro, nenhuma revolução será sólida se não 
transformar a família e não se fundar nela. Segundo, a mulher 
alimenta o homem moralmente pela oração e materialmente pelo 
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cuidado com o corpo dele e pela cura de seus males. Terceiro, o 
homem, por sua vez, alimenta a mulher pela ciência. Mesmo 

assim, é através dela que se dará a unidade entre a ciência e a vida. 
Quarto, a mulher representa a natureza e a pureza para o lar. Ela 
se concebe como alguém que crê. O homem se concebe como 
alguém que sabe. É preciso associar a fé e a ciência em um amor 

comum por Deus e pela França, lar das nações. A mulher deve ser 
um Deus-pátria. Quinto e último, a mulher é padre e médico. 
Somente ela sabe o preço da dor e os remédios para curá-la. 
Monod considera esse curso de 1850 extraordinário e estranho, 
fadado a escandalizar, mas inspirado pelos mais nobres 
sentimentos, ligados à convicção de que a salvação da França 
dependia de uma revolução moral. Além disso, na época Michelet 

se encontrava em um estado de exaltação causado pela espera do 
nascimento de seu filho com a esposa que ele adorava e cuja saúde 
frágil o deixava dolorosamente ansioso o tempo todo. Esse filho 
veio a falecer pouco depois do parto, fato que, aliado a outros 
problemas, como a doença de sua esposa, a reação contra suas 
ideias e a situação política da França, o levou a abandonar a 
terceira parte de seu curso sobre a educação. Ele preferiu recorrer 
a lições que constituíam um apelo à ação e um protesto contra a 
reação crescente.138 Por motivos de espaço e relevância, não 
apresentaremos o teor dessas lições aqui. 

Concentraremos nossa atenção agora na obra Do padre, da 
mulher e da família, que provavelmente Nísia leu antes de escrever 

o Opúsculo humanitário, no qual ela faz a citação elogiosa de 
Michelet.139 No Prefácio à terceira edição de seu livro, o pensador 
francês se coloca contra o padre que se intromete entre o homem e 

                                                 
138 Monod, G. La vie et la pensée de Jules Michelet (1798-1852). Cours professé au Collège de France 

par Gabriel Monod. Tome second. La crise de la pensée de Michelet. La prédication démocratique. 
Paris: Lib. Ancienne Honoré Champion, 1923, pp. 255-7. 

139 O livro de Michelet foi publicado originalmente em 1843. Tivemos acesso à terceira edição, de 1845. Ver 
Michelet, J.Du prêtre, de la femme, de la famille. 3eme éd. Paris: Hachette; Paris: Paulin, 1845.  
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a mulher, rompendo a unidade do casamento.140. Condenado ao 
celibato, o padre está privado não só das mais doces alegrias do 

coração, mas também, e principalmente, não tem acesso a 
milhares de coisas do mundo natural e moral. Muitos acreditaram 
que, com o celibato, estavam dedicando sua vida à ciência. Mas 
justamente essa última nunca encontrou seu aprofundamento 

nessa vida seca e mutilada. O celibato produz uma atividade 
inquieta nas pesquisas, nas intrigas e nos afazeres, uma sutileza 
azeda de escolástica e de disputa.141 Com isso, caímos numa 
situação em que o padre, aquele que menos ama, governa a 
mulher, aquela que mais ama.142 E a culpa por essa situação não é 
dos jesuítas nem dos padres, mas dos próprios homens.143 O 
homem deve sustentar a mulher. Ele deve alimentar 

espiritualmente ʕ e materialmente, se puder  ʕ aquela que o 
alimenta com seu amor, seu leite e seu sangue.144 Michelet se sente 
profundamente um filho da mulher. A cada instante ele reencontra 
sua mãe em si. Ele lhe deve muito e tenta compensá-la através da 
sua tentativa de recuperação das mulheres e das mães.145  

No Prefácio à primeira edição, também no mesmo texto que 
consultamos, Michelet afirma existir uma discórdia na família em sua 
época, separando o marido das mulheres. E no seio dessa discórdia 
está um homem invisível, o padre. Michelet pensa que as mulheres 

                                                 
140 Michelet, J.Du prêtre, de la femme, de la famille. 3eme éd. Paris: Hachette; Paris: Paulin, 1845, p.vi. 

Embora esse Prefácio constitua um acréscimo, acreditamos que ele possa ser mencionado, porque o 
espírito continua o mesmo da primeira edição provavelmente lida por Nísia. 

141 Michelet, J.Du prêtre, de la femme, de la famille. 3eme éd. Paris: Hachette; Paris: Paulin, 1845, pp. 
XVI-VII. Ver também Anônimo. Du prêtre, de M. Michelet, et du simple bom sens. Par un solitaire. 

2ème éd. Paris: A. Sirou, 1845, p. 50. Obs.: ao final do exemplar que consultamos, há uma anotação a 
lápis indicando que o autor é Hyppolite Barbier. 

142 Michelet, J.Du prêtre, de la femme, de la famille. 3eme éd. Paris: Hachette; Paris: Paulin, 1845, p. XIX. 

143 Michelet, J.Du prêtre, de la femme, de la famille. 3eme éd. Paris: Hachette; Paris: Paulin, 1845, p. 
XXV. 

144 Michelet, J.Du prêtre, de la femme, de la famille. 3eme éd. Paris: Hachette; Paris: Paulin, 1845, p. 
XXVIII. 

145 Michelet, J.Du prêtre, de la femme, de la famille. 3eme éd. Paris: Hachette; Paris: Paulin, 1845, pp. 
XXXV-VI. 
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francesas são educadas e governadas pelos padres, esses inimigos dos 
homens, que combatem o espírito moderno, a liberdade e o futuro. 

Tais inimigos, influenciados pelo espírito de morte do jesuitismo, são 
invejosos naturais do casamento e da vida em família.146  

O livro Do padre, da mulher e da família tem três partes 
principais. Na primeira delas, Michelet trata da supervisão 

educacional no s. XVII.147 Ali, depois de analisar diversos aspectos e 
autores ligados ao tema, Michelet conclui que o período em 
questão foi o século do triunfo do equívoco. Ele pensa que os fatos 
históricos por ele estudados, os quais não exporemos aqui por 
motivos de espaço, assim o demonstram. Para ele, todos os 
intelectuais da época, obedientes ou rebeldes, fazem a guerra de 
joelhos e beijam os pés do papa, embora querendo atar-lhe as 

mãos. Eles articulam suas razões através de distinções e de 
pseudoverdades. Os traços dominantes do s. XVII são a mentira, a 
falsidade, a hipocrisia.148  

Na segunda parte, Michelet discute a prática educacional em 
geral e especialmente no s. XIX. Ele procura mostrar como a 
instituição da confissão produz efeitos negativos sobre a família. O 
confessor entra de posse da alma do marido e isola sua esposa. Nessa 
perspectiva, o confessor de uma moça é o invejoso do marido e seu 
inimigo secreto. Todo o seu trabalho é isolar essa mulher e ele faz 
isso em sã consciência. Ademais, em sua época, o confessor se tornou 
supervisor. Como confessor, ele recebe a mulher na igreja; como 
supervisor, ele a visita em casa. Como confessor, ele é sobretudo 

passivo, escuta muito e fala pouco, sendo obrigado ao segredo; como 
supervisor, ele é ativo, prescreve ações e influencia os pensamentos, 

                                                 
146 Michelet, J.Du prêtre, de la femme, de la famille. 3eme éd. Paris: Hachette; Paris: Paulin, 1845, pp. 14-6. 

147 O título da Primeira Parte é De la direction au dix-septième siècle. A palavra direction é de difícil 

tradução. Ela significa administração, gerenciamento, supervisão. As atividades de Fénélon como 
tutor, p. ex., são descritas como as de um directeur, ou seja, de alguém que exerce a direction. Por 
esse motivo, achamos conveniente traduzir direction por supervisão educacional. 

148 Michelet, J.Du prêtre, de la femme, de la famille. 3eme éd. Paris: Hachette; Paris: Paulin, 1845, pp. 186-7. 
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não sendo obrigado ao segredo.149 Nessa parte, Michelet discute 
ainda o hábito, a supervisão nos conventos, a absorção da vontade e a 

concupiscência, assuntos que não desenvolveremos aqui por motivos 
de espaço. 

Finalmente, na terceira parte, Michelet trata Da família. Aqui 
encontramos assuntos mais relevantes para comparação com as 

ideias de Nísia. Nessa parte, ele afirma que o cisma na família é 
marcado pela união da mulher e da filha contra o marido. A causa 
disso está em que a mulher e a filha são educadas pelo padre, 
inimigo do marido. O padre tem um privilégio especial, único, que 
o marido pode invejar: a virgindade da alma da mulher, os inícios 
da sua vontade.150 O casamento dá ao marido a oportunidade única 
de se apossar verdadeiramente da mulher, subtraindo-a da 

influência externa, assegurando-se dela para sempre. Mas ele 
raramente faz isso, deixando-a à parte, entediada, vivendo como 
uma viúva. Mas a mulher francesa, mais do que a inglesa e a 
alemã, mais do que qualquer outra mulher, se presta a secundar o 
homem e pode tornar-se para ele a companheira, a amiga, o alter 
ego. O homem que quiser seriamente iniciar uma mulher em sua 
vida poderá fazê-lo com certeza, mas precisará de muita paciência 
e doçura. Nesse caso, terá uma companheira autêntica, uma 
confidente segura e uma ajudante zelosa. Nessa pessoa que, 
deixada a si mesma, lhe parece pouco séria, ele encontrará, nos 
momentos difíceis, uma luz de inspiração e muitas vezes um 
conselho sábio. Mas Michelet denuncia que isso não estava 

acontecendo em seu tempo. Abandonada a si própria, a mulher 
buscava refúgio no filho, que se tornava um irmãozinho, um 
pequeno marido. Mas o filho ia para o colégio e a mulher ficava só. 

                                                 
149 Michelet, J.Du prêtre, de la femme, de la famille. 3eme éd. Paris: Hachette; Paris: Paulin, 1845, pp. 229-33. 

150 Michelet, J.Du prêtre, de la femme, de la famille. 3eme éd. Paris: Hachette; Paris: Paulin, 1845, p. 
294; 296. 
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Ela era só, mesmo tendo um marido e um filho. E, sem ter também 
o que fazer, ela não apenas ficava só, mas também entediada.151  

Para que a família mantenha sua força e unidade, é preciso 
que a criança fique em seu seio o máximo possível. A mãe deve 
educá-la sob a supervisão do pai, até o momento em que a pátria, a 
grande mãe, a reclame para a educação pública. Com a educação 

da criança pela mãe, a ideia verdadeira da família se realizará, pois 
ela envolve uma iniciação da criança pela mulher e da mulher pelo 
homem. A alimentação intelectual, como a material, no seu início, 
deve chegar à criança sob a forma de aleitamento, ou seja, como 
algo fluido, tépido, doce e vivo. Só a mulher pode fazer isso.152 
Além da educação na família, é necessária a educação pública. Essa 
última pretende harmonizar a criança com a pátria e com o 

mundo, transmitindo-lhe um fundo de ideias comuns e 
impedindo-a de entrar em discordância com seu meio. Ela regula o 
que pode haver de muito irregular nas pretensões da criança. Em 
oposição, a educação familiar ensina a liberdade. Mas na família a 
criança também encontra entraves aos seus impulsos originais, 
através da autoridade do pai. Quem a defende é a mãe, gerando 
assim uma via média.153  

O amor materno e a educação materna ajudam a 
compreender como deve ser toda educação, toda supervisão, toda 
iniciação. A vantagem singular da mãe na educação está em que, 
estando acima de todos, devotada e desinteressada, ela respeita na 
criança a personalidade nascente. O ideal de toda mãe  ʕo ideal 

verdadeiro na educação  ʕé fazer um herói, um homem poderoso 
em seus atos e fecundo em suas obras. O ideal da educação e da 
supervisão eclesiástica é outro: ela quer fazer um santo e não um 
herói. Essa educação se engana a respeito da ideia de santidade, 

                                                 
151 Michelet, J.Du prêtre, de la femme, de la famille. 3eme éd. Paris: Hachette; Paris: Paulin, 1845, pp. 
298-305. 

152 Michelet, J.Du prêtre, de la femme, de la famille. 3eme éd. Paris: Hachette; Paris: Paulin, 1845, pp. 310-2. 

153 Michelet, J.Du prêtre, de la femme, de la famille. 3eme éd. Paris: Hachette; Paris: Paulin, 1845, pp. 317-8. 
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localizando-a não na harmonia com Deus e sim na absorção em 
Deus, ou seja, na aniquilação da atividade, da vontade e da 

personalidade. A prática educacional inspirada por essa teoria 
atingie o contrário de seu objetivo. Com efeito, ela só consegue 
absorver o homem nele mesmo, na pequenez infinita. O 
supervisionado se aniquila no supervisor, de tal modo que as duas 

personagens se tornam uma só. Em oposição a isso, o verdadeiro 
amor quer criar um ser igual que ama livremente.154 Enquanto o 
homem busca a Deus, o milagre se encontra em seu próprio lar. O 
homem, a mulher e a criança: a unidade dessas três pessoas, sua 
mediação mútua, eis aí o mistério dos mistérios. A ideia divina do 
cristianismo é ter colocado a família no altar. Cabe ao homem 
moderno restaurar e reafirmar essa religião do lar, que a Idade 

Média não foi capaz de realizar.155  
Ao final do livro, Michelet acrescenta um anexo intitulado 

Uma palavra aos padres. Ali, ele afirma que não está atacando os 
padres, mas sim a situação de escravidão dos mesmos, a situação 
antinatural em que se encontram, as condições bizarras que os 
tornam ao mesmo tempo infelizes e perigosos. O papado, com 
palavras de unidade e de Igreja Universal, fez com que os padres 
do país abandonassem os caminhos da Igreja de França. Se Roma 
possuiu algum dia a universalidade do espírito, ela já a perdeu há 
muito tempo. Esses atributos se reencontram, nos tempos 
modernos, na França. Depois de dois séculos, podemos dizer que a 
França é o papa. A autoridade está nesse país, de uma forma ou de 

outra. Nesse ponto, Michelet revela ainda ter simpatias pelo padre, 
esse homem infeliz na sua carreira de privações, na sua vida 
miserável a que o arrasta uma autoridade hipócrita. O padre é 
vítima da contradição das leis: a lei canônica lhe diz para não 

obedecer à natureza; a lei civil lhe diz para obedecer à natureza. 
Michelet confessa que dois homens sempre tocaram 
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155 Michelet, J.Du prêtre, de la femme, de la famille. 3eme éd. Paris: Hachette; Paris: Paulin, 1845, pp. 331-2. 
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profundamente o seu coração: o soldado e o padre. Eles são dois 
solitários, dois monges. A palavra padre, em sua origem, 

significava velho. Um padre jovem é um contrassenso. O soldado, 
por sua vez, é o jovem que, depois da escola da infância e da escola 
da profissão, vai ser testado na grande escola nacional do exército, 
nela se fortificando, antes de ocupar o assento fixo do casamento e 

da família. A vida militar, quando praticada de maneira adequada, 
será a última educação, cuja experiência será aproveitada pela nova 
família que o homem forma ao retornar. O padre, ao contrário, 
deve ser um velho, ou pelo menos um homem maduro que 
comunica aos jovens o tesouro da experiência. Ele deve ser o 
homem de todos, o homem que pertence ao pobre, o árbitro 
conciliador que impede o avanço dos processos, o médico higiênico 

que previne os males. Para isso, não é preciso um jovem raivoso e 
inquieto, mas sim um homem bastante vivido e sofrido, que tenha 
encontrado em seu próprio coração as doces palavras que nos 
encaminham ao mundo do porvir.156  

Além das ideias de Michelet a respeito da mulher e do 
casamento, pensamos que a sua concepção de religião merece 
consideração aqui. De acordo com Paul Cohen, a evolução religiosa 
de Michelet reflete a da França, que vai do feudalismo medieval 
para a Revolução de 1789. Sua devoção à liberdade humana não 
poderia tolerar a política reacionária e a teologia da graça passiva 
da Igreja. Em virtude disso, ele rejeita sua mãe espiritual, mas se 
mantém ambivalente em relação aos seus nobres ideais. Em seu 

livro O povo, de 1846, Michelet afirma que a criança deve ser 
educada para ter fé primeiro num Deus revelado pela mãe, no 
amor e na natureza, e depois num Deus revelado pelo pai, na 
nação viva, na sua história heroica e no sentimento da pátria. 

                                                 
156 Michelet, J.Du prêtre, de la femme, de la famille. 3eme éd. Paris: Hachette; Paris: Paulin, 1845, pp. 
333-9. 
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Michelet condena a religião estabelecida, mas isso não o impede de 
defender a espiritualidade privada ou uma religião pública.157  

Michelet é prolixo e utiliza uma linguagem bastante floreada, 
o que torna um pouco difícil a leitura de seu texto. Mas as ideias 
que ele oferece a respeito da mulher, do casamento e da religião 
revelam algumas importantes características de seu tempo. 

Segundo Bell & Offen, na época de Michelet a influência da mulher 
na sociedade estava aumentando. Isso gerou um debate em que se 
opuseram duas posições: a da igreja pós-revolucionária e a dos 
defensores masculinos de um cientificismo secular. Joseph de 
Maistre representa a primeira, alegando que somente o papa, 
enquanto guardião da autoridade moral cristã, pode contribuir 
para a efetivação da verdadeira liberdade da humanidade. E a 

mulher é a chave para que a Igreja consiga obter uma influência 
redentora sobre o homem. Michelet representa a segunda posição, 
defendendo o papel vital da mulher como mãe e reconhecendo 
assim a importância simbólica de sua própria progenitora, que 
morreu quando ele era muito jovem. Ele denuncia o divórcio 
espiritual existente nos lares de seus contemporâneos, condenando 
o celibato dos padres e sua presença intrusiva na vida das famílias, 
além de conclamar þĂ ˔÷þüôýĂ ÿāþöāôĂĂøĂăðĂ˕ ð ôćÿĄûĂðā þĂ 
religiosos e retomar o comando sobre as mulheres em seus 
próprios lares. Ele procura estabelecer um patriarcado secular, 
desenvolvendo intelectualmente a mulher e tornando-a 
companheira do marido. Com isso, ele pretende afastá-la das 

forças das trevas do catolicismo. Posteriormente, sua preocupação 
com a mulher e a família, bem como sua adoração pelas qualidades 
femininas e funções físicas se tornaram obsessivas. Embora 
Michelet tenha se dirigido sobretudo aos homens em O padre, a 

mulher e a família, as mulheres também acharam suas doutrinas 
estranhamente atraentes. Sua segunda esposa, Athénaïs Mialaret, 

                                                 
157 #þ÷ôýʿ 0ðĄû -˅ &āôôóþüˑĂ üþüôýă˅ !ý ôĂĂðĈ þý ă÷ô &āôýò÷ øóôð þõ ûøñôāăĈ õāþü 2þĄĂĂôðĄ ăþ 
Foucault. Chicago and London: The Un. of Chicago Press, 1997, p. 118. 
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p. ex., passou a interessar-se por ele depois de ler essa obra, 
quando ainda era solteira.158 Em nossa apresentação das ideias de 

Comte, logo abaixo, falaremos mais sobre sua maneira doce, mas 
conservadora, de referir-se à mulher.  

 
5.6. Auguste Comte (1798-1857) 

  
Passemos agora às ideias de Comte sobre a religião e a 

mulher, que também são importantes para a discussão do 
pensamento de Nísia.159 A obra mais relevante para a presente 
análise é o Catecismo Positivista, publicado originalmente em 
1852.160 A estrutura desse texto inclui um Prefácio, uma Biblioteca 
do proletário no s. XIX, uma Introdução, três Partes e uma 

Conclusão.161 Apresentaremos aqui apenas um resumo das 
doutrinas dessa obra que são mais relevantes para nossa discussão. 

No Prefácio, Comte afirma que seu objetivo é libertar o 
Ocidente de uma democracia anárquica e de uma aristocracia 
retrógrada, para constituir uma verdadeira sociocracia que reúna 
sabiamente todas as forças humanas em direção à regeneração 
comum, aplicando cada uma delas de acordo com sua natureza.162 

                                                 
158 Bell, Susan G. & Offen, Karen M. (eds.) Women, the family, and freedom.The debate in documents. 
Volume One, 1750-1880. Stanford: Stanford Un. Press, 1983, p. 168-9. 

159 Talvez o leitor estranhe o fato de não apresentarmos aqui as ideias de Comte no seu Curso de 
Filosofia Positiva e no seu Sistema de Política Positiva. Acontece que o texto de fato relevante para 

nossa análise é o Catecismo Positivista. As demais obras de Comte serão apresentadas em nossa 

História da Filosofia do Brasil, no volume em que trataremos do positivismo no país.  

160 Ver Comte, A. Catéchisme positiviste ou sommaire exposition de la religion universelle en onze 

ôýăāôăøôýĂ ĂĈĂăĪüðăøĀĄôĂ ôýăāô Ąýô õôüüô ôă Ąý ÿāīăāô óô ûˑ÷ĄüðýøăĪ. Reprodution du texte de 
ûˑĪóøăøþý þāøöøýðûô óĄ #ðăôò÷øĂüô ÿþĂøăøąøĂăôʿ 0ðāøĂʿ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђя˅ $øĂÿþýŁąôû ôü 

<http://classiques.uqac.ca/classiques/Comte_auguste/catechisme_positiviste/catechisme_positiviste

.pdf>. Acesso em janeiro de 2015. As citações seguintes serão feitas pelo número de página dessa 
versão eletrônica do texto comtiano. 

161 Ao final do Prefácio, Comte informa que, por razões práticas, incluiu uma edição melhorada de 

um curto catálogo para dirigir os espíritos populares na escolha de livros para serem lidos, chamado 
Biblioteca do proletário no s. XIX. Não consideraremos tal catálogo em nossa exposição das doutrinas 
do Catecismo. 

162 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿ˅ ђ˅ 
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A razão ocidental não pode mais se deixar conduzir por opiniões 
evidentemente indemonstráveis inspiradas pela teologia. A 

atividade prática deve parar de se consumir em hostilidades 
mútuas, para desenvolver pacificamente uma exploração comum 
do planeta humano.163  

Comte pensa que, depois da expansão da dominação 

romana, as populações de elite na Europa buscaram em vão pela 
religião universal, que não pode ser satisfeita por nenhuma crença 
sobrenatural. Dois monoteísmos incompatíveis, o islamismo e o 
catolicismo, aspiram igualmente à universalidade necessária, mas, 
em seus esforços opostos, acabaram por se neutralizar 
mutuamente, de tal modo que essa universalidade ficou reservada 
a doutrinas demonstráveis e passíveis de discussão. O Oriente e o 

Ocidente devem buscar então, fora de toda teologia ou metafísica, 
as bases sistemáticas de sua comunhão intelectual e moral. Essa 
fusão tão desejada só pode emanar do positivismo, uma doutrina 
caracterizada pela combinação da realidade com a utilidade. Mas o 
método positivo, desenvolvido inicialmente em direção à ordem 
material, deve agora abraçar a ordem vital, estendendo-se 
finalmente à ordem humana, coletiva ou individual. O instinto 
moderno reprova uma moral que proclama as inclinações 
bondosas como estranhas à natureza humana, que desconhece a 
dignidade do trabalho a ponto de fazê-lo derivar de uma maldição 
divina e que erige a mulher como fonte de todo mal. Na evolução 
histórica, o positivismo elimina irrevogavelmente o catolicismo 

assim como todo teologismo, de acordo com a admirável máxima 
só se destrói aquilo que se substitui.164  

O regime positivo, destinado a disciplinar sistematicamente 
todas as forças humanas, repousa principalmente sobre o concurso 

contínuo do sentimento e da razão para regrar a atividade. Em 

                                                 
163 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿ˅ є˅ 

164 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿÿ˅ ѕ-9. A máxima mencionada se 
encontra à p. 6. 
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virtude disso, Comte se propõe a apresentar no Catecismo uma 
série de conversações entre duas personagens: a mulher e o 

sacerdote. Ela representa o coração e ele, o espírito. Os dois entram 
religiosamente em acordo, com o objetivo de moralizar a potência 
material à qual o mundo real está submetido. Ao organizar essa 
santa coalização social, cada uma das personagens procede 

segundo sua própria natureza, de tal modo que o coração coloca as 
questões que o espírito resolve. Isso revela a principal concepção 
do positivismo comtiano: o homem pensando sob inspiração da 
mulher. Nessa perspectiva, o acontecimento decisivo da solução 
ocidental depende da mulher.165  

Na história europeia, as quatro grandes classes que 
compõem a sociedade moderna tiveram de sofrer sucessivamente 

o abalo radical exigido pela sua regeneração final. Esse abalo 
começou no s. XVIII pelo elemento intelectual, que instituiu uma 
insurreição decisiva contra o conjunto do regime teológico e 
militar. Em seguida, a burguesia tentou substituir a nobreza. 
Diante da resistência dessa última, a burguesia buscou auxílio no 
proletariado, que aproveitou a oportunidade para levantar 
pretensões irresistíveis sobre sua justa incorporação à ordem 
moderna. Todavia, esse encadeamento revolucionário ainda não 
incluiu o elemento mais fundamental do regime humano: a 
revolução feminina, que deve completar a revolução proletária, do 
mesmo modo que essa consolidou a revolução burguesa, que, por 
sua vez, emanou da revolução filosófica. A revolução feminina se 

liga à revolução popular, em conformidade com a evidente 
solidariedade que subordina a incorporação social do proletariado 
à digna libertação da mulher em relação a todo trabalho exterior. 
Sem essa emancipação universal, a família proletária não poderá 

de fato ser constituída, uma vez que a existência feminina em 
regime de servidão está abandonada a uma horrível alternativa 
entre a miséria e a prostituição. Nessa perspectiva, o melhor 

                                                 
165 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿÿ˅ юђ-7. 
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resumo prático de todo o programa moderno está no princípio 
incontestável segundo o qual o homem deve sustentar a mulher, 

para que ela possa cumprir convenientemente sua santa destinação 
social. Sob a santa reação da revolução feminina, a revolução 
proletária será espontaneamente expurgada das disposições 
subversivas que a neutralizaram até então.166  

A Introdução do Catecismo compreende uma conversação 
entre o sacerdote e a mulher sobre a Teoria geral da religião. Ela 
começa com a seguinte pergunta: por que chamar de religião a 
uma doutrina universal que rejeita toda crença sobrenatural? 
Porque a palavra religião indica um estado de completa unidade ao 
mesmo tempo pessoal e social, quando todas as partes morais e 
físicas convergem para um destino comum. Religião é sinônimo de 

síntese. Na verdade, só existe uma única religião, ao mesmo tempo 
universal e definitiva, que constitui o fundo comum ao qual se 
ligam todas as religiões precedentes. Ao propor esse fundo comum, 
o positivismo dissipa o antagonismo mútuo dessas mesmas 
religiões. A unidade proposta pela religião universal inclui não só a 
disciplina da alma, mas também a do corpo, de tal modo que o 
domínio da moral se estende também à medicina. A separação 
anárquica da alma em relação ao corpo deverá cessar depois de 
uma sábia reintegração da medicina ao domínio sacerdotal.167  

A unidade da religião envolve a participação do coração e do 
espírito. A fim de constituir uma harmonia completa e durável, é 
preciso ligar (lier) o interior pelo amor e religá-lo (le relier) ao 

exterior pela fé. A unidade moral obtida pode ser egoísta ou 
altruísta. O primeiro tipo de unidade exige o sacrifício de todas as 
tendências altruístas que se lhe opõem. Mas o segundo tipo, o 
altruísta, não exige tal sacrifício das tendências egoístas, apenas as 

subordina sabiamente à afeição preponderante. O positivismo 
condensa toda a moral sadia na lei do viver para outrem, 

                                                 
166 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿ˅ юі˅ 

167 Comte, A. Catéchisme positiviste˅  0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿÿ˅ яє-30. 
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consagrando assim a justa satisfação permanente dos diversos 
instintos pessoais.168  

Comte não se limita à concepção filosófica decorrente da 
preparação científica, mas vai até a conclusão religiosa que resume 
o conjunto dessa filosofia. Ao completar o estudo da ordem 
universal, o dogma positivo se concentra ao redor de uma 

concepção sintética, favorável tanto ao coração como ao espírito. 
Essa concepção sintética está condensada na noção de um ser 
imenso e eterno, a Humanidade, cujos destinos sociológicos se 
desenvolvem sempre sob a preponderância necessária das 
fatalidades biológicas e cosmológicas. Nas palavras de Comte: 

 
Ao redor deste verdadeiro Grande Ser, motor imediato de cada 
existência individual ou coletiva, nossas afeições se concentram 

tão espontaneamente quanto nossos pensamentos e nossas ações. 
Sua ideia, por si só, inspira diretamente a fórmula sagrada do 

positivismo: o Amor como princípio, a Ordem como base e o 
Progresso como fim. Sempre fundada numa convergência livre de 
vontades independentes, sua existência composta, que toda 

discórdia tende a dissolver, consagra tanto a preponderância 
contínua do coração sobre o espírito como a base única de nossa 
verdadeira unidade.169  

 

O estudo da religião positiva inclui como temas o dogma, o 
culto e o regime, que se referem respectivamente aos nossos 
pensamentos, nossos sentimentos e nossos atos. Com isso, a 
religião positiva abarca simultaneamente a filosofia, a poesia e a 

política. Mas sempre sob o domínio da moral, que dirige sem 
cessar nossa tripla busca do verdadeiro, do belo e do bom.170 As 
restantes partes do Catecismo constituem apresentações da 
maneira pela qual Comte vê cada um dos três temas mencionados. 

                                                 
168 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿÿ˅ ѐю-2. 

169 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿ˅ ѐѓ˅ 

170 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿ˅ ѐ8. 
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A Primeira parte trata da Explicação do dogma e 
compreende três conversações, uma sobre o Conjunto do dogma, 

outra sobre Ordem exterior, no início material e depois vital, e 
outra sobre Ordem humana, no início social, depois moral.171 Como 
os aspectos do pensamento de Comte que nos interessam se 
referem apenas à religião e à mulher, iremos destacar a partir 

daqui apenas aqueles pontos do Catecismo que tratam desses 
temas. Em boa parte dessas ocasiões, porém, o papel dos 
proletários também surgirá, porque o público a que se destina o 
Catecismo é formado principalmente pelas mulheres e pelos 
proletários. Essa ênfase na religião, na mulher e por vezes nos 
proletários acarretará uma certa desarticulação no restante de 
nossa apresentação das ideias do Catecismo, dando a impressão de 

que montamos apenas uma colcha de retalhos. Mas, para os 
objetivos de nossa discussão, esse procedimento será suficiente. 

Nas conversações da Primeira parte, Comte afirma que as 
mulheres e os proletários não podem nem devem se tornar 
doutores, embora todos tenham necessidade de compreender o 
espírito e a marcha da doutrina universal, de modo a exigir de seus 
chefes espirituais uma suficiente preparação lógica e científica, 
sobre a qual repousa o ofício sistemático do sacerdócio.172  

Para conceber a natureza e a construção da unidade 
preconizada pela religião positiva, é preciso distinguir três tipos de 
leis: as físicas, as intelectuais e as morais. As primeiras pertencem 
ao sexo ativo e as últimas ao sexo afetivo, enquanto as 

intermediárias pertencem ao sacerdote, que, devendo sistematizar 
a colaboração dos dois sexos, participa de maneira desigual de sua 
dupla vida.173  

Os filósofos devem estudar a moral com a mesma disposição 

que as mulheres, para extrair as regras de nossa conduta. Somente 

                                                 
171 Comte, A. Catéchisme positiviste. 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿÿ˅ ѐі ĂĂ˅ 

172 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿ˅ ёю˅ 

173 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿ˅ ёє˅ 
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a sua ciência dedutiva proporciona às induções femininas uma 
generalidade e uma coerência que elas não adquiririam de outro 

modo, embora tais induções quase sempre se tornem 
indispensáveis à eficácia dos preceitos morais.174  

A providência moral das mulheres, a providência intelectual 
do sacerdócio e a providência material do patriciado (patriciat) têm 

necessidade de ser complementadas pela providência geral 
emanada do proletariado, para constituir o admirável conjunto da 
providência humana.175  

Há três tipos de sociedades humanas: a família, fundada 
naturalmente sobre o amor, é a sociedade mais íntima e mais 
restrita, constituindo o elemento necessário às duas outras; a 
cidade, sociedade política, cujo liame resulta sobretudo de uma 

cooperação habitual que não seria suficientemente percebida se 
combinasse um número excessivamente grande de associações 
domésticas; a igreja, que liga todos pela fé, sendo a única que 
comporta uma verdadeira universalidade que realizará a religião 
positiva. Essas três sociedades humanas têm como centros 
respectivos a mulher, o patriciado e o sacerdócio.176  

A Segunda parte do Catecismo trata da Explicação do culto, 
compreendendo três conversações, uma sobre o Conjunto do culto, 
outra sobre o Culto privado e outra sobre o Culto público.177 Ali, 
Comte afirma que, se a principal tarefa das mulheres consiste em 
formar e aperfeiçoar os homens, seria absurdo e injusto glorificar 
um bom cidadão sem honrar a mãe, a esposa, etc., às quais seu 

sucesso foi devido.178  

                                                 
174 Comte, A. Catéchisme positiviste. 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿ˅ ѓю˅ 

175 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿ˅ ѕя˅ / patriciado a que Comte se refere 
corresponde ao grupo social formado por aqueles que possuem o poder, os privilégios e as riquezas. 

176 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄr, 1852, p. 84. 

177 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿÿ˅ іі ĂĂ˅ 

178 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿ˅ юяѓ˅ 
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A Terceira parte do Catecismo trata da Explicação do regime e 
compreende três conversações, uma sobre o Conjunto do regime, 

outra sobre o Regime privado e outra sobre o Regime público.179 Nessa 
discussão, Comte pensa que, enquanto o sacerdote age pelo espírito 
sobre o coração, a mulher deve agir pelo coração sobre o espírito, 
fazendo espontaneamente prevalecer a melhor disposição.180  

Nenhuma sociedade pode conservar-se e desenvolver-se sem 
um sacerdote qualquer. Ele representa o único poder teórico capaz 
de consagrar os governantes e proteger os governados. Ele 
constitui o moderador normal da vida pública, do mesmo modo 
que a mulher é moderadora da vida privada. E essas duas 
existências exigem a combinação contínua da influência moral com 
a potência intelectual.181  

As mulheres não devem seguir os mesmos estudos que os 
homens. Dispensadas da vida ativa, as mulheres devem se limitar, 
em matemática, a um estudo mais lógico do que científico, para o 
qual basta uma única lição por semana.182  

Embora o casamento seja facultativo para os cidadãos 
comuns, ele se torna obrigatório para os sacerdotes, cujo ofício não 
pode ser realizado dignamente sem a influência contínua da 
mulher sobre o homem.183  

A evolução moral do homem constitui a principal missão da 
mulher, na incomparável união matrimonial instituída para o 
aperfeiçoamento recíproco dos dois sexos. Quanto às funções da mãe, 
elas consistem sobretudo em dirigir o conjunto da educação humana, 

a fim de que o coração prevaleça sempre sobre o espírito.184  

                                                 
179 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôur, 1852, pp. 139 ss. 

180 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿ˅ юёю˅ 

181 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿ˅ юёё˅ 

182 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿÿ˅ юёі-50. 

183 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăeur, 1852, p. 154. 

184 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿ˅ юѓѐ˅ 
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O duplo ofício fundamental da mulher como mãe e como 
esposa no seio da família equivale àquele do poder espiritual no 

seio do estado. Ele exige a mesma libertação da vida ativa e uma 
semelhante renúncia a todo mando. Toda mulher deve ser 
cuidadosamente preservada do trabalho exterior a fim de poder 
realizar dignamente sua santa missão. Voluntariamente encerrada 

no santuário doméstico, ela busca livremente o aperfeiçoamento 
moral de seu esposo e de seus filhos, dos quais ela recebe 
dignamente as justas homenagens. Tal situação depende 
materialmente da regra fundamental, mencionada no Prefácio, a 
qual apenas o positivismo sistematizou, mas que foi sempre 
pressentida pelo instinto universal: o homem deve sustentar a 
mulher. Sustentada inicialmente por seu pai ou seus irmãos, cada 

mulher é em seguida sustentada por seu esposo ou seus filhos. Em 
falta dessas bases especiais, o governo deve tomar a 
responsabilidade de sustentar a mulher. Mas o cumprimento dessa 
condição exige que a mulher renuncie a toda herança. Esse 
deserdamento livre é tão motivado quanto aquele dos sacerdotes, 
seja para prevenir uma influência corruptora, seja para concentrar 
os capitais humanos nas mãos daqueles que devem dirigir o seu 
emprego. A riqueza é mais perigosa no sexo feminino do que no 
sacerdócio, pois afeta mais a preeminência moral do que a 
superioridade mental. E a degradação moral é maior ainda quando 
a mulher enriquece por seu próprio trabalho. Não pode haver 
chefes industriais piores do que as mulheres.185  

Uma família constituída de acordo com os parâmetros do 
positivismo se encontra sob a responsabilidade moral do seu chefe 
masculino, responsabilidade essa que está sempre submetida ao digno 
exame do sacerdócio e do público. Nessa família, um sacerdócio 

livremente venerado por todos os seus membros se esforçará sem 
cessar para prevenir ou reparar os conflitos decorrentes das más 
paixões. Ele fará as mulheres sentirem o mérito da submissão, 

                                                 
185 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿÿ˅ юѓђ-6. 
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desenvolvendo a admirável máxima de Aristóteles: a principal força 
da mulher consiste em superar a dificuldade de obedecer.186 A 

educação das mulheres as terá preparado para compreender que toda 
dominação de que disponham, longe de elevá-las, necessariamente as 
degrada, ao alterar seu principal valor que está na força ascendente 
devida apenas ao amor. Ao mesmo tempo, o sacerdócio as protegerá 

contra a tirania dos esposos e a ingratidão dos filhos, lembrando a uns 
e outros, com sabedoria, os preceitos da religião positiva a respeito da 
superioridade moral e da tarefa social do sexo afetivo.187  

O positivismo não reconhece a pessoa alguma qualquer direito 
além daquele de sempre cumprir o seu dever. Seu ponto de vista 
social não é compatível com a noção de direito, constantemente 
fundada na individualidade. A religião positiva impõe a todos a 

obrigação de ajudar o próximo a desempenhar sua própria função. A 
noção de direito deve desaparecer do domínio público, do mesmo 
modo que a noção de causa deve desaparecer do domínio filosófico. 
Com efeito, ambas se ligam a vontades indiscutíveis. Os direitos 
supõem necessariamente uma fonte sobrenatural, a única que pode 
subtraí-los da discussão humana. 188  

Por fim, a Conclusão do Catecismo trata da História geral da 
religião, compreendendo uma única conversação.189 Não 
encontramos nessa parte referências significativas à mulher e sua 
função social. 

Como podemos ver a partir da apresentação acima, Comte 
concebe a posição e a função da mulher na sociedade de uma 

maneira bastante conservadora, influenciada pelo catolicismo e 

                                                 
186 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðuteur, 1852, pp. 167. Em nota de rodapé à mesma 
página, Tremblay, o responsável pela edição eletrônica do Catecismo, nos informa que Aristóteles 

ýĄýòð óøĂĂô øĂĂþ˅ 3Ąð óôòûðāðĦđþ üðøĂ ÿāŚćøüð ýôĂĂô Ăôýăøóþ Ī ð ĂôöĄøýăôˁ ˔þ üðýóþ õðĉ ð õþāĦð do 

homem, a submøĂĂđþ õðĉ ð óð üĄû÷ôā˕ ˭6ôā !āøĂăþăûôʿ 0þûøăøòĂ˅ In: The Politics of Aristotle. Transl. 

into English with introduction, marginal analysis, essays, notes and indices by B. Jowett. Vol. 1, 
containing the introduction and translation. Oxford: Clarendon Press, 1885, I, 13). 

187 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿÿ˅ юѓѓ-7.  

188 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿÿ˅ юѓѕ-9. 

189 Comte, A. Catéchisme positiviste˅ 0ðāøĂˁ ò÷ôĉ ûˑðĄăôĄāʿ юѕђяʿ ÿÿ˅ 185 ss. 
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pelo patriarcalismo tradicional. A mulher comtiana não difere 
muito da Sophie rousseauniana. Ademais, não é difícil constatar 

que as ideias de Comte sobre a educação e o papel da mulher se 
aproximam bastante das concepções de Fénélon. Por exemplo, 
ambos concordam em que as mulheres não devam ocupar cargos 
públicos nem buscar uma educação mais detalhada. Ambos 

pensam que a tarefa fundamental da mulher está na administração 
do lar e na educação dos filhos. Ambos concordam em que as 
mulheres devem ser educadas dentro de princípios religiosos 
elevados. E um ponto de convergência importante entre Fénélon e 
Comte está na sua concepção do amor e da renúncia de si como 
elementos importantes para a coesão e o progresso social. Segundo 
Juliette Grange, o coração é, tanto para Comte como para Fénélon, 

o lugar em que Deus age sobre o eu, a sede da sensibilidade moral. 
Nessa perspectiva, a religião da humanidade é uma religião do 
puro amor.190 Isso sugere que as doutrinas políticas defendidas por 
Mentor nas Aventuras de Telêmaco prenunciam o conceito 
comtiano de altruísmo. É verdade que, segundo Dixon, esse 
conceito surgiu pela primeira vez quando Comte estava redigindo a 
seção do Sistema de Política Positiva que trata da biologia. Foi ali 
que ele formulou a oposição entre impulsos egoístas e os instintos 
simpatéticos em termos de egoísmo e altruísmo. Para fazer isso, ele 
se inspirou em Buffon e Georges Leroy, no campo da zoologia, e 
em Franz Joseph Gall, no campo da ciência do cérebro.191 De fato, 
Comte afirma, no Sistema, que, embora a unidade animal se baseie 

quase sempre no egoísmo, muitas espécies encontram no 
altruísmo uma alternativa mais nobre, mais completa e mais 
durável. Esse aspecto merece uma profunda atenção filosófica e 
social, independentemente de sua importância teórica. Os animais 

que praticam o altruísmo merecem ser incorporados 

                                                 
190 Grange, Juliette. Auguste Comte: la politique et la science. Paris: Éditions Odile Jacob, 2000, p. 175. 

191 $øćþýʿ 4÷˅ ,ð Ăòøôýòô óĄ òôāąôðĄ ôă ûð āôûøöøþý óô ûˑ÷ĄüðýøăĪˁ !ĄöĄĂăô #þüăô ôă ûˑðûăāĄøĂüô óðýĂ 
ûˑ!ýöûôăôāāô ąøòăþāøôýýô˅ 2ôąĄô óˑ÷øĂăþøāô des sciences, 2012/2, Tome 65, p. 293. 



Paulo Margutti | 213 
 

acessoriamente ao Grande Ser muito mais do que certas 
personagens vãs que não o praticam e sempre foram um peso para 

Ele. A biocracia e a sociocracia devem ser igualmente regidas pelo 
altruísmo, em oposição ao egoísmo, que prevaleceu dos dois lados 
durante o curso da nossa preparação teológica e militar.192 Assim, 
segundo Comte, há dois modos distintos para a realização da 

unidade de cada ser: o egoísmo e o altruísmo. E o pleno 
desenvolvimento desse regime pertence à espécie humana.193 
Apesar de o termo altruísmo ter surgido num contexto 
eminentemente biológico, bem ao estilo do cientificismo comtiano, 
não há dúvidas de que ele possui um tom religioso e está 
diretamente ligado à doutrina católica do amor e da renúncia de si 
como bases da vida moral, permitindo que consideremos válida a 

aproximação entre Comte e Fénélon. 
O fundador do positivismo apresenta também semelhanças 

com Rousseau, principalmente no que diz respeito à concepção de 
educação. De acordo com Smithner, Comte converge com o 
genebrino no desejo de reformar a sociedade, na ênfase no 
altruísmo, na crença de que os homens devem tornar-se cidadãos 
dignos em um sistema adequado para tanto. Comte e Rousseau se 
veem como únicos na história das ideias, tendo oferecido utopias 
que consideram inimitáveis. Ambos reconhecem que o 
conhecimento não deve ter a primazia, a qual deve ser conferida à 
vontade ética no domínio dos valores espirituais. Mas ambos 
acabaram defendendo a formação de um estado totalitário em que 

a religião desempenha um papel importante.194  
Um outro autor que apresenta semelhanças com o fundador 

do positivismo é Michelet. Cada um deles tinha, porém, uma 

                                                 
192 Comte, A. Système de Politique Positive. Tome Premier, contenant le Discours Préliminaire, et 
ûˑ)ýăāþóĄòăøþý &þýóðüôýăðûô. Paris: Dunod, 1880, p. 619; 621. 

193 Comte, A. Système de Politique Positive. Tome Premier, contenant le Discours Préliminaire, et 
ûˑ)ýăāþóĄòăøþý &þýóðüôýăðûô. Paris: Dunod, 1880, p. 691. 

194 Ver Smithner, E. W. Auguste Comte and J. J. Rousseau on education. Educational theory, Wiley 
Blackwell (Blackwell Publishing), v. 18, n. 1, 1968, pp. 39-51. 



214 | Nísia Floresta, uma brasileira desconhecida 
 

opinião diferente sobre os méritos do outro. Comte considerava 
Michelet o mais celebrado escritor de sua época. Michelet, de seu 

lado, pensava que, se o positivista tivesse interagido com Clotilde 
de Vaux mais cedo, ele teria sido menos brutalmente abstrato, 
menos selvagem, mais prático e mais humano, como Saint 
Simon.195 Em que pese a essas diferenças de opinião, podemos 

constatar que, embora as doutrinas de ambos tenham objetivos 
diferentes, elas expressam ideias pertencentes a uma mesma época 
e, por esse motivo, compartilham alguns aspectos importantes, 
fato esse que nos permitirá compreender melhor as relações entre 
o pensamento de Nísia e o desses pensadores franceses. Deixando 
de lado as diferenças entre eles, podemos ver que, como 
representantes da França pós-revolucionária, ambos compartilham 

o ideal de salvar a sociedade mediante uma revolução moral; 
ambos pensam que, nessa revolução, o papel da mulher é 
fundamental; ambos restringem a vida da mulher ao ambiente 
doméstico, de tal modo que ela deve ser sustentada pelo homem 
enquanto o auxilia na regeneração moral; ambos veem uma 
diferença fundamental entre os sexos, de tal modo que, para 
Michelet, a mulher está ligada à crença e o homem, ao 
conhecimento, enquanto, para Comte, a mulher está ligada ao 
coração e o sacerdote, ao espírito; ambos defendem o aleitamento 
materno e exaltam o santo papel da mulher no aconchego do lar; 
ambos rejeitam o celibato do sacerdote; ambos criticam o 
obscurantismo da religião católica, embora retenham diversos 

aspectos da mesma em suas respectivas doutrinas; finalmente, 
ambos defendem um patriarcado secular, em que a mulher é ao 
mesmo tempo exaltada pela santidade de sua tarefa e limitada em 
sua liberdade de ação. 

Um outro aspecto que Michelet e Comte apresentam em 
comum está na maneira doce com a qual se referem à mulher, 

                                                 
195 Pickering, Mary. Auguste Comte: an intellectual biography. Vol. 2. Cambridge: Camb. Un. Press, 
2009, p. 575. 
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ocultando com isso boa parte de seus respectivos sexismos. Jenny 
óˑ(ĪāøòþĄāăʿ Ąüð õôüøýøĂăð õāðýòôĂð üðøĂ radical da época, 

percebeu isso muito bem em seu livro A mulher libertada, uma 
resposta aos Srs. Michelet, Proudhon, E. de Girardin, A. Comte e 
aos outros inovadores modernos, quando fez uma comparação 
entre Proudhon e Michelet: 

 
O livro do Sr. Michelet e os dois estudos do Sr. Proudhon sobre a 
mulher não passam de duas formas de um mesmo pensamento. 

A única diferença que existe entre esses dois senhores está em 
que o primeiro é doce como mel e o segundo, amargo como 
absinto. Eu contudo prefiro o bruto ao poeta, porque as injúrias e 

os golpes revoltam e fazem gritar liberdade! liberdade!, ao passo 
que os cumprimentos anestesiam e fazem suportar covardemente 
os grilhões.196 

 

%üñþāð óˑ(ĪāøòþĄāă ýđþ õðĦð āôõôāīýòøð ð #þüăô ýôĂĂô 
ponto, ela o critica em outros lugares de seu livro pelo seu sexismo. 

                                                 
196 $ˑ(ĪāøòþĄāăʿ *ôýýĈ 0˅ La femme affranchie. Réponse à MM. Michelet, Poudhon, E. de Girardin, A. 
Comte et aux autres novateurs modernes. Par Mme. JeýýĈ 0˅ óˑ(ĪāøòþĄāă˅ Tome I. Bruxelles: Lacroix, 
van Eeenen et Cie.; Paris: chez tous les libraires, 1860, p. 94. 

*ôýýĈ 0þøýĂðāó óˑ(ĪāøòþĄāă ˭юѕэі-1875) foi uma escritora francesa feminista e ativista. Casou-se com 

Michel Gabriel Joseph Marie, mas separou-se dele. Foi dona de um colégio para moças. Tornou-se 

uma feminista ativa no final da década de 1840, tendo publicado inúmeras obras, das quais a mais 

importante é a já mencionada La femme affranchie. Em meados da década de 1860, mudou-se para 
os Estados Unidos, lá envolvendo-se também com o movimento feminista. 

Émile de Girardin (1802-1881) foi um conhecido e bem sucedido jornalista e político francês. Autor, 
entre outras obras, de A liberdade no casamento pela igualdade das crianças diante da mãe (1854), 

em que denuncia a escravidão e a degradação da mulher, propondo como solução a modificação do 

casamento pela substituição do regime de paternidade pelo da maternidade, com as seguintes 
consequências: a abolição do casamento civil, a troca do sobrenome paterno pelo materno para a 

criança, a herança localizada apenas na linha materna. Para Girardin, a mulher tem os mesmos 

direitos que o homem à liberdade e à igualdade. Os dois sexos são iguais não pela similitude, mas 
pela equivalência das faculdades e funções. O homem produz e adquire, a mulher administra e 

economiza. Assim, o homem deve ser o provedor do lar, permitindo à mulher que cumpra 

convenientemente suas funções maternais. As mulheres e as crianças devem ser afastadas dos 

trabalhos industriais, deixando-os para os homens, que assim conseguirão melhores salários. 
$ˑ(ĪāøòþĄāă òāøăøòð 'øāðāóøý òþü ñðĂô ýþ üôĂüþ ÿāøýòŁÿøþ óð óøöýøóðóô øýóøąøóĄðû ô óð ûøñôāóðóô 

humana por esse autor adotado, argumentando que ele não suprime de fato o casamento, apenas 

dando uma nova forma ao antigo sistema de dominação da mulher pelo homem (Ver La femme 
affranchie, Tome I, pp. 78-90). 
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Tendo em conta que o estilo do fundador do positivismo ao falar da 
mulher é também cheio de doçura, acreditamos poder aplicar 

igualmente a ele o que óˑ(ĪāøòþĄāă diz de Michelet. Em sua análise 
do feminismo francês no s. XIX, Claire Goldberg Moses identifica o 
aparecimento de um clima antifeminista na França a partir de 
1851, quando o estado reprimiu as manifestações a favor da mulher 

e com isso permitiu o avanço das posições sexistas de Comte, 
Cabet, Proudhon e Michelet.197 De acordo com Moses, algumas 
reações feministas surgiram contra essas posições, através dos 
trabalhos de Juliette Adam ô *ôýýĈ óˑ(ĪāøòþĄāăʿ üðĂ ôûðĂ ýĄýòð 
lograram obter a divulgação e a influência de seus adversários 
masculinos.198 De qualquer modo, parece que um dos fatores que 
levaram Nísia a simpatizar com Michelet e Comte foi a maneira 

suave e elogiosa com que eles tratam a mulher. E como eles 
defendem muitas teses em comum, fica difícil dizer qual dos dois 
exerceu mais influência sobre o pensamento da brasileira. Esse 
ponto será discutido mais adiante. 

 

                                                 
197 Étienne Cabet (1788-1856) foi um socialista utópico francês que participou das lutas políticas do 
proletariado nas décadas de 1830 e 1840 na França. Escreveu Viagem a Icária (1840), em que 

descreve seu plano para uma nova sociedade, sob a forma de comuna agrária modelo. Mudou-se 

para os Estados Unidos em 1848, tendo organizado uma colônia no Texas com 69 partidários, a qual 
fracassou posteriormente. 

198 Moses, C. G. French feminism in the nineteenth century. Albany: State Un. of New York Press, 
1984, pp. 151-2.  

Juliette Adam (1836-1936), também conhecida pelo nome de solteira Juliette Lambert, foi uma 

escritora feminista francesa. Dentre outras obras, escreveu ParadoxôĂ óˑĄü óþòăôĄā ðûûôüðýó (1860), 
sobre seu pai, e )óĪôĂ ðýăøÿāþĄó÷þýøôýýôĂ ĂĄā ûˑðüþĄāʿ ûð õôüüô ôă ûô üðāøðöô (1858).  



 
 
 

6 
 

Nossa interpretação e discussão das ideias de Nísia 

 
 

6.1. Questão da autoria de Direitos das mulheres e injustiça 
dos homens 

 
Depois dessa extensa preparação, estamos finalmente em 

condições de avaliar o pensamento de Nísia Floresta e suas relações 
com outros autores do passado e de sua época. O primeiro aspecto 
a ser considerado é o das interpretações do pensamento da 
brasileira com base na determinação da real autoria de Direitos das 
mulheres, injustiça dos homens. Como vimos, a tradição exegética 
da obra de Nísia, inaugurada por Duarte, estabeleceu que esse 
ăôćăþ òþýĂăøăĄø Ąüð ˔ăāðóĄĦđþ ûøąāô˕ óô Vindication of the rights of 
women, de Wollstonecraft. Nessa perspectiva, Nísia ter-se-ia 
apropriado antropofagicamente do título e do texto da autora 
inglesa para redigir o seu, mais adaptado à situação da mulher na 
cultura brasileira de sua época. Isso explicaria as semelhanças e as 
diferenças entre o texto de Wollstonecraft e o de Nísia. Mas criava 

o problema de explicar por que o liberalismo e o cartesianismo da 
˔ăāðóĄĦđþ ûøąāô˕ ýđþ òþðóĄýðąðü üĄøăþ ñôü òþü ÿþĂøĦŠôĂ üðøĂ 
conservadoras e católicas de obras posteriores, como o Opúsculo 

humanitário. Vimos também que Pallares-Burke descobriu mais 
tarde ser o texto de Direitos das mulheres uma tradução de 
Woman not inferior to man, cuja autora é apresentada como 
˔3þÿ÷øðʿ Ąüð üĄû÷ôā óô ĀĄðûøóðóô˕˅ % 0ðûûðāôĂ-Burke considera o 
texto dessa última um plágio não confessado de Da igualdade dos 
dois sexos, de Poulain de la Barre. Nesse caso, Sophia é que teria 
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āôðûøĉðóþ Ąüð ˔ăāðóĄĦđþ ûøąāô˕ óþ ăôćăþ óôĂĂô ÿôýĂðóþā õāðýòīĂ˅ ! 
ÿðāăøā óô ôýăđþʿ ð ˔ăāðóĄĦđþ ûøąāô˕ āôðûøĉðóð ÿþā .ŁĂøð Ăô ăþāýðāøð 

uma ˔ăāðąôĂĂĄāð ûøăôāċāøð˕ ĀĄô ýđþ ÿðĂĂðāøð óô Ąü ˔ÿûċöøþ-
tradução de outāþ ÿûċöøþ˕˅ 

Mas a descoberta de Pallares-Burke também não explicava 
adequadamente a divergência de tom ideológico entre Direitos das 

mulheres e as obras posteriores de Nísia. Além disso, criava um 
novo problema: o de saber por que uma mulher séria e honesta 
como Nísia ter-se-ia apropriado indevidamente de um texto que 
não era de sua autoria. Sabemos que a propriedade intelectual não 
era muito respeitada no s. XIX, mas dizer que em sua suposta 
˔ăāðąôĂĂĄāð ûøăôāċāøð˕ ôûð ôĂăðąð ÿāôĂăðýóþ Ąüð ÷þüôýðöôü ð 
Wollstonecraft e conferindo maior prestígio ao texto de Sophia não 

nos parece satisfatório. De qualquer modo, essa é uma falsa 
questão, pois, a partir da pesquisa de Botting & Matthews, 
realizada em 2011 e publicada em 2014, sabemos agora que Nísia 
de fato traduziu o texto pirateado por Gardeton e falsamente 
atribuído a Mrs. Godwin. E, pela comparação do texto francês com 
o traduzido para o português, podemos constatar que Nísia agiu 
em total confiança em relação à atribuição de autoria e foi 
inteiramente fiel ao texto francês. As diferenças entre o original 
inglês e a versão em português, apontadas por Pallares-Burke, 
desaparecem quase completamente quando fazemos a comparação 
com a versão francesa. Matthews, em seu artigo sobre a suposta 
˔ăāðąôĂĂĄāð ûøăôāċāøð˕ de Nísia, faz uma análise detalhada de apenas 

três dessas diferenças. No que segue, iremos apresentar e discutir 
ăþóðĂ ôûðĂˁ ðˮ ˔øĂ ýþă ă÷øĂ ă÷ô òðĂô Ćøă÷ üþĂă þõ ă÷ô -ôýʿ our clergy 
not excepted̩˕ ˭3þÿ÷øðʿ ÿ˅ ђˮʿ ðûăôāðóþ ÿðāð þ õāðýòīĂ òþüþ ˔ąþøûĊ 
précisement le cas dans lequel se trouvent la plus grande partie des 

hommes: les Juifs, les Mahometans, les Payens, tous se conduisent 
de même̞ ˭юєђэʿ ÿ˅ юѐˮ ô āôÿāþóĄĉøóþ õøôûüôýăô ôü ÿþāăĄöĄês 
òþüþ ˔ôøĂ ðĀĄø ÿāôòøĂðüôýăô þ òðĂþ ôü ĀĄô Ăô ðò÷ð ð üðøþā ÿðāăô 
dos homens: os Judeus, os Maometanos, os Pagãos, todos se 
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conduzem da mesma maneira˕ ˭.ŁĂøðʿ ÿ˅ ююѓ-7);1 ñˮ ˔ðýó ðĂ þĄā Ăôćʿ 
when it applies to learning, may be said at least to keep pace with 

ă÷ô -ôý˕ ˭3þÿ÷øðʿ ÿ˅ ѐѕˮʿ ăāðóĄĉøóþ õøôûüôýăô ÿðāð þ õāðýòīĂ òþüþ 
˔ôăʿ òþüüô þý ÿôĄă óøāô ĀĄô ýþăāô Ăôćô ąð aussi loin que les 
÷þüüôĂ˕ ˭юєђэʿ ÿ˅ ѕѕˮ ô ðûăôāðóþ ôü ÿþāăĄöĄīĂ òþüþ ˔þ ýþĂĂþ 
sexo aplicando-se às ciências excede mito [sic˲  ðþĂ ÷þüôýĂ˕ ˭.ŁĂøa, 

p. 145);2 òˮ ˔ñĄă öāðýăøýö #ðăþ ăþ ñô øýõðûûøñûô øý ÷øĂ ðĂĂôāăøþýĂʿ 
what then? Have not Women as much right to be mistresses, as 
the Men have to be masters? No, says Cato. But why? Because they 
have not. Such convincing arguments must make us fond of 
hearing him farther̞ ˭3þÿ÷øðʿ ÿ˅ ѐюˮʿ ăāðóĄĉøóþ ôāāþýôðüôýăô ÿðāð 
o franòīĂ òþüþ ˔üðøĂ ĂĄÿÿþĂþýĂ ĀĄô #ðăþý Ăþøă øýõðøûûøñûô óðýĂ ĂôĂ 
óĪòøĂøþýĂʿ ĀĄˑôý āĪĂĄûăô-t-il? ,ôĂ õôüüôĂ ýˑþýă-elles pas autaut de 

óāþøă óˑīăāô üðøăāôĂĂôĂʿ ĀĄô ûôĂ ÷þüüôĂ ôý þýă óˑīăāô üðøtres? 
Non, dit Caton. Pourquoi? 0ðāòô ĀĄˑôûûôĂ ýˑþýă ÿðĂ óôĂ ðāöĄüôýăĂ 
assi convaincans qui doivent nous donner de la curiosité de les 
entendre plus long-tems̞  ˭юєђэʿ ÿ˅ єяˮ ô āôÿāþóĄĉøóþ õøôûüôýăô ôü 
ÿþāăĄöĄīĂ òþüþ ˔üðĂ ĂĄÿþý÷ðüþĂ ĀĄô #ðăđþ Ăôùð øýõðûŁąôû em 
suas decisões, o que resulta daqui? Não têm as mulheres tanto 
direito de serem senhoras, como os homens? Não, diz Catão. Mas 
por quê? Porque não têm argumentos assaz convincentes que nos 
excite [sic]  a curiosidade de ouvi-los por muito tempo̞ ˭.ŁĂøðʿ ÿ˅ 
139; grifos nossos para indicar as diferenças entre o original inglês 
e as versões em francês e portuguêsˮˀ óˮ ˔! Schurman, with a 
thesis in her hand, displaying nature in it's most innocent useful 

lights, wou'd have been as familiar a sight, as a Physician in his 
chariot, conning Ovid's Art of Love̞  ˭3þÿ÷øðʿ ÿ˅ ѐєˮʿ ðûăôāado em 
francês para ˔Ąý écclésiastique une thése à la main, expliquant la 

                                                 
1 Com Sophia, estamos nos referindo à edição de 1739 de Woman not inferior to Man; com 1750, 

estamos nos referindo à tradução francesa de 1750; com Nísia, estamos nos referindo à edição de 

Direitos das mulheres que consultamos. Essa diferença foi analisada por Matthews, à p. 17 de seu 
ðāăøöþ Ăþñāô ð ĂĄÿþĂăð ˔ăāðąôĂĂĄāð ûøăôāċāøð˕˅ 

2 Matthews também analisa essa diferença à p. 18 de seu artigo, alegando que ela não contribui para 
alterar o sentido geral do texto de Sophia. 
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nature das ses points les plus utiles & les plus innocents, êut été un 
þñùôă ðĄĂĂø õðüøûøôāʿ ĀĄˑĄý üĪóôòøý óðĂ Ăþý òðāþĂĂô ðÿÿāôýðýă ÿðā 

coeur ûˑ!āă óˑ!imer óˑ/ąøóô˕ ˭юєђэʿ ÿ˅ ѕѓˮ ô reproduzido quase 
õøôûüôýăô ôü ÿþāăĄöĄīĂ òþüþ ˔Ąü eclesiástico com uma tese na 
mão explicando a natureza em seus pontos mais inocentes e úteis, 
seria um objeto tão familiar como um médico na sua carruagem 

aprendendo de cor e arte de amor [sic]  de Ovídio̞ ˭Nísia, p. 144);3 
ôˮ ˔ă÷ĄĂ õðā ) ă÷øýú it evidently appears, that there is no science, 
office, or dignity, which Women have not an equal right to share in 
Ćøă÷ ă÷ô -ôý˕ ˭3þÿ÷øðʿ ÿ˅ ђђˮʿ ðûăôāðóþ ôü õāðýòīĂ para ˔ùô ÿôýĂô 
ðąþøā ÿāþĄąĪ óˑĄýô õðĦþý Īąøóôýăô quˑ øû ýˑĈ ð ÿþøýă óô ĂòøôýòôĂʿ óô 
ò÷ðāöôĂʿ óô óøöýøăĪĂ ðĄĂĀĄôûûôĂ ûôĂ õôüüôĂ ýˑðĈôýă ðĄăðýă óô óāþøă 
óô ÿāĪăôýóāô ĀĄô ûôĂ ÷þüüôĂ˕ ˭юєђэ, p. 125) e reproduzido 

õøôûüôýăô ôü ÿþāăĄöĄīĂ òþüþ ˔ùĄûöþʿ ÿþøĂʿ ter provado de uma 
maneira evidente, que não há ciência, empregos e dignidades, a que 
as mulheres não tenham tanto direito de pretender como os 
÷þüôýĂ˕ ˭.ŁĂøðʿ ÿ˅ юђіˮˀ õˮ ˔) üĈĂôûõ ĆðĂ ðòòøóôýăðûûĈ ĆøăýôĂĂ ăþ ă÷ô 
diverting scene of a journeyman taylorˑĂ beating his wife about the 
ears with a neck of mutton, to make her know, as he said, her 
Ăþąôāôøöý ûþāó ðýó üðĂăôā˕ ˭3þÿ÷øðʿ p. 15), alterado em francês 
para ˔ùˑðø ĪăĪ ăĪüþøý üþø-même par hazard de la scéne 
divertissante óˑĄý ÷þüüô óô ýĪðýăʿ ĀĄø ùôăăð Ąý ÿðøý ĀĄˑøû ăôýþøă Ċ 
la tête de sa femme, uniquement pour lui faire voir, disoit-øûʿ ĀĄˑøû 
Īăþøă Ăþý ĂôøöýôĄā ɷ Ăþý üðøăāô˕ ˭ю750, p. 36) e novamente 
alterado em português para j̝á fui testemunha da cena divertida 

de um homem de baixa condição, pondo um sinal na testa da 
mulher para lhe fazer ver, unicamente, dizia ele, que era seu 
Ăôý÷þā˕ ˭.ŁĂøðʿ ÿ˅ юяѓˮˀ4 öˮ ˔ñĄă Ĉôă ă÷ôĈ ðāô þf opinion, that even 
such of us are most remarkable [...], still betray something which 

                                                 
3 Estamos supondo aqui que e arte de amor de Ovídio corresponde a um erro tipográfico para a Arte 
de Amar de Ovídio. 

4 Matthews, às pp. 18-9 de seu artigo, também analisa essa diferença, alegando que, com ela, Nísia 

procurou mascarar a crueldade da passagem, atenuando-a para o caso do sinal na testa da mulher. 
Com isso, porém, o aspecto saneador do original inglês fica perdido na tradução brasileira. 
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speaks the imbecility of our sex̞ ˭3þÿ÷øðʿ ÿ˅ юіˮʿ ðûăôāðóþ ôü 
francês para ˔üðøĂ øûĂ ÿāĪăôýóôýă ĀĄô òôûûôĂ óˑôýăāô ýþĄĂ ĀĄø Ăþýă 

les plus recommandables [...] laissent toujours échapper quelque 
chose qui se sent de la foiblesse de notre sexe̞ ˭юєђэʿ ÿ˅ ёђˮ ô 
reproduzido quase õøôûüôýăô ôü ÿþāăĄöĄīĂ òþüþ ˔üðĂ ðøýóð ðĂĂøü 
dizem, que essas dentre nós, que são mais recomendáveis [...], 

deixam escapar todavia alguma coisa de fraqueza do sexo̞ ˭.ŁĂøðʿ 
p. 129). Como podemos ver, Nísia seguiu de perto a tradução 
francesa de Woman not inferior to man. As alterações do francês 
para o português, verificadas nos itens b e f, são pequenas e podem 
ser explicadas como segue. Matthews sugere que, em b, Nísia 
estava tentando ser mais consistente do que a própria Sophia em 
relação ao espírito do texto original. Mas talvez seja mais correta a 

hipótese de que Nísia pode ter-se distraído e traduzido o francês 
aussi loin que, significando literalmente tão longe quanto, por algo 
como muito mais longe do que. Daí o seu uso da expressão excede 
muito. Estamos supondo aqui que provavelmente a expressão 
excede mito, presente em Direitos das mulheres, decorreu de um 
erro tipográfico ʕ a palavra mito seria corruptela de muito. De 
qualquer modo, o pequeno erro de tradução não altera em 
praticamente nada o sentido do texto original. Em f, temos um 
caso claro de adaptação feita pelo tradutor às condições culturais 
de seu respectivo país: o original inglês descreve um alfaiate 
profissional batendo na região das orelhas de sua mulher com um 
pedaço de carne ossuda de pescoço de carneiro; a versão francesa 

descreve um homem insignificante jogando um pão na cabeça de 
sua mulher; a versão em português, bem mais leve, descreve um 
homem de baixa condição fazendo um sinal na testa da mulher. É 
provável que Matthews tenha razão em sua análise das motivações 

que levaram Nísia a fazer a atenuação. De qualquer modo, como 
podemos ver, Nísia seguiu o mais fielmente possível a versão 
francesa, cometendo equívocos por vezes ou fazendo adaptações 
muito pequenas quando achou que deveria ser o caso. 
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Levando adiante a comparação entre o texto francês e a 
tradução de Nísia, vemos que até mesmo o enigmático Potlos, cuja 

identidade tanto incomodou Duarte e Pallares-Burke, pode ter uma 
explicação trivial. Com efeito, o texto do original inglês é o 
ĂôöĄøýăôˁ ˔ă÷ô ûôðāned and the illiterate alike are prepossest with 
the oÿøýøþýʿ ă÷ðă üôý ðāô āôðûûĈ ĂĄÿôāøþā ăþ Ćþüôý˅˅˅˕ (Sophia, p. 

6). O texto em francês que Nísia usou como base para sua tradução 
āôĉðˁ ˔Les sçavans aussi-bien que les ignorans sont prévenus de 
ûˑþÿøýøþý que les hommes sont réellement supérieurs aux 
femmes..˅ ˕ ˭юєђэʿ ÿ˅ юђˮ˅ .þĂ óþøĂ òðĂþĂʿ þ òþýăôƀóþ ôćÿāôĂĂþ Ī þ 
mesmo e não há qualquer referência ao enigmático Potlos, sobre 
quem, aliás, não conseguimos encontrar informação alguma. 
Acontece que a versão original da tradução dessa frase por Nísia foi 

modificada por Duarte. Com efeito, o texto de nossa autora, tal 
como aparece na edição original de Direitos das mulheres 
consultada por Duarte antes da publicação pela Fundação Ulysses 
'ĄøüðāđôĂʿ āôĉðˁ ˔Potlos, quer sábios, quer ignorantes, supõe que 
os homens são āôðûüôýăô ĂĄÿôāøþāôĂ ĊĂ üĄû÷ôāôĂ˅˅˅˕ ˭öāøõþĂ 
nossos). Não consultamos a edição original de Direitos, mas 
sabemos disso porque, na edição da Fundação Ulysses Guimarães, 
Duarte acrescentou uma nota informando a respeito da formulação 
original e da modificação por ela feita.5 Ora, partindo dos trechos 
em inglês e em francês, vemos que a tradução correta seria algo 
òþüþ ˔Todos, quer sábios, quer ignorantes, supõem que os homens 
são realmente superiores às mĄû÷ôāôĂ˅˅˅˕ %ĂĂð Ăôāøð Ąüð ăāðóĄĦđþ 

perfeitamente aceitável para o texto francês utilizado por Nísia, 
sem apelo a um personagem enigmático e em concordância com o 
original inglês. Em nossa explicação, estamos supondo que a 
versão original de Nísia continha dois erros tipográficos: Potlos por 

                                                 
5Ver observação de Lima Duarte em Direitos das mulheres e injustiça dos homens. Por Mistriss 
Godwin. Traduzido livremente do francês para português, e oferecido às Brasileiras e Acadêmicos 

Brasileiros por Nísia Floresta Brasileira Augusta. In: Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta 

Brasileira Augusta. Uma mulher à frente de seu tempo. Direitos das mulheres e injustiça dos homens. 
Editora Fundação Ulysses Guimarães, s/ local e s/d, p. 118, nota 12. 
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Todos e supõe por supõem. Corrigidos esses dois erros, obtemos 
uma frase com o mesmo sentido que o do texto francês e o do 

original inglês. Sem se dar conta disso e insatisfeita com a redação 
inicial de Nísia, Duarte òþāāøöøĄ ð õāðĂô ÿðāð ˔Potlos supõe que os 
homens ʕ  quer sábios, quer ignorantes ʕ sejam realmente 
ĂĄÿôāøþāôĂ ĊĂ üĄû÷ôāôĂ˅˅˅˕ ˭öāøõþĂ ýþĂĂþĂˮ˅6 A correção feita 

certamente melhorou o português, mas não correspondia ao 
sentido original e conferia à palavra Potlos, mera corruptela de 
Todos, a roupagem de um nome próprio, dificultando mais ainda a 
percepção do que de fato tinha acontecido. E, mesmo consultando 
o texto inglês de Sophia e comparando-o com a tradução de Nísia, 
Pallares-Burke não percebeu o equívoco, reforçando assim a aura 
de mistério em torno do inexistente Potlos. 

Com base na descoberta de que Direitos das mulheres não é 
um texto de autoria da própria Nísia, mas sim uma tradução sua 
bastante fiel do texto em francês, podemos agora tentar elaborar 
uma explicação mais realista para a diferença de tom ideológico 
entre esse livro e a obra posterior da brasileira. Sabemos que, 
quando fez a tradução, Nísia tinha vinte e dois anos. Um pouco 
antes, já tinha passado pela experiência pouco comum no Brasil do 
s. XIX de romper um matrimônio, tornando-se uma mulher 
˔Ăôÿðāðóð˕˅ %üñþāð ýđþ ăôý÷ð ăøóþ Ąüð ôóĄòðĦđþ õþāüðûʿ ðóĀĄøāøĄ 
uma cultura admirável para a época, provavelmente tirando 
vantagem da biblioteca do Convento das Carmelitas. Por volta de 
1828, após o assassinato de seu pai, passou a viver maritalmente 

com Manuel Augusto de Faria Rocha, outra coisa pouco comum no 
país de então. Essas atitudes heterodoxas certamente revelam uma 
mulher de personalidade forte e, sobretudo, sujeita aos arroubos 
da juventude. Esses fatores contribuem para explicar o seu 

                                                 
6 Ver Direitos das mulheres e injustiça dos homens. Por Mistriss Godwin. Traduzido livremente do 
francês para português, e oferecido às Brasileiras e Acadêmicos Brasileiros por Nísia Floresta 

Brasileira Augusta. In: Aguiar Bezerra, G. B.(org.). Nísia Floresta Brasileira Augusta. Uma mulher à 

frente de seu tempo. Direitos das mulheres e injustiça dos homens. Editora Fundação Ulysses 
Guimarães, s/ local e s/d, p. 118. 
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entusiasmo pelo texto de Sophia, falsamente atribuido a Mrs. 
Godwin, levando-a a traduzi-lo para o português quando tinha 

apenas os vinte e dois anos acima mencionados. Quando, porém, 
começou a escrever seus próprios textos, suas posições se 
revelaram menos radicais e mais moderadas do que as de Sophia. 
Para explicar isso, temos ao menos duas hipóteses. De acordo com 

a primeira delas, à medida que o tempo foi passando e as 
atribulações da vida foram se apresentando, o catolicismo de Nísia 
acabou vencendo o seu liberalismo radical da juventude e isso se 
refletiu em sua obra posterior, sob a forma de um aumento do 
conservadorismo. De acordo com a segunda, Nísia poderia estar 
preocupada com a recepção que o público brasileiro conservador 
ofereceria aos seus escritos, condenando-a e dificultando sua 

atuação como diretora do Colégio Augusto, optando então por 
atenuá-los e apresentar suas ideias de maneira menos radical. Pode 
ser também que as duas hipóteses sejam verdadeiras, envolvendo 
atenuações em virtude não só do catolicismo, mas também do seu 
receio de ser mal recebida pelo público leitor. Essa atenuação, 
porém, se diminui um pouco o caráter inovador das ideias de Nísia 
para a época, não o elimina, pois muitos dos elementos mais 
radicais do pensamento de Sophia permaneceram em seus textos 
posteriores à tradução. Além disso, não podemos esquecer a 
avaliação de Botting & Cronin, para as quais a dedicatória de Nísia 
na tradução brasileira do texto de Sophia, promovendo a educação 
das mulheres, é um dos documentos fundadores do feminismo 

brasileiro.7 Essa opinião, com a qual concordamos, também é 
partilhada por Matthews, como vimos. 

O fato de Nísia não ser autora, mas sim tradutora do texto de 
Direitos das mulheres também nos leva a concluir que sua obra 

filosófica mais importante, do ponto de vista da defesa da mulher, 
passa a ser outra. Para determinar qual é essa obra, fizemos uma 
                                                 
7 "þăăøýöʿ %˅ (˅ ɷ #āþýøýʿ -˅ ! ąøýóøòðăøþý þõ ă÷ô āøö÷ăĂ þõ Ćþüôý Ćøă÷øý ă÷ô ĆþüôýˑĂ āøö÷ăĂ 

tradition, 1739-2015. In: Botting, E. H. (Ed.). A vindication of the rights of woman. Mary 
Wollstonecraft. New Haven and London: Yale Un. Press, 2014, pp. 315-22. 
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comparação entre os diversos textos de Nísia, buscando aqueles 
que apresentam teses filosóficas de maneira mais explícita e 

articulada. Isso, em geral, ocorre quando estamos diante de textos 
teóricos. Ora, ao efetuar essa busca, constatamos que os dois 
únicos textos mais teóricos de Nísia são os Conselhos à minha filha 
(1842) e o Opúsculo humanitário (1853). Eles realmente 

apresentam teses filosóficas sobre a mulher e sua conduta de 
maneira explícita e articulada. Os demais são ou obras de ficção, ou 
um pequeno discurso, ou relatos de viagem, que, apesar de 
também apresentarem teses filosóficas, fazem isso apenas 
esporadicamente e não tão articuladamente como nos dois livros 
citados. E, comparando esses últimos, vemos que, embora tenha 
sido montado com base numa reunião de artigos de jornal, o 

Opúsculo é o mais importante, tanto pela unidade temática como 
pela defesa da educação da mulher. Os Conselhos, apesar de 
também defenderem a educação feminina, são uma obra mais leve 
e e menos sistemática, revelando inclusive maior conservadorismo 
do que o Opúsculo. Concordamos, portanto, com Duarte, que 
também o considera o trabalho mais importante de Nísia. Nessa 
perspectiva, vamos um pouco além de Matthews, que vê o 
Opúsculo apenas como o texto brasileiro mais ambicioso da nossa 
brasileira. 

 
6.2. Observações prévias: Nísia como mulher de ação 

 

Antes, porém, de avaliar as ideias de nossa autora em suas 
obras, temos de fazer algumas observações prévias importantes. 
Vale a pena lembrarmo-nos inicialmente que Nísia é uma 
pensadora voltada para a ação, dentro da tradição ibérica a que 

pertence. Ela não fica restrita à mesa do escritório, apenas 
lançando suas ideias e seus projetos no papel, mas procura 
corajosamente realizá-los na vida prática. E seus atos revelam uma 
pessoa bastante inteligente, culta, de personalidade forte e 
corajosa. Mesmo assim, e esse aspecto foi muito bem observado 
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pela maioria de seus intérpretes, Nísia sempre experimentou uma 
tensão entre suas ideias liberais e seu catolicismo. Isso se refletiu 

mais em sua produção teórica do que em seus atos. 
Com efeito, do ponto de vista da ação, ela mostra um 

comportamento bastante independente e heterodoxo, como 
pudemos concluir a partir dos relatos de sua vida. Além disso, ela 

obteve, praticamente como autodidata, uma formação cultural 
muito acima da média para as mulheres da época, dominando 
diversas línguas, como o latim, o inglês, o francês e o italiano, p. 
ex. Seu cabedal de leituras incluía os pensadores mais relevantes 
do período. Sua excelente formação parece ser devida à 
frequentação no Convento das Carmelitas e à interação com seu 
companheiro Augusto. Ainda jovem, efetuou uma tradução da obra 

reformista e feminista de Sophia, que, por culpa de Gardeton, 
equivocadamente atribuiu a Wollstonecraft. Escreveu para jornais 
e publicou diversos livros, alguns dos quais foram traduzidos para 
outras línguas. Seu corajoso poema sobre o Caeté, em homenagem 
aos revoltosos da Praieira, despertou a insatisfação dos poderosos 
da capital e só pôde ser publicado mediante cortes impostos pela 
censura. Sustentou a família na condição de diretora de colégio em 
Porto Alegre e no Rio de Janeiro. Nessa atividade, promoveu 
inovações pedagógicas na educação das meninas, que lhe valeram 
críticas de adversários conservadores. Viajou sozinha pela Europa, 
na situação de viúva, acompanhada na primeira vez pelos dois 
filhos e na segunda apenas pela filha. Frequentou por conta 

própria cursos de nível superior no Collège de France, quando de 
suas estadias em Paris. Conheceu e interagiu com intelectuais e 
políticos importantes de seu tempo, como Comte e Garibaldi. O 
filósofo francês chegou a planejar um salão positivista que seria 

por ela dirigido. Por todo esse percurso, que revela independência 
e rebeldia diante de valores estabelecidos, Nísia foi vítima de 
acusações difamatórias, como aquelas promovidas pela escritora 
Isabel Gondim. 
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É verdade que algumas críticas podem ser feitas à atuação de 
Nísia, como acontece no caso das avaliações de Rosa e de Marinho 

Lúcio. A primeira, como sabemos, acusa Nísia de ser insegura e 
possuir uma mentalidade típica das mulheres do s. XIX, deixando 
de romper com os padrões de comportamento da época. Diante 
dos fatos ligados à biografia de Nísia e à sua obra, parece-nos 

bastante claro que essas críticas de Rosa são equivocadas e 
injustas, não possuindo uma justificativa adequada e não 
necessitando, por isso, de uma resposta mais detalhada. O caso das 
críticas de Marinho Lúcio a Nísia, porém, merece uma 
consideração maior, em virtude das justificações apresentadas. 
Essa intérprete identifica uma série de falhas em nossa autora. 
Mas, em nossa leitura, essas falhas refletem, por um lado, a tensão 

entre liberalismo e conservadorismo que perseguiu o pensamento 
de Nísia por boa parte da vida e, por outro, a aplicação indevida de 
òāøăĪāøþĂ óô Ąüð ˔ñþð ûôøăþāð óþ ĂĪòĄûþ 88˕ʿ òþüþ òþýõôĂĂð ð 
própria Marinho Lúcio, a uma escritora do século XIX, que vivia 
num contexto completamente diverso. Desse modo, parece-nos 
injusta a afirmação de que Nísia não seria uma feminista 
combativa por causa das contradições que por vezes revela, seja 
em sua conduta, seja em suas propostas teóricas. A sua 
combatividade feminista se encontra em diversas das suas 
atividades descritas no parágrafo anterior, principalmente no que 
diz respeito ao fato de ser uma mulher ilustrada e escritora, de ter 
apresentado uma conduta corajosamente heterodoxa em relação 

ao casamento, de professar uma pedagoga reformista como 
diretora de colégio e de ter viajado sozinha pela Europa, na 
condição de viúva. É certo que essa combatividade aparentemente 
diminui se levarmos em consideração as falhas apontadas por 

Marinho Lúcio. Mas essas falhas ou não existem ou não são tão 
graves assim, pois encontram uma explicação ligada ao contexto da 
cultura brasileira do s. XIX. Vejamos alguns dos casos.  

Primeiramente, Marinho Lúcio alega que, apesar de suas 
intenções reformistas, Nísia defende posições conservadoras em 
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relação ao casamento. É verdade que ela via a mulher como esposa 
e mãe, restrita ao domínio do lar. Mas foi realista o suficiente para 

reconhecer que essa imagem ideal, quando as circunstâncias 
fossem desfavoráveis, nem sempre poderia realizar-se. Em casos 
de viuvez, de pertencimento a classes sociais menos favorecidas ou 
a tribos indígenas, as mulheres não tinham como desempenhar 

adequadamente o papel de esposa e mãe. Tornando-se viúva, Nísia 
enfrentou bravamente sua situação, ingressando no mercado de 
trabalho como diretora de colégio para sustentar os filhos, embora 
não tenha escrito a respeito do papel da mulher nessa condição. No 
caso das mulheres pertencentes às classes mais pobres ou 
originárias de tribos indígenas, ela se manifestou claramente a 
respeito, oferecendo propostas reformistas. Isso certamente atenua 

o seu conservadorismo em relação ao casamento. Além disso, a 
postura por ela adotada era provavelmente a única aceitável para 
uma mulher brasileira do s. XIX, ao mesmo tempo católica e 
ilustrada. Nessa perspectiva, esse aspecto da crítica de Marinho 
Lúcio pode atenuar um pouco o caráter reformista das propostas 
de Nísia, mas não o elimina de forma alguma. Em que pese às 
inegáveis atenuações eventuais, o tom geral de sua obra é 
predominantemente reformista.  

Em segundo lugar, Marinho Lúcio alega que, apesar de suas 
simpatias pelo republicanismo, Nísia considerava a monarquia 
brasileira adequada ao país. Isso está certo, mas precisa ser 
entendido cum grano salis. Com efeito, nos parágrafos finais de Il 

Brasile, Nísia faz a seguinte observação: 
 

Ela [a nação brasileira] é a única daquele vasto continente que 
tem um governo monárquico; e apesar disso, colocada em 

confronto com todas as suas outras irmãs, governadas de modo 
democrático, goza, de preferência a elas, de uma plena liberdade, 
à sombra de sábias e moderadas leis, conformíssimas à índole 

humanitária de seus cidadãos.8  

                                                 
8 Floresta, N. Il Brasile. In: Floresta, N. 3òøýăøûûô óˑĄüˑðýøüð ñāðĂøûøðýð˅ $ø &ûþāôĂăð !ĄöĄĂăð 
Brasileira. Firenze: Barbera, Bianchi e C., 1859, p. 25. Grifo nosso. 
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Como podemos ver, a expressão apesar disso, usada por 

Nísia, indica que ela aceita o regime monárquico, mas não o 
considera ideal. Em virtude de circunstâncias históricas específicas, 
a monarquia do Brasil de seu tempo colocava o país numa situação 
política preferível à de seus vizinhos que tinham adotado o sistema 
republicano. Isso se devia às leis sábias e moderadas do país, 
adequadas ao temperamento de seus cidadãos, permitindo o gozo 
de uma plena liberdade que não se encontrava entre seus vizinhos. 
Em outras palavras, ela parece pensar que a república é melhor do 
que a monarquia, mas reconhece que o caso brasileiro possui uma 
especificidade que permite aceitar  ʕao menos por enquanto  ʕo 
regime monárquico. No contexto histórico da nossa libertação da 
colonização portuguesa inicialmente com o auxílio de um monarca 

português e depois com o governo de seu filho brasileiro, essa 
posição era provavelmente a mais aceitável não só para as classes 
dominantes, mas também para a maioria dos intelectuais católicos 
brasileiros da época.  

Em terceiro lugar, Marinho Lúcio alega que, apesar de ter 
educado sua filha de acordo com seus princípios feministas, Nísia a 
tratou como criança, deixando-a sempre na sombra.9 Essa 

acusação é grave, mas parece-nos bastante equivocada. Nísia não 
deixou sua filha Lívia na sombra, tratando-a por causa disso como 
criança, conforme alega Marinho Lúcio. Na verdade, ela educou 
Lívia dentro de padrões muito acima da média da época, como 

revela, p. ex., a publicação do nome da filha numa lista das 
melhores alunas do Colégio Augusto num jornal carioca. E Nísia 
escreveu o livro Conselhos à minha filha, dedicando-o 
explicitamente a Lívia. O mais importante a respeito de suas 
relações com a filha, porém, encontra-se revelado na obra Três 
Anos na Itália, em que ela aparece como uma moça amorosa, 
inteligente, culta, desejosa de saber, espontânea e sincera, que toca 

                                                 
9 Duarte concorda com isso, ao afirmar que Nísia quase sempre ignora Lívia em seus escritos. 










































































































































































































































































